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AFERNAO SARDINHA
D E S A A,

~ . .

~-Arcediago de-Fonte Arcada.
rI~1!1IUando as Dedicatórias naó ti~

veraõ o intereíle de ver apà~
drinhados os partos dOI - i[cu.r ..
Io, baílavalhes a gloria rle rne«
Ihorarern de, defempenho o

agradecimento. Não paaDll a" veheração
que a Gentilidade'tributou às luas.dlvinda1.
des, do bruto das rezes, do ruílico da~fio· I

res, chegando,quando mais t a cobrirlhe os
altares de metaes inlenfrveis. Efta demof-..
traçâo a que b1G:ava a reconhecer Idolos )
& deíobrigar arrimos. . t

E quanto mais nobre viétirna aquella,
que nacendo filha da entendimento, pafla

prelo a, fer honroío defempenho de hú
adecido ~ quanto 'fIay do iníenfivel ao
. o, da groíleira materialidade às no-

* ij bre»



"'b.l·eFs·do·efpirito ~iffo o que excedem l"~.
Clonaes tributos, inda a offertas de may0$=
res difpendios .
. ' .Seda elfa a razão com que o reconhee

cimenro dos barbares banhava com fangue
humano as aras de íeus idoIos , fendo tam
cegamente religioía lua crueldade.que che»
gou Adriano a pôr íobre ellas como ineíti ..

" mavel viél:ima" os poucos anno~ de hü ga.::::
(I) Ma/~/w Jhardo mancebo que lhe merecera ( I ) asde (aaifiç , .
Dtorum. • mais raras circunítancias de mimolo.

. Callo Juliano, callo Eliogabalo , & a
abominavel cegueira dos mais tyrannos J

que a1Iim fe empenhavaó em que toflern
racionaes as viétirnas , como [e não foube«
raõ contentar aos deofes fenaõ com eílas.
Defconhecel'ão a razaõ baílardos da natu-
reza, femtakançar que para ennobrecer ~~
-<Judies altares baílava a viétima incruenta
de hum entendimento " então íacrificado,
quando rendido, & obfequiofo.

Eílá a fortuna confeguida felizmente
pelos engenhos grandes que tem illuílradc
o Prelo, & ennobrecido os íeculos com as
eternas eítatuas de feus eícritos , reconhe=
cendo em melhores viétimas as prendas dos
Heroes , que eícolherâo tutelares .; & eia
-a gloria de que poílo jaétarme , [ena'" .

ndo



lj\11.a6 ~osmaistrihut~s· do engenhe , ('lhGt).-
.de reconhecer a 1l9br~afdo.afylo, ~

. 'Maxima he praticada <.tanatureza exe-
cutar o grandio[o às protecçoens Lio:pe~ -
t'!]lÚtflQ. Affim vivem for.tU'nados osvalles
.oa vjiiqhaLtÇa dofi'll}pnnes'}, ou 'porque os
ahlrigaõ«otltl'a a reimoía 'de[cêpofhuQ d0S

.ventos . OUpol~ue acautelados fobern a

.embaraçarlhe a violenta -indignação d0S

(.r.ay:os. J 2 J' Rl'Yo violento he a enveja.por- (1; )Videham
.que como rayo (e vio fulminado 'o .pay de. Satanamfic~t

.ílevicio. Porfiado vento, amordacidade do fidu~uDr.bJvt_~, Cus ettate,

2oilo, ç ~ J Mo?~e~ .(4 ) .as Ecclefiaflicas A Lapide in
Dignidades, como humanos ·yaUes,os,enge- L( UC.IOb·,, cd' 3) AI mus
_nhosrhUJlllldes .. ( ?..1 E ror gran e ventu= per ventos de-
ra deibe pequeno Livro , achar.em IVOsln ctpit eos, qui'

" 1 d d D' id d:c nobzs«dver-.merce aWll ta o o monte a H"t1d a e u:::.C-r; IJll' j"ntftr. em
ele fiathc.a,.para O amparar .cenrra os venzos Cornclius 111

da ceníura, ou 06 ra,yos da enveja. Eede.I I... h . (4 ) Montes
.Mas nao .p.ar.eça- ;ypocucua o acaure- ljrae( ad dt-

.Iarfe contra os l'3'yO& defla ..,oh>ra de cam gnitatem Eç-

1 d
.r' c/c(itt. Hugo

.pouco vu tO ( ..qUQ?· o o~ 11'Qo/i0S LO nas at~:: fuperEzech.
l~yasem,pregao vJOl.enclaS.,y ,que a .enve}a (5 ) Val/es
fo nifI0 pel'd~ as qualidades'de raY0,( 6) quefuntmjer:o.
.. d' d { . J rN. H1CrQO.nao eIxa e cançar nem f)11QlI .ao pequeoo. i,n Ez~ch •.
As pro tecçoes ddxão aff.outos os apou' (6 ) NerrJÍI1;

d h 1· . d F' 1 .. c . filzc ",muloJi-os; engen os lmlta os 10 uze JaVQl'eCl~nit. Tacitus
os. As eLhcllas pequenas a~s noíloso.1hQs, 1. '4·ann.
. * jij &



Se à Lua irremediável rios [eus defeitos'eii;
tre as fombras fabem cãpear luzidas, (pon-

(7) Lumine derava OPOlitico de Efpanha, ) ( 7 ) porque
sst«. Saave, o Sol lhe faz affifl:encias.
draempr'49 - Patrocinados os deíacerros.inda podem

ter a felicidade de bem eícurados ; & dií-
. curío eícrito a divertir, antes avulta nos a-
grados que acha, que nos acertos que leva.
Efl:e que eícrevi não tem mais patrirnonio ~
que a contingencia de achar aos Leitores
Com agrado , mas permitindoíelhe V.M.
padrinho, ja nam neceflitará de quem o ha-
.ja de defender , porque ja leva hürn acerto
que [e lhe envejar .

. A diícreta inclinação que emVoífa rner»ce deícobrem os empregos políticos, foy o
conCelho que me levou a porlhe nas maôs
cfte papel, como lifonja do genio raro
em Voífa mercê neíl:e Ieculo ., donde
condenadas pelos enfadonhos Catoens do
Areopago attento, & circunípecto, as Pri-
maveras, & verduras do engenho; parece
que reíiifcirarão as notadas abíleridades de

IS) Pau.lus Licurgo,( 8 ) com quem a Podia, & a Mu •
. Manunrius fi d' .. . n.: .. d V' f.Apoph.l.1• ica per erao o preço. A einmaçao e 0-

fa mercê lho Cabereítituir, fendo huma mu-
da reprehenfaõ a ignorancia, com quem er-
~areduzida a puerilidade.' arte tão filha do

enten-



~nténd~tnento; do geúio; &, dó eíludo, '"
, -Ao Sol ( 9 ) pintavâo os Antigos cc;- ,r,'-'d d d . f - ,[ 9) A_trlttI 'roa o. e oze l:ayos ; tantos ao os rnezes bis ft:~ 'radijs'
que viíita no Circulo do anno , &'nem tO~fHlgtnri~â~.'
dos' faõfrutiferos;rnas emMonarca raõ gene.gum. Vlrgtl.. h . a 1.u.. iEneld.
solo havia de aver mnUXO para todos. Cõ- '
tentemos a feveridade dos Caroens politi-
cos, & feja ocioío emprego a Podia , que
em'entendimento que for Sol, nem o infru=
tuoío lhe tirara o favorecido. .
r. ,Al?íl:ero_serão os Lacedemonios, ( 10 ) (10) M_anf~t.

mas nem afíim deixava de praticarle entre de inílitutis

1
'1' _.. d' M' r. Lacedrem.e es a venel'açao' as uias com tarn reve-j.s,

rente zelo , que era ley entre os íeus.Mo-
narca s, não porem em campo os exercites
fem as obrigarem 'com facrificios. Conhe-
ciaõ o quãto importava ao valor que íe ree
fulvia às façanhas , o carhequizallas para
pregoeiras. .
; Saõ os efpiritos das Mura~ as fegundas
vidas, em qne [e reproduzem os Heroes que
boje ddeja o mundo" & venerou o antigo ( s« d~r d 11 d . I) cm etur
leculo ; & melhora as euaeuas. que dh. veftCStgemmi6.,

nau ,a providencia (1) da fama aos di_frangctur. fJ
latados cultos da IJoíl:eridade. Coníurniraô actlrul~. '"" _. (lrmma qua
os tempos os bronzes, gaítal'ao os prpes , tribuet ftJm'"
mas fempre refpeitàraõ as politicas vidas ))Jere~m;serit.

Cc b
. l' OVld. Amor

cm que o metro ou e ltlUuorta lzal' as m.e-I.I.eleg.lo.
lnoria~. *iiij Di~



_ Digá:o 'a de Xchilles nà penna de Ho': '
h.lc4rmine mero; (2 )'a deEneas na de Vii'gilio j & a
drJiiEl(t.t, ma. dos Hércules Porcugnezes ( começando
g_;::S;:ZI'!;~'deíde o-berço do Sol a; deípedaçar as- Ierpê,
F~l1.~u;An:tes de confliétes iníuperaveisj.nas remonta,
drel.m roo das azas 'da mais legitima hguia de ApoIlo
l)'.ll1th. . ff ' . f": • . c
(3) Camoen; o no o (.3) Homero LUlltaITO ) & connr-
IMJLufilldas: me-o o Séneca Portuguez ) que aconíelhan,
Sá deMirá. do aoifeu Monaroa, que apadr1inha.íIe os erre
dafoil.'1.. genhos, lhe apontava que viviaô os Varois,

fámo[os mais no elegante das Mufas , que
no durctvel:das eílatuas.
A glurra, lcrv'a o mór Scipial} cOIfifigo

.A'S~uJaJ brandas de' fC1* natural; .,
~. aJJim'f~i armasifau de:altas ajuda!.:

ELias,nos contaô do' bom ~empo antig,o,;, '
CEalitraõas e~tltuas de'metal" . )

. .~e ai fe podia'efp~rj:l:~dJeCOUfd,fmudas?
Eíl:as Iaô as coníequencias da protecçaõ das:
Mufas , a q.uern [e deílinãraô por Mecenas
os mais generoíos Monarcas, E te o exer;

. cicio de as am'parar fe inventou nos Princie
(4)'Sfnc Cfl!. pes , donde fe continuará melhor q:ue nas
mmecorrut: Dignidades? Tam al"'rezoada empreza na.ó
Prazeres no d' d' d {' V rf. 'd· ·d .I~ú Príncipe pO Ia. 'enta r eel' enl Ona merce IV. •
d{)!> Patria1'1 Sem o titular favor dos nobres ({4 ) [o
cas.,tom..2. arruína o politico edifício das.artes)' & n ....Empr.l1 •.

ha.. de definer.ecer o beneficio commum a
podia~



Podia, fingularizandofe entre todas. na do~
çura. Da frúta lndianíl'ehamada Lot~ , ef-
crevem os-Naturâes, que- affim eX'Cede3: to~
d' .
as na doçura, ,-,u~ C4 ) come-em extrana-
rural rapto fufpende'o feR.rK10,&. trân(p'0r;..
ta o gofto. Entre sodas as outr~s 'ffrltaS'lne ...
receo eílao trahalhó dos EfGritdl'eS, incul-
cando a rua e{l:.iftU1faõ aos hom@n9 " que
naõ fó devet1lddGobl;t~ lilclnjas ao:ft1fitntti;~
conro ,ricidn~es de,vdm faz~na-&àQ' goíto.
-, ([1javaH,.ger(jglihGO di ignoralt1cia; naõ' .,
Weon{erVía na Arabia: (5 ~atJl'iados aro) ,) P~muJ.) . r . ...v.•..Jt1't4n ..l.9~\
mas, & dãs fragrancIas. }J aí~.edlt-Yôdfias a{..:v"rtkcllm
fim pelo doce das cadllnci:is, Gomo pelo íua- d"mmalib.

d 1
· . I n.: /,12. Ep ·í+·

ve~ as ~ eganclaS , merece' parttcu ares em- '
màQ'oe-nS' ~ grangeandoas'a-di[cttiçaó que a
trata, 8tJa nobreza ·que a apadrinha; p'orque
ã1TImlogra eíles dous attdoutos a Podia',
que o entendimento,a mais nobre" & unica-
mente: di[creta potencia., a l"econhe~ rner-
gada. t

Affirti fe gr~ngea creditoS quem Hwdre!.:
ee a Pbefia. Faluofo Ce feZ a todos os fecu-'(6' p,.'

1
'd' r. I b d ) roptrotUIos (6) Ft' las, raro EICU tor , o' ran o· aS:l~il-1.4rt.6t. .

duas excellentes dl:atuas de JLlpiter, &'Mi..t
nerV3. IdoIo da dt[criça'õ eu Minetva " &
]upiter IdoIo da·nobreza" ~àõ g1"arlge~na
applicaçaõ da podia menos creditoS, qut\m
,



!.'econhecé nella efies dous Iâo105. ""'I

~', E fe a nobreza deíla arte executa para,
as luas protecçoens o mais nobre , ja em
Voífa ro,erc~ paffa a divida~ o que fó parece
g-eneroGdade. Aos nobres figurou o Politi-

(7~ !l...1I~~ri.co de Eípanha em avultados montes , (7 )
bUllt trzbUlf. ".
Saavedra porque quanto mais emmenres ) mais pro~'
Empref,49· porcionados para tra[paffal' aos valles aquel,
'(8) Levavi Ias liberalida~es,q 1~~cõmunicão as nu~és.
octdos meos Quando David [e qUlZ ver (8) Ioccorrído.,
inm CHtel, levantou os olhos aos montes" como reco-
~~delve"iet nhecendo nelles os thefouros das libera1ida~
..... 't;11umml_ ,

hi. Pf.110. des. Jl nem eu deícubrirey mayor razaõ
para a eícolha , nem Voíla mercê a poderá
achar para a efcufa. ~
: Attriburo he de erpiritos generofos , fe-
rem todos para os outros. AlIim foyentre
os antigos o Sol luzido , emblema da Iibe«

X9) Sim re· ralidade (9) porque [em ter mais correfsln/m/tOne' "
VaI deCebr. pondencia que o genio, a toda a terra efl:e::
de animalib. de a generofa influencia. Chorava Philip.,
1.6. ::·42.· pe de Macedonia a morte de Stiparco ,pOl"-
Mm i/tum 'Jue lho roubâra ( 10) antes de lhe fazer hú,
Im~;ci/,avit" beneficio. Perguntava a Alexandre feu fi::
pr'1ffquam a lh . r: d h a 1 d
me beneficiú . O a cUl'lolldade e um vaílal o t onde
acczpcret. guardava os theíouros, Reípondeo, que nas
Paulus Ma- - d . An~ b
nunt.in A- maos os amigos. 111m nacem os ,no res
po·J.4· efpil'itos naturalizados na prenda de benefi-

CO~. '~aõ



.. . Naó fe eí1:ended l'lúnC1 ã (ua an)biç(\'ó
mais que às occaíioens de 'o parecerem. He

. a Panrhera infmiga.capital da Ema , ( ql;1e
a.t,e, nas pelles deixaõ em herança a anripa- ( I , (2.) ral
tu;) (I) He a Panthera geroglifico da li~de .Ctbro de

ber alidade. (l.) A Erna emblema do in- ;~;~/. 1.6.
rerefle, AfTnu fe oppoem nos genero[os ao o 11'ltfo;O I.8.
interefíe a liberalidade, que lo a o{tcntaçaõ c. f4·
da genel'ofidade tem por inter~ae. I

Sobre fel' a Panthera .geroglifico da li-
beralidade, ponderou bem Brecorio (3 ) (3) Licctft .
. que o era do agradecimento .. Noravel po,:::/ttV.!l, tJlfi,mbcnefaéion.
lírica da natureza, fazer agradecimento do blu fcmpcr
que he ltbel'alidade! Mas melhor fidalguiag~ata B~~co.. . r.' nus de illa,

..da.ltberalidade, defempenhane com pagar a in reduétio-
fel' agradecimento! Obrigaófe os genero- ne morali •.
. [os a fel' agradecidos ; pOique naõ ha para
elles mayor beneficio, que defempenharé,::: .
fe genero[os.

Aflirn fica eíla protecçaõ em Voíla rner-
ce reduzida a divida, fendo o melhor 6fca],
o generofo da rua natureza. Glorioía pen-
faõ da generoGdade empenharfe nos. mele
mos defempenhos! No animo de Voífa
.merce o deve fer tomar pOl' rua conta as in-
fancias da minha penna, para que deixado o
berço ou da incapacidade, ou da covardia,fe
affoute a eflender os voos do di[cul'[o ate o

lou-

.?



~'loUl:eir'Pdê l\,poUo ~ qúe com a profecção
de VQíla .men~enem o mais barbaro Adi:
, tarco ~0\1ardilofo lheJará tiros, ou cavil~-
Io, lhe armará laços,

Não alargo a-mais papel os rafgos da
penna, (inda q~e 0'ã0 delcenheço que f«ã
as.Dedicatotias politicas eftatuas , ,que os
Authores Ievanrâo aos -íeus Mecenas) por,
que na modeâia de V ofla mercê .nâo acha
.du~idos a 'lifonja , fendo neíbe lugar rarn
',pt".aticadla, como entre os homens já redu-
.zidá -anatureza. O Veado, a que a anti ..

( 4) laãncJ guidade deíereveo fymbo:lo da liíonja,( 4)0
'R~if6ta /·9· era tambem da vida. Tam antigo , -ou pra-

.ticado he entre os homens a fazerem vida
da liíonja.

Eila la malKima dos que feguema vaido-
-fà necedade d~ ~~e .enGnando à-s a~es com
. o titulo de Deos o [eu nome.as Ioltou no

F.lvan Ma- bli Ir 'T'\ ' , d d ( )gnus Dms. ,ar,para que o pu icauern ,CJ'l.VJO a e, 5
No [eatr~ .como fe valeílern mais os ecces daquella 'Jj::
de los DlO- fonJ'a que os exames da -experiencia ' ou co-res, ,' ..... ~. )

nl()fe ati prendas ,para fe 'l'_t!conhecerem le:::
gitimas, lheti 'baíhdfe o fadI, & 'voluntario
de applicadas. Não·ha maisauthorizadaDe-
dicat0óa -que a 'experienci~ , fem mendigar
.;Íodufhias de elegancia, baaa 'tal ivez hú n0-
nle a:.enchel' huma Dedicator,ia.

Só



- Só entaõ me,re[oIvel'a a fiel Chronifia
de VoíIa mel'cc,quando fofiem taó bem a:'
forrunados os defejos , que foubeífem fer
diícurfos , & taõ bem efcutados os agrade';:
ci,dos , que os não olhaílem como lifongei::
ros. Sobre o ter muito que dizer, regue-fe-
a fadiga infuperavd de poder dizer bem
muito; & mais publico fica na veneraçaõ
do filencio ,-O aílumpto , em que havia de
degenerar a indufiria do envlo.

A hum l11enfagei'ro que lhe relatava
numa operação heroica de [eu exercito, ref-
pondeo Alexandre, para que lhe aflegura::
va tarn gloriofã façanha, fe lhe não dizia (6)Q.uiJmi:"
Ijue refulcitára Homero. ( 6) Tanta igual- hi ragm .!i.
dade te deve profeífar entre os HiPcoriado-

l
t1'j I~ , H

niji
• • I nunttes o-

res, & as heroIcIdades. Só os Homeros fi::· merurn revi-

bem dekrevct Alexandres. Aceite Vofla :â/fo? '
"n. l.. 1 d Paul. MJ-

merce erre COnl.1eCll11entOcomo pro ogoe ntll1t.Apo •.

mavor Panegyrico'. rhet.l~.

Felix dó CaJ1anhcira.
AO

,

./fffei;oado, e' orador de I7.M.,
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E Sco/hcou pio, ot~ma!c1Jo!o ,que eu nem te 'Venha
gabar a 'Vida) nem emendar a conciencte ; & me
parece difgra'fa de antemaõ andarem os que ei-

creuem fendo pedintes dos pios Leitores: que cabedal me-
tefie tu no trabalho,que me cufiou o meu livro? pois part$
que te hey.de pedir perdaõ do meu trabalho ? Je eu
me convencera em que era de todo defprop~fi'to,para que
te ha'Via de pedir que o nsô cu/pajes? naô era mais ha-
rato naõ fahir com ctlc,para qt-lc o nau leUes?

Ea naõ te pcrtendo revedor, bufcote curiofõ ; nam
~ te 'Vendo o papel por util: os Philofophos tambem chamà.

-raõ ( bem) ao hol1eflo,& deleita'Vel ; naõ efcreuo a en:
finar, efcrc'Vo ti.divertir; eis que te naõ acerto com o go~
fio, (uppoem que o mefmo te e/lâ ftJccedendo comigo; naõ
be iJio melhor, que andar pedindo aos Leitores as cenfo-
ras de barato, ti curfa das hypocrezias do Prologo? Aqui
achards aLgum4s 1'JOvidades)fiLhas mais da cautela) que
da agudeza; feja a prirneira,e!C1'e7Jer hum papel CU1'io~
[O,& naõ te fegurar que [oy à inftancia dos am(~os (co-
mo fê os partos do entendimento naõ pude.flem fahir te
luz [em comadre.) dcbara's humas N(J7JeUas tem Ji.gu-
ras de (dom) porque eu rlao figo a opií/iao de qt4e he
neceffario ter (dom) hua pefJoa, para q lhe [ucceda bi1a

j.lo:::



Nouells , ld me cahio~h"impor cl1trê o~dedos contrsmi:
nb« rocnted«: em fiml de7Jc de for peccado original das
Noudu«. Naõ achardJ' em tod as ellas figura que fafa
verfos de repente, porqíiieu naô efcreua li'1.'l:ode mi/a::
gres; querem algus largos de conciencia,que a Poefia re»
pentintl fcja habilidade,commnmmcnte fahe par7JorjJe.

Efcreuo entre o rafleiro, f!t o empolado, que faõ
o SciUa, é!f Cbaribdes 110 'Vaflo mar da tocufaõ; aI::
gumas 'V~S me' detenho ti fa~r aguada no efPrayado
da digreffaõ' j mas faf,() quanto pofl(J por naõ perder de
'Vifla o difficit porto da clareza; com alguma me 7H)fJ

eXplicando,fed libera 1105 d metaphora.
lJ fey que cada lrorobe hum politico cadafalfo de'

[eu ./Juthor ; que por ijJo a Latinidade de- S .. d"/' d ,f' tr; anches ln7)za e por o meJmo nome ao ca aJa [o , que Vocabular.
ao pulpitÓ'. 'Tantos osnnntes, tantos algozes; Sugf?dlú i-:é
tantos Leitores"tantos 'Vcrdugos: f:7 fahc hií fignificat .

livro a 1HZ, como a bar« fI} pregaó ; bom bo [empr« naó'
chamar ao Leitor pio,. porque p6de [er teRemunbo,

Se me morderes, curarmehey cem a metj~, DE' .n

h d
n d' e pltc\';lOn a, e Epitec.,f(}, porque o teu enten tmento arud Sáchez;

naõ efld na minha 'Vontade 7 mas lembrete, cap. 4.
que te pôdc tentar o gerJio a compor algum li7Jroj C0111

q_ueninguem diga: Depa cenfur,! nttõ bebtrC) j ma-s fa-
'zy o que quizyres , que eu reIponderey àj tuas mordaci:.
dades, o que .Ar;~ipo às dos flus maldizentes:
Tomàras tu ter tanto poder {obre a tua lin- ~os Apo..

r. b . h .. emas oegua, como eu 10 re a mm a paclençla. maledicé[i~.
Vale.



~f~t~H~~~'!,~~\~:~:~
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'Parecer de hum amigo ao
Author.

OConfelho que VolTa mercê me pede [obre
eíle papel, não podendo fer efcrupulo em
quem tão bem conhece o (eu acerrorquero

crer Gue foy induílria para me permitir a lifõja de.
paffallo. Eu o fiz com canto goíto , que me pode-
ria dar por Iofpeiro.a não fer fiador o meírno livro,
de que a todos (uccederâ o mefmo.

Receá VoLTamercê o defagrado dos noflos Lei-
tores. O contentar a rodos , tem a confolação de
Gl e inda não tuccedco a nenhum. Nem todos os
votos faô filhos do entendimento, tambem do gof.
to; & nem todos os entendimentos acertaõ no feu
voto. Muiros dizern mal, porque entendem mal j
&: nem os que entendem bem, fe refolvem tal vez
a dizcl:o i huns, porque entendem que os acertos
alheyos lhes não deixara6 lugar para os próprios,
outros, porque cm não ferido proprios , mm lhes
pedem parecer acertos. Taro diverfos faã os ho-
mens nos pareceres das ceníuras, corno nos das ca-
ras; & efla he a providencia da natureza, porque
não haja A ur hor (em eiperança. Lá pôde vir al-
gum, que por fe não parecer com Osoutros, de em
acertar.

Irro, de não achar deíagrados fó OS acertos,
ou defacerros proprios , porque fó nos partos do
entendimento te não vio ainda engeitádo. Já ore
para!a o noffoSéneca Porruguej.



~ Todos a :(udfJ[eu logo llchaõ /àl, '. Sã de Mirá·
Eu rifco,.& rifCo,&voume de anno em anno. .da íon.g.

Boa induftria he para naô ficar íem voro , o occu-
par cada hum o feu co.rnfigo. Conrentefe VoLTa
merce.que para os defagradados tem muito à rnaõ
o retorno. O que e rrarar Author come reo , nam
o rrate Leitor,cemo pie.

Na6 fallo na melancolia Portugueza, natu-
ralmente defcontentadiíTa , que amiga antes de
novidades~ que de a.certos, (uppoem que o .(eítrã-
geiro) he {ynonimo do peregrino. Noravel caío
he 4. [er o livro de caía, o faça ficar de fora, & que
onaó vir de Antuerpia,o faça defernbarcar na'Tra-
faria?

Nam ré mais remedio hú Author Chrillaó
que naceo Porruguez , que mandar' matricular o
feu nome a !teynos ellranhos, como te e mudàra
na crifrna, & enrrar pela barra dentro,com hüa irn-
prenta caranha por padrinho, p.orque cá os noflos
gofios da Parda, (aõ como os gozos, que nam fa-
zem fcíla fenaõ aOSque vem de fóra.

~le o argumento do livro (ejaõ Novellas I

nam fey que feja razaô para dcfmerecer, porque
nos contratos de entendimento, & gof1o , nem tu-
do haô de fcr diamantes , tambem haó de enrra'r
vidros; nem tudo reIla, tambem droga, fora de
outra forte pouca providencia, (e trabalhando[e fó
para os opulentOS, ficaílem {cm empregoos menós
fobrados.

De muitas c1alTesde gentes confia o mundo
para os racionaes commercios faó talentos os jui-
zos, & o que nam tem cabedaes 'para dar alcance ii
Theoldg;a , conrentar(eha com .o lizo da hiíloria.
Ha livros de cfiucL1r, & livros de ler. Porque ha** de



... de ficar defra udado o official que naôcurfou as d..
colas, daquella delicia em que naturalmente (e di·
vertem as ideas ê N aõ lerá mais fezudo ler hums
novella, que jogar a bola 'I Se fe inventâraô os jo-
gos para divertimento honeíto, porque fe naô eUi-
marám as Novellas por divertimento?

Tudo por força haó de fer máximas que tra-
.balhern na direcção dos acertos ? & cal vez que
nam divircaõ tanto, & aproveitem o mef~o. Que
Jeria de pagens, & aprendizes , que ferra deftes
confrades do canhaõ grande, dochapeo amarrado,
dos freguezes do cutó, & do polvilho, fe liberal o
entendimento nam botàra como a arrebatinhas ef-
tes diícurfos de farra-velhacos?

Eítou ouvindo a feveridade dos ....crÍticos , &
acircunípecção dos maduros condeíiãdo por inu ...
til eíte genero de efcritura I &. o Aurhor diíle por
ventura. no Prologo que efcreviaCanones, ou no-
vellas ê que eraô Serrnoens, ou hiílorias ? De forte
que permite a Providencia a perfeguição de hu,?'
rnofquiro, para fermofura do univerfo, & não dei-
xarâô-eítes senadores Romanos parra r a d.fcurfa-
da Ievand-ja de hume Novella para ornato d efle
mundo Lufirano ê N am digo porque digamos aos
efiranhosy(Temoscáifto) mas(Tarnbem cá te ..
mos ifto.) .

Abençoada feja a volta enrocada , & o bigo..
tleatea orelha, quenam fe dedignoude lançar os
olhos aos COntos de Trancofo, &. achou alli em
que gaftar o tem po, & na m perder enfino. N aó ha
hiftor~a tam feca, que deixe de fe lhe ~olher algíia
doutrina;. nem fc achará nella acçao menos co~-
,errada, que nam entre como reprehendida.· POIS
logo quele condena noeftylo das Novellas? ferem

'_ mefiras



meflras do mefmo que condt!12õ? E ram innoccn-
te eftá hoje o mundo, que lhe he neceOario rneítre
para hum defmancho?

Bem vejo a grandedifliculdadecom qUCO mi-
fcravel livro humanoefcapa das garras deftes hy-
pocritas do entendimento J que por ferem huma
lembra de Camoens .dariaõ os olhos da cara , Se
fazem- na a hum a Podia • como a podiaôfazer a
huma purga. Grandes herbolarios do difcurfo ,
chamaõ cómummenre verdura aos verfos J & de-
raõ elles por hum verde deíles húa perna a Apol-
10. E finalmente para marcarem hum homem de
futil, dizem que fez hum Romance , & íahem
com aquella refoluçaõ do Oraculo: Senhor ,nenhú
homem maduro faz verfos ; como (e aliás fora
applicar lhe o pao da muleta ao jogo da Bilharda;
ou fe as Mufas andârãc ainda na meftra ; ou fe o
Pegafo foíTe cavallinho de pao para brincar na pra-
ça. De forre queem hü homem fendo affim mais
velho, eobreíelhe o entendimento de rarrolho , ou
efpigalhe o difcurfo tem ha ver alli ramo verde em
que polfa pôr pê o vedo.

E tal vez hum defles Herodes da Redondi-
lha trabalha hum Romance como hum Mouro, &;
íahe-vos depois com huma enfiada de trovas , &
huma arriara de frtoleiras muy folapado de curie-
{o,& muy envergonhado de dífcrero. E deite ge-
nero de gentes andaô infadas as Cortes da Jurif-
prudencia Portugueza , donde o noflo grande Ca ..
moens os trazia a baraço pregaónos Ieus diípa-
ratesna India. .

A Donde tienen las mentes
Huns fecretos trovadores,~* ..11

Camoes I. p:
diCS RimtU• •

"



!l.!!..efa:<,em cartas de 'emores,
'De que jicaó mu} contentes.
Naõ queremJahir à pr'afaJ
Trazem troua por n~afa.
E f~ lha gabaIs que he boa,
Dis: que he de certa pefloa';
Ora que quereis que faça ~
Senaõ irme por elle mundoa'

N am he defrnancho, he prenda a Poefia r os-
affurnpros he que condenam os verfos. Saõ os'
verfos huma liberdade honeíla em que o' enten-
dimento {e defafoga ,. dando rregoas à fadiga de
cultivar acertos, aflentar difcurfos.indagar verda-
des.conremplar aporhemas , & defterrar axiomas,
Fazer vida. de fazellos , fora ocioíidade , Iabcr fa-
zellbs,.gala do enrendimenro , condenallos por
indignos, enveja de' necios.

Sem bom entendimento narn fe fazem bons'
verfos, & he tarn preciofo o entendimento, que are,
aquelles defpcrdicios faó ouro. O que' na Poefir
fora diícurfo , reduzido a numeres , purque ha de
perdet por mais arrificlo ? Mas ella hc a laíhrna ,
que os que nam íabern lançar huma carra ; eui ..
daõ tal vez, que podem cícrever hum Poema. Ar...
tes liberaes narn desfá vorecern c juizo , levaô-no á·
linha de perfeito;

Dernafiadamente abílero andou Philippe de
Mn' t'e'tu;' Macedonia quando reprehendcndo a' Alexandre
pud~t quod de que cantàra.Ihe dizia :. E 1'larfJ,tivejJ.e pejo de la..
nomtambe/-b b b r' r. ~ II' ;I er Cúrttar em? Cantar em, 10 a occallaO o po"
~;~~f;~~.fa~ de fazer mao. Q!.le Alexandre canralfe em publico,.
nunt;ij.: Oll por offieio, indecence-feria à Magefiade ; mas

. divetdndofe entre teus familiares , circunftancia
para.



para mais amado delles.
A moderaçaó com que (e ufa das artes, lhe

dá mais, ou menos preço, N am que,r0 condenar a
Plataõ o mandar lançar fóra das Cidades aos Poe-
tas. porque affim feriaô os [cus verfos licenciofos, Tul/ius inTuf
que fe condenaíTem delitos. culllnis I. 2,.

Efcrevia Macrobio , que dous caminhos leva-
vau tU Fiçoens poeticM; humM de divertir, outras
de exhort ar3 & nenhum deites deve condenarfe,em ..Q:tlfdã font
quanto nam paffar a raya da.modeftia. Neftas No- Fab~{1f vo/~-
vellas offerece Volfa mercê aos genios cites dous prattS gratta,
caminhos,culpe a rua efcolha, quem pizar o de me- &hali~run~

1
,.' ,., h 'ex ortatzonlJ

nos ~a la; que eu o que enredo. e, que o bom en- caufa. Ma~
rendimento he o melhor Chymlco,& que das mef- erobius de'
rn~s fábulas pôde tirar a,squintas eflêcíes das dou- íomno Sei-
trrnas, pionis 1.~.!,

*! iij Cu..,

,
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Cujufdam Amici Authoris in laudem Operi.r

E L E G I A.

L lher m InfantiS triplici ne notle vfJgetttr,
ln IUcem {ames prodea: arte libero

Poma negant flomacho folta h~c bem culta libeJlí:
'Dum negat itle eprdaó, tedi« null« parit.

;Dl-lm mala cuntla vetst, 'i'trtmquam prohibebitur; ifli&
M~/aql~efub folijs nutlus .âdam«« edet,

Non [am impune furor mediâ groflabittlr urbe ,
'. Corriget Urbarlfts nem liber urbe «nros.
Jh {UCem to tenebris ut prodeat ifle tibetlus,

Noã» bic à tmebr;ts nomen & omen habet,
ln tenebris lucet, tenebre qui» vincula neãant,
f.:.~cnijJipu ut tenebrn«, Sol fugit iIle diem,
Edztus ad no[fes redslet Ilber 1[te lucernam,

Non .oleum atque operam (credzto) perdet OPU$.
Ut CteCIvtdeant jallaciagaudia,& lembras,

Ad multllm no[!em h/mina {teca trabit,
Cordibus ut pereat mortalzbus ignis amoris,

./llltcit ad ntJtlis frigora corda liber.



~~~~~~~~~~~
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Ve Eflevan deAnayay,VargtH,' ~

AI Author
S O N E T O.

F Etix,feli;ztu pluma en documentos .
Solo ai doBo ofrecidos ,no imperiofoh

<j2uejin impropriedades de danojos,
O) Jupo 'M;onfejar divertimientos. ~

Norte difcreto a libres penjamientos,
Magiftralles redu'Ze en rvano ocicfõs,
p~s ardides te ofrece mas guflofos,
P4r~ enganar ta ociofidadatentos.

Condenadas pues ytl tas indecencas,
Burle tu libro, qual baxel dichofo,
Bt Letes fin t"jrano contra-tiempo:

Pues en el jin ruído/as ad~ertencias
Stendo el ttempo el teforo mas precirfb,
Solo tu enfo~~ a gaflar et tiempo.

** ....lllJ Do



1)0 'Doutor Cja(par Lobo de Ata ide ,

Ao Author
S Q,N E T O

]ocoferio ..

J A comiencido de diEtames fixos; :
, Naô tens de hoje ( ó Entrueç ) cõ que ..àfrontes,

0_ue F eli» fe a Aganipe [orue as fontes,
He que te quer [ecsr a ti os ejguixos.

Lamentem ja' [eu eflrago quantos bichos
Sofria inerme a rufliquez dos montes;
!?Jue j d he ley que recclletos contes,
O maroto, o muchitla, cm fim OJ micbos,

O F elix. ,premio feja extraordinerio,
O louro (acro, a quem deixou conJufo
.fi.penna,que a/Jim ejcreue aUumpto rvario ..

Pois emendando aquelte antigo abufo,
. Redu~fles de Apollo MiJjionario,
Ej]e herege politico do Entruz.p~

Dt
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'De Jeronymo 'Pereir» de Sande& Paiva,

Ao Autll0r
D E C I M ~. s.

F Elix nouo pcnfamento
Moftra nas No'VeUas lidas,

~e efcrerver noites luzjdas
Il e copiar o Firmamento.
Lte; o 'VolJoentendimento
Entre as fombras (c dcfrvcla,
E nos erros que atrope/Ia,
Porque os acertos affoutc,
Vem a ler cm cada noite,
~ada difcu~ro huma eJh·ella.

Ja por 'VoJJafoberana
Pennd.( que ha de -uenerar }
De hoje pode ~pollo entrar
Nos imperio5 de Diana,
Fique de hoje a [ombra ufana,.
E o Sol que efquirvo a inquieta7
.AjJiFfcncias Lhe prometa;
~e fe luZiS taes conduz,
Noites de que 'Vos[ois luz l'

,!eraõ o Sol por Planeta.

r
De



L~tiL'~,,--'Thi_I~:{_~l ~ ~(~~--\~~~_I~_.ty,._,t_~_j

~~~~~~f~~~~M
'De hum Amigo,

:AoAuthor,
S O N E T O.

QUedeixeis hum abulo convencido
Gloria foy j ffltJS ardid jd nunca, ufado;"

1 ~nouo e/bw em que no doutrinado
Foy raro pri~itegio o divertido.

Jâ emendado O 'Vulgo inad'Vertido
Faz intereffe do que tinh« errado;
0...ue por lograr em 'Vós leys de emendado,
.1d parece forJpna o delinquido.

iJh novo fede Orfeo! triunfay facundo !
E fendo O livro pleEiro [oberano,
Reduzi brando o 'Vulgofuribundo!

Nova deflreza do difcur/o humAno,
, ~e com tres noites iltuflrando o mundo,
'T irou ~ flmbras tu~ ao defengd1'JO!

j 'De



'De' Jerollymo Pinto de Sampayo
Ao Author

D E C 1M AS J O C O S A S.

ENtre as Mtljãs fuperiores,
( Diga-o Apollo efln 'Vez)

F elix, eu lhe dou dM ires,
~ue fafaó noites melhores.
De 'Vofta Muja aps primores ,
_Tá nenhuma pora per:ha; .
~ue inda que qualquer Je quetxa7 •

l,fendo que as defacótnoda,
~em terva a efipolloaluztoda,
A' s boas noites as deixa.

Motejando das fn;eras,
Documentos lhe ·efla'dando,
Se inda que efcreve zombando,
Excede a todas de-oeras.
Sem eflrondos, nem quimc~as,
Com~eftylo Portugu,z,
Divertidas noites fez;
Seja à Corte pois bem 'Vinda; "
~e em da,r ( Boas noites) indll
Naõ ~i Muja mais cort~7v

..I

LI~



I ENCAS.
J

Do Santo Offieio.

O Padre Meflre Fr. Jeronymo de Santiago, Qualificador
do Sanro Officio,vcja o Livro de que" eíla periçaô trata,

& informe cô íeu parecer, Lisboa _1I. de Fevereiro de 169"

Cafiro.· Foyos. Azevedo.

Cenfur« do R. P. M. Fr. '[rronymo de Santiago, ~ua ..
. lificador do Santo Officio.

ILLUSTRISSIMO SENHOR.

POr ordem de Varra Illuttriflima vi o Livro, que fc intitu-
la, Seraõ politico , & Abufo emendado , Author Félix da

Caítanheira Turacern, & nelle nam achey coufa que encontre
noffa Sama Fé, ou bons cuflumes. Saô Bento da Saude em
z.de Abril de 1691.

o Voutor F,.. 7ero,~ymode Santiago.
. .

Padre Meftre Francifco de Smta Maria, ~alificador
, do Santo Ofíicio.veja o Livro de que efta petrçaõ trata,

& informe com íeu parecer. Lisboa z2.de]ulhode 169;,.
Piment IJ~ Ceflr», FOJos. Azevedo. 'Dinis.

Vi



V lo Livro in~itulado' ;. Se~a'ó4ólitico, Af)ufo emendado"
Aurhor Feltx da Cafranhelra Turacem ; &. narn achey

n~lle couta alguma contra noffaSanra Fé , ou bons coftumes.,
LIsboa) Convento de Santo Eloy 24. de'Agofto de 1691 ..

Francifcd de Santa Marfa~

V Iftas as infor,?1aço~ns~, pode- (e imprimir ~ Livro inti~
tulado , Serao pobttco' " comporto por Felrx da Cafta.

nheira Turacerni & depois de impreffo remará para fe confe-
rir, & dar licença que corra) & fem ella. naõ eorrerá. Lisboa'
l6 •.de Agoito de 169J' ' L

Pimenta.. Cafl'o, Foyos., Azevedo. lJinis,.

Do Ordinario· ..

P'Ode. (e impri'mir, &. depois tornará para fe conferir J' &:
(e dar licença para correr ,& Iem ella naó correrá. Lisboa:

ó. de Abt:il de 1696.. Serrad;.

Do Paço ..

O Padre Meftre Fr ..Joaó dós Prazeresvei a efle l.ivro, &.
pondo nelle teu parecer,o'venha rel a~r à Mefa. Lif~

boa ~ }"de Mayo de 16!}6., '.Azevedo; Rtbeyr(}.·



C_enjurado R. P. M. Fr.7oaõdos Prazeres.

SENHOR.

-por crdem de Vorra Magefiade revi efte Li)
vro intitulado, Serao Politico, compofto por

l:elix da Caftanheira Turacem, De tres Seroês le
cornpoem efle volume,& muitas Novellas exelll"
plares formaó o politico deites Seroês. Nam foy
ociota a idea de feu Amhor , nem infurtifera a CU"
noíidado dos Leitores. As N ovellas , da mefma
forte que as Fabulas, foraó as aderencias de que !e
valêraô muitos íabios para a inrroduçaõ de {CUscO-
Ielhos , fingindo os Iucceflos acõmodados ao gc"

Vivo Aug.lib. nio dos ouv intes para os diíporem a ttentos , & at..
contr« mmd«« feiçoados I & aílim entre o Iaboroío da ficçaó lhe
cifí. circa medo introduziàõ o amargofo da verdade. A irnportan-
])i';l.Amb~. da da exortaçaõ entranhada no mefrno divertuné ..
t.?,.offic.!}ev. to, he anzol que efcondido entre o cibo, prende aO
~Idor. Ilb. 2,. peixe mais liberto; & fogo que conforne ao mefrnv~!a:::g;om_ pedernal donde Iahio, Saó amoroías todas asN~"
plànélu nat«: vellas deíte Livro, mas exemplares, porque dourrv
re. TerenttlIJ nal o fim a que as termina (cu Aurhor , mofrrando
ae Oratione na variedade dos enredos a mconflancia dos atfe"
traR·3°· D. aos humanos , & pe.rCuadindo no engano dos
Fu1gentiu~ amanres, a falfidadc do amor do mundo J com qu~
MIlh%gl. fend0 empenho defte Auchor matar ao inimigo CO
fta-/~. ~& fuas proprias armas, ddtruir os viciolos com aS
~tJfoi,fl~;~mefrnas Umas de feus vicios, me parece digno da
106. Ioannts hc~nça que pede. Vorra Mageftade mandará o qUe
lurisberienjis for lCrvido. Saõ Bento da Sa ude 19. Ide JunhO
Pre/og(J /'on. de 1696.
,rlltit'i. Fr. Joaõ dos Pr4zeres.



QUe fe pofia imprimir, viflas as licenças do San to Offi-
cio, Ordinario, & informaçaó que íamandou tomar;&
-depois de imprelTorornará à Mefa para fe conferir, êe

taxar) & {em iífo nam correrá. Lisboa 9. de Julho de J':96-:

ROXM. RrbeJro. SampaY(J.

EStá conforme com o (euoriginal. Saõ Domingos de Li~
boa 8. de Fevereiro de 170+.

Fr. Manoel GUIlherme.

V Ifto eflar conforme com o original, pôde correr efte
livro. Lisboa 8. de Fevereiro de 170+'

Carneiro. MOniz. Htljft., Manteirfl. Ribeir«. Rocb«.

POde correr. Lis-boa 9- de Fevereiro de 170+'
Fr. Pedro, Bljpo de Banll.

,

T AX'3'Ó efie livro em trezentos reis. Lisboa, z 6. de Fev~
reiro de 17°4. .

Oliveira. Lacerda. ViiJra. Almeida.,
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S E R A M
POLITICO~

ABVSO EMENDAD o.
Ondenfavaó fe as nuvens, & encapotava6.
fe os ares em hüa carrancuda noite do def·
abrido Fevereiro, ( que vendofe quafi aflal-
tado do vizinho Março,tirava a campo as
furias , como ameaçando as Primaveras)
quando o galhardo Roberto (mancebo có
quem a idade repartia tam poucos annos,
que nem á fua modeília podiaõ fervir de ar-

gumento, nem a fuas prendas de numero) entrava a quinta de
Feliciano feu eítreiro amigo: como os ajuntava o genío , nem
os dividia o íitio, que ficava a quinta de Feliciano tam vizi~
nha à de Roberto , que nella íe juntavio em eftas noires.di-
verrindofe em agudas praticas,oU em honeflas r-avefluras : ou
Ioffe traça de enganar o tempo, ou de lifongear o genio.
. Era a quinta hum efpaçofo retiro junto a V llIa Franca,
( celebre freio vizinho a Lisboa) que fahindo có o muro a buí-
ear graciofamenre o Tejo, obrigava as aguas a que lhe alimen-
raífem as fíores.não baílando que as areas lhe dourafTemas pa-
redes; ornavaólhe a calaria impinados rorreoeos ; enfeiravaõ-
lhe os jardins regaladas fontes; enriqueciaõlhe o firio rendo-
{os pomares; ncttes a natureza abundanre, como naquelles c~ ..

i\ pn:



2. Ser4Q politico,
prrchofa a arte, bem como fe pa.1TáraTheífalia as delicias parav.u, Fra,nca.

Era Da cara o unico h0iJede Roberto t porque os mais
que alli conccrrtão.nãofô os convidava a vizinhança, mas
permitia-os o parenrerco . erão eíles, Ceíar, cujo bem nacido
valor.depois de defernpenhar algumas bizarrias em as Fron-
teiras, povoava aquelles retiros com o defengano de que nas
was pcrtençcens não podia ter mais defgraçado padrinho.que
o feu mefmo merecimento. Seu irmão Felis , que curfára os
efludos tam venturofamenre, como fe não afpirara a mai~ c~·
veniencia qu:: á de fua fama; pulio nas Academias as incli-
naçoens do engenho com taó bem lucradas fadigas, que com-
perinde aos melhores no douro , confeguio o agudo J com aS
derenvoleuras do iocofo. Dous primos de Feliciano, donde a
policia fe dava as mãos com a boa graça,& não pouca noticia;
mais algum circumvizinho , que por não arrifcar ( na lua opi ..
nião) as pezadas izençocns de nobre, defempenhava preci(a-
mente a praça de ouvinte.
. ..~companh3Táo na mefma quinta duas primas, & h~m.a
uma a ferrnoía Ifabel belleza tani adorada nos curtos Innl.·
tes de Villa Franca, ~omo applaudida nas melhores efcolas
de Lisboa: contava vinte Primaveras.rarn filhas de (, 1.1 rofir),
que Ieguudo os numerava.por flores, parece que tirava os an-
nos das taces , entendimento [em aquelles eHrondos ) que le"
vando as mulheres a côpoficoras, lhe cílragão o parrrmonio de
íczudas : vicio introduzido em as Darnas.q ue (e paffaõ da al-
mofada à efcola )& do eftrado à academia: como Ie a nature"
za CedeixalTe ven~r da induílria , ou como fe no governo ~
hum recato, não tIvera barro que fa2!er hum enrendim.êto. Era
IfabeL fezuda tem as affeéhçoens de Coberba ; recirada fem oS
melindres de prefum.ida ; ~ermofa km as jaébncias de ador~"
da; galharda fem as lmpernnencias. de prendida ;& alencol,·
zada {em as extra vagancias de ru.omêta ;ma~ porque o íangtJo.'
lbe en6nava a kndr a falta de feus pa ys, doode (e náo pel~
raaSabttoJancias do traco • a·o podiadciXlc de fufpita! o

lllJ010.
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mimo. Bem ..que não ram naturaes,nãO experimehtav-a pou.
~os em Alberto (eu tio, em cuja protecção vivião dia, & íeu
Irf!1áo Feliciano, que prezo nos olhos de Ines ( hurna de fuas
pnmas, & filha de Alberto) deixára a Corte por aquella quin-
ta, defefhrnando a liberdade por aquella cadea. Era a outra
irmã Feliciana , perrendido divertimento do melhor gofi~.,
que enfeitiçando os olhos. lifongeaV'a os ouvidos;tanto tinhaó
que admirar aquelles nas perfdçoens de feu roflro , como os
outros que feflejar nas traveffuras de feu engenho; não fc dei-
xava exceder Leonor prima rua, & irmã de Habel , fenão com
tantos artificias de díícreta, com melhoradas circunítancias de
bizarra.

A efte ficio pois chegou em hüa das carrancudas noites de
Fevereiro o galhardo Roberto , não (6 com a conveniencía
de diverrírfe com os amigos, mas com a ventura de tornar a
offerecer aos olhos de Ifabel aQuella alma,donde o filencio era
o mais fino facrificio ; tanto podia com elle a honeíla prelença
de Ifabel : abrazava no coração as palavras, & fó lá donde eí-
tava a cauCa. fe efcutava a queixa J tal vez porque galantean'"
dolhe as attençoens havia de pertendela, donde a achaíle mais
viva; entrava como primeira fineza a covardia, & ambício-
fo das circunftancias de {eu tormento ,efcaílamente permitia
aos olhos aquelles extremos,que na fufpéfaó jurão a'idolarria,
& no defaíToífego publicão a chama. Sobio à fala, donde em
companhia de Alberto feu tio, & feus primos Eugenio, .k
Theodofio, o recebeo Feliciano, mais com os alvoroços de af..
feíçoado, que com as impertinencias de politico: levantáraó-
fe a cortejalo as Damas, que no vift@foeftrado formavão hum
movediço jardim de melhores flores, donde Habel capitanea-
va as bizarrias , íobre defenganar as com petencias ! fatísfez
Roberto à correzania com aquelIas mudezes, que gerandoas o
amor fufios,as vende a occafião venturofamente por rcfpcicos:'
foíTegàraófe todos, examínando Feliciano a Roberto com
aquella neceíTaria impertinencia de pergunurlhe em que f~
occupàra, & que novidades bavia : no que F elis ( dcCejofo de

A ij cn:



4 Seraõ politico, .
encadear algum gdláreyo ) refpondeo a Feliclano: Na verda~'
de primo, que a não íuppor o que aprendemos nas repoflas de
Roberto, vos condenàra a pergunta; porque he lãíhma, qu.c
elteja hum homem obrigado a dar conta da Iua vida, (em mais
deliro que o vir de fôra, logo vão todos a elle: Senhor fula ..
no,que (e faz voffa mercê ? donde he a vinda ~ com quem for
a pratica? que na verdade deve o pobre homem examinar a
conciencia para a vifita , & entrar a divertirfe como quem
entra a confeílarfe, Não fey eu ( diffe Feliciano) que fe pof~
(a travar a pratica, fem ter por materia efia • ou aquella nova;
ou dai nos outro caminho. que eu vos efhrnarey a reprehenfa6
cm alviçaras do remedia. Não me obrigo a tanto, ( difle Fe-
lis) mas fe fora novidade darlhe remedio, também cuido que
o he fazer o reparo, & fique huma por outra, que eu não lhe
acho outra fahida, que ficar o miferavel praticante condenado
a eterno.Vofla mercê que faz. Antes hc necellaria a pergun"
ta, ( diííe Roberto) porque quem vem de fóra , traz na me-
moria o que ouvio.ou o que lhe fuccedeo : & eftá hum homet11
eíperando femelhante pergunra,para lhe cahir a propofiro d rua
nova j & a não ter eu erra detculpa, calara. me com a minha.
Efta tarde cuidey divertirme em vofla companhra , a nam (eC
a repenrina chegada de hum parente meu, que.t (oda a puJfa
fe retira da Corte tarn queixofo, como arnfcado , porGue fef..
tejandofe neítes dias as vefporas do Entrudo, lhe moldUratn
de forre hum criado, que o obrigàráo a que apeandoíe enrra(".
fe em hüa cafa com algum excc flo!& fahifle com hum dc.!ico J
era a cafa principal, grande o arroio, conhecido o perigo,cOI11

que lhe foy neceíTario fllrcar(e a algumas blzarria~ cm yue ~e
em.penhára,a não (e comarem na COfte eíbs fatisfaçoen;.; mal~
ao atrciço3do,que aO valerofo.

Derão todos o pezame a Roberto, que em parte eftimoll
o motivo, por ver nas compaixoens de Habel venruro(O o feu
enfado;,~ movendofe a pratica (obre as devacidoens có q~e
na Corte paffa o Bntrudo os galanteyos a delito." , dHTe ~~c::Il"
dano: He notaveI de(graça,quc entre gente que pr.ttíca a bC>_3

pob"
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politicafe fizeífé huma batbaridade cuftume 1 POU,CP rem que
ver os efpeétaculos de Roma com as de(onvolturas delta era:
lá perfeguião as feras aOShomens , agora os homens huns aos
outros: lá cahia o rigor íobre malfeitores, aqui cahe a perfe-
guição [obre os innocentes ~ lá podia Ier vingança J aqui não
efcapa detyrannia. .' .
. Chamaólhe divertimeto,( diífe Felis) iRo à cufta do alheyo
enfado; que mais fizera Nero, vendo de hu ma janella o fogo
abraçado com os mais (oberbos edificios de Roma? N áo foy
a primeira vez que o gofto humano f01 Invêror de tyrannias;
à cufta de defempenharfc ablo1uto, {e quiz ver alguma vez
ameaçado: nem eu fey que Ie porra excogirar mais barbara ex-
travagancia, que fatisfazer hum apetite com a penfaõ de fo-
frer huma crueldade. De Agripina rnãy de Nero dizem, que
adverrindolhe huns Aftrologos (importunados de íeu apeei-
te) que fe o filho foffe Emperador , lh.ehavia de tirar a vida:
refpondera: A' cuíta de ver deferapenhado o meu goito , eâi-
marey fer mãy de hum eyranno. Dito verdadeiramente bar-
baro, (d~fTe K.oberto ) &; f~ achado nas cegueiras de hum gof-
to femintoo. Muy mal citais com as mulheres, fenhor Rober-
to, ( diífe Ifabel ) podendo ad vertir , que o dico de Agripina fi-
cava melhor admirado, que reprehendido , fe daquelle animo
real mais facilmente fe pôde pre(umir fizefle aquella demoní-
traçâo com os defejos de íe affegurar refpeitada, ~ não de (e
ver tyranna : nem na noíTaEuropa falcàráo mais glorio(as
Agripinas, que negociando a Portugal a mayor ventura , &:
defempenhando .no (eu ardimento a mayor façanha , varo-
ni.lmemc acon[elhaífem : fi2t!.e maIs valia m(Jrr~r Rey ) que
~zv_erDuque. Logo por não inventarem os rigores, mas por
afplrarem glorío[amence a fuperioridades.fe vio nas mulheres
de{or:dcnado o gofio. Fraca lição tenho dos livros, mas cuido
que hey de moftrarvos como com mais evidencia em os .ho-
mens abria o gof1:o barbaro aI)portas à tyrannia. Caligula,
barbara lanceta ({e merece nome tam fuave ) de Ceu mcfmo
(angue,de gozar inceftuofamepte fuas mefmas i!mis, não lh.e. . A iij naceo_
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naceo tal odio COntrafuas malogradas fermofuras j que def.
terrandoas da Parria, inda lá em o deílerro lhes perfeguio a
vida? Senhora lfabe1,{ diíTeRoberto) difcurfais tam finamé·
re.que íobre meconvenceresoerro, nos confirmais o affu~~
pro; pois das cegueíras,ou inconíideraçoens do gofto fe origi-
naó os deftemperos que o ufa fez vulgares em eíle tempo.

Deixemos os defacertos da ociofidade ,. ( diffe Felis) &
vamos aos dãnos da faude, donde faz tam conhecidos efrrago.
a gula, monftro verdadeiramente de fere bocas , como foy o
outro fingido de (etc cabeças; cuidão os defta feita, que efti
o eftomago obrigado a reconhecer efte tempo , & a digerir
.mais duas porçoens em virtude do defenfado ; eu naó fey a que
mais porra chegar a barbaridade, que apoftarfe hum homem
a comer a fua doença. Lembrame (dilfe Alberto) ler de hú
animal de defenfreada gula, de quem dizem os N aturaes, que
tem muy curta vida , & achey galanteria em dizerem (e cha-

mava, Furiao; quanto a mim eftes golofos nam faó
Alb. MAg. fó feras, parecem-me furias, He defgraçada felta,
",e I4nim~. (continuou com graciofidade Feliciaoa ) porq~C
libm. depois de hum deites comer como cuftuma , maiS
me parece que rem que fazer com o feu efiomago .que com o
auditorio ; receitàralhe eu mais facilmente o leito, que o tabla-
do; & então donde vay a feita? Donde? ( refpondeo Felis , )
No ellomago; nem os glotoens tem outra, que o (eu comer
he o feu fslgar , & trabalhaõ affim em húa deflas cccafioens-
como fe não nacerão mais que para efirago de huma mera; n'
m ~nhi1~pinião faó fanguexugas, que em pegando náo largá~
~te Fcnao encherem, & fempre fe fartão do peyo,!", & do ma~S
mdlgefio, porque a rabaçaria já fe lhe pa{foude fefiro a caprl·
cho; & fufpira hum deftes por hum Caranluejo , como fc lhe
efquecera que com real& meyo podia remediar o fufpiro. Eu
ná-<>me atrevera levallosa cara, porqueaquillo he hum rayO
qu.ecahe fobre huma difpenfa. O que lhe eU gabo, ( diíTe~C:"
hClana) he aquella conformidade com que fe hão a refpe~Co
do mais def~mpa~~dopra~!ho , fcmpre achão convcnienc~!
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no guifado, novidades no tempero, 6t galanterias nq molho I
& affim euftURlados a não os defgoftar coura alguma, eftão
convidados de antemãQ para hum banquete de peçonha. Eu
comparo eftes (di{fe Roberto) a huma cafta de animaes {e.
melhanees aos Cervos,a que chamão, Pirados,. de quem diz
Alberto Magno, que de medrofo muda cores, & fem- I

pre fe faz daquella que tem o corpo que fe lhe poem A/b.Mag.
diante; o que neíles faz lO medo, faz nos glotoens a d~ IInim,,·
golodice: que o prato para fer do leu goRo, nâo tem tzbUJ.
mais artificio que o porfelhc diante; & fe por penuria fe redu.
zir o conv ice a páO,&. queijo, PQUCO porão em dizer , que não
inventàrão os homens melhor pratilho.

Eu guardey os meus reparos ( diíle Ines) para ponderar a
graça com que nOStaes dias fe galaotea; o desbocado das pa ..
la vras, o defcompofto das trovas; que ides a eícurar huma ga-
lanteria, & fahem' vos com huma injuria, & ifio com tanta fe-
gurança como fe o fofrimento Ie obrigàra à' fer coreez contra
a razão: & eftá íflo já tarn ligeiro, que o quefe chegou a enfa-
ftiar , contentafe com dizer: SojreJlo pt/(J tempo em que efl amos;
que na verdade he facrificio muy aceito no tribunal do En-
trudo.
. Senbores J ( diílé Feliciano) que nos cançamos ? eU con-
vençome que os homens julgaõ que efies dias rem lice~ça pa-
ra não ferem racionaes,ou ao menos para parecerem hereges,
& que nilTo ha pouco perigo, porque o Entrudo he grande ca·
deado do inferno; & i1lo e!tá hum homem obrigado a veftide
d~ mefmo panct, porque para o pov.()Jo~ recolhidos(aó hypo-
cC1~as;os modeRos, momentos; os retirados, prefumidos ; os
qt:lctos, defengraça.dos;& chamaõ a hum homem, bomChriJ:
ta()) Com tanto defprezilho,como em outrO tempo lhe podlaõ
chamar Turco.

~ois não me peza (dHfe Alberto) de que fe moveíTe a
pratica nei1:e particular,porque tendo os tnefmos dia:. à pore.t,
& havendo de paífallos etn ena quinta)quizeta~que vó[6urros
executaLTeis a emenda, aflim como lhe puzeHcs a cenfura. pola

f. di) ao
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ao povo ( difsé Roberto ) fora defconhecer O dãno , feito na-
tureza com o tempo :achaque que te fez goflo , no mefmo
eafermo tem o inimigo do remedio : nós não o podemos
por, podemolloapol1t'ar; mas os dias embaraçaô.fe com a ju-
11aafliflencia do Templo, & a nofsa falta feri inda mais cen-
furada neíte.reriro, & fora gentil remédio emendar hum errO
com outro. Já fuppomos occupados os dias,(difse Feliciano)
mas as noites eftão livres para o defenfàdo, & nellas tendes
campo para o intento. Pois {e todos cílivercm da minha par-
te na efcolha, cu me darey por inventor da emenda, ( tornou
Roberro.] ComproRleteraó!e ~odos n? feu ~~to,& agradecen ..
dolho Roberto, difse.que a noirefeguinre vma reíoluto a pro ..
por o intento, que inda achava curto prazo, íequer para o fu-
frode querer defempenhar huma eCcolha à vifta dos galhardos
enrendimenros.que povoavão aquella quinei, & a haviaõ de eC"
curar naquella fala. Muy bem o difpondes fenhor Roberto,
( difse Ifabel ) mas nem rodas as venturas haõ de fer para ,ef:
fa noite; tenha efta alguma, fe lhe valo fer eu madrinha. aqul
eftá a viola, & os alvoroços dos ouvidos, que com os roefmos
com que vos efçutáráa difcreto, vos querem attender muJico.
Para fer a noite venturofa ( difse Roberto ) efcufado era em"
penha~vosem ,madrinha, quando vos pofsuhia eftrells, & co-
mo COIS a da minha obediencia, por não perder a guia, moltra-
reya falta ; mas acompanhay v6s a viola com as f.uavidadc:s
da vofsa harpa, não pc:rderám eites fenhores o rempo que. nOS
efcutarem. P~gou Ifabel na harpa, e.Ql que era deítriílima , U
Roberto fegulndo.a com a viola, como com a vifra , cantOu.
eitas copIas, que fobre o (egredode fcus amores compuzera,
( fuppondo cita occaliaõ que cámummente lhe Cuccedia.)

O l.hos na; vos ptlbliqueir,
§1.!!.en. kellt.~a flue amllis,

Se er. para merecer,
~e riais premi(} q"e acertar?
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Livratlana vofla efcolh«

rofJa me(ma glona ejU,
E donde ifla dita be premio,
Osar« e[per/lnça be dezcrr.

Ejcondf} oç rendimentos,
Porqtte ht 1m beLtezA tal,
lnjuflifll op~rtendtlla,
Se adorada fltis/az.

ContentayvlIs, que aflaz iOJ
O [aberes- emenda,
Num peito donde" de/k,rafa
Era attqui n.t1tral~

Olha] que be meu o deftjo,
~e he tlivin." (auja elhaJ~
Vonde a major pertmfAI
Nunc» p"flou de ad~rll'·.

De etdorada A (on!eglúda
1am longa aiftanciavaJ,.
[iJ I) prtmeirD. be naJure~4,
ôorte, o frg~ndo firá.

NaÍJ leveis mm penfamento
'Donde naõ ha de chegar,
~e he quer" mal.os defejos,
Polos a querer taÍJ",al.

J~com minha eftrtlla ha rmlttl
Pos nao podeis engllnar; •
Sabeis vÍJs ftte ilfo he ventura.,
Pois cOtnDtna /!,rangeais ?

Dezxaimt viver faltando,
Olhos,portp,Je eu quero mais
Ter a cauJa,jem queixume.
!il.!!ecom remedia D pezar.

Melhor flrá,:
J IÍ qu, Jois línguas ~' 1111114,.ou« ,aliar.

9

Fel1c.
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Fellejáraó todos o primor com que Roberto lhes derem-

penhou o defejo, porque fabiaó que naquelle emprego lhe de-
veraô narn fó a podia, mas a folfa, que em huma, & outra arte
era Roberro rarn deflro , que no feu applauío pafsáraó a ver-
dades os encarecimenros , íó lfabel naõ pode com elles diffimu;
lar os íuflos de (e ver aísumpto nas poefias de Roberto , nao
por naó eftimar o emprego, mas por naõ ignorar o rifco. Era
Irabcl taõ modefta, que pafsava dos olhos aos penfarnenros, ~
fegurádo os exteriores, are de fi para fi tinha efcrupulos a mo-
deftia, do gofto CGm que o coraçaô agafalhava aquella idola-
tria. Conhecia as prendas de Roberto , & na Iua valentia jul-
gava a pouca drílancia, que iria de atendcllas, a adorallas.

Roberto por outra parre, mais por lhe embargar os fuf-
tos, que por temer os rifcos , efireitava o coraçaô na iurifdi-
çaõ dos olhos, como fe o grande de Iuas prendas nam pudeíse
pertender leR) o padrinho do Iofrimento : mas era tarn Iobe-
rano o emprego de Iíabel, que na fua conquiíla fe naõ aceita"
riaô como finezas, as que naõ entrafsem como defconfianças-
Favorecia Feliciano os mal explicados intentos de Roberto,
pedindo alviçaras i ventura, por lhe deftinar aos remates do
parenrefcc, as fidelidades de amigo; ou por ver as prendas de
tua irmã fóra da du vida de mal empregadas; penfaõ a que as
executava o ferem rarn unicas : porem Alberto, [eu tio, com
as licenças de tutor queria que Henrique, hum de teus Cobri..
nhos, propagafse a cala , & ajuntafse a fazenda; eítes intentos
defcorfoavaó a Feliciano, intimidavaô a lfabel , & embaraça ..
vaó a Roberto, que com o fenrido mais no que queria, que
no que prometera, fe defpedio da fala, fazendo todos o mef·
~o) com intento de fe acharem a noire feguinre no mefmo fi·
tlO, a ouvir as refoluçoens de Roberro.

Chegou em fim o prazo, paTa os receyosde Habel apref ..
fado, & para os novos empregos de Feliciàna vagarofo : que
propr io hc das mulheres {eguirem deixadas , & deixarem Ce-
guidas! asbufcadas julgaóasadoraçoemdivid., asdeixadas
fazem daquelle deCcuido injuria; aq.uella polsefsaõ laíTegura

cita
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el.1:adifficuldade deíafia, & ambas erraõ,aqucllas de confiadas,
&.citas de imporrunas.íem advertirem, que fendo o amor de-
ítino, nem nas queridas he rriumpho, nem nas deixadas he dif-
credito.

Conhecia Fe1iciana que o coraçaó de Roberto era vitti-
ma nos olhos de Ifabel , & começava a defconfiar com Iuas
mefmas prendas, duvidando fe reriaó o mefmo preço , pois
naê rinhaõ o meímo tributo, &. vinha a querer mais pelas def-
confianças de excedida , que pelos. incentivos de namorada J
corno penetrava a Roberto os penfamenros , conflruio-lhe 0$

verfos que cantàra, & começou a quererlhe de defcnganada,
como pudera de favorecida; bem defempenhou a fua ceguei-
ra, pois lhe pareceraô os defenganos eíperanças , affim fuípira-
va por ver a Roberto, efperando as occafiocns que Ifabel te-
mia; tanto podia nefta o recato, tanto obrigava naquclla o de-
fejo. Chegou Roberto, & já todos o efperavão na fala; &
paffados aquellescomprimentos que inventou a politica, &
aqui encurtou a amizade. dilfe Roberto: Por ceno,amigos,&
Ienhores meus , que mais de huma vez me arrependi do que
prometera, & (e cu o confultàra com o entendimento, como
com a vontade, pudera fer que me pou pára efle fuíto , & me-
lhorâra às noites o emprego; porem refolvome com o caftigo
adiantado de naõ ignorar que qualquer de vós havia de acertar
a efcolhs, naó fó có mais fortuna, mas com mais agudeza; &
por me naó ver com todos os perigos de confiado , proteflo'
daqui, que empenho rodos os fagrado5de amigo. Embargà-
raó rodos o requerimento. que no muito que fe efperava de
Roberto, parecia artificíofo, & motejando o a s Damas de en-
carcc~do, fe reíolveo a defempenhar delta forte a promeITa.

Ja advernítes que deíle concurío ha de fahir o deíernpe-
nho , pelo queconCtderando eu que erão [Cesas noic~s, rerarri
cm tres claffes o divertimento , & corno as matenas Unlver ..
(almente fe reduzem à profa, & ao verfo, [erá a primeir~ r:oir~
teatro da profa ; a ultima do vcrfo ;& a do meyo particIpara
de huma) & O\ltra coufa .. A primeira noite defempenhará o

'. ... lenhor
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lenhor Feliéiano com alguma noyella.) donde cómum.ment~
o exem plar enfins, & a variedade deleita. A (egunda norte en
tre .a profa ,& o verfo dcfenganarc:y efle conclave entendidos
as efpcranç~s com que me poern a rífco o meu fraco gemo;tra-
balharey para q ao menos íe emende no defenfadado , o pouco
difcrero. A terceira noite tirará o lenhar Felis a cãpo as ag~-
das rravefíuras do (cu entendimento, em algum efcrlro com~"
co, cujo xiftofo galanteyo naó queremos malograr na brevt-
dade de lido, podendo-o lograr nos vagares do tablado; tique
à fua eleição o a(fumpto, que qualquer outra efcolha p6de em-
baraçar o acerco.

A' COnta da fenhora Habel , & mais bellezas que fazê efra
falav enturofa.fique a introducção dos feroes,não fó na eleiçaó
da lerra, mas da folfa, devendo a feus inftrumentGs , & a fu!S
vozes, que não tenhaó os ouvidos que envejar aos olhos. E
fe todos vos accõmodais com meu parecer, 10que cuido,náo
podemos emendar melhor o abufo J que dando em hum arbi-
trio,que aproveitando ao tempo o que tem de divertido, ta-
citamente lhe condenamos oque tem de e(candaloCo; achan-
do entre os limites da razão Catholica, fcm as barbaridades d~
abcfo, as licenças de divertimento. El.l:e he o meu VOto, ma'
expofto às cenfuras do vofío goíto, 8< às melhores cfcolhas do
voffo genio.

Celebràrão a eleição de Roberto J dando-o na rua pro-
mefla não fá-por defempenhado , mas por cxcedido , travou{~
{obre os aílurnpro, pratica , em que todos galanteàraó com
acerto, não perdendo Feliciana os de molhar a Roberto, que
havia quem lhe culpava defabrimenros as defarençoens , &
entre. ciofa, Se defconfiada, diffe, &: propoz razoens tam en~
carecIdas, que fó a novidade as fez ignoradas; náo a Roberto,
porque nos olhos fe lhe anticipàra a noticia ; nem a Habel,
porque já hia defgoftando da competencia , & por efcu(ar qu.e
as corcezanias de Roberto cm fa vor de F eliciana J lhe ca {tI..
ga(Jem a inteireza, pegou na harpa, Com o achaque de fe aca.
bar o feraó, & caftigou as imaginadas culpas de Roberto com
o feiticeiro deLta armonía. Bufie
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B Afie de rigf,rClIpido,
J.Vino bajle de rigor,

!il!!.e te IIgra'Vlan com» nino,
1te vingas como 'Dios.

EI no querlr bttn"JO esculpa,
~e de/e",baine tu harpon;
~e quien tnumpha convioiencitf,
Es tyrano,J no lenQr.

Deves "mis rebtldias
Mejorado tu b/azon;
!ll!!_econquiflar rendimientos
Es fortuna, y no valor.
1ardar ell reconocerte

Culto fue, que 4l.rtlvionD: . !
Vmga aora en 114 Deidad .
§2!!anto tardo mi razon.

BIIJte par. fUS tropheos,
~t el IItma al hallar tu ardor,
Co.o fi deprijionel'II,
De libre fe arreprntlo.

TiernJJ te executa et pecho
!i2!!antfJ hajla 6qUI pudo tltroz j

Se IS t an dtjeretll la·enmi e'Jdíl,
!i2!!.ehlZO dich(1o e! error.

§2!!anto has pf'rdJdlJ rllauras J

Si ecb Zl.ldo ti cor.forJ)
:.L. D,era por bsoerte hill/ado,

La ;..lorta de que te h;tllo.
Bati' envengar I.s ttltrajes

Es oCltjo eJJe rarJcor,
SI de parte ie tlls)rtfs,
Temo já tIIl inclmacio».

Baile pues dulce enefIJigo,
Enfie alagueno traIdor,
~f no hallarás de qtU! triumphu,
Jz has de Jriumphar tan veloz. Com
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Com tanta alma cantou Ifabe], quea nao ter à vifla teus

olho~') lhe baLlàra por fermoíura a armonia , el braólhe na
letra Igualmente os conceitos, & os quebres, (& tinhão arn bo.s
tanto que encarecer, como tiveraõ que ouvir ) fendo o maiS
empenhado nosencarecimentBs I oberro J que em alviçaras
de ver em Habel defempenhadas as verdades da letra nas ar..
tenfoens da vif!:a , depoliràra nos ouvidos aquella alma, que
Feliciana lhe perrendia nos olhos : aílim entre as artençoens
de hurna, & os ciumes de Outra (e via Roberto favorecido, có
os diffabores de te temer ryranno 1 porque conhecia nas pren"
das de Feliciana taô mal empregado) como precifo o feu def ..
prezo: fidalga compaixão! não fey fe diga amorofo pengo
d~ pied3de, que nas circunflancias de laftima disfarça maios
VI(OS de fineza : & vinha Feliciana a defafiar as venturas de
Ifabel com a fua difgraça, fe os ciumescque huma tinha dos fa-
vores, podia ter a outra das piedades,

Corriaó nefte tempo venrurofas parelhas em Cefar,& elIl
Leonor o extremo de Ie quererem, & a occafiaó de fe cõmu-
nicarem (fuccelTo efcaçamente permitido nas glorias deamor,
em cujas correfoondencias fazem os impoffiveis tantas vezes
prémios os defenganos. ) Não vivia Feliciano envejofo de
femelhante ventura, pois nos braços dafermofa Ines lograva
aqueIles galanreyos,que fe lhe permitiâo como primo, fem Ce
adiantar aos que fe lhe não regatearião como futuro efpofo-
Só Felís conquiftava o fuípirado ímpoflivel de Fdiciana com
tam pouca eílrella ) que febre conhecer que Roberto a der.
prezava, fe hia detenganando de que a não merecia.

Affim patfaváo os dias com taDI encontrados fuccelTos,co.
m0.o erão os fcus goRos ; juntavaõ-fe à noite em a quinta de
Alberto a divertir a efperança do defejadQ certamen • donde
~ualquer pertcndia luzir mais galhardo aos <Qlhos do feu em"
prego.

PRI·
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PRIMEIRA' NOITE.
, Seraõ primeiro,

CHegou em fim o prazo cm a noite do primeiro dia, que
era ao Domingo j conduzira Alberto ( CQIDO os mais) do

mais luzido da Corre o mais chegado de feu parenrefco , &
entre galhardos Correzaõs , & celebradas fermofuras ,fc fez
tam fidalgo concurfo , que podiaõ os palácios de Lisboa 'en-
vejar os retiros de Villa Franca. Cubria as pa redes da 'efpa-
çols (ah fina ra oeçaria , finas alcatifas (\)chão, em cujos lavo-
res apoflava finezas o pavimento com os caprichofos bruref-
cos do feaO: delle pendrão quatro candieiros de fino ,cfifial
tarn :lrrificiofamenre difpoílos , que rnultiplicava as luzes o
reflcxo , & ceglva a viíta o [abyrintho: alteavaôfe na parede
principa I dou eftrados , a que cobriiío grandes doceis de vir-
rofo, & fino ~r.xado ; em hum delles hurna cadeira, & o outro
fobre rre- almo.a-ias alguns inftrumenros ; o mais da {ala rc-
deavão ricas cadeiras; no meyo ardiaõ dous grandes brazciros
de bem la vrada prata. donde erâo tantas as brazas , como ri-
nhão lido as paftilhas ; tudo ram coníiderada , & opulenta-
mente difpofto, que fe comperião ( que muitas vezes fc narn
enconrr~o) o rico, & o aífeado, •

,Efpc:_r:l.yajáo caprichofo audirorio, quando lhe pagou os
defeJo5 F ~llciano , que Cahioda d~entre os titiaes ,te lentou
em a c~delra do primeiroeltradQ.tam galharda ,&4~ro!amen-
te veíhdo, COmo fe (.' Ylera a col1'hlUar osmM. Sahlo ao ou ..
tro carado Habel, fuperioi.' plincl às m'.ll, acreditadas fermo-
furasJ-lue nlquclle poUticD Ceo btUbMiO cfta noite efirdlas:

.fcn-
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fentàraõ·(e todas em o eftrado, tomando os mais altos coxins,
don.d~ eftavão os inítrumenros, a fermofa Ifabel , a galharda

o Fehclana, & a linda Ines. tam competidas em {eu vrftofo a("
o Ieyo a gala, & a belleza, que fóef1:a vez fe conheceo que a fl2a
fe permitia a comperencras,

Paffados os primeiros alvoroços da vifla , (eguio.{e O Cu"
ri~(o filencio da a~tençã?; pegou Ifabel na harpa, Fe1~cian~ na
v101a,& Ines na cirhara ", & difcantando com o mais fubldo
primor da arte, fizerão hum galhardo preambulo as armonias
de Iíabel. que com tanta gala como íoffego começou a cantar-

H ou de cu«[err snos,
~e amor en ell« apoflõ

Tan bienqfujla la crueldad,
~e fi ba paUlido a fav(Jf.

Envirtud de lu helleza
C{wt;va lu csndicitm;
!?2J!.efe podrá Ilborrect~
'})onde es hermofo el rgor ~

En lu flberano echieo
La libertad c9njiguio
Conocer la tyranta,
T ignorar lafinrazm.

Apetecidos los riefgor,
Los meritos mtl/ogro ;
§l.!!.eamoro!a jimofJia ,
Peligra la adfJracio,J!

En fus echieer» ~jor
Afpidfe dú,frafa amor,
Tanimando tina peflafia,
Oc;e!()dexa un harpon.

Azules fon ,y han qfuáaJo
En CieltJs, que en fi~primor,
Fuera1l para tanta; luzer
Corto efpacto) a 110 fir dôs.

ÂtttJqtl1
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Atmque Cielos han nacido

Nubes vibran -on» ardor,
fil!!_e en albricias de hazer mal)
'Di/perdicialt el blazon.

.Cielo: el color les mienten ,
Pero que imporia el color ,
Si aJ]'egur~ndola vifta ~
Abrazan el corsço» ?

Huid [erranos Jus ,rtlS,
Pero merezcalas ]0,
fi!!!e loto en ftt riefgo fe hizo
Bmbldia, la compaffion.

Dltlce rigor!
5J2!!eecbisso deI alma,
§2E.earcano de amor,
9l.!anto empiefa reze/o,
Acaba ambiciono

Socegoufe o devido encarecimento , com que o concurfo
celebrou em Habel a deftrezs, 8{ a doçura , porque Feliciano
fazendo huma ayrofa cortezia , começou a faLlar em efta fór-
ma: Sendo minha a efcolha, & vós os ouvintes, nam terá efie
de derem penho mais que o nome , porque nem vós podeis
ignorar os erros, nem eu evitalos ; pouco engenho, & muito
aílumpto nunca tiverão outra íahlda , ao menos em duas COll-
fas ferey fingular,em que nioguem teve melhores ouvintes, Se
em que ninguem os deixou mais defcontentes , fuppondo
que vou com eíla advercencia, ouvi a novella.

Os Irmaôs penitentes.
::A(ovella exemplar.

E Spir~v.a oSol nas ondas,& renafcia nasEftrellas, ameaçado
da vizinha noite defrnayava o diaem os br~çOs da tarde.

quando da embrenhada Ermida do peregrino Ricardo fe apar-~, fi rava
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rava Iolitaria a penitente Eutloquia : pafíava para o' (eu retl ..
ro, vencendo o trabalhoío caminho de hum empinado roche-
do, ruftica atalaya do vafto Oceano, cujas fempre alteradas
ondas naquella cofia, mais que tributo, parecem bararía.

Sufpendeo o paílo no mais alto do rochedo , diviCando
(em huma pequena ilha, que fe formava na deferra praya)
que lançado febre a arca hum humano vulto, fe os fufpiros o
não a{feguràráo vivo, o podião as Iufpenfocns mentir pencA
do: brádoulhe, guw íe determinava paffar alli a noite) (e .HriC-
cava a fer infaufta preza das feras, quando não dos piratas] qu~
de hum, & outro riíco era povoado aquelle deferro.} Levan-
tou o peregrino o defmayado rofto ao picdoío avifo, mas c ')-
mo fe as força.;; o não ajudaffern t tornou a inclinarfe amorc~-
cido. Não íofreo a piedade de Euíloq uia defemparalo,baixoJ
à praya, admirancro hum galhardo mancebo no que hia [o.;·
correr pobre peregrino; eítava inclinado {obre a arca, & nells
diviíou EuRoquia, que t inha efcriro eftes verfos.

Hey de queixarme efla vez I

.A vó(outras pmhas duras,
Se já mQU mA' naQ efpera
Remedto Je quem o t/cuta.

$e de ITicura-veis 4$ queixas
íem tantfJ,como de jil/las,
r.Dtfcubra a voz 4 juffiça,
N~,te embora a forte acsra;

!2:!eiXOfflt de difi,raf(!do
PfJntio ~ minha forte a culpa;
Fracos remédios delejtl
~t:ndiz [eu mal a hHma muda.

Ve qra ttt1'fJtt me fJ~rji!.:te
Sem.Je mudar he (j1JC a ttcca[tJ.
Meu cõra{á~. com qZlemJo
Niío hefmdh~r a fortuna.

Depois flue Cl)tMig() trata,
Jj{1"àou jrrne~4S dtlra.;
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E agravaft a natureza,
Por eterniearme a injttri"

Faça embora, que quizer,
fj},p_ea paciencia em vau me apura;
§lJ!.eperde arrifctlda, vida
~e já n7e'o pode fero fila?

Já de :rUM tyrallnitU
Nenhuma inve1Zfaõ me apupa;
fi2!!t ,-Momata a hum dygraçatlD
Dor qu,e tam átprefla o buJca.

Venhao dores) 'Verth10 penas,
Sejão pOUCtlS, {ejão muitas,
!i2!!_eeu já nao hey de morrer
Senao de alguma ventura.

Acabou Euftoqllia de ler os verfos , tam admirada de os
achar alli, como a (eu dono, & fabendo delle que ínfortunio
alli o trouxera, donde intentava com a vida por fim a todos,
o animou com amigavcis palavras, & bem apontadas efperan r
ças, pedindolhe que deixaffe o perigofo daquelle fitio , pois
era a defe[peraçáo tam bárbaro remedia: venceo-fe das pie-
dadesde Euftoquia a obítinação do peregrino; embrenhá-
raõ-fe pelo mais fragofo das íerranias , & já quando (obre os
foffegados hombros da terra eftendia a noite o pavorofo má·
ro.enrrârão as ruflicas cabanas de huns paflores, que recebeu •
. do ao efirangeiro com aífombros • como a Euftoquia com g-

gafalhos, querão faber o intento de hum, como a novidade de
outra. He tam tarde, diíle Eufloquia , que me auíento cu CÓ
o mefmo defejo, & com vos pedir feu bom trato, que o Ceo
que o trouxe ao voífo retiro, fiou fem duvida feu remedio em:
voiTocuidado: quando de menhã paflar à Ermida de Riear-
do, Caberemos o fucceffo , e.c no {eu agafaJho conhecerey o que
vos devo: veneravão os rufiicos a Euftoquia, como fabedo.
res de quem era &. entre ven:ladeiros, (e mal concertadOS
ofl~erecimenros,d;rão por repofta a oboo.iencia. Ficou opere-- .
gnno, defpedi()..(e Euftoqui.a, & nnr cnt.r(f o c()nfufo ar~ore.,

t'~ B ij do

. ,
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do bufcou o retirado de Iua Ermida.

Af1omava.fe i janella do Orienre a efcaça , &: duvidora
luz do dia, quando já Ricardo batia à porra de Eufloq uia, r:-
zava a recolhida penitente as horas matutinas, porem obri-
gada do im penfado cítrondo abrio a Ermida, Oh amada irmi
minha,&verdadeiraméte querida Eufioquia(articulou Ricar-
do com alegre alvoroço j ] que mal julgavão meus olhos que
havião de tornar a verte! & que bê fe apercebiâo já a chorartc !
porem graças ao Ceo quieta te acho, quando arrifcada re
bufco. Sufpenfa efiava Eufioquia , tanto da vinda, como da
pratica de Ricardo, & diíTe rompendo o íilencio : E bem.ama"
do,&fenhor meu, que enigmahe dTe,que a mim me cufta
hurna (u[penfaó, & a \1ÓS hum alvoroço ? Baixemos (dilTe
Ricardo) à viçofa mlrgem deíle pequeno regato, & faberás o
fucceílo. Cerràrão a Ermida, defcêraõ ao rio, fencáraõ·fe cm a
ffdca alameda.donde madrugrdor o vento, Iacudia os alamos,
cujo verde eflrondo avifava as flores flue chegava o dia , ~
acordava os paffarinhos para lhe celebrarem a chegada.

Honrem ( diffe Ricardo) te aufentattes de mim, Ó querida
Eufl:oquiaJcerreya Ermida,& pagando ao Ceo aquellas horas
que lhe offereceo o voto , & lhe continua o go!to, queria dar
ao corpo a pequena porçaõ do defcanço , quando penctrsn-
do as paredes do meu retiro efpirirullizado o ecco de hunS
(ufpiro~, ouv.i que hu.ma mulher ((e a voz não meneia )eoO)o
entre violencias fe quelxava ; turbou me o fuccdfo ; deixo o
de(canço,abro a Ermida,& inquiro a caufa,( oh com que (unO
o refiro!) leva\'ão tres homens violent'ld-a no~ bracos a triftc
queixofa, que voltando atrás orollo , com hum c~tranhavel
fufpiro articulou: (Como querido irmão) o demais da pa·
lavra levou-o o vemo, & a ella os piratas, que voa vão com o
furto.

Esfriot](e o fangue: nas veas defmayoll o coraçã0 nos bra.
50S da ancia) &. mentio·me o f~fto que era teu o ecco. Cerno
he credula a turbaçlo! & COmo conrde o delito! eu cuiJc:y
que eras aroubada i os pica~ótS fllgiãQ, como fc:! eu ball:à:,:l.

parll
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I;ara a vingança , deixai me (lhes bradava )a· fimplez ovelha,
o.carmceiros lobos! reíhtuime a cuftofa joya , ó ladroenscu-
blçofos! largaime a doce vida, ó homicidas impiedados ! Ie..
não tiraime a alma, & não me fique para Ientir , a que me não
ferve para viver; ernbrenhâraô-Ie em fim no mais inculto defla
montanha com tanta ligeireza, como te a minha queixa lhes
calçàra eíporas, como fe os meus fufpiros lhes veftirão azas.
. Difficultoufe-me o alcance naquelle labyrinto J que ou o
forma vão as arvores, ou mo mentirão as fufpenCoens; & in-
grata a noite, não te contentando com lhe dar capa ao in(ulto;
me efcureceo o Norte ao caminho: vaguey perdido a melhor
parte da noite, atêque os primeiros a{fomos da Aurora me
levàrão ao ca(al dos paílores , donde hum me affirmou , que
hõtem te recolheras fotfegada à tua Ermida, incredula 'fem ..
pre à minha difgraça, como ha de duvidar novo pezar contra.
a experiencia r mayor evidenciainda me deixàra CQm duvida;
que para adivinhar hum dãno, bafta nos triftes a natureza; &
agafalhar huma dica ; he liviandade em quem padece , bati
cm fim duvídofo à tua porta, achote folTegada , fefiejote íe-
gura, 8{ avulrando mais efte gofto à vifta daquelle rufio, com
os al voroços de achada te acrecento as eftimaçoc:ns de perdi-
da.

Calou Ricardo, & pagandolhe Euftoquia ca(tamente os
fuftos com os braços, lhe diffe: Ay adorado irmão, que índa
parece que nos defcobre a forte, donde nos disfarça o traje;
q ue nos quer eíla inimiga do deícanço ê não foy o melhor ~c
narros annos indifcreco facrificio de Iuas inconftancias ? mas Já
em cfiado donde não ha que arrifcar , nem nós temos que te-
~el~a, ném ella que bu{carnos; fegura eftou, graças ao Ceo;.&
Ifhnta fuccefTo ao teu receyo me o_ccupou o cuidad~,pedl~.

do aos nO{fosferranos que hófpedaílem a hum peregrmo,cu)O
defemparo me execut~u com paffiva, & cujo (ucce{fo náo que-
ro que me traga mais cuidado{a; com a llfonja de acompanhar ..
t~,me obriga o cde(eJode conhecello j vam~s a examinar Cuas
dlfgraças, que dou em medir todas com a mmhaJque fea albca

B ... he
. 14J
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he mayor, faz-ma dirofa, Ie igual, dá-lhecompanhie. Iflo dd.
fe Ricardo, levantando nos braços a Eufioquia , & caminhan-
do ram ligeiros, como defejofos , chegàrão às cabanas a rempo
que os Ierranos fahião ( como lhe diflerão ) com tenção de
bufcallos. Se ha piedade em voífos peitos,( drffe hum dos (er..
ranos ] o prefente fucceflo vos executa generofos; aquclle ef-
trangeiro que hórem( ó ferrnoía Euíloquia) trouxefte à nofTa
cabana, defefperado corre atrás de hum im poili vel , efta norte
nos tirou o fono o repetido de alguns fufpiros, que neflas fo-
ledades pediaõ.ao Ceo Ioccorro , alTuftoufe o eflrangeiro , ~
dizendonos que naquelle amparo perderia a vida, Iahimos co
elle á defenfa,quando já nem os fufpiros nos podião enfinat
o lugar do iníulro. Socegamos cança damente o eftrangeiro ,
que precipirado fe arrojava ao inculto detfas brenhas , mais a
offerecer a mifera ee] vida defpojo das feras, que dos que diz
lhe roubão huma irmã fugitivos piratas.

Eira madrugada fahio a erra conquifla , tres dos norros o
acompanhão , Iofpeirando que conhecem o ladrão de rua hon-
ra, mas nãofe offerece a pouco rifco a fua vida, ou lhe fufpcn-
deyo pafío, ou o acompanhay no rifco, que me parece não faõ
fuas prendas para arrifcadas a meu rullico entender, & no no-
bre agradecimento que nelle experimentamos: não deve de ir
rarn longe, que o não alcance voflo defejo , nem volTas cora ..
ç~e~scufi:LJmáo a regatear por difficuldades o emparo. I!to
dIzla o [crrano, mollrandolhe o caminho, a que (em lhe dizer
palavra fe puzerão Euftoquia, & Ricardo.

Levava-os o defejo, & trocoulhes os pa{fos em voos are
chegarem ao defcuberto de huma campina; divifárão ao lon-
ge os paftQres donde fUpp'lnh~o o ellrangeiro ; vozeOLl Ri-
c.a.rdoJ.fufpendeo-~s o rerpeiro, & chegando a elles de[cubrio
01ntenro que traZlJ, para apartar dofeu ao peregrino, que
cheyos os quebrados olho') de vivas lagrimas; racional eftacua
efquecia o movimento; chegou (e a advercillo Ricardo , &
como aco!dando de hu~ pezado fono lhe refpondeo : Ql.16
me quereis renhor? [e a vIda fc não con[crva Cem fangue, fup-

ponde
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pende que minha irmã he o fangue deLta vida j ji vos dirião
que a choro roubada, &. que a p.ercendo rdbcuida i rifcos me
propondes na vida, quando fuy eu tão pouco [rifle, que a te-

• rneífe arrifcada r que facrificio faço ao que com tanta anda
bufco, fe terno aventurar huma vida , que os me{mos defaflres
aborrecem? quando eu aqui não tivera mais que o perigo, dó-
de podia perrender mayor lucro? deixayme,deixayme rodos,
que para o meu defcanço mais pofio fiar da minha morte, que
da voffa piedade. .

Iílo dizia o defefperado eftrangeiro , quafi fugindo das
maõs a Ricardo,que lhe embaraçàra o caminho, a não dizerlhe
hum dos ferra nos : Não vos canceis fenhor, que não tem elle
tarnlonge o defengano ; aquelles rorreoens,que pela ponta
de~ra ferra íaô atalaya defta campina,faó o fim da jornada; alli
cuido achará o Falcão carniceiro que lhe arrebarou a fimplez
Pomba, que não he a primeira rapina que chorão eíles con ..
tornos ; & indaque a condição deite inimigo que bufcamos
nos podia prometer mao fuccefso, pay tem efte bárbaro arre-
vido, que IRe pôde caftigar as oufadias , como enxugar as la-
grimas ao efirangeiro. Pois figamolo, difse Ricardo : & pu-
zeraó-fe rodos a caminho, '

Chegàráo brevemente ao fitio , donde em hum efpaçofo
terreiro fe dilatava em porradas, & galarias hü grandiofo pala-
cio, fem impedimento eftavão as portas, entràrão até a pri-
meira quadra fem refiftencia , donde perguntando hum dos
ferranos a huma criada pelo fenhor da quinta, lhe refpondeo,
occupadoem o campo {e não recolheria fenão com o dia, que
fe o querião efperar , & pafsar a féfra , podião enrrar para
aquella varanda aceitando a cíferra ,abrio-Ihe a porta,entrou
a companhia. .

Chegava -fe o Sol ao Zenit , não achou a neceffidade de(é-
parados os furroens dos ferranos! forão Ricardo, & Euftoquia
convidad0s; porque o eftrangeiro ((entado em hum a das ja-
neltas que cahião para hum viçofo pomar ) ti~ha mais que fa-
zer em c{conder as lagrimas, que em efcufarfe as offercas: foy

Biiij breve,
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breve, como pobre aba nquete, mas não tanto, que naO tiverse
huma ventura po.r lobremefa.

Alreráraó.(e todos, porque aberra repentinamente a Bor-
ta, entrou apreísadaem a varanda, bem que AO traje gro(seJra, '
huma galharda moça, que lançando os braços ao fufpenfo cC-
trangeiro , repetia com mil te muras em lingua Efpanhola ~
Agora fim, querido irmio, agora venha a morte, que nem eu
tenho que efperar mais na vida, nem tem mais que me dar a
fortuna. Olhava-a o peregrino, & levantandoa carinhoía-
mente nos braços, fiava o coração aos olhos, por lhe não ca-
berem na lingua os alvoroços: rompeo em fim o filencio , ~
difse aos (ufpen(os companheiros: Já amigas, & bernfeirores
meus me defculpareis o arrojo, pois vedes o motivo; nem fey
fe me reprehendereis de remifso, melhor que culparme de ex-
trernofo , etta he minha irmã, ferrnoís Eu1toquia, eíla minha
vida,nobre Ricardo, efta minha ventura, pit:dofos ferra nos ,
vede agora todos {eefl:a irmã, efta vida, & etta ventu ra póde ,
& podia merecerme arrojado por alcançala, tnfte por perdcla,.
& alegre por defcubrila.
- Mas ay, doce Elena minha, fe reftaurarey eu tua honra

com tua petloa: Ay Carlos}{ [ornou Elena ) querido irrnâo.ô;
fenhor meu, como me duvidas com honra, fe me vcs com vi-
da? fe he impoffiveI qUe me ignorafse morra, quem me dcJ-

\ ~entifse cafla. Alma, da vida he nas donzellas a caihdade: quô
viveo fem alma? pOISquem não morreu {em honra? Contra
vontade refolura he pouco. inimigo a violcncia. o. bronze
não defendeo a Danae no caftello , porque a vontade fran-
queou porta ao Ouro. O force donde fe acai'celloll minha caíh-
dade, fó para °Ceo.rem janelIa, & o metal que de li pódc vir,
foccorre, & não combate. Em cá(a e(tou de meu mefmo in:mi..,
go, & eRou fegura ; que ha venenos que curão, fe fe tempe-
rio; íocegare, que rempo haverá para as ruas duvidas, & não
eftranhes,que tambem as ventUras tem lUas extravagancia~.

Gofto{os ouvião todos o difcreto difcurfo de Elcna , C]ll.i ..
do na mcfma. varanda en~ràrã.o alvoroçadas algumas damas>

acom-
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~companliando a fingular belleza de huma , a quem ou o tra-
le, ouo refpeiro finalava fenhora ; cortejou a todos honefia-'
mente ( dizendo entre rifonha , & foberana : ) Venturofa Ele:'
na, fou tarn empenhada nas voísas fortunas , que venho agra-
decer a,eíl es íerranos o trazerem-mas a caía, Agradeceo Elena
a liíonja, & indo Carlos a continuar a conezia , te turbou de
forte, que deu harro que entender a Ricardo, & Eufloquia,mas
e~tendendo não fer conhecido da galharda dama, emendou
díícrero, quanto confundira afsuítado. .

Feftivo teatro eílava o rafgado pafseyo nos alvoroços có
que as damas celebra vão as venturas de Elena , admiravão a
fermofura de Euítoquia, a prudencia de Ricardo, & a galhar-
da prefença do eftrangeiro: cõduzío-os a dama fenhora a hüa
fermofa fala, donde achàrão copiofa mefa Eufloquia , & Ri-
cardo, Elena, & o peregrino : outra não menos povoada íe
poz mais humilde aOS íerranos, a quem fervírâo graciofamen-
te as damas, al1iíhndo a Ienhora na mefa de Euíloquia : que
admirandolhe a belleza como a correzania ,defempenhou có
diícretas razoens as prendas,que myfterio{arnente disfarçava
o venturofo Iayal.
. Tempos ha.ferrnofa Eufloquia, [diííe a dama fenhora)que
a fama me encareceo a vofla difcrição , andou tam curta em
vos defcrever, como eu agora venrurofa em vos ouvir, & fal-
toulhe tanto de verdadeira , que não podia fer vorra aqueUa
fama, comO a he já a admiracão da, minha experiencia: algúas·
devei" ao meu amor para vo; conhecer, que depois que fe di.
vulgou por efies comomos a rafa belleza que em vós os habi-
tava? fahi mil vezes cm companhia de meu pay, com achaq,ue
de dlVertimenco, dperando fó rello no VQ{foencontro; pore~
<>s vo.fTosretiros & os dofenhor Ricardo te defenganado mu},..
tas ddigencias ~ão o ficando nunca a minha, que de cUfiofa
palTou a emp.c:~hada, hoje a vejo não fó paga, mas excedjd~
na vorra affitlencia; & efpero me ha de continuar o fe""nhor,RI"
cardo eita ventura na noticia de [eus fucce{fos, que nao delJ'~'
~lm de (ec prodigiofos,os que tem reduzido tam fidalgas Pd~~
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das a efles retiros, & a etles habitas., . .

São tarn efiranhos, & tam laflimofos os caminhos de mr-
nha vida, ( diíle Ricardo) & delta peregrina,( que affim AO '

animo me feguio, como no habito) que piedade fora danem-
po ao efquecimento,fe di{graças grandes deixârão fempre pa-
ra lembradas algum refio de padecidas; mas não fe defempC:'
nhará com vofco ( galharda bernfeirora nofla ) o meu agrade ..
cimento, fe fem o rifco de padecellas,me refolvêra a contala~~
ao menos rerá a primeira vez que lhe chame venturofas, & Ja
não póde íer a magoa mayor que a grangearia. Levanravaõ:
fe nifto as meras; rornavão rodos alTentos, dando a Ricardo o
mais conveniente para fer ouvido; a Euftoquia dava a dama
fenhora o de fua ilharga no eftrado , quando levanrandofe o
peregrino Carlos com Elena pela mão, lhe diffe: Senhora, C1
meu citado não me permite efte defcanço , nem eu o podia ter
em caía de meu inimigo, daynos licença , paraque indaqut:
com menos dica, com mais tcgurança bufquemos algum {a"
grado a noflas vidas, & fe ellas vos fervem de alguma coura ,
bem as podeis occupar, pois já as começaftes a favorecer.

Volravafe com eítas palavras Carlos,a não embaraçalo a
dama Ienhora, que fazendo Ienrar ern o eftrado a Elena , lhe
pedia que focegaifem, porque a feu cargo efiava o (eu feguro,
que o inimigo que imaginava,eftava tem fóra de O offender.
como arrifcado a não tornar a ver aquelle retiro; que não que-
ria tam pouco a Elena, que com tanta facilidade roubafíe ao
(eu.goito aquell~ companhia, & aos Ieus olhos aquella Iiíonja •
POIS fenhora;( difle então hum dos ferranos) pois eíles (enho ..
res tido ~m volIa companhia. & COm tam boas e{peranças de
feu remedlo, como o moara o vofso cUidado, daynos licença,
que nem o nofso merecimento, nem a nofsa occupação noS
permite eila ventura. Agradeceo-lhe a dama {enhora o bom
termo, & mandando. a huma das criadas que lhe provefse 05
furroens do nece(sano para o caminho, fe defpedio delles af ..
favel, como os da companhia reconhecidos , efpecialmenre
Ricardo, a quem dcixavão faudo[o" tanto da fingelcza do Ce

trato,
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trato, como da quietação do {eu retiro.
. Idos os {erra nos, & Ientados todos, poupando a politica,
Impertinencia da defculpa, que faz prologo a toda a hifloria, <-~
começou Ricardo a fua.

Madrid foy meu nobre berço, meu pay hum dos melho-
res de feu eflado , donde o apoítou fingular a fortuna, como
nas ruas prendas o fizera a natureza; calolhe o nome, calolhe
o titular por meyo de feu fangue, tal vez fará menos vulto mi.
nha culpa, ignorada fua farna.q ue fazer, oflcnração de nobre-
za herdada, quando falta virtude adquirida, he dar no brazâo
antigo hum moítrador do que degenerou o procedimento
próprio.

Como (e enganio os grandes, que no rirulo querem di l.
farçar o procedunento.quando as dignidades por. eminencias
{em rebuços, faô os melhores alvos donde a malícia enfaya os
tiros J muitos bons fazem huma nobreza, & hum Ió mao dd.
doura huma cara j não foy tam (cm vicios a minha vida) que
me não feja neceísario eíconder a minha nobreza ; baila de
pallegynco,para quem não foube merecello,

Boa criação me fez vcnrurofosos primeiros annos ; paf-
le.y da Gramrnatica às Humanidades com tam boa'! efperan.
ças de meu engenho, como fe {e efquecera a naru reza de que
me deflinâra o eco morgado; abufo grande das gentes que
querem que íeja deliro o nafcer primeiro : de mimoíos (e
pafsão os morgados a nccios , criaôfe a go'to, & por poupar.
lhes o caftigo.lhes côfenrern hum defeico ; & ídolo já nas efpe-
ranças do que ha de ter o pezar de o ver faryro ,o adorão irna-rem; os morgados tem a mefms natureza j efta o err o ern que
hes nega a delicia a rnefrna doutrina.

A !1da~ão em Caílella validas as letras, & paísa va fe a Sa ra·
man.ca a COrte politica : ventlJro[o Ieculo, donde cada hum
POdl~ (em as Contingencias da campanha fer legitimo pay de
fua noDrcz.a: parseya SalanllllCa ) mas perdi logo por rravef-
fo, o que mnguem mereceO melhor por c ftudiofo.; pOTL] ue f~-
hre ceeCa deJconfiança dey a hum igual meu p\lbb,amcDte hua

bofe-
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bofetada; efcapey venrurofo com a vida, recolllHm~ a ~ad(ld;
mas tão perfeguidode ameaços na Corte,que me !nVlOU meU
pay a Porrugal em companhia de hum eítreuo amigo feu,( que I

com toda rua familia paíTava àquelles.Reynos ) por ver te o
meu voluntario degredo fe aceita va em caítigo entre o melhor
'da Corre, que era o amotinado.

Deixey Madrid, mal enxutas as lagrimas pela di{graça~a .
morte de minha mãy, que de terrível parto dera naquelle r~-
po a alma ao Ceo, & ao mundo hurna irmã minha, cujo dd'
goíto intentey aliviar aufenre ~ efficaz remedio para enxugar
lagrimas (em elle: pois como não efquecerá mortos, quem nfca
da memoria os vivos?

Cheguey felizmente à Corte; alojeime em hum quartO
das mefmas caras do meu pay adoptivo, que fenejava a enrra"
-da de Lisboa com o venturofo parto de huma filha,que o C~o
-Ihe deo em vefporas de rua partida, para morgada, & para dd"
graça minha. Prometera eu a meu pay , & atê ao meu mefmo
genio,de continuarem Coimbra o que principiàra em Salamá-
ca , puz em execução a promeffa, & o goflo , parti com a lar..
gueza que convinha a meu eflado , receberaó-me com os agr~"
dos de cftrangeiro, & com o') cortejos de fidalgo; fezme a h'
beralidade amado, a cortezanía aceito, & finalmente o deü;(11M
penho dos meus efludos conhecido.

Chegàraófe as ferias, que efperey com defejos de efl:udao"
te; entrey em Lisboa com as licenças de rico , & comece)' a
defenfadarme com defatençoens de moço ; celebravaófe ~s
annuaes feüas de Santo Antonio, concorria o povo ao diverti'
mento dosrouros ; acabados huma tarde. pafleava eu, & aI,
guns amigo.s curio~amente a praça, quando vi que de hum ,a-
marore fahia a mais rara belleza que encontrou a viíla , 6'
dcfe~penhou a natureza; o habito cftrangeiro , o rofiro pc'
regrmo, cuberto com hum delgado veOj piedofa nuvem, qlJe
a não temperar rantos rayos, não fó fe lhe adoràra o bello, por
fe lhe fugir o rigorofo.

Disfarcey com os amigos j fegui-a de longe, que já no co-
varde
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varde fe me divifava o amante; recolheo-fe junto junto a Saó
Paulo: nem o occafo podia íer longe das aguas. Era (eu pay
hum poderofo Francez, Conful da fua nação. Nunca tal per-
guntàra, para não faber que Alberra ( que efte era o nome da
galharda Franceza ) eílava em vefporas de fazer lua patria
venturofa, & a mim difgraçado com fua aufencia ; aqui pairá.
tão as artêçoens a vehemencias , ate aqui cuidado, logo de re-
pente feitiço; eis-ahi amor fogo, & o que nace pequena bra-
za, fe encontra materia.já fe atea gigante chama : matéria do
fogo he a belleza, a aufencia. fopro delta chama: como arderia
o defeio na mareria da ferrnofura com o fopro da au{encia ?

Comecey a dar naquelles defatinos , em que a mocidade
defafoga Os defejos, paffear a rua, rondar a porra, achando fias
fuas affill:encias bem lucrado o foborno de hurna terceira) que
nas cartas nos tresladava de hum a outro peito os coraçoens .
Era Alberta difcreta como vertada no Cafielhano , não tá me
entendeo as cartas, enlouqueceo- me com as repoftas ; mas
chegavafe a (lia aufencia, chegava fe o tri{le dia, & hia já a pa-
ciencia appcllãdo das Iagrírnas para as loucuras; defpedio-fe
de mirn acaufa dellas, ao que melcmbra affim dizia no noflo
idioma a tua carta: Aquella 4lbertil, que nas a~M d~ amor fl-
bio aos tens brafos,aparta cruel a forte ae tem olhos, & bem me.
dio efie tormento por aqueUe mimo; nef1e papel te ficará. a alma,
a não a./Jijftrte no coração q1te te leu«, mas náo me animará mui.
to , que eu bem fel que 'Vou fem ti. 7á fey que 1JaO hey de errar II
feprt/tura, pois acerte] com ejle defengano; mIM rf! á certo, fJ'u fu
aoCeo dare] aqtlella alma. que pode ter onome de tua; filberta.

Arrojado comq cego, fem razão como menino, fem re ..
fi A:enciascomo ra yo,he o amor; que importa v ão rifcos ) con.
felhos, & obftaculos'em Guem efi:ava para huns cego , para
aquelles ~enino, &; para efres ra yo? Sem darlhe avifo aquella
mefma nOlCefobi a cafa de Alberta , e(condcndome em feu
mefmo quarto a terceira) vencida ( dtzia ella) d? meu femi-
mento, mas o mais cerco he que da minh.llibe:ralldade. Cor-
reo a noite,. oftereceome liberdade univerfal renho! de toda SI.

caCa
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ça{~Q fono , bu(qlley a .A lberra, quando fo~ cego o amor~;
cando o €entro? chcguey ao Ieyro , rendida eftava ao
_can~o)irnagem tão de alabafiro , que mais que nature~a pare" I

cia a refpiração artificio; provavão nella de mais caprIchafos
os defcuidos, que Os alinhos; equivocavaíe o carnbray c~~ o
corpo, & fica va de melhor partido o cambray , tão amblclO[O
de embeber em fi o fino, & o branco, que íó huma má~ per"
tnitia aos olhos; correo o coração a tomar a neve nos beIçoS,

. "acordou-a o taé1:o , defernbuçou da nuvem dos parpados os
Soes elos olhos , que o meu atrevimento não merecia menos
que rayos; lcvanroufe affuflada , cobroufe colerica , affeov a
culpa, chamou treição à caricia l êc dera vozes a caftigala , a
não lhe emrnudecer as vinganças a enternecida humildade d~s
minhas íupplicas . Se para cafbgarme, adorada inimiga,( dizla
eu ) deíinquíetas o focegado de tua caía, não he mais barato o
indignado de tua vifta ? íe he que nclla póde tirar me o rigo"
rofo, o de que tantas vezes triurn phou o meigo; mas chama,
chama quem me tire a vida ~ que (em duvida ma engeicafte,
pois Cabes'fue inds 'Vivo; mas antes que me matem os meus
arrojos t façáo-nQ os tCl:1S defprezos, Iílo dizia eu com t~&1t
verdadeiros fensimenros , que o principiava a língua, & acaba"
vão-no os olhos. Entern~ceo-fe; mulher em fim ; diífelho o
n~tural) &. confír1l1oulho o amor: abrandaõfe com fangue os
dIamantes; fangravafe em lagrimas o coração , & trocOU :lS
durezas .cm ternuras, premiàraõ.me os braços melhor do que
me querrão caftigar as vozes, chorámos ambos a aufencia , f,C
remedi~mola ambos, rcfolvime a feguila a França, & mais de
hum mImo me grãgeou o arrojo. Era Alberta difcrcta , apoo"
t~llme a indutl:ria para feguila; dcixey.a cuidadofa, parti111fdlffi~l1Jado ,cheg\ley a cafa, tomey o dinheiro que pude,dt l'
cobn a refolu~ão a hum efcucleiro meu , paraque me não fa ..
taíTe ~om o dinheiro que me folfe necefTario , enganandO ~
Ramiro J tm cuja cafa eftavamos, & a meu pay ~ com que e
me aufentàra,por faber que huns cavalheiro~ Portuguezes. Ol~

efperavão em vingança do calo de Salamanca: ou fo!Tearnlza
d!,
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de, ou parentc(co: & com a mayor prefla ql1e pude, ao rom-:
per da Alva, mudado o traje honefto em o licenciofo de {ol
dado, abordt:y em huma lancha à nao. que Alb~r~a me djí!"~
era a de fua viagem ; era fcu rnefmo pa y o Capirão , que J a
aqllC1!a noite dormira a bordo, fazendofe prcítes para largar
de manhã as velas recolhida fua família. Sobi a fallarlhe , &
mentindo Iuítos, ou fenrimenros {efta fúy a Jnduflria de AI.
ber~a) lhe contey como squells noite dera morte a hum cõ-
petidor meu, peíloa principal na Corte , peleijando corpo a
corpo. ôc quemda que o teu fiic.avafóemocampo , era de á1-
guns fofpeitado o dcíafio, que me aceitaffe em íua companhia
atê França1 & que não tomava por avogada Ienão a Iua no-
breza.

Era Lad islao Jque eüe era ~ nome do pay de Alberts J co-
mo nobre::compatlivo, & donde o obrigava a rua natureza.pa-
reçe~ue ~i<J. demais a minha Iupplica , franqueovme a hotpe ..
dagem,olfcreceo.me fua cafa, & [Ufl peffo a com aquelles cee-
tejos que íe devem a hurna nobreza dcfernparada, pedilhe que
me mandafse prover de ~lguma maraloragem ,fem q Ie rcpa-
rafse em dinheiro; o queeile não confentio , dandorne hum dos
íeus camarotes, & mandandome fervir com íeus meírnos cria·
dos:) á neite tempo larga vão as velas; já {e .recolhera a amar-
ra; Ja etlava no (eu camarote Alberta em companhia de huma
tia, '?' algumas cnadas, tão alegre de minha ailiftencia , comó
LadlSla'l pago de minha cortezi.a, o1faecendome a {'Ia mefa
em companhia de Alberca, em fim íinoeridade dhangeira.

Contar vos as finezas, as ternuras, os exceífos, os mimos,
& OSf'1Vores com que a liberal Franceza me pa[ava de f~vo-
recId~ a enfeiriçad1.), nem eu o (aberey encarecer , nem vos ()
~o~els d.l1vtdac. Cbeguey em fIm ta m venturof~f .como [~ não
tora am-ate., vetlêlanda em Ladislao híí pay polt[Y:o, & como
filho me dr,u fu~ cafa. donde comecey a luzir com aquella .lar-
gueza que me pedia o amor, & me fa vorecÍa o nacur;lL O tra ..
Jae fc:il'o.aSi,)ccalioens rei'ecidas prccipiravão em Alber53 o
ta.fro.) & em tWm Q fi.cl·ç~o.r Yl cHa d~[coufia nças Je eu il:! ....J~ ..- ~. pem ..
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pedir por efpofa, temia eu que não havia feu pay de empr~
gar em hum cara ngeiro a mais pertendida belleza , & o malS I

rico talamo em que fallava Paris. Eu culpavalhe as defco~'
fianças, ella desfaziarne as duvidas, ate que me refolvi a pedl~
la, & fuy Caber quando havia de perdolla, Efperanças namo•
radas andão fingindo hü goflo.aré tocare no defengano. .

Rompeo Ie na Corte, que hum potentado, mais que rICo,
venturofo, & tanto como venturofo necio , pedira a AlbertJ
por erpofa; pedia o poder, apadrinhava a fama, & cóvida~'
a fazenda; deo Ladislao o fim, efpirou minha efperãça s en'"
louqueceo Alberta: apreflârãofe as vodas , que como erãoa1"
gozes, havião de fer ligeiras; chegou o dia tanto,como fe p~rJ
ninguem houvera ,de fer venturo~o. Celebroufe o defpoCorlo,
alegroufe com faraos à caía, affiítío aos banquetes a n{)breza,~
fizeraófe feftívas exequias i minha e(perançaj(ó Alberra cala'"
va, fô íe não divertia Alberta, & parecia modellia , o que ,,..
mágoa; fugialhe eu com os olhos ) pOrque a encontrava t10
fermofa, que a não podia duvidar perdida; andou a noite, tJ.
cercado de parentes (eu venturofo efpofo , me levou violenta'
mente a melhor parte d'alma ; não teve a minha mais defAfo'
go, que ao pa{far de huma fala apertarlhe huma mão, injuriaJl'
doa de infame, &t de mulher,cncherãofc-lhe os olhos de agua,
& entcndilhe a repofla.

Amanheceo o outro dia, intentava eu por em exe-:uçáo
as refoluçoens que me gaftàrão a noite , que era fornarme}
Li'5boa, ou pa{far a !\1adrid, pois me faltaváo noticias de pil'
& outra parte havia annos, nem me corrião já os creditos ('~
F.rança, a que eu não atrendia,por fervir em hum C:lrgo de LÓ'
dlSlao, com o ma yor lucro para meu gafto : ao lahir para fi
ra me e(perava hu~a confidente de Alberta , que dando('l1~
o pezame aos fenurnentcs, me aífegurava os da minha ador1i
ção perdida, confirmados em hum papel leu, que aberrO V
que dizia

Já q~te(e vingou de mim o poder; \ vingut(e d() poder (J ~

mor;ganhaffeme R,cardo pelo caminho de perdtrme ; ft1t ...
,:e'(1'
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n~m pude nrga.r qtlt er« ./ilha"mlU 'ttlmb~m nãome fJode efqué,~r

'qN jou tua; o que com 01'1,'0 acab~u a violenaa , attZbapI/r. co-
,tzgoa tt1' nUt'a;, 'I.:e Com quant lU raszoens depois de perdIa. {ou tllel, I

, que a t a~ao foy a obediente, & ti. natur ee« be a" amante; nio be
pequl1l/o o pt, tgD, mM por tjto he grande tl de{culpa ,que quand"
II hum" muthn lhe ejira/!,'io o g~o , parere que lhe lzctnceao "
dejpenhar o credtto. Tua mais que nunca, &c.

Elta negaça foy a mars poderoía rémora, lufpendi a jor.
nada,alivlcy a pena, fatisfezme dírofo, efqueci o aggravo, dey
os ciumes em alviçaras das cfpctanças,& chamey venturcüs as
minhas dtfgraças i iílo tem o amor de menino, íacil em fcnrír ,
mas ligeiro em {econtentar : a mefma mão que lhe molha as
4ifciplinas, lhe enxuga com huma maçã as lagrimas: efcrevia
Alberfa, tão fatisfeiw, que me parecia pouco fer feu efpofo, &
para ltfonjearlhe o genio, & encarecerlhe o que já fentíra O{cu.
efi:ado, & o meu deíengano , lhe mandey efte l

SONETO.

L Icenç« .Amor me dâ par. CIlIp"te,
( Bem que nÃo pofio d/berta enternecerte)

Je ()m,tivo feliz de meruerte
.Aggr4'fJII 'a ftmrazáo de naõ logrll1'te.

N;;(J ha pma dt(poJ/a com mais arte;
Pois que importa, na dor que o peito adverte,
Se a forte teve Ilcajosde perderte,
~e tmha amor tU fortes de ~anbarte ?

MM negueme tfle bem a jorte em 'Ui"
~e já não ha comigo mal violento,
DepOIS q11e amor g.ve, 'Ia o rorAfto:

A. forte, logra o golpe. amfJ1'o Intento:
Pois que ",IIU me ftl"" a po'" {fa'i.
Donde me tem contente" lenllment' ?

Não tCYC menos nrcrnio com Albert., que pcrmitirmel~
c; c. utl
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uldmas perrençoells da efperança ; dilatavafe ~com aquell:
embaraçol de per~garo fegredo em huma caCatão grolfa, ,
deferío -Iepor mais de hum anno a promeíla , aufeneouíe htI1
fim Ieu eípofo, mais de prevenido, que de occupado t não a-
via eítorvo, o amor pedia, Albert! defeja\ta ; quando vio pei
rigbs o defeio ê em [eu quarto me vi huma noite, &: entre (u!·
tos, & carinhos, moftrava a reíoluta Franceza o amor, &. não
cfcondla a treição ; purpureoufe a neve de feu .roftro,emmudC:"
eeo o recato, & ficou fenhor do campo o defejo ..

Mas que atreiçoada aventura me permitia aquella breve
pofleffaõ, que bailava não para me fatisfazer então, maS par'
me magoar depois! Efcondera-fe em fua mcfma cara o e(~
lo de Alberta , avifado tal vez de algum defmancho de mif1h;
loucura, fahio repentino. &em meus triftes braços, me pai
fou o coração em o peito de Alberta, donde hum punhal de.'
folhou duas vezes em nacar o mais mimofo de fua nev.e;. cabio
a difgraçada belleza mais de affuítada, que de ferida, por ná"
ferem mortaes, as que lhe deo , de cega compafliva a vingan-
ça.

Que valerofo que heo fentimento , quando parra a defe{·
pera~o! abr~ceimed,oviolenrame.nte c~m meu inimigo, qUe
lhe nao perrnirlrão meus braços mats refplração, que o pOuCO

que tardey ~m lhe embainhar duas vezes no peito feu ~e~r1l0
p~tnhal; cahío lançando a alma pelas feridas que lhe bufearaO a
vida. Já fe alterava acata, acudindo às laítimoías vozes de A1'
berra, que ferida mais do arrependimcnto'<lue das crueldadeS
d.oferro, per tendia pi dofoo eco, que ttmta ()ffcndido. Rr
t!feyme, mais pela f hida que mepermkio o Cufio , que pc'
que me enfinou o tino; tão/em elle, que nem a izinha mor~
de Alberta me c:uftou hum fentimento. De bem fentidas c
não (entem muitas dores,defacordão com a violentia ~& cO-
mo (e~ul.tão o fe!1tido, embaraÇão o fenrime1\t(). .

'. ahme d~ hum Franc 1;.particular meu ~ qud como (e"
creta no do CUidado, me adivinhou o fucceffo . ventura fo1
.:erlhe lifong ado o o o,& fiado o fcgred 'cr huma ~a~

, prlll
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pnncipaes Juíliças da Corre, offereceo me deus r.agrados:neu1
pedra menos o rifco j p<?-I"que divulg'ado o homicídio 1 & o
adulterio, fe pezava a minha noticia a ouro ; determiney. a
volea a Portugal , efperarnos alguma nao mercantil, dilatou(e
a diligencia, mas trouxe-a ao porto a fortuna ; concertou o
Francez a minha jornada, menric ao Capirão da nao que hura
primo feu pafTava a Perrugal com cautela, pelo dãno que lhe
refulrára de hum a rraveííura ; paffeyme à nao huma noire.mu-
dadoo traje, deixey França J & aportey felizmente em Li(.
boa.

~em diria que era eu aquelle Ricardo, que com tan-
tas galhardias fora viftofa enveja da Corte ? então hum defê-
parado pafTageiro, defconhecido, como pobre, fem mais c6.
panhia que a minha paciencia, fepultados nella aquclles brios,
que já não tinhão mais alma que a memoria. Salte}' em terra,
bufqueya caía-de Ramiro, pay purative meu em outro tem-
pOJjá me choràra morto, eftranhoome vieo , fallas novas que
de minha morte vierão de França, & a meu pay não cufiàrão
menos que a vida i antes fe perdera a minha, que ficar para
efcandalofoexemplo da obftínação, tropeço dos cufiumes J .se
eícarmento das mocidades. .

Ficàra Felicia ( de cujo parto perdera minha I'hãy • vi...
da) com as gro(fas rendas de meu morgado em a protecção de
hum tio, fendo já fua belleza ( corno dizião J o mais venruro-
(o rifco das attençoens de Madrid. Sentime arrependido às
reprehenfoens de alguns amigos, que fouberão meus fuccef-
Coso Pouco entêde quem ao dcfengano de muitos deixa obfli-
nada fua opinião, (em advertir que mais difficultofo he acertar
hum f?, que errarem tantos; acon(elhavãome, que paíTaffe a
Madrid, valeo mais o meu gofto • que o feu VOto. Sempre pa-
ra con~lheira he a vontade moça, que eu lhe perdoàra o ceg~.
que o tmo he Norre dos tegos, ck Q defatino dos moç~ ; del-
x:ym.e fi7ar em Lisboa, qtllZ con.tinuar Coimbra ; a ~quem
nao admlrãa meus defacertos? facrificarme ao trabalho , ef.
queceranature~,deflpreza.r a fazend.,auleilllf a pacfia,po--

C ij dera-
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, ç:terofa he a razão, mas mais poderofo he o amor.

Contava quinze Primaveras Periandra,unica herdeira de

(
Ramiro, que em jninha aufencia fe alentou flor para fe disfar·
far baíilifco ; convalecia o coração das trifles memorias ,d,e
Alberca, & como eíla vão ainda quentes as cinzas, a menor dili-
gencia fc acenderão as br azas , mudoufe o motivo, &. conU-
nuoufe o effeito , de cuítumado a querer a Alberra , come"
cey de amar aPeriandra : (6 o amor (e conteoc;t com a fua
force, porque fó a elle lhe parece fempre melhor o que poC-
fuej.preferite Periandra, entrou Alberta em duvidas de fer..
mofa,~8{,ficou fendo Periandra fem comperencia.

Começou a cutlarme fufpiros , 8( começou a pagarmos;
atrevíme com melhores eíperanças, que cautelas; tofpeitou·o
o pay) ~ como eu tinha efçrito a Madrid para me affifiireOl
às refoluçoens do meu eítudo , com as larguezas que podia o
meumorgado ,executoume que fizefle a jornada, temendo os
rlícos de Periandra ná minha defenvoltura ; tinha lugar de-

• pay,Joy a petição preceito j o perder Ieu patrocinio, o fazer ..
lhe o goflo, que negarlhe a obediencia, era pedir a Periandra;
refolvime à jornada, & querendo fegurarlhe que fó lhe per'
tendia a mão de efpofa, começou de retirarfe denta; que pro'"
pria he a íoberba em huma mulher querida ! defprezoumc
I (oberana! deíengaaoume efquiva, ameaçoume refoluta ; mas
I que podião fazer aggravos de mulher, defenganos de fer-
I mofa, & ameaços de querida ? pafloufe o aggravo a lifonja,
o defengano a confentimenro,. o ameaço a carinho: veqe o que
troca amor! rendeo-me com aggrt\vos, obrigoume cõ defel1-j
ganos, & favoreceo-me com caftigos.

Ate às linguas dos olhos me negou attençoens nos repa"·
ros; appelley a.huma carta: linguas faó tambem as letras, fat ..,
Ião com menOS efl:rondo, &. com mais liberdade; não as aItera
a repofia defabrida , porque tendo ~lma para dizer., não a.
tem para, efcuur; veneno da attenção he a rethoric3; huma c~'
ricia bePl, ~fcrita~ inda que não cOr:lvença, nid defagrada : d,{"
creta era PerianC1ra)mulher era, que muito que a hum", mU~lhet

'.
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lher amUda!fe o rem po ê a hum a difcreta que muito que a cõ-
v~nce(fe o juizo? Moveo.me amor a penna , favoreceo.me o
dlfcurfo a carta, & quanto abalou difcreta , concluío meiga;
refpondeo Periandra : ha porfias venrurofas , confirmoume a
fineza: ha verdades cridas; vedefme já venturofo ? pois nun ..
ta menos contente , fe era a aufencia o primeiro paflo da mi ..
nha fortuna. Falley huma noite a Periandra , comprando à
culta de deixaUa, a gloria de vella i deixemos as ternuras de
dous que (equerem, quando fe aviRão, que f6 a occafião faz
difcretos os defconcertos. Chorou Periandra, aufentcyme cu;
affim havia de fer , para morrer dos favores, como das cruel-
dades; ora fe os bens tambcm cuftão lagrimas, cu não (ey dó.
de eítão os goitos de amor! Cheguey a Coimbra J curfey as
~ulas, mais por disfarçar as aíliftencias de Portugal, que por
ltfongear o genío, já enfraq uecido no defcoflume ; achey na
Univerfidade alguns amigos,que já nas cadeiras coroa vão os
trabalhos de feus eítudos ;dej-lhes cõta-de meus Iucceflos , fi.
zerão por aliviarme faudofo, já que não puderão convencer-
me defarrezoado , invenrârão conclaves, apofl:àrão galante-
rias, ajuntârão academias; thearro forão as melhores Iahidas
de Coimbra; hey de dizer vos hum fonero )que à cornperen-
da de outros fiz huma tarde, que foy affumpro dos melhores
engenhos a fonte das Lagrimas ( cujo faudoto íirio foy tantas
vezes amante thcatro a bem reprefentadas íaudades ) a bem
choradas lagrimas, & a trágicas aufencias de Dom Pedro. Bt
Dona Ines de Caiho em igualdade de amor, p.ollcico~íTum.
p~o da enveia, como em defaflres da fortuna , inda hoje m~-
vlofo monumento da lafiima ) afaita.[c do Mondego hum u·
ro de efcopera ) & aO pe de huma montanha abrt: a n:ltureza
huma lapa, de cujas efcondidas entranhas íe vem derretendo
a agua vagarofa, & muda a hum pequeno, & nat~ral ranq.ue,
que alJi abrio continuada ; fazem. lhe dalli cammho as fe~-
pre viçofas hervas a huma grande arca , .que a arte fab~l.
cou mãy da agua, para regar anificio(amente a terra ~icerc:;L~
ao grande tan.que compridos, & antjgos alamos; ahl ofFerc_

C''· cem11)
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cem a amantes letreiros. ( que ou abre a ocio!idade • ou o a"
mor ) o tanque as pedras, & os alamos as cortiças, cujos trOO-
cos dando fegunda alma aos; namorados nomes, crecem VC"
getativos padroens das Iaudades,

Nelte firio em fim ajuntandonos huma tarde, fendo af..
fumpto a celebre fonte, fiz efte íoneto ,que por me parecer a
propofito {obre o intento, o tomey então de memoria, Se ago"
ra vo lo repito.

S O N E T O.

ESta pedra que em campo florecente
Co' aljojar que chorou flores {occorre,

1.rlbuto foy de ines, em quanto corre,
Retrato fo] de Pedro, em quanto finte.

Tomou firme, & chorofa mudamente
( Porque ti amante memoria [e na' borre)
'De ambos no coraçéo, o que nao morre,
'Dos olhos de qualquer) ()que be corrente. ,

.AJsim padráo eterno, a extremo tanto
O duro corafãIJ quanto desfeito
_Guarda rafcunho, aquelle amante encanto:

Aqui Pedro, aqui Ines, vivem no efJeito;
~e agua que ifJda boje corre, eiJe he leu prant»,
Pedra que inaa hoje-dttra, effe he feri peito.

Affim enganava o tempo, ou enganavame o tempo affi"',
fem haver mais alivio a que appellaffe a faudade,que as cartaS
de Peria ndra: fe o renovar a chaga pôde fer mefinha , não (eY
eu de que firva hum a carta, mais que de acender huma memo"
ria, & memorias em diílancias, Iaõ fegunda íaudade, nos triíl~.s
tambem o remedio adoece. Nem defte tyranno logrey mU."
to; começàrão a tardar os correyos , & comecey a adivinhar
inforrunios, tomey bom caminho para me não enganar, cbc"
goume hum próprio de Ramiro, que em poucas, & mal col1"

ce!-
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cçrtadas regras me dava conta de como Pcríandra de hurna
mortal doença lhe de {enganava as efperanças com a vida~ Ba-
fte o [ucceffo por difcrição do Ienrimenro :pa{fey de Ienrido a
defe(perado, puz-me a caminho, nunca o medi tão ligeiro,
nUnca me pareceo mais dilarado , cheguey à Corte, cerravafe
o dia,( fe he que para mim o havia ji ))chego a cara, fechadas
eHavão as janellas, rriítonha a rua, & funefia a logea, (quando
virão olhos rriítes couía alegre? ) entrava por ella , & o pri-
meiro encontro topey hum efcravo cuberto de luto ; menfa-
geiro fero! quem me daria novas do dia defunto fenão a forn-
bra?

Aquella hora acabaváo de fepultar a Periandra , ou de fe-
mear a f~rmofura; que fruto efperava eu mais que o de.fenga_
no? Naoefmoreci de aíluílado, volreyrne confufo, Iahime ao
campo,( que não diílava muito), & lançado ao pê de huma
arvore, fazia fegundo tronco; paímavão as lagrimas , & co-
mo envergonhadas de não desfazerem o coração de hüa vez,
não querião apparecer aos olhos; entrava em contas comigo,
Ie era de bronze o meu fofr imento J pois nem a dor de Alber-
ta o enfinou a acabarem Periandra. Grande magoa! não por
privilegios de triíte me perdoou Cua furia , tal vez fim por en-
vergonharfedeque para Canto golpe era pouco emprego hüa
íô vida. .

Fóra de mim me trouxe a imaginação difcorrendo pelos
eftragos da conciencia, pelos deíarrãj os de minha mocídade ,
d~nde acabavâo os diígoftos, o que perdoa vão os annos, Os
dlfgraçados fempre faõ difcreros , nafce da anguitia a imagi-
n~çãoJ do imaginar o diícorrer, &começa a puliríe o enten-
dimento com os exercicíos do cuidado; levourne cite a con-
templar os focegos da minha parria , as opulencias da mi~ha
fazenda, a fuccelTaó de minha caCa, em fim refol vime a deIxar
~isboa, & por então recolherme a cafa, pois fem o eu (enrir, ~c
hla paffando a noite. Pa!fava para rccolherme pela Igreja
donde lepultàrão a Periandra, mais que a devoçiio me lcy'ou a
faudade a encomendar lhe a Deosa alma, aioelhey à porta , c~

c···· mais. 111) .
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mais lsgrimas, que oraçoens, & vi que fe me abria volunt.ana•
não cflava a noite muy clara, paffava das onze ; atem~nz~ll~
. a novidade, levantey-me aíTuftado , enrrey na Igreja re o l

luro,( que tarnbern faz valen ias o medo) {)( {em faber a qUe
encrava,deycomosolhos ern humacampa , de cuja medonha
boca íahia efcaçamente alguma luz; deu por mim alguns p~.
los íuílo, & divifey, que no meyo da fundia cara, à luz e
hurna lcnterna , forcejavão, ao que me pareceo , dous negrOS
vultos por tirar o cada ver de hum aberto ataúde : efla foy a
vez primeira que via a cara ao medo eíle coração , que para
mayores refoluçoens o permitia o Ceo , & o guardava a for..
tuna; arreplârãofe-rne os cabeUos , & banhando me todo."
corpo hum Iuor frio, faltandome o animo para repetir as vlC"
tas no medonho efpeéhtculo,com mais que humana ligeireta
me puz na rua; refpirey, tomey alento , & parecendome o
fucceffo mais a viCo do Ceo, que humano acafo , Ienti na alrt1!
huma mais que humana violencia , a que fc feguio hum dc:\"
cont~nto da vida, hum temor da morre , & hum perfeito CO'
nhec~mento ~e meu engano: cahirão aquelles caílellos, q~e l~'
vantara a vaidade, & confervava a efperança ; defrnancharaO"
fe aquellas eítatuas ,que levantàra a fidalguia, & continuava -
foberha; apagàrão.fe aquellas lavaredas, que acendeo o amor,
& (oprava o apetite; acheyme finalmente a mais humilde crel'
tura que cobria o Ceo, &. fufientava a terra . fahime ao arra·
~alde da Cidade, gUIado de antiga noticia d; que naquell~ re'
t,roeftava hum Convento, em cuja recoleta vivia prodigto(a:
mente hum douto Padre de venerada virtude; abri ia ao roOl
per da Alva os Religiofos a porra,enfinàr~ome a cella, d~nde
acheyo venturo(o N oue de minha concicncia , contey tne ~
fllcceffo, confe{fey minhas culpas , apadrinhey-as com lagrl'
mas, ouvi-o brando, reprehendeome moderado, & con(ol,l1-
dome compaffivo, me dizia: ..

Oous defenganos{ meu filho) em huma vida, harros e(.
pelhos fa6 para huma emenda j obllinarfe ao avifo he efrimar b~
dãno; malograr em alheyo perigo o cfcarmento proprio, {6

difpotJ'
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difpo.rfe para o efcarmêro , aproveitay ao eco a piedade, que
~epols não lhe podeis culpar o rigor. Repetir o perigo , he
Impoffibilitar o remédio ; a culpa he hum mal de deus, faz lu-
ga~ ao mal que veyo,&. dupoem para o que ha de v~r. De hum
animal cantão os Naturaes, que começando a fegUlr
o Lobo, 'eu deícuberro inimigo , quanto mais o (e- DI EqllIJ
gue, menos aétividade tem para lhe fugir,volca fobre Af~trl. ~
elle o inimigo, & faz preza em fua vida, quanto mais "II, de ano
fe Cegue o peccado , menos liberdade deixa para o arrependi-
mento: levavas os olhos o aparente feitiço da belleza huma-
na.Iern advertirdes q não tem as redes do inferno melhor iíca.
Do Tigrio ( animal marinho) íe diz, que namorado
da fermofura das velas, corre atrás das naos [obre as Pi;nio de
ondas, & abíorto naquelle fegredo do inftinto,o apa- "nimllllb.
nhão experimentados os navegantes; nos brandos ventos da
forruna,nas aerias pópas da belleza eftá o encãro, & ahi eílà o
riíco, naquelle repetido extaíi das airençoens vos pôde colher
a morte.

Defpertay defle letargo em q o calor do apetite vos cerra
os olhos da razaô. DQJavaH conta a experlencia.que
obrigando- o o Verão a repetido fono , Ie não ha Alb.1I-14g.
coufa Q ue o deíperre, perde a vida no letargo • dres de "nimlll.
letargos donde os incendics do amor adormecem a Ir.I.c. I.
razão, como faó arrifcados para a vida, donde não he deíperra-
dor a conciencia :

. Balte já de Iono, bafte de letargo , em vos não eíquecer
o riíco eHá a emenda; dar volta à vida,a Lua chea pàra a terra,
dlá para o eeo vazia; vida que tem (amo do mundo , que
pouco que [em dó Coo ! dar volta à vida, fiouem para o mú-
do os minguantes , vão para o eec as enchenres ; ,"olta à vi ..
da. A{fimme exhortava, Bt affim me com pungia o devotO
ladre, com mais lagrimas, que razoens j ratifiqueylhe emen-
da~, prometi perfeveranças chegando a pedirlhe o habito (de-
p~lS ~e_compor algum particular de minha concieJ1cla, dar a
~1nlia Irmã cfiado, 6c pedir licença cão jufti.ficada a meu tio,)que
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que VO[lVO he o coração humano no perigo, & que efquecldt
no focego! O mefmo foy ferenarfe a tormenta, que efquecer e
a proméíTa! em quanto o douto Confeflor me contava a CD!," '
menta que corria a alma, não houve voto que não fizefle a cO·
ciencia. acabâraô-Ie as adverrencias, ficou em palavras a pro"
me{fa.

Sahi do Convento, cheguey a cafa de Ramiro, dey-Ihe o
pezame de Periandra, entrou a memoria, & foy efqueciment~
da promefl'a: entrou disfarçado, em piedade o fenrimento , ~,.
rou a marcara, êc era huma faudade amoroía- Comecey de dte..
porme para ajornada,( enganando a Ramiro que era go(to de
meu tio, ) hia recobrandofe o defe]o, defappareceo o voto, .ef"
queceo-me o fucceffo , perfeguião-me as faudades (olitarIO;
prendas'que eíliverão nalma, fempre deixão raizes na memo"
ria; lembrame que arrebatado deíle defejo íaudofo, ponderef

. a morte de Periandra cm hum íoneto, que indaque no dilata"
do de minha hifroria pareça impertinencia, na Iuípenfaõ coJ1l
que me ouvis, fofpeiro que tudo me aceitais: dizia aflim,

S O N E T O.

ESpira oSol, eJcondeos luz;mmtos,
!il.!!e ao Antipoda Jahem com luz pura:

FOJ a Periandra Occa]« a fepultura,
Poz[e aos olhos, fahio aosfentimentos.

I Luz brilhava, &na Aurora dos alentos,
.ânoiteceo a fua fermofura ;
Logo no breve pareceo vmtura :
fl!!ando forão mais longos os contentos?

Ejpira emjim,&aParca endurecida,
Pelo melhor de minha vida corta,
Se nell« experimentada, em mim (rntida:

7Jo'V;ver a e{peranfIJ tenho abforta;
Morta a ventura, ndo me ferve", 'Vida;
Mal fê ficarj chere a 'Umtura morta.
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Que líçoens de ferro tomou o defejo humano! 'O ferro (c

não fedobra em quanto fe abraza, quem dobrará o ferro? Em
quanto arde o deíejo, ha de fer executivo, que fe fe esfria, quê
obrigará o defejo r Morreo com o tempo o meu propofiro ,
fez-me pezada a caía, 8: a familia, a continua reprefentação
de Periandra , parti para Madrid; viria eu para a Recclera s
esfriou-fé o deCejo,ate Lisboa me parecia enfadonha.

Bufqueya meu do, enrrey em caía, eítranhou-me a fami-
lia; fahio Felicia minha irmã a tomarme nos braços, nem em
menos eílado me deixàrão feus olhos j barbaridade feria cha-
mar infinita a ferrnofura, mas amim mo pareceo então, por-
que fuppondoa perfeita em Periandra, ( que a Alberta rifcou-
lhe o efquecimenro o nome de fermofa ) em Felicia a via ram
vêrejada, como fe (e apofiàra a paflar de humana, a juràra po ..
bre a natureza; não lne hey de chamar ouro ao cabello , eíme..
raldas aos olhos, & rubins aos beiços , porque fobre os exce-
der no animado, repetia os exceffos no perfeito J & as der •
igualdades ferviráo para femelhanças , não para excelIencias ;
imagem era de neve, mascamo te abrazava? rayos erão fcu s .
olhos, mas como fe queimavão, & não confumião ? enigm a
erão fuas perfeiçoens J mas como fe de conhecellas nacia o a.
dorallas ? Mas para que he cançar frazes , para que he violen-
tar ftmiles? fe fiar à lingua milagres d tal ma, ou he aggravar o
que fe entende, ou não entender o que fe diz. Formou a n a-
tureza a Felicia para ferra de Cupido, efcolhco-a Cupido pa",
ramareriadef~u fogo, porque feria Cetra, & abrasava cha-
ma.

Já vejo que mudamente me perguntais fe em fim me na-
mor~ll minha irmã. Eu não entendi o fegredo,ao menos nun-
ca VI o fangue tam defcuidado,( depois penetrey o myflerio}
apagou.íe o amor em Periandra, acendeo-Ie em Fe1icia; arde o
fogo na materia que tem mais perw; que eítar aqui a lenha, &
acolá a chama, iU:0 he milagre, & não natureza I viver aufe~~et
&: arder amante, tifo he efperar hum milagre do amor. ~.

Morta Periandra, & prefentc F elicia, vede donde arderia
a la-



44 Seràõ politIco,
a lavareda. Que vos admirais r Era Felicía hum extremo, ~a'
z ia-a eftranha o pouco, ou nenhü traro,fóa fé lhe chamava ir' ~
má; fez-fé ignorante o defejo , por não parecer monftruofÍ: I
quiz a Felicia • que era irmã, dizia o a razão; que era ferm~ ~I
dizíão-no os olhos; & venceo hum fentido a hum difcuno,
perdeu a inclinação o refpeico à natureza.

Vidraças d'alrna faõ os olhos por dõde Ie vê mais o rec?'
Ihido coração: mil vezes à vifia de Felicia fobio o coraçao
aos olhos; mas quem lhe enfinaria a ella que as atrcnçoês .eráo
línguas d'alma? Malogroufe a retórica, induftria das v1Íl~ ~
refolveo-íe amor ás palavras, & hurna tarde ( que entre as la
cilidades de irmão roubey alguns empregos de amante( oh ,o'
mo he vergonhofa a culpa! J turbado o femblante, & torpe'
voz, lhe diífe fazendo prologo hum fufpiro : Oh adorada fC'
licia,( que 16 agora te temo o nome de irmã, pois cerras os oU-
vidos à muda queixa dos meus olhos )abre huma vez os olhOS
à viva reprefenração dos extremos; aqui cheguey, ( antes'~
conrràra a fepulcura, que a porta) adverci cua fermofuraj ·0
vendo que era pouca vontade huma vida , eftendi o facrl6c1.
ate a alma; não fey °como te quiz, mas fey o como te quet~
bem mentio .quem diffe , que era filho de Venus o Amor ; be
donde nacena o Amor Ienão da fermofura? (e em ti não _
culpa a belleza, ..como ~ ferá em mim a caricia? fe te aggrd~O
quem te ama, nao te deixes ver, que não tem outro reme o
erre aggra vo , não digas que eftrago a modefria perdendo Í'
reípeito ao fangue, que o deftino he amor (em paflar a a.per4
te; mas não quero dar às efirellas aquellas doces violenclaS ,
c~a~ino nas tuas perfei50ens J vi~e, &. geroufe huma aC(~r
çao, mformou.a hum agrado, refpuou defejo, & veyo a nadi'
carinho J ferá lafiima engeitaloJ depois de táo bem nacid~: SI
fás que o parenrefco aggrava o delito J Cecomtigo me cria! e'
aprendera o defengano defde o berço ; mas agora le-y qu~o.
minha irmi pelo 9.ue ouço; (ey que es fermofa pelo ~ue \'cIle"
& que tu( que pofia em mim maiS a fé, que a evid~nc.ta!) ~e~
za que naceo com os impoffiveis de minha ,havla de cna~oj1l
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com erre veneno para lhe aceitar o defenga no , mas moflrarte-
me fer?lofa, quando fe me afTegura prohibida, he acrecenrar- .
lhe rnus hum Incentivo à:; prendas,& mais hurna defculpa à mi-
nha impaciencia : eu morroFelicia , & não ha mayor caufa
para que o fangue te molhe izenra, & te não execute piedofa ,'
<i}Ueemboasleysdeirmi não has de fazer mais pela rua mo ..
defria, que pela minha vida. .
, Levanrouíe Fdicia mais afluftada que coler ica ,. & em
mal formadas razoens abominandome o arrevimenro , me deo
comas coftas odeiengano, deixandome rarn confufo , como (e
cu conhecera o meu delito. Começou a izenção de pinrarma
mais fermofa, & comecey comigo a agradecerlhe o defvio, co-
mo quem deícjava mais defculpas no (eu rendimento; entrou
orernpo diminuindo o delíto.já Felicia me olhava menos ef-
quiva, valime de algum agrado) & dey-lhe com o nome de
curiofidadç eíte .

MAI ejfranht1:f no encanto em que me emp'tg~,
"Doce Felici», a fernrazão cU11ngo; .

Szm reparara opeito no pengo, '
MM entáo que teria amor de cego?

Sej4 temeridade, náo o nego-;
lViJU fe a pezar de qfJe a conheço, a Jig(JJ~
Baile querida ingrata por caIltgo,
Chorar aggravo, o'meu defafl()cego.

Abre os brlJfos,.comigo em vaõa1;JarfJs,
Toca o peito, em q.ue ofugo .he ii Jujientli ..
E conhecerás de amor regredos raros:

E fe bufelU no amante r.endirmnto
( Eltranhanllo· Of exctfloJ) (JS TeparM,
1fe 'Vontade o amor, ifHnttntÜmento?

SONETO.

, .
Importou pouco a defcuJpa ,. tendo u j.i vHto nos {Cus;

()lhos



~ Ser4õ politico, dtr-
olhos dercuJpada a minha confiança; fomentou-lhe tem •
vidaoenfado o meu rendimento; atê: quando as mulherest
borrecerão a~adas, & amarão aborrecrdas ? Rayo he o de e- ,
jo, & vive nas refiflencias ; comecey a querer de defprezadol
como pudera de favorecido.

Importunada de querida, (per :-:~o cançarvos ) & COZ
vencida de importunada, temendo que rornpefle o meu e
fremo em algum defarino , deo em arrenderrne galanreand~
(em advertir, que nos mais doces licores fe cufiumão dar _
venenos; quem principiou attcndendo , que não acabafT~ "
mando? Piedade em quem efcuta, razão em quem fe quel~'
que petição deixàrão duvidoía ? Cornccey a cuftarlhe Ja~~
mas; começou de afoutarme confiãças, cheguey às de me~'
parecer irmã, ella mulher, & eu amante, que Jemelhanre qur.
da pedia duas cegueiras.

lá fey que vos cançais de me ouvir, & como a. e(cand,1d
da natureza, me duvidais racional, pois para o que me r,a-
de efrragos, madrugais nos aílombros ; chegou a defatençáo'

(
efquecer algum indicio, Ioípeitou-o Alexandre, (que cite ~
o nome de noflo difgraçado tio) Iofpeitou.o loucura , 11\
veyo a choralo evidencia. Cuidadofo me tra~iio os recar'"
que intimava a Felicu, a affificncia que fazia cm (eu quarc(.'
& o come nos embaraçava as occaficens de nos acharmos de'
viados da família; durou pouco a duvida , porque hum eOfl"
fidente (eu (a quem em caía de meu pay devi o primeiro c~
fino) movido daquella compaixão ( que a natureza vinCIl'
lou ao trato, & àJembrança da primeira criação,) me defC~
brio como trabalhava occulramenre por prenderme , por Ib,
não fer fácil outro caflígo, & que com alguns parentes (e cr'
tava o fegredo, que não tinha mais remedio aquella difgraÇ21
que huma anticipada au{encia. I)

Mil vezes me tefolvia darlhe morte violenta, maS eol1\o'
erão muitos os parentes para a vingança, melhor cuidey q r
fe puzefTe a minha aufencia entre huma • & ourra vida ; g~
toume hurna noit6 ella refoluçio J lcvanteyme ,edo, fuylJ\e ,I

qua'
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quarto de Felicia, mais faudofo que colérico, a darlhe à faber
o nofTomforeunio, 8{ a repartir em dous coraçoens o fenrimê-
to; a·chey-a levantada, efiranheya novidade; chorofa,fGppuz
que era a mefma caufa, mas enganeyrne eu , IX ella íallcume
affim : Donde (infelice irmão meu, )donde te traz cego o
apetite,a tropeçar nos affóbros de minha morte? abraõ{e já os
olhos para ver-as culpas, & não os deixem certar as lagrimas,
que harto tem que fazer em huma , & outra coufa , fofpeitey
rnayor dãno que o dos intentos de meu tio, pedilhe que le
focegaffe, alimpou as lagrimas, & continuou dizendo : Def.
eançava em hum profundo Iono efta noite, quando hor roro-
(amente deípertou à conciencia a fantezia ; fonhava que diâ-
re de meus olhos (e levantava hum foberbo aIrar, donde {e vi.
meya defpida húa ferrnofa imagem de mulher; dous ventos
lhe fopravão nos ouvidos, cujos nomes (e lhe lião nas refias J
dizia hum ( vaidade , ) outro dizia (engano) aos pes efla-
"io de joelhos, ( affim o dizião os nomes) de huma parte ga-
lhardamente veftida a Ienfualidade ,da outra de armas brancas
o apetite J queima.vão em d?us .d~urados thuri~>ul~s O mais
odoriferoda Arabia , & fobia vJébma o fumo a viíta do fi ..
mulacro; aílim eftava eu com mil admiraçoens em hurna fó.
aerenção, examinando aquelle prodigiofo efpefraculo, quan.
do de irnprovifo baixou eftrondofamente hum rayo , trocan ..
do em cinza aquella foberba maquina ; levantouíe entre O
denfo fumo huma Pomba, batendo medrofamcnre as azas, &
tm hum inftanrc fe povoou o ar de negros Corvos, & Fal.
coens famintos, & enrre o defafinado de fuas vozes ouvi l!üa ~
que com medonho acento dizia: (Efte efpirito me coca, ba.i.
xe aos abyfmos do eterno earcere ) Arremeterão as rapAntes
a'V~a medr()fa Pomba- & a ma6s de fua furia,lbe arrancàrtio II

vid.1-;torbadaa aImá, ~ tefpir~o fuspenfa , pa~pjrando dff-
or~nado o coração, ~le be itto ( brade,. ) plcd?foCoo ~
R.efpondeo ( COmque horror o te firo! ) hlU1l2 J:.{hmt>f'1, li
carregada voz: ( Infaut1a Feli,j~ ,"orno te de{<:onhcces ? )
c:~rdey teperu:ina k ,~a.méntE, culJert~ dehum N~;

.. . ~ {n.o;,
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frio, com menos alma viva, com mais difcurío louca , &. col11
menosperigoconfufa. ',III
. A's portas do ccraçãcbste o defengano, o eco he que

n
•

me avife, & quem me ameaça J vê fe póde haver melhor dOlt•felho, &. {e poderá ternerfe mayor cafhgo. Rompa-te. I"
vez a torp cadea, em que gemeo cativa a alma,& apell1dt e
herdade a emenda; já fabes a culpa, já adverres o avilo , cipJ1I
·ra. a emenda na re foluçâo ? pois feia huma claufura nuvtí •
ddl:a que enganado chamafte belleza ; .corteme gala hU~,
mortalha, dcrne cafa huma fepultura, & viva entre os fepule •
dos, quem quiz fer cadaver entre os vivos; levame (ó la~e~
tavel precipicio, &. agora am paro meu, ) levame a hum LUo,

reiro, & teJa termo de minhas folruras huma volumaria P~
zão , quem me ajudou ao delito, applique os hombros ao de: t
ca rgo ; que te íuf pendes? fó a refol ução te hey de aceitar pO
repofta.

Efiava Felicia poflrada a meus pés, chorava, & tinha ,..
zão, convcnceo-rnc arrezoada, & enterneceo-me chorofa , ~I

vantey-a nos braços, confoley-lhe os fentimentos , diíTel e. ~~o pertgo em queeíl:avamos, approvoume a aufencia, & one
c~o.me cO~lpa~hia; dlfpuz naquelle dia occulra a jorna.d~~
a)unrey o dmhelro que me foy polfivel , & Felicia o pre(:lo
cabed~l d.e fuas joyas, & ioda a noite não tinha feiro o tC(~
ao primeIrO fooo. quando tmhlmos caminhado duas lego,
fóra da Corte, tão venturofa, & ligeiramente , que acoane:~
nhav~ ~ hum forte potro em q~e eu hia, a liteira que efper,e-
a Fcltcla a meya legoa do camInho: rã{) executivo he o de
jo, &do favoravel fopra às vezes a fortuna! s

PalTamos a Portugal em breves dias,fem haver quem nO,
embaraçalTe o caminho, que de prop"fito tomamos acrave{fi,
do, affim porque a feguirnos meu indignado tio, (e engaOde
k,como por levarmos o Norte à ('idade do Porro, de d~o~.
rntentava palTar aOscampos de Coimbra, tres lcgoas da CId LI
de , a huma opulenta Abbadia.em que refidia hum amigo rll~
filho daquellas panes, Bt graduado na U niverúdade no terJl,,,,
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,em que ambos vivíamos com a mefma occupação , Si na rnef-
ma cala; era homem deboas letras, & melhor vida; confeíla-
vame algumas obrigaçocns a fua amizade; tinha algumas' pa-
rentas em hum grandiofo Mofteiro, que dalli não diítava m~,i.
to: não podia minha irmã ter melhor aceno , nem eu melhor
caminho, para me paífar à Corre a cumprir meu voto ; com
eíte intento parti de Madrid, & com elle cheguey a avifiar: os
campos de Coimbra, & ao Abbade meu amigo: foy tão feliz, a
jornada, como a fegurava o intento. . . ' :
. . Feftcjoume a vinda, approvoume o voto, & melhor ..a

refolução de F elicia, que vinhaf como eu cautelofo lhe dírre)
fOglOdo às ultimas rcíoluçoens de feu, & meu tio, ( q:ue Iobre
lbe, eltorvar rio [aoro propoíiro ,a queria fogeltar a involun- .
tarte eípolo ) que como eu rnrenra va paílarme a Portugal a
cumprir o meu varo, { a que me induzfrão fegunda vez os
ccntriros defengan is de F cheia) me pedira que lhe não de_r·
em paraffe a refolução.arê a não ver lograda em humadaufu ..
ra , que o dote era groíTo, & mayor o defejo de fe ver breve.
& f~guramence naquelle eftado ..
. Empenhou-fe o Abbade, & o feu patrocinio com a facili-
dadc do dote contado em bom dinheiro, finos diamantes , 6t
groffas pérolas: meteo a Felicia na c1aufura em menos de oiro
dias; mas deterirâo o habito, por auíencia do Pft~lado , que
preclfamenre havia de al1iftir, & o havia de lançar. Muy nial
cftoucom asdilaçoens: filhodo tempo he o efqllcdment<?'
como das mulheres a variedade: começou o rempo a efquecer,
& começou Felicia a variar; affifliame no Locutono)em quá-
[O (e lhe dilatava o habito; começou a experirr.enrar quanro
c~ll:áo os facrificios d:l liberdade, & começou a dar hum pafTo
. no efquecimenro; (lIppozme aufente, & deu outro na faud~-
de, & começ.lndo a enrernecerfe amorofa , veyo a acabar arre ..
pendida. ,

Não o ellava eu jà meo.os do meU v'oto , que dIa do fe~
efiado. Hc o rrato lima (urda do coração eocre oS que [c q,ue.
rem, que fc:malre!ar os fentidos, vay m~gn~do as ~.otcncla~

- .
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lSc quando vay a advertirfe huma alma t o prtme!ro que tO~
he a ferida; pareceo a affiftencia de Felida divertlmento ,
veyo a deícubrirfe amor: quando feapagão repentinamen~
os fogos, morre a la vareda, mas fica a braza , foprada de fre -
co facilmente refufcita. O fogo que amor barbaramente encr~
nós acendeo, apagoufe repentino, & foproufe de frefco ; ar
~gora era braza,já he lavareda , tão deprefTa Ce apagou,co.dlO
. acendeo: eis-aqui os propoíiros de Felicia , & eis-aqui ,°5
meus arrependimentos ; eftragoufe fegunda vez a mode~la I

reforçoufe tia prohibição o defejo: fa hir Fel icia, era difcredl[O,
efrar Iern mim, tormento. focegála, impoffi vel , emendarlTlt',
menos facil, fechou a razão os olhos, inrenrey violar a claufLl'
ra, eníinoume o lido da cella ( cuja janella cahia a hum cerra-
do pomar) donde lhe era facilefperarme rua obítinada finez~~
ajuítoufe a noire.finaloufe a hora.que poucos embaraços cnco'
trão as reíoluçoens do defejo !

Acompanhoume hum criado, venci facilmente a altura
do muro, ( tão pouca por aquella parte, que até a mim mo pa'
receo ] cheguey ao finalado firio, & acheyme enganado ; bU~'
qu~ypor todoo circuito a Felícia, & nãotirey mais que o.pfl"
mciro defeJllgaoo.

Impaciente o defejo, quíz vingarfe louco,& bufeando e!l'
trada para a interior claufura, achcy aberta a porta , (upPU~
que enfadada de efpcrar fe recolheria Felicia , fobi huma ,f*
paçofa cfcada, c~eguey ao p~imeiro dormitario, que com lar:
gueZ<l (e eílend'l.l.em hum dilatado pa(feyo;. ardião nas C}(trC;
mi.dad~s dous grandes l~mpioens , eui.a~ agonizantes luze~
dnxavao horrorofo o firlo; em profundo hlenciodl:ava (eptlt
tado o palado fanto: comO' heco>varde o delito 1 pizarlOO'
'u.fios,& atropdlando aCl'ombros t comecey de exa mlmr cnr.re
as portas qual era a de Feticia, (cujo numero,. & ioda ürlO,
tinha inquirido a curiofidade ) & ouvindo,algum rumor ct-
humaque me perfuadi folTe a fua, :tpptiquey o ollvido ao e ~
trondoJ & a vifh à breve lu.z da fechadura; (' inda hoje me ~~a'
Jacontritamêce O coraçáV nlla de me~ocorpo eílava Fel ~13'

aJot:~
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ajoelhada ante hum devoro Crucifixo, ameudando duros gol-
pes nas tenras coftas, em cuja mimofa neve efcrevia laft imas o
fangue; imitava ao .eorpo o efpirito, donde aos golpes do ar-
rependimento, defarava o fangue das lagrimas o coração con-
tríro , Iufpendeo hum pouco o vingativo braço , & dizia entre
fufpiros : .

Para que, Senhor, para que ha de durar huma vida, don-
d~ fendo a morte preceito, cada dia póde pafTade a caftigef
nao merece volTas piedades minha obftinação r quem lhe não
defempenha o intento, não lhe mereça o privilegio; que fe ha
de efperar de minha variedade? tão facil fuy em bufcarvos re-
folura, como em deixar vos efquecida ; baixey a efperar a meu
cego. irmão, cuidey que baixava do muro, & achome cõ hum
horrível efpirito nos braços ; bradey por vós affhfra , amparaf..
tefme amanre, bufcovos penitente; eya Crucificado bem meu,
acabe eíta confuía Babylonia, derribefe eíta apparente eflatua,
morra Felicia, efcandalofo defprezo de vofla piedade, eítale
de huma vez, & vingue meu arrependimento, quanto diffi-
mulou volTo caftigo; que dor que me perdoar a vrda.não pó-
de fer dor de minhas culpas. Tornou a menear o bra~o,& a do~
brar a diíciplina. < 1

Eítatua viva me informou o aflombro , pafrnou a alma,
& em fi mefma confula.cã dentro chorou enternecida j alheyo
o penfamento,' &: neutral o coração, tive a dor por alma, & a
fufpenfaó p9r vida; arrancarãome cm fim ( ao menos fe me re ..
prefentou aflim ) do penitente efpeél:aculo, & fem faber o co-
~o,me achey no primeiro lugar junto ao muro; pouco cenho
duo, efcutay novo a(fombro. Pegavame para fubir às cordas
da facrilega dcada , quando me Cufpendeo meu metmo nome
pronunciado de entre o arvoredo l refpirey para novo prodi.
gio, & voltando o rofto para onde efcutava o eeco, divifey que
fe me avizinhava hum vulto, eRava tencbrofa a noite, & com
o arvoredo mais carregado oficio ; desfechcy huma pequena
lenterna, ( qu~ levàra para no!t~ ) &metendoa ao vulto que
encarava comigo. veio ( prodagto(o affombro I ) a defuAta

'J D·· fe-~ ~
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Per iandra, Cllj,1 intempefl iva morre murchâra as flores de fi,
belleza.cujo cadaver vi mcdonhamenre na fepulwra , cUJa
hitloris vos renho referido. O

. .. nDefmayava o coração em braços do (1Jf1:o, tltlJOlaV1
cfpeébculo a vitll, & p:;ga vare a voz tLno~ecidJ na garg!lnt1 ~
quando rcfufciran.lo dos ln ermo , reccvos o efpirito, vdh a.
coracão '101.'(:) anim')( or ave! , ,~.t lii1f~'Jllr ,i JS h »nen a .n:l
rurez»: [ue vezes paíla dos extremos ,11 co varrua às atou-
rezas do vak r r ) ~lC re q ierec- (Ih<! ( IÍTt:examin.íd» fegun-
da vez .ntrcpído oiífombro ) lll~~rn.e 'I J:Ar es fa r.llbca í?rtl·
bra daque] ,\ II dcfunra > ca is ver cou :i'ml, ou mo-re vl\fa;
que me oneres q u > com o rufio de P ..rrandra vens mortra
ao mund» a morre f-rrnofa ? fe indtgnad:l Ire bufeis pela
qiJe' ra \h fe em outr temr'0 pro.mt:tid~ ; quem guardou aoS
defuntos palavr ? & Ic ncrle Reyno em que habiras ha mor'
ta s memorias, lá don,:\c eltl-anhafiç o meu cuidado, Caberias ~s
caufas dI,) ffit"1.l e(luecimenro; (e es verdugo do eco qlle vens
a d trarme fóra deLte paralfo; ~luemayor liCeal que o meU pcc'
cado?

Socegate,( me·refpondco o e(tr.lnho enigma) focega(.
te, que nem o R.eynodo efpantd guarda fepulcadu minha bt;
lez.a, nem.a dtc ~orp~ ( a que chamas fantaít.CI) ) de(emparo~
a VIda J VIva efta Penandra, que te admiras? mais raroS (ue
ceíf:os rem examinado o tempo; que etteja,s culpado, não o aI,
canço, bem que ji o fofpeico; mas 1l'::!1lo )urTar'o da para ave'
riguar ofE:nfas, nem eu venho aq:ui a pedirr~ mais que pi.cd:1'
~es ; pois o .Ceo ;~nmo dlfpoz, a{fjm deve de og ucrc:r °çt<>!
tlrame querIdo l lcardo mell defb purg-ltorio, donde allley',
vOnl'ade, & não propria.culpa me fepulra. vioknta,; rempO ha
verá para te informar de minhas fortunas; ou fobeme cm (co5
braçus ,ou dtixa.o ás.minhas. dilh?:~nci1s. Que· pa [mas ? ell
C' d ~ .... "o
lOU aguelIa Penan ra, ~uja malograda belleza mereceo J1 5
nome de tua; eu·aquella Com quem o amor fez nos teus olh~
as primeiras experiêdas;, &eu de c.ujo honefio petro cõ[egUI'
tU~spximeia~viaori.tSi cuero.íimfou aquella)clljo craCO(~

. na [1101'
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nam~rou inclinado, cujas prendas te merecerão pertendenre J

, .Ôf CUjosagrados te aceitàrâo amante ; cufteré dllJg{"néia's,q't~ê
ja te cufiou lagrirnas J leva, levarne -CC mrigo , que já agora
não morrerey'"tanto de dcfernparada, como de'faudbfa , & te in-
da não dás credito à minha vida, chegare, exammem-meos
teus braços, deixandote a ti defenganado , & a mim veritu-
roía, '
'. Repetio abraços J encareceo caricias ,prorefiou eviden-
,(:!as, pedindome poftrada a tirafle em minha companhia, com
.tâo vehemenees, com tão eflreiras palavras J que me foy fo{-·
çofo focegala , & dizerlhe : Periandra íenhora , dá. me Jugar a
que a fufpenfaó refpire, deixarne que o coração alente, porque
fa? tão pouco uíados os fucceílos, que juncos me pedem a ad«
miração, que não fey a quem primeiro deva os embaraços; dei-
xame defafogar o animo', que a pezar de afauto não refpira
fufpendido, &,' não queiras que fem limpar o fuor de hum con-
flíétc, entre a batalhar com novo aífombro , que para tão .der-
ufados golpes he pequeno efcudo hum braço humano; bem
ves que apreíladamente vem rompendo a manhã, & de(aper.
cebido não tenho donde poíla retirarre.j dece de ta rde ao Lu-
cutorio, que a fé de amante te prometo não fó rirarte, mas dar
a vida em teu amparo. Aceitou Periandra o partido, deei o
muro, recolheo o criado os inítrumentos do meu atrevimen-
to, rerireyme a cala tão confufo, como quem levava a imagi-:
nação thearro dos paffados affornbros.

Rayou a manhã, &. entrou o dia; & eu fem mais repoufo
que .~que 'me perrnirio hurna cadeira, fechado em huma fala.
pel~IJ~va folitario com a fanrefia , chora va as 'conrriçoens' de

, ~ehcla, dUvidava os enigmas de Periandra, trazia a exame os
mcanfaveis efiragos de minha vida , & a primeira ~dmira~ã<?
com que enCQntrava, era comigo mermo; affim pa{fey o ma'is
do ~ia tão ~Iheyo , que me nãO lembrou a pala vra, que dera ~
Penandra, nem a lembrarme a buCcàra : tanta era a confufao
com que (e me reprefcntava o impoffivcl de (ua vid~! '
. Entrou a noitc,& com cUa outro prodígio; (obIr,ão~:G~-

p iij .mar~C,
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marme, que me procurava na logea hum embuçado, deCl (e(JI
mais reparo que hum verdugo , & acheyme ao parecer CO
hum galhardo mancebo, que pegandome na mão, (em largar o
rebuço, me pedio,que ou fahiffemos ao campo de hüa alaJl1~"
da fronteira à porta, ou íobiffemos ao retiro de .a"
guma fala, que tínhamos que tratar materias de importanC1a.
aceitey o Cegundo partido, mais com a curiofidade de conh:"
eer o embuçado cara a cara, que por temer a Iofpeita quê podia
ter a fahida ao cam po a Iernelhanre hora ; fobimos ao rnt'tJ
quarto, fechey a porca, Se offerecilhe cadeira: aíTeguroufe o
embuçado de que ninguem nos ouviria, deixou cahir o capo"
re, & mofirou não menos que o rofto de Peeiandra , que pau'
pandome as adrniraçoens, me faltou em Iemelhanre fôrma. ,

Eu [ou, ( primeiro, & unico lenhar de minha liberdade.
eu fou a pezar da forturu aqueUa rua em algum tempo quer~'
da Penandra, & porque te não cuíte mais duvidas a minha 'T
da, nem mais admiraçoens o meu encontro, efcuta o {uece·{o.

Tres annos hl que inimiga a (arte me tresladou da voJú-
taria prizão dos teus olhos. à violenta em que hôtern me ,{I
tranhárão teus braços; já fabes que nos primeiros annos qtJ(.
paffaa~ a Portugal, foy em a protecção de meu pay, que "
candahzado de ver na Corre mal aceito o (eu merecimentO'
fl4o.q uiz eíperar a Que feus inimigos triunfalfcm de fua forrll"
na,Já que não podião de rua nobreza . deixou em fim a Ma"
drid,8( paffoufe a PQrtllgal , donde 'cheguey nas primt'jr~S
manti1~as, crieyme em Ieus bnços.mss a quem a bufcou corPo
filha, {o Coube deienganar como mldralla; começou a de(em'"
uçarfeem meu rofio o oriente deâa que o mundo chaJ11'

fermofura, & a experiencia di(graça i foy priITJeir~ Abelha d~
{\las flores tua modefiia, mas me.~.eo~Iea forte em meyo, pa~
çeo eclip(c nofTo carinho. .

Era fo-berbo aíTombro da Corte nefte tempo Iwm arroJ'!
do moço~ que com licenças de valído, ~fqueçiA ~ obdga~Q~J)!
• 6daJgo j d~ &'P p~nen~r~" ~odO'D .~j\Jvez mI~ot
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.~o~ de e1hangeira, que o defengano de fermo~a ; erro em que'
facIImente cfcorrega a fidalguia, como fe eílivera ? melhor
. vtnculado ao extravagante; efiava enfinado a conqUl1tar col11
o titulo,como fe fora o mefrno o reípeiro, que o goflo , dep,o ..
fitava as prendas em fazer mal a hum porco, ( conforme a lua
fra ze) como te para o racional rendimento de hum coração
ha1l:atTepara padrinho hum bruto ; galeava cufiofO' , ocC'tl ...
pava a rUa com o coche,definquieta-vàa outra vez com ofeje',
como (e o acredirarfe rico,não fora affegurarfe necio,

Deo a legunda conquifla ao ouro, & de(enganou-o o reca ..
to, que não fe fizerão para os nobres os intereffcsJ rerneteo em'
fim às oufadias, o que não puderão confeguir as traças : anti.
cipoufe a noticia a meu pa y , não quiz medir forças com a
defenvoltura Portugueza, com padrinhos de privança : reti..
rarfe a caflella, era defafiar nova ruína; que remedio> Confe-
lho for de hum [eu amigo. Cómunicoume o fegredo, & pro~
hibindOme o revelalJo, não mcnosque com arneaçosde vida,
publicoumeenferma , & fechandofe huma noite comigo em
huma liteira, & alguns críados de quem Cefiava t fizemos jor-.
nada a efte Mofteiro, donde hõtem me ach.fiq fepulrada, &
me duvidafte viva: entregoume à Prelada t fiandolhe o (e.
gredo , pedio.lhe me prohibifle os caminhos de defcubrillo
com cartas, ou viftas, por~ue andava em pertenção de huma
praça ultramarina, cujo governo lhe prometera a Mageftade
de jôão o Quarto, que governava efles Reynos ; & que então'

, me ferviria de (agrado fua pe{foá, mas que em tanto me guar-
dafTe aquella claufura ; nella fiquey com o fingido nome de
~~~ ,

.Tornou meu pay à Corte, publicounte defunta, mentio
lagf1~. recebeo pezames, carregou de hum fingido cada ver'
n~m rICO ataude, conduzio parte da nobreza com quem fe cor ..
teJava,deo o engano à fepulrura. mentio (encimemos, arraCe
tou lutos, & cobrou a falfidade creditos. mas correra pe.rigo; ...
nlo {~r particular amigo demeu pa y o Parrocho (: CUJa fr~.,
guezla m~dera. a fepwtura.) era preciofo.o ataude, &'0 mentI

D···· doUI) _
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do corpo amortalhado em huma rica colcha.em que para e
força ao engano eftevealgum tempo à vifta ,. aflirn dos ~~.
v.erão armar as cafas, como de alguns efera vos noflos , ,e.p o
que fó dous criados, & as mulheres de cara [ivedo noncis d
fingimento) mas acertoufe mal " porque cublçofos os efcr~~
vos, intentârão fazer preza na colcha, & em algumas peças fi:
cas com que havia fama me cnterrârão , que fe a cubiça pers
doàra aos fepulcados,mais quieto nacera o ouro nas enrranha
da terra. , C

EfcQndeo-re hum dos efcravos na Igreja , abrio de nOlc ..
ao outro a porca, levantârão a campa, & pcnetràrão a fepulrtl,
ra; não era táo tarde, que eiliveffe já recolhido o Parrocho,C~
jas janellas cahião para o adro da Igreja s. chegou ~ hurna j

via aberta a porra; era reíoluro, deceo à Igreja indignado, ~
conhecendo que erão noffos os efcravos, a amizade, & a ViZl,"
nhãça o obrigou a pedir em noffa caía Ioccorro para o caa",
. gOj acompanhou-o meu pa y aífuflado , & chegando à aberta
fepultura , virão que os barbaros anatomiilas [e tinhâo alJ(etl~
tado, cujo ambicíofo efcrutinio (e aproveirára das ricas mor;
talhas, deixando defpido o fegredo, & deíernbuçado o enga~o:
Contou meu pay ao Parrocho a fucceflo ) calou-o ou a all)1~a
de,ou o faborno.

Tres annos ha em fim qti~ na fepultura em que hótem 01'
acbafte, ~efempenh.oas verdades da primeira ; a pezar dO~
meus embaraços t~ procurey e'!l Coimbra, feftejando enga~
nadamente a rua vlzmhança ; tnfte ! que para defefperar ?
h~ma vez) foub,etc aufenràras para Madrid~ aflim paffava ra~ _
tnile, qlle fofpeltava que (e ehegavão as verdades daAuc::llc eo

ofayo que. ~m n~inha vida fiz!ra o engano ; com padcce~.(e "
eeo de mmha mnocencia, 8< fez.-me o mimo de trazerte a 01'
nha viQ,a.: ' . .' , e

. J?ias na que fe alvoroçou efte Moneiro com a chegada ~,
Fdtcta, chegou a meus ouvidos o regalado ecco de tcu naJ1l ,
parçceo~medemafiada foreuna, &:d~v~ià minha ,diligencia!qllc
4:onfirmaCfem os olhos o que duvldarao os ouvldos ; na.o!

acell~
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acendeo, reforçoufe fim aquella chama.que tantas veies qtnz:
apagar o defengano,.& confervou fempre o.deftino ; fiey de
hOma amiga o emprego, hiamos efpreirarre ao Locurorio, dó-
de de ti, & Felicia alcancey, que perdendo. a caricia Q me~~ à
natureza,arde qualquer coração cega Borboleta em prohibida
chama.

Ouvi que intentavas violar a claufura , finaJey a hora, ef ....
perey a entrada, adverti que baixâra Felicia refolura (& pelo
que depois foube ) (e recolhera arrependida; vire íobir a efca-
da, vire abforro ii. fua porta,. feguire à fahida , tarn cego anda-
vas, corno eu louca, pois nem tu me vias, nem eu te deixava;
faLleite',já't) íabes , deite-me palavra de bufearrne , & não a
cumprifte j' terrhoreamor, já o.experimenrafle ; fuppuz que
ingrato me fugiras, & tive razão; achore aqui ,& tenho. ven-
türa , agora {e efquecido me delemparas , CefO.berb.O'me~e( ..
prezas, (e infame me.falras, & (e des humano me deixas, rrra--.
me prlmeiro cita vida,..que eu não-quero fita·r com coufa tua;;.'
mas fecorrez me recebes, fe piedofo me favoreces , (e amante
me correfpondes, aqui tens, ( & tcvantoufe chorando' terniffi ..
maslagrímase meus pés' aqui tens não. hurna efpofa , mas
hu ma efl,;rav,a;não. Perísndra , mas h'Uma íombra do teu pre.-
cei to; mereça terre nós braços; quem'já mereceo fér fenhor:t
de teus pen(arrientos: o defatino que fegues'com Felicia,mais
he gentili~o, que ámorofo; fe a ~ér~lOra qu~ t.e~nr()rpece os
palTO.Sd~ hbe~dade ~áo ,fora o prrmetro p:eclplclO ,da honra',
& o ult~mo da,conclencla, eu mefma ta folJdd.ra tepteifla t, ~
&~rrna ta ~ervlra efaava !mas donde te tejo tam arY1r~ã

- x~e, v!ngaros meus CIumes na tUa emenda ' ,.
dIeta arrependida eh r. 1 •

Conquifiador d' Ora ,lua cu pá,. meu pay allf~nte, o:
.. voto para O' tal e mmha modefila mepe~e a mão ,. & não o

"ffill' n. amo; tu, embaraçada Fell la n:io tens: a q.. lulr nella terr C'..I ' ue
pera r h ft 'd a; eu, lOr..a-uOS teus braços;nio renho q e d-
de. ·uetóa vr a; aufenrem?~O.s, bem meu fiqut!ce:l ?roria-
fab!'ém ~utRléndatte a mmha. fortuna) &.a; mim o·~o11o de

llbufcala: riqUeza baftante tem etre cofreziro qu\:
t ....,....
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' puz a teus pés como unico fenhor meu: meu pay Ie eRraD 5t
a minha inobediencia, não o pôde fazer às tuas prendas , os
encontrará o defcargo, donde for bufcar o erro: n:tlremon 1
agora, que depois nos enfinará o tempo; que te (u(pendc; •
que efperas ê (em o teu amparo não me levanto de teus pes

1
:

nem tu me levantarás daqui íenão com amão de efpoío ;v
deta volta para mim o íufpenfo roíto, &: fe eílas que cahem a

meus olhos, faifcas.mais que lagrimas , te não merecem hu~.
piedade, tambem eflou em tempo de te pedir huma tyrannJ3;
tirame a vida embora, tira, que ainda affim hey de crer que Jll
queres, pois que ma tiras. $

Efias razoens gemia mais que articulava Periandra aO.
pés mais da minha íufpenfaõ, que da minha defcortezia ; fd
mofura chorando , & piedade ouvindo tiràrão auto ao ,al\"·
drio J cm quanto Periandra chorava, hia a razão cano01zall"'
dolhe as queixas, & a vont~de agradecendolhe as lagrimas t ~

vim- me a achar convencido no mefmo inílante em que ~
conh~ci obrigado I que pouco que examinar tem a verdade!"I'
a ~enan~r~ arrcpellando hum perigo, por me dar hum goftO!
vra a Feltclaconfirmando hum arrependimêro, por malograr
te hum eftrago, & entre eftes dous extremos era a minha all"
feneia o acerto, porque com ella não arriCcavaa Felicia o pro'
polir?, & pagava a Periandra o extremo. Aceiteyo confelbO;
& deIxando ao Abbade, (amigo , & bemfeitor meu) hull'l
tarde cm que lhe dava noticia do fucceffo de Periandra, co~
q~eJl:1 me a1,lfentava, comprindoJhe a palavra de efpofo qU g
me pedíra, 8( que patlavamos ao Alentejo, cm cujos call1P~J
pertendia achar hum antigo corJ'efpondente de meu pay? C~'..
nobre~a nos apadrinhaíle na terra, PQrque ao mais pOâla tJ,
prir o ~ote de Periandra: deixando po~seft~ carta .aoAbb~, I
de amigo. : &. tornando eu não f6 o dinheiro que tlOha me iS
mas algumas peffasque guardava d~Felici. , veftido o 111' ~
luzi~amente qUe pude, Se entregada a çhave do meu quar~O)
hUIll çriado.(.que difftffe em cafa queeu vinha aO outro, dt:;o
. )cv,an49. 'CQ'»ig9 CUl~~ CPja5.p.rellda$ • ~ fegred9 me tl:ffei~
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afl"eiçoado, partimos de cara larga meya noite. levando q b~1i
nos braços a fermo(a PUiandra, que (em darn~s trabal~~ nao ,
quíz a aliviaffemo~ no caminho, a que {epoz tao ~arontlmen-
te, COmo (e o gofto lhe dífpenfára no fexo. .. d 8-

Madrugava a duvidoía luz da roxa manhã.quan ~ c e
gamos a Coimbra; donde tomando huma liteira para mim h&
Periandra, & beíla forte para Alexandre, que nos acompan _a ..
va,chegamos às ribeiras do Tejo, de donde paíTamos fel_,z-
mente aos campos de alem i alli roubemos como era íalecído
oCorreCpondcnrcdemeu pay o nobre Feliciano, Iuccedendo
em Iua caía o galhardo Arrur , cujas prendas, & bem proce-
didas fidalguias em todos aquelles diílritcs o deixavão bem
conhecido, & o confervavão bem aceiro •

. Soubccomoem huma eltalagem nos alojavamos, & fem
maIS conhecimento que a noticia de que procuramos o defun;
to Relicãano,nos conduzio a fua cafa J donde conhecendo os
particulares que entre meu,& íeu pa, confervârão íobida , &
direita amizade, fabendo qual era o meu inrêeo , conhecendo
D mencidotraje de Periandra, & finalmente vendo a brevidade
com que me queria dar a mão de efpofa, quie que fua me[m.
quintá folTeo theatro de noff a V~lltUra ; retirpufc Periandra
ao efirado de fua efpofa ViOlam-e, cujas galas acabàrão O ven-
ruroro engano de no([o caminho; prepar.::mfe o tOCante ao
~efpo(ono com ° difpendio que o largo al1imo de Periandra
mvenrou, & o !irio, & a breVipi1de permírio, & finalmente
em l~gitimo [alamo palTárão a ventumfos ps infQrcunios )co-
nheCl eu o que tinha de dlCO{O nos braços d~ Periandra J & paf-
foure o amor a natureza. Vedefme focegado? pois inda ag~
ra madruga o labyrimo. .

ti ~fhaçarnente comava hum anno o quieto ~ontcntamenro
e ~rn ~ v~d~,(em que a paíT~da ~e d(vdr~ hum fufto a me-

~on~; rao fahsft:ito com as prendas de Periandra ) cOIl}O fe ~
l1}lPtlverapo,r propria; vivi.amqsem hlJrn.a quinta d~ Artur,.
']ije ft! aventeJªva ~ (t,Ja,em ter por jardim a P~ria~)(~fa~ tão pa,.
llI1ul.e nQlfa~l>mj!anbÍil.tllPlP (e 1lO~Ilil> l_vera iIe d~d:
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,vidll. t~da1 a fazenda, donde era eícúfado ? fauilo , fobe~íti.
'ao'h_çuo, ~ como ~rão ~ocs os olhos d Peri'andra, pouc~ . a'
. mana as:mmas,ql1e (e via fenhor das caufas, 16 nos f41ta\i3 'P'O
ra coroar o g.ollo, pacificar as juílas indignaçoens de' Ra{111f I

pay adoptivo meu, & natural de Periandra.: 1'11

. Huma tarde em fim que fobre fefta nos djvertiamo~ dos
-hurna varandauobranceua a hum lago,cm que algons crl~ a
faziãohuma entretenida pefca, íobio hum delles aprclfa o ,
-advertlrnos, que pelo patio, & efcada entrava hum nobre VJ~
-lho, a~algumas mulheres, que aquelle inftanr~ fe apeaváO

oll
'

duas liteiras ;,não eftava o fino cuftumado a viíiras , alter •
me a novidade, & dizendome o criado, que ao velho lhe bO~,
rava o peito hum habito de Sanciago , fahimos apreíTados ~
nhecendo era o pay de Periandra. Entravão a primeira (ad:
em cuja fronrei,ra porca me fufpendeo a a~miração)i~ag:J1ldi'
pe,dra, porque.inda que ovelho era Ramiro , trazia a maO JlI
feita não menos que minha irmã F elicia ; acompanhav~'" til
duas donas,,& huma dellas era Darniana, a quem eu devi cO
o leite ~ primeira.doutrina ; vede agora fe as minhas fufpeJ1'
foens 'tinhão caufa.. s
• Quem ha de, crer o dilatado labyrinto de minna vida?tUre
mda agora ferá madrugar a duvida; coufas ouvireis donde 0('
ache a ~erdad~ efcrupulofa, mas fabe o eeo, & efta fcrf'lljro
p.eregnna, ( dlffe apontando para Ellftoquia ) que occu j•

. amda algumas circunfiancias, por vos poupar algumas dtl,vI
das; tfirllnhar a hiftoria por defuíada , he craifa ignorancI9~.
pois para que (e cançàra a efcrirura, Ce a hiil<iria ní!o ~ora r~~
Ta,? Do urual he· chronifta a experiencia J no prodigto(O, et
que merece attençoens o fuccedido ; não he ifro defconh~Cf~
o agrado com que me. ouvis, he culpar a introduzida cell ~rí'
'dos que medem as dlfficuldades do fuccefTo com as vulg
dades do ufo. 'fieS'

Em minha cafa em fim eílavão os hofpedes que OUVI {of.
'quando ( mal p~íTado aquelle forçofo part-ntefis entre abra'
'penfaó,.& a·novldade) pafiárão os affeétos dos olhos aOS~o51
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ços, apel'tárão.me entre >s feus Felicra ,& Damiana, fazendo
~eriand:ra o mefmo ao peso de [eu Pay 'bmiro; quem duv!da
(lhes dl(fe eu enrã0 adi nrando-ne., todos , ) quem dunda
fermo(a irmã minha, & nobre j_} arniro , que aggravados me
bufcai\ paradcfempenho de vofias injurias, hum pelo roubo
de hwna filha, outra peja treição de huma aufencia > delitos .~
que não potro Ofr~reLer por ddcargo, nem ainda o arrependi-mento.

Em mer poder efh; Páiandra , tão lembrada das obriga,.
-ç0ens do Ieu {;angut',colUO minha efp,-fa J (e foy delito cm Pc ..
rianJraodeix.traku pay,clleteveaculpa emameaçaJl.a com
huma vioh:ncia ~{e foy delito em mimo fug.ir a minha irmã,.
mayo- ° leria occalionarlhe h.ima ruina a minha affiíh.ncia ..
~ecidi vós rneírnos o pleito, q-ue eu e.ítou tâo ioterr adc na r~,.
zao, qUe ioda fuppondovos aggra,vados , vos contnruo }Ut-
zes , íe não he argumento da mnocenda. depoíirar na mão da
offe{lfa a eleição da vin§ança.

Interrompeo-me a pratica o nobre-Ra'miro) & h'Jmede:.
€endo.com cançadas Ia-grtmas o veneravel rofio , tirando do.,
.caduco peito hum dehilitado fufplro) me di/Te afli.n : A.h in-
faufto R.icàrdO', ~. que enganad._) dikorrts! mais la mc:nrav~l
.traged.13 me obrigoaa bufcarrc , & l1)ct obóga a a 1vt,:nirre.
Ay enganado mãeebo,yue me en\l'ana.fte a honra, n10 na que
te adlJ.la efpofa, mas na que te enganou irmã ! Felicia, cUJo
arrependlcnnHo arrafira-agueJk juro, q!le lhe cort0tJ tua drf-
envoltura, Felicia he infaldb í1lha ffiloha·; Pcria\lcI..fa, que c.m
fnganof<Halam/) teveoerae p.o[.J" Penandra.he tua irmã in-
faulra ;hetua irmãa queefcolhelle error..., he ffilOhJ fiiha a
que fugtil:e amante : incumprehenfivd dllpofcã-a do C~'o,
par~a confun.Jirte, OlI para faLTa rc':!; ~l'U.l 10. te e~~~ana,:t-e ',a~
cer ..afie lafqV011uando red=fcngHllítc)'err.dt~ c.d'i.ü, cm Ü~l
para ,:!ue te ap;:>uco dilarado o VCGCüO r D.l:uj .rL.1 .10 rcq:'loJ,
Damlana ia be o fuccdTe;.

N·i:m agora o pOCTo expl icar, r~em en[,~') pud'" ~~nt("1d. r
~ abalo Com III e alteri\âlsas PO~í,;llcia.5) PCt,Jt ~l)o tIno} an!-

m.'i.do{c



61 Serttõ politico, (fortl;
rnandofe o coração à culta do iutto.nem pedia menos o a nosl
bro t Icnramoncs todos em a mefma fala , pallidos os ro não ..
mudas as fuípenfoens, & tão duvidoías as vidas , q~e fe que
eftendião mais que à attenção que dávamos iiDam13.na, dl«c
humedecendo os olhos.êc fazendo prologo hum fufplro,
affim: n~

Bem fabes , ( 6 infe!i~ Ricardo , filho , & (e rná1
meu ) aquella ~nt1ga familiarrdade com qu~ Leonora ar1j'
tua defde tua criação me teve em cafa , mais com os P 011'
culares de amiga , que com os refpeitos de criada; c~tl'
tava treze annos depois de darte ao mundo , fem fa'
fegundo parto lhe feguralIe a cara , se lhe alegraífe ~ "
mília , quando começou a fentir que o Ceo lhe cumpria do
quelIe defejo, mas com cão rigorofa penfaõ , que entra~.
em mortaes melancolias, me chegou a defcubrir que {e ,11'
fuadia que animava huma ferpente rigorofa em o ,,"cntre. od'
ter de defperfuadilla , conduzindo a caCahuma vizinha, nUde
por. nome A~fri.za, Franccza de nação J cuja grande VI~ot,
fahindo dos limites de Iua cara, a fazia celebre cm toda a di('
te, (bem que depois fe examinou (eu diabolico animo, 6t re'
6mulada hypocrezia) cria Leonora, como o mais povo, aS (I[il

foluçoen~ de Anfnza , q.uc fazendo (uas devoçoens, Sr 1llC:cri
rofas pemtenclas, lhe dllfe , que o que trazia no ventrc\ C

hu~a fermofa menina, mas táo difgra~ada , que promet1 ~'
.uOlverfal eR:rago à rua familia ; mas que aufentandofe dos ,re'
ternos dominios, fc temperaria fua cruel eftrella ; que dO cfl
garre ao eeo o fucce(fo, que eUa confiando em fua pieda ;~('
perava rrocarlhe occultamenre a filha, donde (em Ce[a
(ucce{fo, ficava remediado o dá no· ec~I

Chegou a terrivel hora do parto, poz AnfrÍza eJJl c:" sdf
ção a promelTa, roubando aquella mefma noite dos bra~o O~I
ama a recem nacida, cujo efcondido roubo dhfarçou casTloucO
tra, qUe era a que pertendia feu danado intento J tão P (fl
proveicofo a Leonora, qUe aoromperda Alva pa{fou t g
lhor efphera, deixando fua prudencia defemparada a ,a a '/~I
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/ (ua fermofura faudofa à terra.

Aqui cheg<\Yáo os fucccflos de Ricardo, com Q mudo ap~
plau(o que a attenção offerecía a feu faboroío efiylo,t)uando
entrou em a mdma fala,lfeguj.do de luzido acompanharnenro.e,
n~bre Theodoro , univerfal fenhor não fó do eípaçofo pal~_
CIO, mas de todo aquelle contorno , pay da fermoía Mar.gan.
da).cU.j~pIedade correz agafalhàra, & a ,?fiia a os peregr1~os ;
(aDia Ja que o ronbGfdc ELeoa os trouxera ãquelle fitlO , tinha
boas noticias de Eulloquia~& Ricardo, poupou com adverti
da prudencia os comprunenros , & fez fenrar a rodos, Já fe
pOVoava a fala de grandes brazeiros • porque entrava com ri-
~or a no ice defempenhádo o tempo; mandou Theodoro que
em outra fala fe prepararle a mefa , em cujo tempo por ata ..
Íhar a .Margarida perguntas, & fatisfazer o pleito aos pc.regr~ ..
1105, dl(fe aílim : Bem fey nobre Ricardo, <)ue não podia dele-
Xar de fer a pratica,em que vos achou minha chegada. febre os'
efiranhas fucceffos de volTa vida. que em Margarida he ami.
go o defejo de a faber .como o de communicar a ferrnofa Euílo ..
~uia; mas fique parã depois de mera J que quero com volTa li-
cença focegaros fufios da fenhora Elena, & depois deixarvos
livre o campo, para me fazeres amim venturoro. Agrade(.:co-
lhe a conezia Ricardo,& profeguio Theodoro.

Eíta madrugada foubecomo ofenhor Carlos era o empe-
nhado no re{gare de Elena" mas lendo difficulrof<) {ahirlhe ao
caminho a inooerarlhe o difgofio, fuppuz que Margari~a lhe
dana odefengano; efta que vedes ( nobres, & g;,dhardos hor..
pedes me~lslhe :v1argaflda, unica herdeira derninha. ca.fa,fin-
guIar arnmo de me1l5 annos. & primeir~ emprego' de m.eus
canJados Qll'loS ; dous allnos ha que com grafia dare t &
(}S q' lar~a lhe c6cede.o'a natureza,a entreguey por e(pofa a~o.
pÜ', í~bnnho meu, a cuja orfandade de pay ,& nã.o de t1azeEb~
acodl com,(). mais chegad'o parente, & menos iot.ercff ado r~..
t0(;. conhecreu que em rvLrgarida f)y o confenumento rna-l$
!ilho d,l:Obecllen~la) que do go!t\J; porque jndaque LopQ> e(_,1.
g311l..lrdo J,mQitcavao~ cuihun.;s t;io t)ailardos com. [cu ,el'l~'"

. &of~



6~ Seraõ politico, ma
1O.fo fangue, que nem a tvlarganda conr ntava efpora, oe
num me farisfazia fobrinho. d,

.Deo em violentar as mai~ prendadas ferrarias que por à"
res campos vivem honeframente J cuj s parentes lhe amea~(#
rão em vinga nça mais de huma vez a vida, que rnars de OUd'

. refgatou à cul1a de algurm ; chegàráo aos ouvidos ddRey
ces'res acrevimetlros. rj\"lráo mão no cattigo não fó Ieus parel1
111
J .

mas o meu rdp ico , porem t50 mal pago eu , como c1!e
a

fa
'emendado, fogindo aos difgraçados braços de l\tlar~artd aS'

hio as noites atrás a rematar o bárbaro de (cus atre~IlI1entq!IC
tirando a vida a hum Alcayde de bum lugar ayu vizwho, fell'
fahira em jufla dcfenfa de lua mulher,a ~ingar algun':l ~t' ref'
,.volrura , mandou clR.ey prendello, cUJo decreto Lor 1~íl1'
poíição minha fe mudou em hum degredo para as ConqulLD'
da lndia por (eis annos j partem as Ba05 i manhã, citava bOI'
po aviado, cujo trato, & criados ha deus dias que dUo a llefdo, intentando eu, & elle irmos a madrugada que vem) e
embarcarfe, & eu a acompanhaUo. . ( •
. Mas honrem _ou por fogir aos olhos de Marga~lda ~ (tJ.1
quem obíhnado nao quer ver a cara) ou pordefpedlr{cd jre,
trllvdTuras, íahio ao campo, gafiou lá o dia.eh 'gou[e a n;'rrÍ'
nãoappareccoem ca(a,alTufioumea falta, poryue me ,ij'
gucya el Rey a dar COnta de (ua peíToa ; fahi com aIW)nS_~ iJI'
~o~ a bufcallo defe(pcrado ao lugar de feus intuitos, & nl heI

• ~CJIenganou o penfamcnro, porque a mal~ de meya nOite o "I 0'1
conduzindo violenramente po: fC:ll!l í1 quazes a fermo(a e epj~
cuios fufpiros, & lagrimal, allim me xecutàrão com dia, .01

. a 0\-doro, que are com o atrevido roubador fcu fuy Vlng oe
cufiàrame a vida, a não fer o valor dos Gllr me (crvláo , por1~
o cego, & arrojado Tigre vendo qlJc (obre lhe [l~ar das :('~.
a preza, lhe affeava a culpa , perdcndolll' o refpelto a C'~,
gue, COmo à idade, a vergonha aos hon e ,& o tt mar aO de ~
arr~nc3l1do bum punhal, pertcndeo que minha vida (o
ultimo defpojo de (uas barbaridades. (,~

Prenderão.no fcus mef nos criados J ou aO menos d~Jl'('

.,
~
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mermotio J defprezo merecido de {eu defacaro , mandey a
Elena bem acompanhada , para que defcançsfle de {eu l.tdt.o
em Osbraços de Margarida; partime com meu infame Icbrí-

, nho à Corre, donde cercado da melhor juítiça , o fiz em bar.
car j no caminho foube como hum peregrino bufcava defefpe-
rado a fermofa Elena, foube que o acompanhavão os nobre. "
irmãos Ricardo, & Edloquia , & agora ve~ho ..a agradecer;" ,
lhes a vifita, merecendolhes efla honra emaIv.~aras da reflau-
ração da peregrina EJena, & do degredo de meu barbaro,não
fObrinho, mas difcredíro, .

Agradecerão todos a corre~anja de Theodoro , ~Iena por
reftaura.da, Carlos por farisfeito, Euftoquia , & Ricardo por
f~vorecl(:los, & com difcreros cortejos J & elegantes cererno,
DIas te fofIràrão à mera, tão povoada de manjares, & acipipes.
como fe apoftàra a fartura a pôr-fe mal ~om o faftio,: coroo~_
fe o regalo, pedindo Euftoquia ao peregrmo Carlos, que pOIS
era o mais fa vorecido da fortuna, lhe fize(fe aos ouvidos hüa
lifonja, fe acafo compunha os verCos à viola J como os (abia ef.
cre"er na area , ( & então COntou aos circunftanres como o
achàra, nas vizinhas prayas,,~ como o recolherão os ferranos.)
Não quiz Carlos que as cfcufas fizeffem caro o defcmpenho J

& temperando deftn.ffimo huma viola, começou fuavemenrea cantar eíle '
ROMANCE .

. ,

COra;40poisdefprezafl~1
Os fonfe/hos , que vos dei,

r tng'uife oque n.o fJuiz.tjies
No que agora nio quereis.

MorreI) porqlJe eu bem vos diJ.!r,
~e era cegueira cruêl, '
, 'Dar a vida plr hum gojlf1,
!il.!te !em ella nao o he.

Pertellder hum bem que (Una
A 11lt(ma vida I.J ve~,

•

E Mais
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Mais qtlt para o p,J[uir,
Traça fOY para o perder.

Adoràr de Niee os olhos
Vmtur,IJ fora. porem
Se matao tanto q1le viftos.
~ede IJ vida para os ver r,

§2.!tem idolatr~ regu;o
lmlJgem, C['1a altivez,
Nem em premio de adQr"""
§}.ffiz permutir o- viver?

!iJ..!:!.eefperanftl aTJimarÍl,
fi2!!:'em huma conJ'fao Vi,
Vonde o nao tirar 1M 'Uidta,.
N'áD he piedade, ht deJdem?

Bemoos difle til :Corafao
Eu "tio fi] que grangeareir.
Em cuidados dsnde a morte-
PafSa praça Je merce?

Retirai1Jos cautelDfo.,
. fil!!e- nefle' empreg(J infiel,
Voo afplrar, ao·eJpirar,
Náo 'va) mais que hum es , nao ~.

NãO quizefies i pois agor4
Catlay,nao 'Vos queixeis, 'ltle
Se tO) }6 voflo o delIto,
'De quem ha de ti queixa fi·r?

Ma_1 qlleixayvos-, que a meu modo
Me quero vinga, tambem;
Naf! Je 'Vos deu que eu m(JrreJfl';
Não mI dá qlle vos queixeis.

Celebrârão todos a gala ~m que Carlos enfeit~oU a~;
monia, porque febre eílar contente o audirerio " nso ea~•.
. cuílumado a femelhante delicia' o·retiro jagradeceo a, ~ ~'"
gcrou·a o nobre Theodore CO~ demonftraçeeas não m1'0~1

-.
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politkas, que verdadeiras; & volrandoíe aRicardo , lhe _I~m.
brou, que eitava livre o campo, como definquieto o defejo de,
t~dos,por lhe ouvir o remare de [cus fucceflos, do'que.clle pe,~
dla huma breve recopilação , por não Ier tó o envejoío en-
tre tantos (arisfeitos. Fello aíiim Ricardo com tanta deare.
za, & e1egancia, que informando a Theodoro , deo aos mais'
fegundo divertimento, & chegando ao parenteíis que fi~era a
chegada de Theodoro"continuou felizmente 'o fio do dífcur-
Io no vafto labyrinro de feus fucceífos,em efta fé.ma. ':

Dizia pe.s Damiana que começou ( depois da rentida, &
apreffada morre de minha má y)a crecer a mentiro{a filha em os
braços de meu enganado pay: a dífcrição, (dizia Datniana)
&a,fermofura de Felicia C que efle nome: he o nome deila en-
ganaca corno enganofa fermofura) não defdizião do fangue,:
35 inclinaçoens corneçârão a parecer natureza; & começou
Felicia a fer introduzida gloria de tua familia " milágrofa imi;'
ração de tua natureza, & involunraria adopção de tua ca(a,;'
creceo , & com eçou a permicirfe aos olhos aq uella belleza , '
fiadora agora dos meus encarecimentos, como naquelJe rem-i
po primorofa occupação dos mais dífcreros applaufos, Che-:
gane nefte tempo de Portugal, quando jà falecido teu pay.vi-
via Felicia em a protecção de hum tio, donde reftaurou não'
fó o amparo, mas ainda o carinho.

Vifte em fim a Felicia, defafioure a.ferrnofim , & não te"
enfreou o fangue, que como não era o me(mo , dc(conheceo o
delito, acendeo o crato o defejo, favorecerão as occafioens o'
arrojo, pode mais a natUreza, que a noticia, & confeguifte
a~ante, oque não podias irmão: foube.o ,teu tio, intentoU a
v~ngança, inrerpoz-fe a aufencia, & fugifre com Felicia; cujo'
dlfgofto lhe cufiou a vida.

Chegava nefte tempo aos uldmos alentos da fuaa infame
Anfriza, de mOrtal achaque que lhe dera, chamoume con~ri-,
ta, & com malS lagrimas, que razocns,me referio, que a valda~
de de fe ver apelIidada Santa a levàra ao de(penhadeiro da hy.
pocrezia, 'cujas apparenres demonftraçoens cah1icavaem feu',

E ii ' nome
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nome o'dem onio com menriroros prodigios: que traça tua fo'
ra a troca de Felicia1para defpcnhar a Ricardo em os braços.
de Periandra , cujo polluto ralamo irricaffe a divina v;n" •
gança fobre os efrragos de fua v ida: que por induflria fua ~,.
zera a filha de Ramiro em caía de Ricardo, & a irmâ de ",t"

cardo em caía de Ramiro; cujo diabólico intento eftava c~Il'"
feguido, porque na caftidade de Fdich, nas facilidades de ldr•
m~ dera lugar ao efirago , & em Periandra, com a capa o
ma.trimonio confeguíra o ince fio,

Q1e em Porrugal vivião rodos.] profeguia a moribunda
~nfriza ) Felicia defenganada (em rernedio,& Ricar~o,& pe:
riandra alegres com hum engano, que ifto lhe revela~a o 3

11
_

ngo pay da malícia, a cujo pezar lhe batera a verdadeira coll
trição às porcas da alma, que com os confelhos de hum dev~
to varão fe refolvêra a chamarme, & intlmarrne da parte 1J .:

D~os, que defcubrifle o engano aOS que aqui efiamos : a J'oos}
miro para íaber quem era Iua filha; a Felicia para Caber q1.l'.
era a rua culpa; & a Periandra, & Ricardo qual era o (eu eng·
no, & rara que todos juntos choraífem feu peccado. y_

Bufquey logo noticias de Ramiro.pafley- me a eftes R.~t-
nos, defcubrilhe o fucceflo.parrimos ao M )fidro don~e guaa•
dava aenganada Periandra para mais ditofo matrimonlo,ach O
mos q~e fugira comrigo, & como a enganada írmi efiaVa 0,
Monelro : fal!oulhe Ramiro, ddcubriolh-: o (uc..:dTo,& ~o11l.s
efperava tua noticia, inda nl.o tinha tomado o habito: [1r01.la
Ramiro( como pay ) do ~1ofteiroJ inquirimosa tLla derrota;
foubemos pelo Abbade teu amigo como tinhas pafTadO '.i
Aleptejo; ha mezes que o andamos correndo, & hoje gtl~e
dos de a!gl~mindicio viemos a por fim a efta infehz» bem ~b-
neceíTan3,jornada; aqui e{lá Felicia, náo tua irmã, maS bf~'
~e Ramiro; ahi eftà Pcriandra , não filha de Ramiro, rJlaS ~
Irmã; cuja infaufta belleza te te dtfcobre parenta;.para de(fll
%'ecerre eternamente efpofa. . 'ii'
, Paz Oamiana fim ao rarodi(curfo, & deu triíte prlncl~~,
ao pranto, quede noffos olhos não f6 acompallbado, Plld\JDIce
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'Óedido, trtieoua (ala em hum lafhmofo thearro j affim fe pat-
fou a tarde, fem que o íuflo défle licença à menor pala vra.nem
,a·.magoa entrada ao menor alivíoj enrrou anoite , & forcejava
Ra miro por dcfcúbrilo com o ducrcto de fuas razoens ; mas
'qu.ando he mortal a doença, tambem {eaggrava com a mezi ..
tiha4

~er.í;d:ra0;(e em fim todos a pagar ao (o,no o meyo tribu.to
-da vida ,;1"et.irey-me cu com Periandraçnão Já eípofa , mas Ir. /
má minha, & depois de'animarmos hum ao outro com igual
motiv0, & com igual defalenro, tomamos amais ajufiada ce-
{olução, jufhficemola com juramentos • celebrarnola com la-
grimas '.& finalmente guardamola Com inviolável filencio i
amanheceo, {(e na rarnbcm dia para os trifles, ou noite para os
deívelados J propozrne Ramiro algumas razoens, com que
me obr,igava a chegar a Madrid (inda que fofleocculro 'a dar
,C-ontado fucceffo ,ahum primo meu ,que por morre de meu
rio ficàra com °morgado; que Periandra ficaria em feu poder,
em quanto não entrava com Felicia em .huma Recolera , ap-
proveylh~ o confelho disfarçando o meu injenro , & ditTelhe
que eu dar iaa mayor prefla aexecutallo : chegoufe a noite,
eflava Periandra advertida, juntou 6 melhor de toas joyas, hú
vellido honefto, & o mais que lhe era neceffario -em duas ma-
letas que fizeffem carga ; tinha eu efcrito huma,carta a Rami-
ro, porque Iheencregavaos moveis,( queerão grollos) que fe
achalfem em toda a quinta, & que a tal fe entregà(fc ao nobre
~rtur feu abfoluco fenhor , & que de mim, & Períandra não
mtenta{fem faber maIs, que quem nos guia va era o eco: que
ampara(fe no(fa familla, advertindo que fora minha fegunda
mãy Damiana. '

Efta ca~ta deixey {obre hum bofete, & ao pr!meiro curfo
da nOIte fahlmoseu, & Periandra por huma defvlada porta da
quinca,em cujo retiro tinha eu occultarnéte aparelhados dous
machos, puz em hum as cargas, p.uzme em,o~(r<?, & levando
quafi nos braços a Periandra. camInhamos a I~gelra j aman~e.
eco-nos em Sccubal, & anoiteceo.nos em Call1lh.1s, fronceIro

. E uj porco
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porto de Lisboa) na madrugada fretamos hum barco • ~
pafTamos a Cafcaessdc cujas areas caminhamos ao mais e!coOJ' t
dido defla vafia ferra de Cintra. '

Tinha eu noticia, que nas entranhas deíla (amo(a maq~l"
11avivia retirado em huma Ermida hum virtuoío varâo , cUJQ&
parentes paífârâoema Corte praça de meus amigos: favor~-
ceo-nos a fortuna.oupor melhor Q Ceo;achey-o no retiro, c~:
te.y~lhc::o meu fucçeffo , moítrou ter de mim a'l'gt.tmconhect ,
mento, diílelhe como tinha tenção de levantar duas peqt,renj
Eroúdas"qu,e forrem íeguras catas , &: eternas fepulturas "-c
noff.a5defenganadas vidasradvertle-nos, que melhor oçc;afi~ ,
era reílaurar duas. que eftavã~ dalli não longe, quafi na ,o r-
de Colares, que diíta delle íitio duas legeas ; ace ramos o a tJ
bitriot& eft~ndo alguns dias co~'l o devO'c? velho, v.i mos 'iS
alg':l~~ officíaes ~re(t urar a.s.anttga~ EnI~l?as;{de que ((;rçt
~nt:lçlpadl noncia ) era hnm dedicada a tnvlch rQrt\1gue~ ..
Sa.ntaEiriá ;,elta efcolbec Pe.riandra para fi , IDan.dey·lh~ ~
vr~ hum ja Ipe, &, gra 'la Det'e e lr,J neto ~Qn (:tgradq à me
ma Santa fobre.oprQdjgio{o,~ cce!lo de (ua,yid •

COntra aquelta bille~a' que te deo'
Ã terra (cafta.Ei1ia) mo'Veo guerra'

J'e à ltez. intaéfa qtte teu. roflo encerra
Vapor.libidin~ /e atrt'V8/J ..

Ecl'pfe pou:co a.ahrfJtl padecep, I

~e JtJd!tZ qtt~ a fama a filmA' vida enterr"',
Moftraria o rpingu.rJte p41'tf; a terrtl:~
'lias. fempre cheJa ao CiO. rifpJandeceo~.

;itreveoje à tua luz intmto imrRtmdo"
D,it<arJdo. {} cara ·vidil anoitecida;
}lIas ao Cel) a?lla,nhec8s C01l1<v110?iJJ.,

ri bem quem pode '1Jais,ft o. CsO;,ft o fI1t1ntLn"
"I~16'~b' tia COlpO o. tfJ/lVP,Q a. brer;:;f; 'Vui4l,

'(!(),.t8 (). Ceo liJW'a a.f). ('Ii' p~" alma gLori~
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Mais abaixo.de. vonrade de Fcriandra,( cujo nome m u-

dou defd,eaqu~ em Euftoquia) puz eftas regras, comomemo-
flofo epirafío a 'pofteridadc:'

, Aqui 1anf'" a (lia WfátlftiJ 'llid.
- ti ' ,Eternil ftprJtura. ' ,

_,' ,~e tdade de trist« &- d~#s ,4nn,r
I' O major e{t.'llnda18 do oefl) ,

• E () miJyor nllJ1Jftro "4 'trr. "
. .' fi. ,engrIPa EufloqUiII • ' ,

, De(~iada hum largo efpaÇo de campina (quantodeol~';
, 'gu a.hum cabeço dC'monte,atalaya de hum], &: outro lido)
'eftav a:Qutra Ermida , que me cahiopor forte J reedificada,
'man~ey em"Outro marmore eículpie àRainha do eco,& ter-
ra~comotitulo,da Conceição, (a quem era confagrada.mc~..
mil Ermida) cite

SONETO.

OY"raJe 1eOefue fllftent4ft6
Li jlorde Na2illretb, que COJltibtf1t' i

, Ror ,.qlJt a nof!o mortal E/tio IIgr.tjit,
Fruto melhor de 'Vida fo:zonajh. ' , I

Ser'UfI, qU'6, I1fJ' &nhll,mtjmo dtJ.11linlljlr,_, ,
E II quem (}Jet te lho, (}ler lhe tJéjtti
HUflJan9,qtlt 4fJ di'lJzno'~8tflendtjte,

, , Di'lrlinll,fJUl.o hU""'nl te' it4Jema',.
P,is " JItZS te tjCQlhlOJ/acr'd SenWt"í' .

P •• Oriente jeli~í de(flMJe " forU '
Fea frmzbrll & ttus '1I)OS conwtncid4.

Cll1ltpta 8m fim fim 'JIOJttl'belfa ./lNrora~'
~6 "'III fJollitl fitl:JII {d Já fIIlJ'rté ..
f1.!!,11t o CttJ thflinflll p.ó! tlJIy dJt viII ••

, "d j,

" Liai~remais.cômo ~m á Ermida de Euttoquia, patáettrn'lJ
pad,rã<>do minhas çóDfl1foe~ ofias UCé'aS': r. ,.,' ,

E iiij ÃfJu, \
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'('Aqui fepu/tou lua tbflinad4

Efperança •
De idade de trmta. & nove annos
O mais rebelde filho da naturezt1t,

O mail indígnJ: ~mpregodofl/rimemo divino;
O penitente Ricardo. • '

Aqui demos novo principio à vida, primeira infancta a
alma,& daremos o ultimo vale á terra- [eis annos ha que no;
abriga piedofa , donde nem a memoria nos magôa, nem a e·
perança nos altera; .effa que vedesmelrraearcom o. afper? d~
fàyal o.mimofo de·fua belleza , eITa he Euítoquia, caca lr(t1a
minha, como. já prohibid a eípofa , e(fa a: unica joya que 01~
perdoou pirata a.fortuna., eíTaa unica relíquia com que e(ci
pey dos.borrafcofos naufrágios de minha vida; & eiTa· ~~a;
mente a que intenta afliftirrne ate o ultimo efpirito leg,tlltJ
companheira; '.

Aqui poz fim aos defufados lances de fua vida, Iiumed~
cendo os. olhos o penitente Ricardo " a quem acomp~n?O a
Euftoquia coma fermofaternura.dos (cus, que. não Ob~lga(O
menos os eítragos paflados , quando renovandofe no·dl[Cut ~
encontrão com o arrependimento, Adrnirârão todos a ~aa
riedade dos íucceffos, conrados.com tanta alma' ,. que ba{lÔ~"
para afIumpro o mefmaeíbylo , mas porque já a noite ga J..
do as horas em O alivio, as.hta,raubando ao defcanço , repat
do-Ce todos·pelo glande palácio, a pagarlhe o natural tribldlt.O'

Já começava a defemt>uça-rfe o pflimeiro Orienre do la:
quando levantados i!u{tO',luia, & Ricardo.bu(drio a Thco ,
doro, & a galharda Margaridà,agradecé:iolhes a hofpcdag.e!11 :'
& pedindolhes, cortez licença para fe,tornarem a (eus rt't1r~ S
pois-a(;abàra rã) felizmente a fortuna os duvidoíos focce oe
de Elena., Bem·fey, lheHe(pondeoonobr~Theodoro , qU6,
embar.açarvos o vaffo intento, fora ~efconhcc r. os_acerros c S'
que 01) feguis ,.eftranhar ao eeo a providencia com que v~.
c(infer:va, & r.oubar aos vo(fO&retiros a, gloria. de vofTa ama.
cia ,; mas fendo v6s os medianeicos Ror qlle,m merec:~~tl~
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affiltencia dos galhardos dous peregrinos , parecra ra-.
zão que foubefleis tambem Ieus Iucceflos , q,ue o não de-
vem fer menos. Apadrinhou. a refolução Margarida , appro-

• VOU-a Euftoquia, aceicou-o Ricardo, & ag.radeceo.o,Theodo-
10•.

Paffoufeo dia em ficitos divcrrlmenros, fahindo- a pa(fear
a tarde o galhardo·efquadr.ão ao mais litongeiro firi~ daquel-
les campos, que enfinados a imitar a gala de Ma rganda, harto'
lhe dera'que fazer a galhardia de Elerra.a não' eftudarem pri-,
mores nos affeyos de Eufioqui-a; repart írão em nímio tributo J'

donde achârão devido odominioi.
Eftava faudofo oficio, tal vezporque o Sol com.os olhos.

noOccidence,dava às flores ouitimo vale j foprava por en- -
rre os ramos temperado o vemo, acabava armonia p.ríncipian-
do elhondb'; recolhiâo-Ie os pequenos paflaros aos cccultos.
ninhos,cujos.brandt)'s quebl'os,nacião1natureza ,.& foavão fau-.
dade j. achou Mar.ga-rida:q:ue era boa,occa.fião para h-grar as
prendas·de Elena J & entiregandolhe huma dourada cirhara"
lhe diffe" que eltaiv1' táo deliciofo.o Grio, que' (em' duv ida (e dif-
puzera paraefcutar os armenioíos alentos de fua' voz : que a
Ricardo>' não-fazia 3l mefma (uppli.ca,po'rque lhe ámicipava a,
de(culpa'na\modefr.i~. S0!l,eu C>iovenruro(o,.q vós mefma, me
rem~diafies.o' rifco'dedefobedecer,vos,(.diffe Ricardo)'ma6 CÕ'"
vofco,fó hum:impo.(Ii vel me faria gro-ífeif0' ;. ma,is alegre ani-
mo pedem! os tonos, que harro.fazhl,lffi d.ifgr,ilçadQ em Ghorar'
delenganos ;. a, lenhora Elena: eHá' ráp y.em ur o (a. .,.. que deve;
agradecemos a.occafião·; nem· as ruas· vçlltura's podem. 0ce!U-
par menoo;foberano applaufo .. Tão ven,turafa 'feja' eu em vos;
contentar, (. refpond'eo Elena) como fou.ligeira. em·vos Gbedelt.
cer: 5{ pedindo a, Marga.r-içfa a acompanQaJfe com. a' dtha.ra,.
(: porq~e ró.na.harpa {econh~cia dc4r.a J. COlT,lçç_ou!l fulJ?ende~'
os Ouv.mees c.Om' cite:
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ROMA'NeIL

MEmoria trifle;comigo '
Todo o irljiante , & tada a hora?

,t ós rtaO podl'lS for vontade,
PtJisnão fafJais de memoria.

Vós entrais tão confiad«,
'Df} coreçto pe/IU portlU ,
CDmo fe comvcfto a 'lJida
Nao andafle ptrigofa.

'./1jerirme, & li/~jearme, 'r
§l.!!econdifao h! a voffa?
~,para magotJ,dtleita,
Per« deleite, rnagô ••

PÓ1,00 que io) rJ'afJ dais vida;
Contr" o iJuc be, 'n4P tendss Jorf
Ma.l que je 'Oe, não (e elql4eceI
Bem que fef81 ,Jó fI! chora.

[;2!e quereis? • minha magoa
J4. lhe "a;; poJeiJJ~rboa,
Se ejJa admitt,ra rtmedi.,
llerame a fortuna fi.trll.

SuppoJla de minhtU' dores ,
lmpoffivel .. mtlhora,
A"dar entretendo a vida~
Bt j4zer a, mor1e longte.

Ba.fte 74' dê jingltllffltos"
Bafle, IJUt nenhum flllgra,
E ateyr/llJr Ctmtrll 4 -ventura
He dejcul1J41at~mfJj~.

l))eixaime em fim /ó comigo,
látvos _já muito embora,
~e pAra venturafois,
Ao j4hir muy vagarofo.

, I
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Itle,fi de g 101';4 mmhâ . .
p~ pre.<';(JjS'l ,,'Ui: be c~pfp mtprf'pfl;<S
C"eMJ~Sme_u. 4h:l'I(),tm qtumlft
Vos n'ao 'iI!J1f d't mi.férll'.

Ideuos, & natJtornetS,
~'!!.t inJa qt4é- e alma, cm VFSft esfarf"~
Se' (JS alivifJs. tlinto doem"
Prrh# tenho, ttmta movta.

Pouco enesreceo, minha Elena',( lhe clilTe em acabando d'e:
cantar M1-:rga.rid. 1 pouco encareceo a. atraébva armonia ru
OrpheQ"quem.g, deF<::rcteõ fégujdo,dos bofque ;> porque não
menos que o metho-r da alma me arrebareu a V'('}fif~ ar-
monía, & caída teria o mefmo effeiro nos,mais qu-e vos e (cu...
t)ráo corno meCrno goftO'; vede agoea o que Vól!y. da. rt1:ftiqu~
(iQsborquesJ;)q> polido dasvontades '- vereis quanto vay de
hum", aouera armonia. Eftá:, fermoís Mílrg.rida (~efpi>deO'
Elena Jta& bem enfeitada. cffa Ii1QJlia" que,por 100 nã.o·maIo.
grar o-dírcrero , Ih.~hey de perdQat o encarecide, J\, {enhor.
Margarida (difse Ri~ard0).ceJpondea pm- sedes , & fé, na fua
o ifcl[içãohião bem defemp~{l;b'aduas, U(()Í'S'4S, adljlliz:~ç0és; ma~
f'Ceá rigor querer que poGa; Qyl1a m~is;~çorteai~q~~ na (en-h~
ra Elena, a moddria. Tudo~ftábem € ª'9di~,-rheod'OfQ ) que
ta m bem enc.areceo hum a '),cQmo canr~u a:. C)ltfra~ , & PQdem1l
a lU b.is con.renra.r[e,. E.leua pdo, appl&ufp,,,, k Margaúd;t .pclQt
afsumpto·.

. .Com iff:o.fé I'av.a,otàrãa) PQrque cQ~àr~3.! clpa'hl\arfe'
pelo €3'mpQ. frias,~. fambras , dQn,dc, Cobre ~ de.GlgnatiaíVd: Ot .
efcuro, pedia mais calQr' que Q namJal J Q .tirio, Sobíl'iJ>; at f~
MS.,& pa(sand()a hUOl·aaecretia'da, patat (l, f~l!ã.o;.~~IlâJ(<Ít>liaJI.at
na fid'aJga armaçãodos plFWS J com~tW. .(il,~{j)fi€({o.~~ti!ti,r
re~) €m l~lilal P~O,Q;abEigQ<,~ o~hv~ru-.; ~~~o) <t
eftra~o .rlilftaqula, ElCím'a,.& Marga,i1Ícl<t. " a(liifhl-d~\<ioJ~~ "
&:Qapricho.fu"àpaJ:ar.o,d~Úla$ dooa,s" ec d0tlZt:l:ta~'j a C!}lMiW
aiunrà.ra mais a curiolidade, nue o' preceito ;, em caddritltlrat

"). , Ila~'aS>



76 Sertto politica, " .- . . . gf'-razas Theodoro, Ricardo, & o eflr angetro Carlos, ~uJas ah a.
da veis prefenças compunhão hum vitrofo , & pohoco [ «a t
no: principioúfe a pratica febre odefempenho da prome

m_
de Carlos, que atalhando aílim osprotettos , como Os.co

primenros, começou.a ffim.' (aS
Duas legoas do Porto , hNa das mais ricas , Se populo lo

Cidades dette Reyno J celebre tanto entre as efiranhas pC e'
.grofl o de Ieuscõmercios , como entre as' naturaes pelo cng e
nhofo de (cus 61hos , remedo em fi ln politico de Lisboa , qv S
(em orifco de competida, fe perrnitio eíla vez imitada ~ dual
lcgoas pois defle celebre povo deu as primeiras manulhaCa•
'manha vida, & o pnmeiro berço à minha ínfancia , hum! IJ'
mofa quinta.cuiss delrciofasmargens iava,&fertiliza o ~o(O
ro, tão celebre pela vizinhança da Cidade, como pelo gr.aC1°de
de fu~ c.o:rente~ cheguey à primei~a aralayados anno~, (dO~j"
ali prlmClra~ '1~zes..da r~zão começao efcaçamente a dl{l!ng...o'
fem faberem ainda avaltar,) & conhecime fem pa ys ,etJ1~,
der de hum tio Eccldiall:ico, adminiftrador de groífas faZ
das, que herdey corno unico,& elle pofluía como tutor.. d~

Aproveitoume os primeiros annos com a affiíte.ncl3 ~r .
meihes, em cuja doutrina adquiri nova natureza, ou Já t:dade
biltdade. ou no cuíturne, ate aquelle tempo em quc_ a 1 f'
envergonhada das fogeiçoens começa indufiriofa a ter reg'1
de fi mefma; comecey a tenrar O prell:imo à riqueza, COIJlC~dD
a tomar o gofto à vida, & fin,llmente comecey em o .dout
copo da liberdade, a fazer o primeiro brindes ao apcttce. pf~

Tomey cafas na Cidade; que \) traCo do campo cornO til'
vado da natural deltcia do cómcrcio hllmano,ou he para o~aC'
fticos, que. por (ua inhabilidade o ignorio , ou para OS a III'
ros, ~ue por mais fupe.rior bem o defprezão. ComeceY;e ~'
zir com as licenças de honrado, [$c com os defernbauços corce"
cq ; grangeey amigos, diZia o povo, que com a m IOha o1~
2ia, não fey te com a minha riqueza J por9ue .não ha maJ ,,0
cor teZes que os pobres,& já. m.lis a expcnencla lhes con e
amigos. }!:ocf'
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Entre os que me correjavão particularizey a Philippe,

~oço dos principaes, na qualidade rico a p.ezar de dl{creto,&
dlfcrero a pczar de morgado, condição benigna '. madura mo.
de_fba,& agrada vel prefença : huma tarde pOIS q ue Indo a
burcallo ( para fahirmos com outros ao campo ajuLbr hUllla
efcaramuça ) me detive à fua porta (em apearme, voltey aca~
fo os olhos às janellas da mefrna cafa com tão pouca fortuna-s
que fem mais que huma vida enconrrey com duas bellezas jâó

fe!1horas de qualquer. que lheneguey a minh~, m~i~ ~ d.uvi-
dôto, que de pouco namorado; torney a repettr a dlhgeOCla,&
cornecey a dlftinguir a vencedora: & não foy pouco , porque
nas duas eítava tâo igual a belleza.q ue foy necefTario acabar o
deíhno, o q~e não fabia refolver o difcurfo s não fey o que lhe
differãoos olhos, não fey o que os feus me refponderão , .que d
Amar, como fe lhe não bafiàra o acha q ue de cego, fahitíe às
vezes cõ o de mudo: montou neíle repa Philippe, deixamos
ambos a rua, & eu a alma: bem charnâo ao amar, morrer ; ao
menos cão deprelTa fe ama, como fe morre: olhay o em que
efleve o perder a vida.em hum levantar de olhos.
. Comecey a inquirir quem erão as affiil:entes da cafa de
Philippe, ( pois eu não tinha mais noticia que de fua efpofa )
& Coube como as galhardas bellezas que contenderá o
febre minha liberdade, erão duas cunhadas Iuas, & a que t nh a
confeguido o rriunfo,a fermola Berarda, celebre no mais lu~
zido do povo, tanto por fem recatos, como pela valentia de
feus olhos; era pertendida prizão, & fufpirado irnlloffivel das
mais fidalgas liberdades J fizerão, ma mais fermofa os ciumes, ,
& m~i~ apetecida os pertendenres; fegredo he do coração ,_ou
menmlce de Amor:defprezãoos meninos oquetem na mao,
& fe aIguem lho toma, chorão porque lho reftitua ; he fegutl.
do valor das coufas o perdellas , & nos eCcrupulos do am lr.
ate o vellas arrifcadas . fe (e náo adiantàra a 'Vonmde , fó por. . , ,
competencl3 qUlzera a Berarda., ': ,-

Com~c~y a repetir paífeyos, a teftemuqhar defveloç ,8c
pàlTey dt:l.ltlSfelto a favorecidG) não {ó dó agrado de feus

I olhos~
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olhos, maS de hum papel 'leu que chegou a minhas mãos .'
dizia affim :

Senhcr CarIo! , {aõ tam deft1cauteladas as voff tU pnezlJi;
. que. me não merece(áo efle favor {em [er reprehenfaõ ; parece q1~ .
mais me quereis aar a entender o meu diJcrtdtto, que ovo{/o 1IrJ10 •
Contenta)"VOS com o impojJi't'et ,confeguldo de me veres rendIda,
6- não1Jades atrÁs dode me ver defcontente. . ó

Affufl:ado, como mimoío, lernbrame que lhe refpondl c .
a mefma brevidade: . I-

Se Jem cahiremvofla difgrafa pudera continuar a f1Jtnhi~
culpa, como havia eu de emendar erro. que me grangeou tal Ctl~
go ? mas obrigfleme o impojJivel de vos render , ao de me cald 4
que ({t'ppofio o mfoportavel de meus incendzos) iá parece qtllJ'
fez aquetla gl(,ria para premio d1fe tormento. (.

Não lhe foy poflivel a repofta, porque (e retirârãc ~ Pd•far a Primavera em hum a quinta, que não diítaea mUltO j$
minha , pedio me Philippe, que lhe fizefle companhia , pc'
lhe fazia lá vizinhança; regatceymecautelofo , inflou a(Jllgo;
fi-ngi na Cidade hum negocio, deylhe a mão de o bufcar ef11~.
concluindo, foyfe com eíla promefla , & fiquey eu ~orn ~ ~
efperança. Condenavame as tardanças o deíejo , renreyf1l ó'
quinta, Íoube'o Philippe, veyo bufcarme, levoume cm Cua c!t
panhia, franqueou a amizade o que defculpava o campo, r~
tive-o largo de ver nclle a Primavera de Berarda, tão parcn c'
da de Fauftina, ( que cfie era o nome da outra irmá ) que cao()
razão tinhão os campos de {e equivocarem com ambas, cotll
eu em advertir ao defrjo os perigos da femelhança. . 'd d~

Começou o trat~ a avivar o defejo , começou a faclh ~s
a encontrar occafioens, as occafiocns a animar acrevirneJ1tti!
& os atrevimentos a fazerme venturofo ; ateavão·fe aS pra dj
tas nas vulgaridades do amor , comeceya efcutar a Ber3Ítef
ciofa, & a Fal1ftina inclinada ; não eftranhava algum dd'áO
extremos Philippe. ou fua e{po(a , mas como me perteJ1 1 .•

parente, não me eftranhavão amante. . ir.;
Alguns deCaffocegos me cuitava ~ ter aBerarda fausfc {c:~
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fem deixar a FauftinadeCprezada , & CO~O para e.ita hia tão.
Cortez o de(engano, pareceo-lhe a mod~fha covardia , & com

. • o achaque de huma traveílura , me qUlz deCcuberto perten-
dentede fua belleza, mandoume com algum fegredo que lhe
glofalTe hum more.que por fer o primeiro alicerfe de meus m~
fOrtunios, o comeyde memoria; dizia Fauíhna nelle affim:

Adonde fe enjina a lI1?Iar?
!il.J!emmais o (abe fazer?
Se be morte, a niio merecer?

. E fi he vida, o ejperar?
Glofeyaffim:

Faufiina,o' que pertenáeir,
( ~e em buftalt()em mim errais)
Se (J, 'Uos mi/ma o perguntais,
Em 'Uir mefma o 6fhareis;
POrtJ1tt he cegueira ignorar
§l:!!.eC fi .Amor em ./;,,, luz mora)
810 'l)nj[os olhos jerlhora,
.Adonde fe' enjina a "mar.

Amor com fidelidade
Bujcando pe,jeittl llniá(J,
Faz de dous hum coraçao,.
De dfJtU huma 'IIonta.de;
E pois o amar pede hum fer
§l!!.e de dOUI fi ha de- adquirir,.
He, quem mais Je fabe unir,
!il!!.em mais o'fabe lazer.

Se aza&' fllõ de huma efperanflt"
~uant()s mérito: pregôtI,
Se [em Il2'tM- NaO fi voa,
Sem mer«er na() fe alcan'fa~

. E fe he virJtento, o 'Viver,
~ando o' bem je nio CfJnjigl#,
~m ni8 VOí mereeediga., J

Ji he morte o nau merecer•.
I p!!tmh
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~tJndo hum trijtl' naó merece,

Cõmummertte /imo,. lhe ordens,
01t morte, que he ma)'or p ns,

, Ou VIda, em qUt a pena crece j
Com que lhe vem fero a dar
Em ultima trifle forte,
O dejértgarJo, je he morte,
Ele he vida, o ej'perar. . aS

• Teve Berarda notícia delte papel, efcreveo-me quel~u~
acumuloume mfarnias, continuou arrufos tão pezados , qe~
derão efperança a Fauftina de fe ver melhorada : adorav~ fl'
com encarecidas verdades a Berarda , deylhe tantas (aCl~ta'
çoens, que fe pudera queixar a minha innocencia. He nO da
vel erro o das mulheres.que querem o) homens amantes al~í/'
à cuíla de defcorrezes, ignorando que o que nelles he corte,tol
he nella defenvoltura ,& trazem máo exemplo no íeu retl fel'
ou pedem neíle particular impofliveis igualdades com~o(o'
pr?cedimento: o homem naceo mais livre , toda deve er~
g~:ç()~ns a mulher, a liberdade póde díípenfar cornfigO, al~O'
dicncia he mais efcrupulofa, & em fim o que nellas he de ifld'
he em nós privilegio ; não queria Berarda verme neJJla ,Il
cortez com Fauftina, propunhame o feu procedimeotO ,
não me achava delinquente, mas convencrame amantr. de

Vedes eíle exceffo > chegou nefte tempo hum primo J11~
Philippe da India, eítavão já para fe irem para a Cidad~ 01
quizerão feflejarlhe a chegada no campo ; derxey pauaf tO'
dias de defcanço, fuy a vifirallo (reparando em que Be(~oj1l
em todo aqueUe tempo me não tinha e(crlto , ) acbey o ~
grandes augmécos a caCa,faUey ao Indiatico,em cujo tratd~{'
ruftiquez conheci que vinha rico; gro(feiro de palavras, or"
compaffadode acçoens, defaceado na pe(f03, & pouco fa; ~
cido de gentileza, elle me não pareceo ró rico, maS. IOda Csle-
pa(fou a noivo; não efiava em cara Philippe, não me apP fl~o
eeo njoguem, retireyme mais que confufo derconfiado , íC',s
tardou hum papel de Berarda em que mais me dava not d'
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da fa zenda do Indiarico.do éj delculpas do Ieu defcuido , ret-
pondIlhe indecifo, côeíperanças de o fazer qualq uer dia defen-
ganado.
- Fiz diligencias por fallar à terceira dos nonos cuidados J

porque me [razia fór a de mim a novidade; off'ereceó. (eme a
occaíião, foube em como a mefrna noite da chegada do fo~af-
teiro fe concerràra com elle o defpoforio de Berarda, movido
Philippe do parenrefco, & Berarda de coufa de hum milhão,
de que fazião fenhor a feu novo efpofo ; & como eu era ja
perrendenre declarado, alrercoufe Iobre fe era jufto permiti-
rem-me a entrada em foro de amigo: refolveo o Indiarico ,
que não, nem elle tinha neceílidade para menos fenrcnça , nê
prendas .para menos deíconfiança, . , . _

Senti em Berarda não o grave da o1fenfa J mas a civilidade
da caufa, que fe deíxaííe conquiítar a ouro huma mulher brã«
ca , ao menos feu efpofo podia dernandála efcrava , quando fe
lhe izentafle efpofa , livrey toda. minha vingança em efque-
cella, que para huma mulher não ha mais cafhgo que deixaIla;
& intentando partirrne para a Cidade , me fufpendeo hum
avifo de Faufrina, que me pedia que lhe déffe aquella noite
huma palavra i informeime do firio , efperey o tempo, & che.
guey tão afortunado , que achey a Fauflina em huma janella

, de grades raíleira que cahia oa eítrada : entramos na pratica
cortezes .reprefencoume as fallidades de llerarda, o gro{feiro
defeu retiro, encareceo-mo o feu 9if~ofto com tão vivas pa ..
lavras, que principiàrão com paixão, & acabàrão amor.

:Avu1tou a fua fineza à vifta da outra injuria: vão.fe os of~
fendidos para a parte donde lhes favorecem a queixa; não po-
dia ter Faultina melhor padrinho que a off'enfa de Berarda;
~g~adecllhe c~carecido a pieda de , & já c0!lleçou eita pa~a a.
Ir a CORta.da Vingança; quiz aufentarme, dIzendo a Fauftma!
q ue o fazia .tam.bem da q uima para a Cidade; enimudeceo hu
pouco, & ~I~e~e enere indignada, & amarara: _

Bafta uilmlgo, bafta : elfa nova he o premIO das mmhas
piedades ~ mas eu já me fuppuz mal paga,quando comecey a

F fe~
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fer fina; mil annos ha inimigo que te adoro; cega, ~o~~Ufor.
quiz affim o amor; muda, porque o difpoz aflim a mm mos
runaj defprezada, porque elle he o premio das que qu~~e (er
primeiro; agora que fem íer infame com Berarda , po la'~asl
piedofo com Fauftina , agora te aulentas , agora te retl da!
agora me deíxasreffas faõ,cruel,as alviçaras q me dás p~ berbo
a nova de íenhor de minha liberdade ? mas va~[~ 00\0'
triunfador de meus triftes peníamenros , vayte folt~lr~d. de
micida de meus tenros annos , vayte pertendida IO)Url.1 tCI
meus furpiros ,deixame ró, deixame rriíle , deixame ama;es)
que para acabar efia vida ( ditgraçada fó porque tU qU~i1hV
não fazem falta as ruas efquivanças , donde ficãO as (111
magoas. ua(t

Embaraçarãolhe os foluços os ultimes accentos. 84 q r
defmayada me cahio a namorada Faufiina nos braços C0i11çO"
quella licença que na janella me deu o aperto dos ferros:Aa\é_
dia de dentro huma criada, confidente rua, ref pirou Jllals ou)
tada~ & não fey fe arrependida de refpirar ( ao que mofi~ eO'
a deixarrne os braços faudofos daq uella cufrofa ve~r~r~ ~s aS
felt'çoume defmayada, que em hurna belleza íaõ femce1r a~'
Jag,rimast & perigofos os pertos: culpeylhe as dcfconfian!ooe
prometilhe fir lezas,encarecilhe defculpas, já tão mcdrovidf ,
a.defcontentar) que a repararme no covarde, não me du eh"
rI~ o am.anre, aufenteyrne em fim mais. namorado, do que
gara o.flendldo. u~

Já efi~ lava o fuccefTo,mais a fineza, que a vingaoça'(,:ril
ao outro d que emencaíTe a advertencia o que tal veZ r cI
errado o (!.lI 0.', efcrevi hum papel a Fauihn.a, & ou por ~ Ipe
gear ~s agud<lS mclinaçoens d(! feu entendimento, OU pC)pOl"
moLhar ue (e me imprimira nO coração o fuccelfo da 13~(I!,
paíla.b com o .r.ado de (uas q\.leixas, o fermofo de fuas )

s .,.o' ntido de feu&efmay , lhe dcrevi eite
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S O N E T O.

INdignoufi Fauflina, a CtljO alento,
Turbado o melhor Ceo da jer1l1ofura,

Em tempefiade armonic« mtflt4"'(J
Rayos amor, & chuva oflntimento.

Titubiou covarde o It~ztrnento,
f?l!!:enublou na beUeza a [ombra ,[cura,
E mterpondo hum de(mayoa dor per:jura,
AfJoiteceo dous Soes hum /ó tormento,

Em de/mayos,& em tagrimaJ' pondera
Fauflina a ley do tempo em que fentia
Si2.!:!.ee[cura a dor ao corafaó fi af(iute:

~e naquella de amor mim~ ejphera,
Como era noite, defmayoufe o dia;
Deu ejlt'tllas ao Ceo, coma era noit«:

Agradeceo-me Fauftina a fineza, rnandandome advertir
que Berarda nos eícutâra , & que alguma demoftração fazião
os Ieus ciumes, como fe ella não fora a que largàra a licença
de os ter. Notavelgenioodo amor de huma mulher! quer
porque quer , & quer porque lhe não querem; no primeiro
por abfoluro, no fegundo por teimofo, & nada difto he amor J

porque o abfoluto paíTafea foberbo, & o reimofo, a violento,
eis-aqui Berarda amante por apetite.

Tratou de me condenar cara a cara, fiando mais da lua
beIle~a,que da fua razão; fingio hum recado de Fauílina , que
queria faIlarme em {eu quarto por lugar mais feguro , que
cm hum~ occulra enrrada da quinta me efperaria para no~te
hurna criada ; deyme os parabéns ao defejo, & pedime 'a num
mefrno alviçaras de e[poro , porque Iuppuz da modcftia de
Fauftina, que rem erres feguros, me não permitiria os perig.o-
los pertos de fua belleza. Chegoufe a noite, cheguey ao uuo.
encontrey a criada, & o primeiro fufio de que não era a q~e

F .. a1litba
~ -
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afIiftiaaFaufijna:afTeguroumeoreparo, entreyem d ma·
byrinro de caías, Se de (ombras, cheguey ao quarro don ;erar.
logrey os alvoroços de Fauíhna , nos dcfenganos de
~ nV

Era ella a que me tinha chamado; eftranheylhe.o cdízia
no, & comecey a darlhe os que pedia a fua inconftallC13: lhe
que a violencia, mais que as riquezas de [eu futuro erpofo n20
tiràrão a forte de fer minha, mas que a não fer ella , que o nãO
havia de fer coura fua,( vulgar teima entre 3S namoradas l grG'
eflava longe Fauftina: (que [em agilidade em penetrar 'jnba
dos os amantes ) fiou mais da rua prefença , que da ~dOo
conft~ncial ou para melhor dizer, n10 quiz ter tão fofrI ioba •
Ieu crume , aílornbroume a refoluçáo de huma , como? t 0('
feito o engano da outra, at mais quando vi que Fauftloa ~ be
ta intrepidamente entre mim, & Berarda lhe dizia :. a; cOI
ifro inimiga irmã? que culpa tem a minha innoce~cla,. a de,
inconflancia t aceitar o que tu defprezas, mais he hUtlllld~3~'
que camperencia ; {eeu eícolhi efpofo , quem tu dcfpre!ohS
amante, nâo faças injuria da minha eícolha , pois eu a na ,re'
do teu der pre zo j que enga no he efte tanto à cu fta do tCU re~
dito, & do meu goito? mandas cbarnar a hum home~ afofl
meímo quarto, como fe não tiveras efpofo , & elle o nao qll'
n:eu ? chegou c,? ti a fer au~menro de immodefta , °a p~
ainda em mim nao chegou a licença de eípofa , rua o {OU cj,~
zar de reu enganos, não para ca{tigo de tuas inconílalldítil
mas para melhor conhecimento de fuas prendas. Ifto (l1~1
Fauftina favorecendome efpofo entre (cus braços. sofre°Cto~
Bcrarda, & com arrebatada furia levantando a mão, lhe ódl
lou em huma m imo(a face o {eu atrevimento, & o meU quI
C~t?; lancey m~o a hum punhal para a vingança, ( digáO o(erO
dl{Jerem os pollticoc;) que nas otfcnfas de quem chegoU a 3.
nomede efpa(a, nem o (exo tem privilegios, nem a belIdt Sr)

Su(pendeo-me a execução l~auilina, mas levantan, ~o('
rard~ a voz temerofa, attcrou o focego da ca{a I levantar ,l'

~ ~ ~\ \: l~tt'\ ~~ \~\\~ \\~\'\! \{Q \Qt~~
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deli~quenteS ) aco~io ao rebate o etpofo d e Berarda, forq ue
OUVIra as vozes no feu quarto mas achando fechada hua por-
ta que paílava a elIe, bradou que lha abrilTem .; .arcrnorizà-
rão-fe as inconfideradas irmãs} vendo que o Indiatlco refoluto
punha os hombros :l porra: apercebime para ~he em~araçar_ o
paffo, dizendolhe a cllas,q fe livraflem pela quinta, o q fizerao
mais de aflultadas,que de advertidas. .

Rendeo-fe a porta, & acomereo-me com galhardo brio o
efpofo de Berarda, que conhecendome, confirmou a fua Iof-
peita, & começou furiofo a tratala de infame, intentando que
a minha morte foffe o primeiro ameaço de rua vida; mas toy
menos vencurofa a fua eípada J & de huma penetrante eftoca-
9a da minha, cahio a meus pés, defenganandofe que o bufcàra
eu com o mefmo intento. Mal me vi defembaraçado , come-
cey a retirar me, mais por donde me levava o Iuüo , que, o ti-.
no.

Pa(fey ligdro a quinta, & chegando à porta que rahia, à
eflrada, enconrrey ao que me pareceo a Faufhna , que culpan-
do fua fortuna, fe vingava em Ieus olhos, & feus cabcllos : não
me deu a ancia lugar para muitos repclros, diflelhe, que (e,ani.
maíle, & que me feguilTe, que· em quanto a mim me durafle a
vida, lhe não faltaria a ella etpofe , nem a mim valor para de-
fender a ambos, Sahimos aprelTados a tomar o caminho da
Cidade, & como a noite não eítava muy efcura , divifey hum
briofo cavallo, tão ajaezado, & díípoíto , como fe o pedira a
neceflidade: efiranha forruna me pareceo, mas como,he pou-
c,? ~ifcurfivo o temor, [ratey !llais do remedio , que do p~o.
dlgl?; monrey, & tomando nas anCas a fermo[a com panhl~ •
c~!111nhamostanto à ligeira, que não era palTada huma, ( & lc-
rIao tres da madrugada) quando eftavamos na Cidade baten.
do à porta de Hidoro, Cavalleiro principal, & efireiro amigo
meu;que não podia ter melhor fagrado o meu de!ito,nem me-
melhor fiador o meu fegredo. '

Recebeo-mc encl'ealvoroços, & admiraçocns , não lhe. F üi re~
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ailiftia a Fauftjna: aíTeguroume o reparo, entrey em hU1l1

013•
byrinto de caías, & de íombras, cheguey ao quarta dond; raro I

logrey os alvoroços de Fauflina J nos dcfenganos de e
da. • nga'

Era ella a que me tinha chamado; ellranheylhe, o 'd'zia
no, & comecey a darlhe os que pedia a fua inconftallc1a: \l1c
quea violencia, maisque as riquezas defeu futuro efpofo áO
tiràrão a forre de fer minha, mas que a não fer ella , que o náO
havia de fer coufa fua,( vulgar teima entre as namoradas 1;r"
eftava longe Faullina: (que tem agilidade em penetrar '-ol1a
dos os amantes ) fiou mais da íua preíença , que da ~dOo
conftancia, ou para melhor dizer, não quiz ler tão fofrl 'nh!
(eu ciume; aílombroume a reíolução de huma , como ~ ti o{' •
feito o engano da outra, 8t mais quando vi que Fauft1na PbC
ta intrepidamente entre mim, & Berarda lhe dizia :. aaetOJ
ifto inimiga irmã? que culpa tem a minha innoce!lcla,. a de,
inconílancia t a~eitar o que tu ?efprezas, mais he hUtIllldaaaG
que competencla .; {e eu efcolhi'efpofo , quem tu defpre; 6t
amante, llão faças injuria da minha efcolha , pois eu a naoere,
do reu.detprezo ; que engano he efte ranro à cufta do reliate~
dito, & do meu goilo? mandas cbamar a hum home~ fora
meímo quarto, como fe não tiveras efpofo , & elle o nao qot
n:eu ? chegou em ti a fer augmento de immodefta , o~pC'
ainda em num não chegou a licença de ef poía ; ~uao (OU daS!
zar de teus enganos, nio para caítigo de tuas lOCO nfi aI1dítíl
mas para melhor conhecimento de (uas prendas. lfto (11al
Faulhna (worecendome efpofo entre feus braços, Sofreo (loa'
Bcrarda, & com arrebatada furia levantando a mão, lhe de{l'
lou em huma m imofa face o (eu atrevimento, &. o 1l1eU q~'
c~t? ; lancey mão a hum punhal para a vingança, (.digáO ~(,ro
th{Jerem os politicos) que naS offcnfas de,quem chegoU ct~'
nome de ef poía, nem o (elto tem privII,eglos ,nem a beIldo ~r

SUfpendeo-me a execução FauíhnaJ mas levantan, ~o·fe
rardq a voz remeTofa, alterou o focego da caCa I levantar ad~
vozes c~l1tra ladr.,ocns C que nOs Cultos da noite {aó for~cl#
.. : ,,.
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delinquentes) acodio ao rebate o efpofo de Berardq.\ porq ue
ouvíraas vozes no feu quarto mas achando fechada húa por-
t~ que pa.ífava a e11e, bradou que lha abrilTem .; .arcmorizà-
rao·fe as inconfideradas irmãs, vendo que o Indiaricc reíoluto
punha os hombros i porta: apercebime para lhe embaraçar o
paq-o, dizendolhe a cllas,q Ielivraflem pela quinta, o q fizerão
mais de alTuftadas,que de advertidas. .

Rendeo-íe a porta, & acomereo-rne com galhardo brio o
eípofo de Berarda, que conhecendome \ confirmou a Iua {of-
peita, & começou furiofo a trataIa de infame, intentando que
a minha morte fofle o primeiro ameaço de rua vida; mas foy
menos venturofa a fua efpada , & de huma penetrante eftoca-
9a da minha, cahio a meus pés, defenganandofe que o bufcâra

• eu com o mefmo Intento, 1\1al me vi defembaraçado , come-
ceya retirar me, mais por donde me levava o fuflo , que. o ti-.
no.

Pafley ligelro a quinta, & chegando à porta que rahia, à
eflrada, enconrrey ao que me pareceo a Faufhna , que culpan-
do fua fortuna, fe vingava em feus olhos. & feus cabellos . não
me deu a ancia lugar para muitos rep~ros, diffelhe, que (e ·ani.
rnafle, Se que me feguiífe, que' em quanto a mim me duraíle a
vida, lhe não falraria a elIa eípofo , nem a mim valor para de-
fender a ambos, Sahimos aprelfados a tomar o caminho da
Cidade, & como a noite não eítava muy efcura , divifey hum
bríofo cavallo, tão ajaezado, & diípofto " como fe o pedira a
neceffidade: eítranha fortuna me pareceo, mas como-he pau·
c~ ~ifcurfivo o temor, tratey ~ais do remedia, que do p~o.
dlgt?; monrey, & tomando nas anCas a fermo[a com panhl~ •
c~~mtnhamos tanto à ligeira, que não era pa!fada huma, ( & {c-
flao tres da madrugada) quando eftavamos na Cid~de bat~n.
do à porta de lfidoro, Cavalleiro principal, & eftreIW amIgo
meujque não podia ter melhor [agrado o meu de!ito,nem me~
melhor fiador o meu (egredo., ~ ,

Recebeo-me entre alvoroços, & admiraçoens I nao lhe
. . F iii. re{~



86 S eraõ politico, 'nhs. 'm I11Jref pondi eu com de!iguaes, vendo que a que tra.Z1a,e ilanrc
companhia nãoera a reíoluta Fauíhna , mas fua lnf~n ddfe,
irmã Berarda, & da ndo conta do fuccefso a Hidoro, eco.
que eu eíta va obrigado a amparar aquclla inimiga be~le~~ pa'
moa mi~ha vi~a, bem que as re(oluç.oens de efpofo era,o l~uCO
ra Fauftina.cuja lamenravel tragédia comecey a fenCl~, en~
de me ver obrigado a amparar minha inimiga, a pezar a ~rnj.
de perder miaha eípofa ; vede em que lances chega a e>'
nar os (ofrirnenros a fortuna! reci'

Offereoeo- me Ifidoro fua pefloa em minha defenfa;o ráo
roufe Berarda ae quarto de huma fua tia , chor~nd f (tIc
e~terneci~~l1lenre,que eu lhe efquecera a incon~ancla, eg~
nao lembrara Fauftma, em fim divuIgoufe na CI~a~e cO!ll or'
ral fentimento o fuccetío, não pela morte do IndJatl~O ,( P(tl~9
que inda que afTás perigara , não foy mortal a ferids ] e(l1

pelas malogradas bellezas de Fauftina , & Berarda, de ]qu"ãa •
me fazião des honefto, & infame roubador; não me ~a ta rtO
amigos, mas era talo delito, que inda em Ce.calar, faZia ~:jga
beneficio a amizade.dêde todo hú povo pedia em Juílo ~a(llÓr.
a minha morre. Soube tarnbern como eílava Philippe a 100
te, pelo rigorofo fentimcnto do infame termo com que eU c~.
arruinàra o credito, & que ?i.zia fL\.g~raeu em o (eu,me{n1~lra'
vallo; porque tendo norlCla qué htío aqudl nOlre oCC do,
mente prender a [eu primo, partíra da Cidade em o {aben(9~1
~apeandore junto ao mUro da quinta , efcucàra em aSca jr
v.em qu: indHlinr.ame~(~,algum dera~ocegoJ & fuppond~ cC'
na a pn~ão (cuJos mmlftros entraná(i) por alguma parfiftl3I
culta da qUlOta ) como dl:ava vizinha à em que eu a{~o de
correQa bu(carme, fiando da minha efpada,& da refolLlÇJ.zjO
alguns criados meus huma nobre reGftcncia, pois era a PFbaO
(por enganorás informaçoens ) injufta J porem nãomc aC dO'
do em cala ~ veyo a achar er;n a quinta que euera o CU~Pfa!ll4
não fá em as perigofas feridas de teu primo , mas no 10 el
fllrto d~s mais fuperiores belJezas que venerava o portO'
encarecia o commum applaufo. r,1j!lY,
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Mandou o Governador confifcarme os bens, & pregoar-

me por infame fem eu-ter mais culpa que não ter eftreJla.Cho-
rava Berarda o' {eu credito, chorava eu (obre efte, não o meu
perigo, mas as difgraçadas contingencias de Fauftina J Com as
mal empregadas reíoluçoens de (na fineza. Não queria eu
ver a Berarda J porque ainda que a fé de minha palavra me
obrig~va a amparaIa, as ultimas diígraças , que por (ua caufa
padecia, 'me convidavão a aborrccella.

Refolvime em que Iíidoro a metelTe huma noite em hum
Recolhimento, que fica f6ra da Cidade , & que dalli podia
reflaurar em parte o feu credito, contando o fucceflo com as
verdades que as circunftancias fazião duvidofas ; pOltm co-
meçou nefte tempo a.divulgarfe que huma criada de Philippe
conta va o cafo, im pondo a Fauftina, & a mim rodo o delito;
& que eu a levàra como [eu eípofo ; & que a origem da di!.
graça fora chamarme Berarda , para me reprehender nos ex.
cefsos de Faufrina, a quem dando cegamente huma bofetada
er:n minha preíença, me obrígâra à vingança ; o que tudo tinha
vifto, pois fora ella a que me levára ao quarto de Iua ama. En,
careciâo tarnbcm os fentímenros que o Indíatico moftrava da
aufencia de Iua efpoía , a quem reéhruia a fama , lançando a
culpa do feu retiro aos iniuftos ameaças com que lhe aCOV1r.
dàra a innocencia.. ,
Creo de leve (mu:lher em fim) Berarda.êe começou a efcuíarfe

~ minha offerra, corn o pretexto de Ie achar indif poíta, vede a
lmprudencia. Por via de huma mulher familiar fua chamou
hUlll authorizado Religiofo, amigo febre Confefsor de íeu ef-
poro, falloulhe por elle, carteârão-fe occultos, acabou de có.-
vhl~cer das feridas, refolveo-fe a virlhe fallar huma noire , (l-

n .ao as cafas aigumas portas, & janellas fobre o muro, ( fobrá.
celro ao Douro) era facil a pratica, & inda a entrada , a não
andar a cafa tão advertida,mas como era tão dilatada a cafaria.
bcava aquel1a banda como delcuidada; o retiro que me obri.
gou ,ater para alIi hum quarto, foy o que facilito~ a Berarda
a'falIara (eu elpofo, b\!m que cr.a alta noite 'e não tinha eu tão,
. - F iii; poucos
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poucos cuidados que a aprovcltaífe ) (enti que ~al ava brii1
muro, & que refpondiâo das caras; levanteyme cuno~o, ~I aI"
janella acautelado , & fuppondo que quando mUlt.

O
~ VO'

guma criada feria a culpada ria atrevimento , ~onhecl ~ a (eU
zes não menos que a Berarda, refpondendo da Janedl~m ntW
efpofo,qLl~defde o muro a importunava ql1elhe e e e lioo
da , anticipando aquellas licenças que lhe e~baraçavouco
eílar ainda com o povomalquifia a fua innocenCla , & P
provado o fer CÓ minha a infamia. s ar~

Abrandãrão as vozes, tal vez porque temerao efcura à~áo,
qu~ depois de grandecfpaço os apJ.rtou , ao que ~oftr{Obre
mais a madrugada, que o gofto • recolhime peníattVO, qUe
pezaroío de não eítar naquelle tempo em cafaIGdoro, (u oe'
paílàra a Coimbra a {ratar com hum rico Genovez o mcpor'O
culto retiro para Genova em hurna embarcaçio,que no ~o fe'
e!perava íua chegada para da~ à vel.a. J Suppuz que .O:lraçl;
na tanta a tardança, ou que nao fena tão traidora a dlfgdid~'
chegoufe a fegulllcc noite, fezme a cautela fentinella per oite,
mas tão venturofa, como fe não fora minha: feria meYd naai!'
Centi,no Geio da paífad~ geme, fuppuz que .era fé'gun, ao ó.
tencia a Berarda.exarniney-o da janella, & Vi que dcbll~da d~
fua paravão fels homens " & que lançando huroa e[ca II CD
corda (' por não fer muy at~a ,a janella) fobia ~um hO!ll~fO de
hum capote branco, ( dlvl(a da paíTada nOlte no. efp :1rr~'
Bcrarda J mil vezes efiive para baixlr ao !iria a c:líllgar o .,,c1', pel"vzmento, com que fe profaQava huma das cafas m~IS , 111'
paes que venerava a nofTa ,. mas o verme tio cri01l001(h
ólgril·ho~va os brios, & me dcfmayava aS refaluçoens. ,.l~)

Ralvo{o, & cego de cal era batalhava eu com os ICliPfIleJ
da temeridade,quanda cm huma cafa que fazia a [alera aOdooS
qUarto [eoti pizar covardemente; a paguey a luz,{UPpÜo e(vO'
perigos que ei1:ava temendo mais a evidencia, que a Ft~qll"
ção, & embraçando hum broquel, peguey em hum ~..' (q~G
abri focegado a porta, & à luz de hum pequeno lamplil

O oí~
alllmi~ va a Calct! ) vejo a Bc:rarda, a quem feu infame ~ot.
falIava afilm.. _



,Primeira noite. 89
, Agora que fey que he efta a cafa donde dorme'~eu ini-

migo, azora que não difta de fua vida a fua morre', mais que o
que vay defte punhal ao feu leyro;( para cuja e~trada me défte
falfameme eíta chave) agora inimiga ferá tua Infame morre o
ultimo fufpiro da lua vida. Tão fácil fofte em me crer , como
em me afronrar, & chegare tão tarde o de(engano, como a
elle lhe chegará cedo o caftigo. Iíto difle , & defernbainhando
hum agudo punhal paíTára o mimofo peito da enganada e(.
pofa, (e roubandolhe o fufto o Ientido, a não poftrára cõ hum
defmayo; hia (obre clla o impiedado vingativo , a não furpen-
dela a impenf~da refolução com que arraveílandolhe o peito,
lhe embaracey a tyrannia , com tanta ligeireza, que nem para
a aifuftada admiração lhe dey lugar à vida.

Cahiocadaver verdadeiro aos pês da que o eflava vivo;
alterou o eílrondo os quartos vizinhos: não diícorre o animo
mais que are livrar nos apertos, & às vezes com tanta ventu-
Ta, que deixa pouco <lue emendar a providencia ; comey a.
preflado o capote, & o rebuço do malogrado eípofo de Berar-
da,entrey pelo Ieu quarto"cheguey à janella , & pondo os pês
em o primeiro degrao da efcada J diífe com turbada voz aos
que eíperavão em baixo: Aufenrar amigos,. aufentar, que he
grande o perigo. Largàrão todos o íirio. & corneçârão a fiar a
vida da ligeireza; nem eu deei com menos, porque já a cafá
fe amotinava( deípertando a vizinhança} aos defcompaflados
gritos de Berarda, que (em duvida acordando do lerargo ,. {e
achâra quafi em braços de Ieu defunto efpofo.

Era' grande o meu rirco inda eilando occulto" & acrec:ia:'
lhe de novo o homicidio ; aggravavafe o perigo com a dittr.
culdade de aufenrarme ; pOl1queo miiis [eguro era por VWa.
nova, & c,omo fe metia em o meyo o Douro, era mais diflicuI.
toro o maIs feguro; mas a ventllra ti.nl1:lfe apofrado a favore..-
cerrne caa noite, & permitio. que decendo ao caes acham~
huma da,s barcas.da pa(fagem, que anda va palIando hum POll-
co de trigo { que na praya eitava enfacado , de al~umas car~
gas que chegàrã~ de n<Hte I &. querião aífegurarIe da O~IE~

rane
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parte dó rio, donde as efperava teu dono ) entrey fingJOrni_
preíTa de paflageiro, defembarquey fern nfco , rorncy ? C3que I

nho de Aveyro com ~anta_ligejreza,como Ie os prodlg'oS maS
tinhão paílado por mim nao baílaílem para fufpenderme,
ainda para defanimar me. da

Fuyao Outro dia anoitecer a Coimbra, mais can~ado a
imaginaçao, que do caminho, (em me fucceder mais ~d~~aç,a
que a de levar comigo a minha memoria; cuidey ahV13 a m'
o encontro de lfidoro,( cuja cara a meu reípeiro ficàra a,tl°erabro{? eípectaculo de .todo o Porto) mas em o mefmo dl~ b6
partido em companhia do nobre Genovez ; aíTegurou·(ll 00'
amigo de quem fuy valerme,( pefloa de qualidade, &. cCOI
fiança )affim por fer perigofo recolherme em eftalage~, an'
mo por vender por rua via huma Cruz de finiílirnos dlarn de
tes, que em huma cadca trazia ao pefcoço (prenda que for~t1,
Fauftina, & unico remédio com que então me achava) t'
reylhe o íucceílo, dilTelhe que a minha refolução era pa«~e('
Lisboa occulro a bufcar a meu tio; bem que as minhas (ta elO
furas havia annos o levàrão do Porto para huma fazenda,
que nos arrabaldes da Corte vivia retirado. .Jl1c

Prornereo ajudarme no que pudeíle.era honrado; deO W
dinheiro mais que o neceffario, era rico, & a ultimas re{°p'ot
çoens minhas me aceitou a Cruz , não por compra, lllaS ~el,
data; deo-rne hum cavallo, & hum efcravo feu não menOs llelll
que alentado; parti ao outro dia ante manhã, (em qu~ a~ (llos
riveffe noticia, nem da chegada, nem da partida. Carotn a(llos
à ligeira, & fem fuccedernos couta digna de reparo, chega'do)
a jantar à Batalha, (caminho que tomey por menos {egul def
& pa{fando pela cadea da ViIla, reparey que junto às g~~:irl
eftava Bernardo, ( unico governo de minha cafa, donde (oll1'
defde aqueIla infaufia nOIte, donde começàrão as eternaS pro'
bra~ de minha difgraça ) moço de boas prendas, honrado
cedtmenro, & bem experimentada 6dehdade. bufO

Fiz novo reparo para conhecello , a percey o re {ot~
porque me não conheceITe, & firmandome em que era el~~it'1
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peirey algum rilco, & que feria a prizão por meu"rerpeito;. mas
p~dendQ mais a cunofidade, que a razão, topando ao fahir da
Vllla hum homem, (que parecia natural della ) lhe pergun.
tey, fe fabia quem prendera hum moço t que actualmente ef.
raVa na cadea, & que ou e~Jme enganava, ou eIle .era na~ural
do Porco. Eu fenhor ( diíle o vil Ião em rua mal limada. , &
peyor entendida -linguagem ) {aó aqui Juiz com perdão de
voffa mercea, & efle mancevo vay por dous mezes a paffanre
queeUochampeydondeelleorajaz; elle vemo perequi com
oyrro camarada quera hum ferrnoro horne ; efi"e carn arada
vemo da dtalage a faltar comigo, dizendo que o mancevo era
falfario, & mal razejo, & que da parte do fenhor .Re y me re-
queria que foITe licom vara alevantada, & que pergunraffe:
(Efráaqui Bernaldo hum rnanceve do Porto? ) & que elte
em Deos amanhecendo hia à dita CIdade a avifar: a juíliça. Eu
fenhor que não (ou muito macio pela graça de Deos , aJun.
tey logo nú íanrerme os quadrílheiros , & Jã Domingues
meu Efcribão, que não he dos pecos , & fomos todos em forn
de ju(tiçar, & demos com °dito Semaldona cadea ..& o oy.
rro fe foybem antemanhá,como ddle,para o Porto, & o [e.
nhor Juiz da terra como vio que no vinhão nobas , nem man-.
dado, mandou Jã Domingues, que he agoraJá a faber as fal..
fias dü, & do oyrro;& CevolTamercea (ave quemelle he, pode
dirgeilo, & digamo a mim, que para irra faõ Juiz.

Filho, lhe refpondieu, ( não Contente com as noticias, )\
eu fó conheço de vilta e(fe moço, pezame de o ver naquelle
efi:ado, porque cal vez f.!ria tallidade do outro; & tirando hÚJ
dobrão, lho mandey à cadea pelo negro que lho dé!Te , dizen.-
do, gue hum homem honrado que oconhecia" lhe fazia aquel ...
la efmola; entretiveme em tanto com obem faHante Juiz'1'nãO'
fem receyo, mas deviame Bernardo amor de: crüção, &, fo que:
me via IrXl poOi.bilitado ao 11vrar ,q.,üHo ao m.el}()j f:a \l'orecer ..

Comecey li caminhar confu1o,lí!11l aber a que, atrihui{fe
() fuccdfo <k Be~nardo;Olas tinha tanto quebzer comigo,qut
'»e parccút in}ut1:ifaoccupu em alheas compaixoCs,apiedadc_ji

BJm),
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hia fó com a duvidora efperáça da protecção de meu tio! peda
dido o meu creditO ,;e(c~ndalizado todo o.~orto ; arr1!CaCell
Berarda , perdida FauHma; enganado Philippe ; morto_! ha
primo; arrifcado Ifidoro , prezo Bernardo j tudo por mIO la
cauía, &. quaíi fem minha culpa: muitos inimigos para hu

ll

vida! . . de
Chegoey finalmente aos pertos da Corte, 30 retiro, ta

meu offendido tio, ( que era huma rendofa , & t.rcfca q~lndc
entre Saeavem.êc Xabregas,a cujas varandas Iervia o TeJO 11"
movediço muro.ou eriftalino terreiro) eheguey de tarde? 'ei-
trey no paria tão íolirario, que mudamente me deu o pr

ull dO
ro avifo do meu defemparo s fobia as efcadas confuro, q~ança,
me fahio ao parra hum homem de idade crecida, boa pre ep
& igual cortezia. VC'

Mal me fez a primeira, quando encarando repetidas pt'
zes em mim, abria os braços , & apertandome eftcei[afl1~"el
nelles, dizia: Carlos filho, & íenhor meu : Car1os,h~ p~ lqo' .
que vos tenho entre meus bracos ! & que ainda tlnha

o
ado

merecer eíta ventura os meus cançados annos !Retireyrn
C re'

mirado, & reparando bem em o alvoroçado roíto do encai~O
cido velho, conheci qll~era o honrado AffonCo, pay adop\pc
meu, governo de meu UOt & meu primeiro meítre s pag~t:y [tI~

o~ alvoroços, reperio abraços, & não (c canfa va de admira.!
V1VO, co~o de feílejarrne chegado. . {ladO

Retiramonos a huma fala, & perguntando eu a01.1I (ei;
por meu tio, me diffe: VoíTo tio, & meu fenhor ,1 haver!t1 iI'
mezes qu.e pa{fou à Ilha de Angra , porque achando(e Ce or'
mão, & [ta voíTo (de quem tereis noticias) ameaçado 111pS'
tal mente de hum achaque, mandou hum criado feu cor_n~o{'
ratofo eftado para que levaffe a voffo tio, com cujo vlrC jO~
confelho queria difpor os particulares de (ua a1ma,& os CO!l!j
[os thefouros de fua fazenda; tantos,que naquellas parre obre
chamão, o Rico de Angra. Não cufiou pouco aO oo~~
Clçrigo deixar a foledade defte (eu retiro, ( donde fó a~~ÍlOo
sraveífuras o tinh~o queixo lo ) mas era a alma de feu Ir l
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~ue o chamava J _& donde pudera [o o ~dngue ,.que faria tam-
bem o efpirito? Aufentoufe em fim, deixandome aqll1 por ~d.
rninifirador de fuas fazendas, donde eítou com alguns ena-
dos, que elperão a rua volta, como eu o [eu bom fucc.elT<?1 ~

, Andava eu para avifarvosaoPorto da Iua aufencla)(~nda q
deUa cafa não QlcrccieÍs eíle cuidado ) quando h~avera do~s
me~es chegou a efia quinta hum pagem voflo , que .fuppoz r~.
nheis bufcado efle fazrado rerira ndovos do Porto ,donde da-
do a morte a hum m~ço principal, vos aufentafies ,arri~c~d?J
porque (obre ler tão nobre a peíloa, aggra vavare o homicídio
fendo em Iua mefma cafa , as lagrimas, & o defemparo do affli-
ao moço me obrigàrão a recolhelo , efperando alguma no-
,ticia dos vofsos fuccefsos porque diz que donde quer que ef-
.tivereis 11ade ir bulcarv~sJ mas que arrífque a vida na deman,
da. 4

Chora vofsos lnfortunios , & encarece vofsas prendas cõ
tanta lealdade, como fe não fora criado do tempo; & he tam
-affavel, tão bem inclinado, tão correz, & tão fezudo, que lo-
go parece verso criado j & fobre tudo he dotado da mais rara
gentileza que virão olhos humanos , com que não pôde ter
melhor padrinho, que leu meímo parecer. Aqui chegava o
contente A1fonfo, quando entrou na fala hum filho {eu de ida-
de de quinze annos bem logrado~, no que mofirava a madure-
,za de fua modeflia ; vinha de Xabregas de bufcar cartas de
meu tio, (a hum correfpondenre [eu que alli vivia ) mas di-
(zendolhe o pay quem era o hofpede que elle ignorava, dando-
lhe aprefsadamente hum a carta, veyo a abracarme humilde, &encarecida men te. •

~ voltandofe ao pay, lhe dif'ie : Pois renhor que fazeis,
que nao chamais a Rodrigo, ( que aClba de chegar comigo de
~abregas ) para'que vellha-beijar a má') a quem lhe cufia ran.
tas la,gnm~S, & diligencias ? Não o permiti eu, ~endo quali
por lnfalllvel o termo de minhas quafi impotlive}s erperan-
ças ; 8ç ponderando com madureza o {ucce{so, pergun.-
tey donde era o quarto de Rodrigo i & dizendo que me deJ-

. xamm
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~afSem (6; d ci abaixo, abri a ~orca, afsuflado entre os re~eYgo
de me enganar o penfarnento , & apenas o galhardo Ro ri de
levantou os olhos, não me moflrou menos que os ~ermofo~ a;
F auítina, &' dando hum afsufiado griro , veyo a remar os r o
ços, cm que me adiantey a recebella, tâo fóra de mim co; ti'
repentino gofto , como fe perdera a alma, donde fó à re a '
rav2.· d'zía

Qle he ifto querido Carlos, fenhor, & efpofo meu? ( I 11'
com tantas lagrhnas como alvoroços a ferrnoía Faufti_na) ;n.
ganey a fortuna com o traje ~ ou eíqueceo ..lhe que erelS pr ot
-daminha? fem duvida que me qUiz eítorvar a magoa,' fdo
não fofrer as vanglorias de minha fineza; mas eu ( reib~~ à
mimo aos meus olhos) não devo efte bem à fortuna, 1 ~rJ
voísa diligencia; porque fó vós tendes poder para me {(pt-
venturofa , agora venha a morte , que já me não leva a e OSI
rança de vervos , & perca embora a vida nos vofsos braÇlle'
quem. tantas vezes a arrifcou voluntaria nós vorros olhOS~jJ1l
fies,temo eu acabar, que fó os gonos começão a fer par~ telll
perigofos ~porque quem viveo com as minhas penas, nl10

por inimiga a morte. ' a ,6
'Pagava eu os encarecimentos extremofos de Fau(hO

tl~'
os alvoroços de namorado, &.com as verdades de efpofa, %,'"
~o fenti que baixavão Atron(o , & feu filho a dar o pararreo '
ao disfarçado Rodrigo· d~{feeu a Fal1ftina, que c~:)OttnU;ego~
engano, porque pedia multas cautelas o nofso pengo ..e éjo'
Affonfo, & pozme nas mãos huma carta de meu tiO,dlzellare'
que na rua lhe ordenava que em a tendo em meu poder (qllC'

metefse ao Porto; abri-a, &. vi, que em breves razoenS, ~lJ1e~
ccndo as ruas queixas, me pedia de parte de feu irmãO., àbfO'
tio, que me pafsafse às Ilhas, pois me deixavà herde1ro ~c(t'
luto de fua fazenda, coufa de tanro porte, que chegaV; ~crI
ze!1tos mil cruzados a herança; & que à não q u rer ey :gtJe~1
minha culta o gafto, que Aff'on(o difpendefse om a ~ ue~~
que eu ordenafse, & que fe não dilata fse a Jorna~a ,p~~ ~~I(
para poUcas efperas o mortal achaque de meu tiO, q ~t~
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gemera breve, & {ó dependia d~ (tmbat~açãp:fi:gt1ra: . .

I?ey logo o fim a Aff()fl{Q', & que com roda a brevIdade
me d1fpuze1Te mata]oragem com aquella largueza 9ue com-
petia à minha pefloa, tratando com a mefma a Rodngo , pois
eu queria que oveneralfern Com igual refpeito , porque .rinha
mais de parente, que de criado' i mas que [e ordeoalfe tudn
COm o fegredoque pedia o eflado demeus infortunios, que
eu e(perava acabarem Angra, que não podia pecfeguirme a
juftiça , r:etirandome eu-ao {agrado de tão copiofa heran-

ça. Aprefta.vafe tudo Cí>m.tanta diligencia. como pedia.
;tvonrade, & faoilitAva a poãe , vendome eu na cõ!ilnlll' .ada
das prendas de Faufrina, com quem refolvi que era pruden.
te o continuar o disfarce ate a Ilha, porque já na Corte havia:
avifos da minha primeira difgr.aça : approvou a refolução, &
affiftindom.e de dia com os refpeiros de Rodrigo, os vjng~
va de noite, ou oaslicenças de efpQ(a , ou nas veídades de
FauLhna. Chegoufeem fim a vefpora de llDífa partida; hião
nelletempotresnaos de guerra a correr a cofia , & haviao
de chegar à Ilha Com huma p.elfoa.<:ln r~fpeíto; cencertode
AffonCo com,oCapitão de huma , com quem fC~1oltIvecom
tanta largueza, que o obrigou a pr.ometerÍhe (tia .mefma pef-
foa em minha- dcfenfa, ( porque (elb as circunftancias lhe
defcubrioo perigo Com que me au'enrava ) & que à vefpor_
ànoite elle viria a Ievarrne a bÓ.J:ldona .rua meJmlllaB(;ha.

Chegava.a noire , qtiando enrr:a:ndo Faldhn_a em o meu.
qua.rtQ, c.errou a porra tão alfuil:ada" 'Qm podia úJculcarme
alguma difgraça, aJlãp me encOntrar eJndj)arll.Ç<ldocom os a~
v.oroços de velJa; chegou a mim, & fufpenden io:e,hum pou.
co)Jevantou.osoLbo~&{oltou.as lagninttlB tanro~a h ~ (em.
po, que.d:uvldava a: tenfão em .quC!PtÍl.1:l&!!rIO fe etJ~rtttga(fe) fé
.n~fcrrnofulXl, fe"lla JJlibJgna; deoJnoo vivo íu-fp~.vo~lr4;:íi>litl:V~:
Illlmofd, 1& magoada> me d1Qe'a1um :-

Por Ventura( CarlOlS) merecere trJidoi'I,qtl~m te ôldor..l
cepo,to? ba de acharei i,nfaCll'e, q.t1.emnão púck negart~ aobrcr

. . hã
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ha de perderre por d.fg açads , quer! já te merec(O pore" aS
aftlm (e pagão as nfotuçoens da n.in a fineza? e!las ao or
fidalguias da tua palavra? Eu (ou aquella FaufilOa,QU

e
~lIe

quererte arrifcou a vida, &: perdeu a fama. Ah !Carlos, oJl"
erra d,ffimubçãe> traidora entendi eu qu ndo querédorc c de
tar o.s foccefíos de ~inha perdição, dlfleH e que não havt3!óo
ouvtrme, porque nao parecdlem as artençoens tfcrupu °fc~t.
meu procedimento; & que baítava dizer cu que fora bu fli.
te a tua cara, & que trocando o meu com hum de C-:l1S v

e
in•

dos, te buícâra refoluta , fuppondo que te acharia ncita qlll1lí.
ta. .Indifcreratr ima : tendo que o exame que fizdte elll ,,"
nha honcíbdade, baílavarne a mim para defempenho , &
para feguro. del~
, Mas agora vejo que Ie não refolvia a e (pofo , quem ~II
prtzava as mínimas circunflancias de fatisfeico ; J1la~"s
de ouvir, infame , que quero que fejão os meus excrC:f1lrdeO
primeiras refternunhas dos teus aggra \TOS; mas quem pc del'
ao Ceo o refpeito, como o ha de guardar a huma mulher 5 er
emparada nas porres, rapariga nos annos , &: lev.iana nOti~"
ce(Jos? Pre diãolhe a voz os foluços , & erão maIs e,cecU eCtI'
linguas os olhos; mais que me fufpendia a novidade , ~eY'
terneceo a com pa ixão, Se tornandoa nos braços , col1le a11{a
enxugarlhe as lagrimas ,&: a perguntarlhe encarecido a , .
dellas. . (110

Diífeme,.que AffonCo lhe.dercubrira como meuS (lOsq~e'
fó mechamavão para univerfal herdeiro da fazendalf11a~dí~'
rião déífe eu a mão de e(pofo a huroa parenta tão per{~lO Jl
por rica, corno celebrada por fermofa ; glle lá ft: haV1 c~(;
celebrar as vodas, Sr que ficaria huma das ma:s f~mo(ai~'velo
ultramarinas. Era novidade para mi m , como 1I11PO ~(ql~

tal ca(amento; efiranhey as defconfiança a Fauftina ,p) feitl
fendo eu (eu legitimoefpofo,( pois para có Dcos o era a'/~~
Ihante duvida não fó me fuppunha ingrato , J!1~sdeç;fJ~e~'
Catholico; que eu hia a Angra, não com a amb1çaO J JIll
da, mas pelo rirco com que andava pelos TIibunaes a "íOII. '
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vida' ; não aó chamado da imFolliv~l efpora " pois onão Iabia ..
que. ~eus tios mo occulravão, fuppondo do meu gemo. que
fugIrIa a Ieme lhanre jugo; mas que levandoaeu a.. ella Como
efpota, perderião elles a pcrrenção, & ella a fofpeJ[~; que lhe
não quizera ouvir o contingente progreífo da Iua Jornada do
Porco ate aquel1a quinta, porque vira nella que ma contava t
fuppondome efcrup'uJofo do feu procedimento, & que.ven ..
eco a minha curiofidade c:i meu capricho, porque femelhant.c
defconfiança tinha hum não fey que de baixeza; & qUe eu dei ..
x.lra para melhor occafião a rdação de feus fucceflos, porque
íe o pertendela logo era tocar de defconfiado J não a querer
nunca era perigar de necio.

Q!l;! ena era m inhalegitima efpofa , & fenhora do meu
alvedrio, como emprego total do meu gofto , que já que o
Ceo nos comprÍra tão arrifcadas efperanças, as não quizefíe
ella malograr com as fuas duvidas J, & que fe não apoyava a
J~rnada de. Angra, que quem poreIla arrlfcàra a vida, já fa- .
rra pouco na fazenda ; & fe a meíma vida corria perigo na-
quelle Iitio, anres a vida arrifcada, que a ella queixota, Tor-
nou em fi F auftina com efles, & femcIhantes d;~fenganos,che.
gou a lancha do Capirão da Armada, defpedimonos de Af.
fonfo, & fua família, entrey eu, & Rodrigo, correjoume o Ca-
pitão primorofo , correfpondilhe agradecido, chegamos a
bordo, dco-nos hum dos melhores camarotes para mim,& Ro~
drigo, & por afTegurar o refpeiro do,s foldados , me acrediro:,
reu p3rente , que me retira ~a da'Corre por hum honrado Cf1.me. \

Largamos venturofamentc as velas , & fom~s pornos à
capa fóra da barra, efpcrando os mais n~vios pára continuar
a derrota ; recolhemonos aqueJ1a no ire eu, & Rodrigo ao
camarote, & adverrindolhe que o tempo. conv~~ava à rda~áo
d~ fe~s [ucce(fos, acompanhando com mil canetas a obedlen~
ela, dllfe neita fórma

Não póde e(qu~certe ( adorado fcnhor, & ~flleridoe(po~
Co.meu) aquelIa noite tão infaufia nos infortufllos de perder-... G te,
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te,'Qom'O·hole-venttn"ofa por pnmear:a dr'pofiça-oàe p1)fs fo.de
~o~púdeom·fim,erquecer.ce que .d.elxand<lte.aom o ef~f. U'
&rmrrda, 'llfC enganado ~e que ~rlte,!denr.e de f.uadp fUi.~
mh<IS,en~radoa.q.uellanoite na qumta, rntcntava ~V1'Q.ra.~:ifl·
árortta eemoireu.tangue, ameaç~ndo o ch:i3ernrda cn' f11G"
,nocence..; perdído com o íuflo onno , '& trope.çllndo em ~r*
-efm0 receyoçdepois de correr a q uima .bufcalld.cstc , ( d~"

(que ao quediziâo as mal diíhntas vozes, te aufentàras, ' orr'
ando.a.meu'Irmão rem vida ) .cheguoy (em 1l1entO a Pule6
tre'ficava na-eftrada, '& vi que porella fe..r.enirav.a huttl\' ui~

'8)coda,a prefsa, corno.o oaminho q e knn a.1K> da tua q
ta, (uP\?UZ que te achàra, & feguireeeíohrra. do pata'

Vil qu.e o vulto entrava pelo pareo, tm!r.eV~n . fe'
bens à minha ventura " mas advertindo qUC1l0 fubir das [oe'"
das chamava pÇi)rti apra:ffadamenre , troq.ux:y em fU!P~~hJlf".
PS 1~(}ro,gos).& cheg.andome IDats de perto, c obeCi di oaJ8I
mel1'ne, que o que dava as V'~,.& fi que eu feguíra c:ngll f~
não era menos que Phil' pe meu irmão, &: amigo teU; re d~
daio.uhe, & v.iccã'0 tiO lo iRmcaoh.aLguns criados teuS ~o~
Ztmdmhe co 0)[11 ná.olefiBVJas mlClfarlefale,a ~o.ca daue'
que ·Lahltas,.Jom q~r .compan'hia.: difTdhe l~hlhppe,q(s~'
.fto.nio1CA:arQs'tem.oafa, oJocC&rneífem., ~ ,0 aaompanh~ e '
.por.que icHe che~1Ja·da·.Cidarj-e,.tionde .pardra já de nOl~;#.
embaraçar rulmra.C&V';}A{a .como 'Djutl:a pnzáo que "I ,~
f~er~(eu~prtm5,& queD~gaD~àporta da qutnta, o,;i"
J'.á0l .G e.l rondQ,que fem :dnvJdal.r:ua r.efiftencia que te fa fI'
tres Miniftros,de quem calIadamenre (e fiàra o empenho'ardl
tàrãoos mO.9GS {alu. oc;'nac; aT.ma6 .& ficando (6 }3cr!l;,
m'quitkG.l, (abirão ap.ttebados 'coml)hiJi pc 11imaginada ,
4h:n.cia. . . ~

. R:efprreylent:.ã.o, (.k·niíofO'frp.(l~taOmOme~'D <te .~~
fl'er.~lls);&~~hjndo. hlp aODde .onnedo de.Fh~
retirara, fobl as falas, encontrey a Bernardo., (lUlUao. .,.~~j

s &eltS'ÍQgtt 1) d imu,'O)o ,n.oontfo ., ;8t:1OU Ilífl'.,
.jl~O ;..CWuc.yletltar:teXlida.,~ ~cadJ., tfJ,rf
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8'JQ~difcarfey:a~uda, (t:epent'e- em fim dc·mulb(ltt.'n:mtoJi~"
da)'QL(fe a Bemar.do.<lfueme eléíf~hl.'l.d(t~et1s ~ft~.oo~; qtl{P-
Gp igIllOtQU.3mo,·f.:mdhallt''5ltmthar.uol'rou§ p' :lc0múdey-0

I com m;1isanimo que affeyo., &- ~ltel'l\iaràxiJ que a'mj.(jh~
,eWl.u~c:ra-J:mCQrrc:em.Q( .. de'retni~,_Gu>dç'píedt>r(J;, OlJll!I~
ficl , recolheo o melhos Ge2I!lWS:jo'_:»s J so t'Od'<;1CJ7 clín-rreir.o' que
eo,.& elle podia:mOSil'rn25e.,. ck'(tfi;lall<fo,ltumJ cavallo, fecl~ou as

.IlI~ , ,

p:xtas,-", dtandoRm ollugR4', que me'pe1?m-im O> mede- , 6J1J fiI
dekuftum'e, deiHmos: a <1aiRfa , &, puzemes o narre em- lLif'..~aw . ,

Comeceyaanimv a efperàn~a, a-etquecer:3'€eY3'rrua , BD
cm~fim a negar' a'natufctza-; adm'Í'ra.yafu Bem·ardo de' ver' O'
dttfpejocom·que· entrava pelas- cltabgens. ameaçando com
valentia., & pedindo com arroga-Ac:ia-, &- deu-em gabarme ran-
to, que me deixou mais efcrupulofà-, que farisfeira ; fuppo2f
que era ignorancia o meu-disfarce , &: comc:~ou s-declarsr ~
cmn1ianl'l a pez'éfr da minha ll'J'ltifido(w inadvertencia. Tinha",.
810S j-á veocidbdous·d:iàs dejornada, eerrouíe- a. noite, &' C0ti11
briorrne a-mim-o eQ;açáO; recolhemonos a. huma.eftalagem" &.
eu mais advertida que cançada, íntenrey le\lwr'>'a-n'Oite RaffC!'al1'"
dOtem Q meu camarQt'ej' não me &ufirt!y. a- C'aut(!!at ; entrou'
Bernardo) cuidl1ndb eucontra'r aom 3~gumdefcuicle , & de~
pcraao de Qlachtrr. J d<tfémhuçou>l'efolÔ't'o o atrevirnentt0; pô:'
G'erc'luemq_ui_zer. 0ap<tcrG', quca'ffitm nem a:imaginação mer
perdoa o (tdoo.; ou caliarme', ouddcli~r1rme : feme ca~la'Va"
f'0gcitavameà \{ioI81Ici~;r~mC'def,endia , e~punhame à infa."ta.

E(~utey"~ focego lfS de(en'Vol~8 baCarias do, at1'~id<1
me.ç~,.& lingtndo- no r-ollra, que lhe' nâo efti'a,nhava' o d~~U:Oi_
l)la'dJIfc:' Que'nãe, pE>dia- negal1 que o (eu amor me' Cfirel~~êl!
JSO.~Qf.te~laf~dàsobr1ga'Ç'0ens,ma~q":1eeu>quC' me- permniw
~gadlt, parece que me'f* punha a agradbeida' J' que' tu· era9
meu eft>ofo, &2 que- ell6devia puMPpelo-tcl1'Cf\edito , pel?''<lutl
lho n40t C0IlYiÍlbãb-""dbvacidó.eflS:ode~ namMadGjqye dOlx.affd
e~r -1I)W.GfP",D~ICiJ-pGl'fO., qWt hum fitgredo or.
, j G ii capa
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capa do mayor delito, & que quem havia de Viver el11afiáo
com tanta cêfiança, não deixaria de encontrar huma OCC s fO'
donde eu confeflaífe o que lhe devia; que os (ufio~, &?o (e.
brefaltos de meverem tãoeftranhorraje, me nlod~ldaíaan~ol
nhora de mim; que os premios de amor peçiião mais c: c
& que do feu efperava eu mais fofrimento. . eiratol

F oy tão venturofo o engano, como elle facil em ac v,r~
ou por ter o Ceo guardado :(fua vida para mais poderof~nha'
dugo, porque a paíTar dalli o feu atrevimento,def~m~a ,0111

do tinha eu hum punhal entre os fatos, donde confdTa e o.fe,
a morte o Ieu delito. Aceitou em fim a efperança,recol~e Ildo
dandofe os parabéns de confeguirme , & eu fiquey imagina ar'
animofa traças de vingarme; mil vezes cheguey à P?rta.Pri1il
ver (e o fano me entregava defcuidada Iua infame vida 'vjd~1
vezes qU!Z lançarme de huma janella, por deixar rua at~\ ,os
& perigofa companhia, mil vezes quiz grirar , & pc lOS aS
rnefmos rufticos vingança; embaraçavãome as reíolu~oe eB'
perigofas confequencias, & aquittavame,fl1ppo~do que ~eCi'
gano o fuflenrana.atê que nas tuas mãos perdefie com a
efperança a traidora vida. (Íflci'

Neftas difcurfadas aftlicçoens me apanhou o dla'PJ1lI~~a
piamos a jornada, donde o atrevido perrendentc de loei'!
con~anc,ia íallou c,om confianças de admitido, &. va~g ve~rJ
de viroriofo , aceiravalhe eu as lifonjas, tendo que aCbe~r
mal refpondidas, donde pafTou a rayva por modefria. c 111'
vare a noite, & entravamos na V illa da Bata1ha, ( ve o qU 00
a~on(e1hou repentino o diícurfo , ou o mais certO heB~103r'
plfdofo ) ap~amonos na eft~lagem., & dizendo eU a e pD'
do, que forre dtfpor o neceílano', fahl caurelo(a, perguot ~ôOt
hú miniftro de jufiiça, falleylhe, {uppódo encarecid~ leg:o c"
q~e eOava na eftalagem hum moço que eu enconrrara dir•
mlnho, que vinha fugido do Porro donde eHley o rna~a t1'
prender, 8< eu por (er parte em huma morte que elle nZc ia .0
ranno, procurava o (eu caH:igo , que de madrugada par(c~oe"
Por tu a ~ar a nov-a, que o metcíTem da par~e dclRey na ~q~
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.Com"ena informação, .& com huma n:oed~ ( que foy a
~als qualificada') que meti na mão ao JUIZ, fejun.tou em hum
Jnftante hum efquadrão de quadrilheiros.que capitaneados do
Juiz entrârão na eftalagem, & a pezar das reíiften~ias do ac:e-
vido Bernardo, (que fazia a mais forçoía na lua mnocencra ,
COmo fe para o Ceo pão foflem tarnbern os peníamentos culpa)
o levàrão para a cadea ~ de donde me dava por tcílemunha
contra a fingida fofpeira , palfeya noite defve!ada , remendo
que o innecenre prezo me defembuçalTe o disfarce, mas cal-
loufe, tal vez temendo cahir em ~ racional fofpeira de que me'
levava roubada.

Apontava efcaçamenre a manhã , puzme a carni ,
nho ! levando para norte hum palfageiro , , a quem o levar
o me1mo caminho da Corre ,co~mo o mrerefle de alguns rof.
toens, o fez eflimar tanto a companhia, COmo a mim a ventura
de o achar: caminhamos à ligeira, & ao cabo de dous dias che-
gamos à quinta, donde a piedade de Afronto me alentou a ef-
perança de re confeguir, & o Ceo me difpcnfou a ventura de
te ver.

Aqui acabou Fauftina as novas conringencias de fua for.
tuna, donde lhe agradeci as finezas, como lhe admirey as re ..
foluçoens, humas por legitimas filhas de fua lea ldade , outras
pOr generofas demonfrraçoens de feugalhardo efpiriro , que
.fobre as íingulares venragens de fua belleza , Iahião a Ier pri-
morofos rrrunfos do dcbil de (ua natureza; referílhe então o
meu retiro da quinta, com o engano de Berarda , as refoluçoês
de.f;u efp?fo em cafa de lfidoro , cuja prodigiofa morte per ..,
mltlra o Ceo,para lhe dar a elIa efporo, & a fua irmã vida.

Aqui chegava o goftofo de nolfa pratica, quando o def-
compaflado motim dos marinheiros nos alterou o Cocego, &
fazerldonos {ahir ao defcuberto , nos mofrrou aos olhos o pe.
rigo ; Ievanràrafe o furiofo vento,cerrarãofe funefios os ares, .
defatàrãofe impiedadas as nuvés, & o mar alterado monftro
ameaça va hum a ruína em cada onda; rafgàrãofe as velas J eC.
talá[áo os malhos, defc"mpoz(c "lcm~G'iir entrando p;~~
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quebrada~ portinholas a incançavel bataria das ondas J~o~ a
çpu a nao a irfe a pique , & começàrão todos a ver laO
morte. . rc.
. Laf1:imofo efpeéraculo ' foavão os rrovoens , viáo(e os (c

Iamp.agos, dobravãofe os gric~s, & crecião o~ vo~os; perde~ue
de mim com a confufaõ Fauftina.êc foy o pnmetro fegu~O eis
teve aminha morte ; corneçàrão todos a correr a dous at a~
em que o Capitão quiz íal varre) & levado da multid~O, ,rn~os
chey em hum mais defpenhado que foccorrido , divldlrao ba-
as ondas, êcbufcando eu em a defaflocegada multidãO do ara
tel pelo feu nome ao finzido Rodrigo, ouvi efcaçamenrep loS
a parte donde a nao fica~a a fraca voz de Fauftina, (CMIIes
dizia, Carlos fenhor, & amparo meu) levou o ventO aqu;ata'
efcaços eccos, que me partirão o coração, & comecey ~ eráO
lhar com a morte, mais de íaudofo , que de arrifcado, e
diftintas couías , os rifcos, & os íentimontos. ~

Começou o batel a correr a mefma tormenta da naO~Oí'

começarão todos a fiar dos braços o que arrifcavão nos ?te ar ~
fugindo do batel para o mar ; que he donde podia c eg ciJI
defeíperação a ir bufcar o remedia no perigo ; alago~fe 8'
fim o batel, & cõrneçârão huns a batalhar com as on~~s ~a'
todos com a morte j horrorofa confufaô ) donde po.d1aO tra'
tar primeiro os affombros, que os rifcos, a não vencer o en
nhavel amor da vida os forçofos defmayos da nacureza. tleC

Não fey eu a quem deveíTe a minha re(i(l:encia, porq l1' I
primeiro que defprezava era a vida, que ameaçada c~!11C'
faudade de Faufl:ina,já era fraco triunfo da tormenta. ~ri( o
çou em fim a madrugada a (erenar o Ceo, & eu a de [Cubraçoí
lu.gar adonde me tinháo trazido mais que valente~ oS t~Y"
pledofas.as onda3; perco de huma legol fe offerecla a P íOH
def~ube~c~ mai~com odefejo J que com a fraqu:-za da ~ee~
entaodlvlfey nao longe de·mim outro aventureiro, q e dO'
forçando a tremula voz, me anima va a que valero(aroent
fendeffemos a vida, & bu[caíTemos a praya. ndoJ
_ "eh glmos em fi..m trabalhofamentc .a eIla aat molba fI'I
" .
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não {()CÓa agua dos veflidos.mas com a que cahia de noflos
cançados olhos, erguemos as mãos ao Ceo, fiando ao coração
de agradecido, o que a língua duiirnulava , mais de fraca J que
de madverrida , cfbendcrnos os olhos pelo largo mar, {em def ..
cubrirmos mais que o rbeatro donde ramas rragedias repre-
lentava aqoella noire a fortuna, & confiderando.o fepulcro de
Fauflina., comecey a fazerlhe mil pergunras.como {eme ouvi ...
ra, & ~dizerlhe mtllaflimas,como Ie Ie abrandàra : aqui- forão
as anelas, aqui forão as Jagrimas ; & a quem fobejou para o
naufragio o animo, falta va para as faudades o (ofrimemo t can-
to mais póde o amor, que a narureza r ranro mais póde o fo-,
go,;q ue a agua! Era a praya cercada de alta, & efcabrofa pc.
nedia, começamos porentre elia a pizar com trabalho algum
pouco feguido caminho, chegamos aí1ima, & demos em hú~
defpovoada charneca ; ja começa va o Sol a enxugamos os
m_Qlhados/veítidos , & a fomentamos algum alemo nos frios
corpos, fornos cortando acampo, fem que humanas pizadas
nos eníinaflem caminho, & nos promereílern amparo; já eu
não podia moverme, quando divifarnos ao longe algum gado,
a cujos paftores pedimos nos íoccorreflern , & nos abrigaffem "
no rufhco de fuas cabanas;, conduzirâonos a hurna j donde
achamos mais piedade, que prometia o inhabitado do fitiol
aqui cuidey que era o de minha (epulrura, ameaçandome mor, :
talmenre a vida o arrebatado de hum accidente, em que eA:i. '
ve fepulrado todo aquelle dia,com r.io pouca efperança de ver
OUtro, Como o promctlão, ( fobre hum febráo que me {obre-
veyo) as difgraças que a Iiime rr~uxerão. . .,
~' Chorava cu não o perder a Vida, ( :que (em Fauíbna la o

nao e~a,) mas lJue nos aparra(fe a force a lepultura, mas nao,'o
perm ItlO o eeo" que era fem dUVida mais pieJofú ; q Lleeu d1(.
gra~ado. Foy (e meu companheiro,& deixouolc el1rr~ os cõ.
pafhvos rulhco!l, com quem eCtive quatro dias ; all, roube
que fora naqllelJes campos lamenradq o naufragio, & aquellas
praya,S funcbre rheatro da morte aqueUes dias, & que alguns
teílauràcão milagroramente as vidas , & fe tinhão retir~do a

- ~ iiij , co:
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Colares, Villa que diftava dalli huma legoa , fazendo
devota romaria a huma Ermida que ficava naquella. dofta~hat •

Comeceya esforçarme com as noticias , fingm o, a ue
entre aquelles romeiro~ alguma de minha intauí1:a (maIs ;ga
Faufhna ) efpofa , veíli hum groCTeiro gabão, dando em P eC'
os veftidos, que inda que a agua falgada os romper~ , ~ar'
dooulhe à prata, & ao ouro, ( como Ieate as Iuas turfas; oC'
daCTemàquelles metaes refpeito ) parrime em fim da c ar
ca, levando o norte na devota Ermida. rido

Chegueya ella faudofo.fiz oração devoto,& pondera (a'
algumas mortalhas, que erão devotos rropheos daqueIlaSazol
gradas paredes, diviíey entre ellas hum derrotado veftldo me a '
com alguns vivos, &' paflamanes de ouro ; fobrefal~ou f,t
vifta, por ter aquelles Iinaes a gala com que fe embarcara ~oa
Ie perdera Fauttina ; fahio em lagrimas o faudofo coraç~ ~s
buícar aos olhos os defenganos, porque hum veftido ente
mortalhas primeiro lembrava a morte, que o milag~e. a húa

I • Fuy de mais perto a defenganar a viib , inqu,rt~do iftl~)
pemtenre mulher ( que em traje de peregrina 31h afl ar·
quem pendurâra fernelhante rnortalha , fe era defpojo ,d3t;oo'
fada tormenta; me diíle , que hum galhardo moço alh a o !11'
xera, cuja Iaftimoía vida fe reflaurâra em aquelle l11eüJlfe c'
gar, donde eft:ivera tres dias, ao cabo doe;quae> achandd '(TIO'

forgas) & querendo Caber fe entre os que dcapàrão pro lêaf'
famence com a vida naquella cotta, havia noticia de hLl.J1l c~f
lo~, a quen: t.tnha por ít:nhor, &. parente, (e re(olvera a lra11aOS
mInar as v1zInhas prayas; mas como o vdtido com a p' ,0·
to"rmenta rafgado, & corrupro com a força da :lg la.lbt\lP'
m...eça(fe a defemparar,o corpo~ lhe pedír a com mill:lgr1I1'1:{P~
deITe hum de feus veibdos, pOIS cUe não era menos que b(i~'
fa do mefmo Carlos disfarçada naq uelle traje, a que a o s jL1"
ra o variode (ua forte, & dandolhe larga relaçãO de {eU (C~
c~rros,lhe fizera preclfa a piedade J & fe vós por venEll~:puf,
tmuou a mefma peregrina) lois o mefmo Carlos que ede"!
ca.va, day graças ao eco, que a livrou para corOl dlto{a ~s
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(as difgraças, & para varonil exemplo de todas as mulheres, .

Hontem partia daqui com huma efcrava , que foy o VI-
vente baxel em que venceo as ondas, & chegou a p:zar eflas
vizinhas prayas i hia, como me difle ,em a rnefma nao com a
mais familia de hum groíTo cafal,que parlava às Ilhas, a valere,
fa efcrava, namoràrafe da galhardia do imagmado Rodrigo,
& vendo que ao deípedirem.fe da nao dous bateis , bradava
por feu Ienhor Carlos o afflícto mancebo. que a nao fe hia a
pique, & que de tanta belleza havia de triunfar a morre \ to-
mando aos valentes hornbros a ferrnofa carga, a trouxe feliz.'
mente à praya, depois de batalhar o mais da noite humano ba-
tel com a tormenta. )

Dalli a conduzio a efta Ermida, chorando o arrifcado de
fua vida, como depois feftejando as fortunas de rua melhora;
,& parecendolhe já que era tempo de colher nos braços de Ro-
drigo o merecido fruto de tanto trabalho, veyo a achar na fua
transformação o defculpavel defengano ; mas mm por iffo
deixou de acompanhala , prometendo feus deíinrereflados
affeétos.de não d.fernpara la.are a não ver venrurotarnenre def-
cançada em os fufpirados braços de (eu eípofo.

O que em fim aqui chegou deíemparado Rodrigo,partio
daqui não íaudofa Faufliaa , ( qu~ efle me diíle era (cu nome)
mas peregrina Elena, com intenção de examinar as vizinhas
prayas, efperando em o Ceo, que compadecido de (eu delem-
paro. lhe deixe acabar a cançada vida à vil1:a de feu efpofo, AC-
11mdifTe a penitente Ermicoa,& dizendolhe eu, que era o mcf-
-rno Carlos que Fauftina bufcava ,. abraçandome com exrre-
mof~s al voroços, me enGnou oca minho por donde partira _da
Errnld.a, donde dC1xey a peregnna cáo admirada de no{fos 10-
forcunIOS, COmo farisfeita da e(perança de norros enconHOS.

Comeceya examinar a~ cham~cas, cheguey às prayas,
penetrando o mais concavo dase,npinaja~ rochas, quando ao
cabo de dous -dias, a peza.r das lmpadencias dd dperança, me
veneeo o trab ...lho em o defertode hu.ma praya ,. de'

, .donde compailiva mcrecolheo a fermo!a Eufloquia ao rulhA
~o
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co abrigo de huns panares aquella rnfautta ,& venturOra ~Ol;
te que os fuíprros de Elena forão os nortes de lua fcrrr10 ~~_
..em menos de rres meus ta ntas vezes perd Ida, & agora re!t. _
rada com tão paruculares mimos da torruna , como íe me en.
Iinàra que não era o ulrimo bem que eu podia efperar nt v~:
da, a reflituição de Elcna, donde eltava a forte de me ver av
recido de tão nobre familia. 8C

Poz fim a {~usjá ditoíos ínforrunios o galhardoCarlos~tl.
querendo Q<; íatisfeuos ouvintes darlhe o parabern da ~eílu.
rada efpofa,como o agradccimêto de rua drfcrera hlHo(la,~ ~
lhou hum, & ourr o alvoroço, o nobre Theodoro , que a/ ,_
çando etlreiramenre a Calos,( (fi) quanto a fermofa Ma g)
rida com mais naruraes caricias o fazia à peregrina (dt03 r-
Ihe dUreI Dtfde o prologo de te us infortúnios (gene~o{~ C;'f_
los ) te devo eítes a Ivorofos, mas o reípeito que devia aOdcf.
crere Iilencio que te efcurava, quãdo n50 o inrerefle que all~
cubri no prorp~ro de teus íucceflos .corno no perigo~O ,8 g!tÍ~
de pane, me tiverâo embaraçado , como já me delxao '(fatl
feito; efta fermofa peregrina, digna eípcfa tua,já póde pa ~Il"
(~ ~ tua efcrava, porque agora a conheço por lobnnha , lei-
t1clpada noticia tive de tUas primeiras difgraças ,fenda a.lI 6C
ma que Philippe (amigo teu)fente lall.imado a rua aufen.c1a,
a de Fauílina, conhecendo de hum, & outra a ignorancI3do!1;

Berarda chora fua difgraça em huma claufura,. j.
de entrou _viuva fem ter fid~ calada J a Cidade (ente o 1(113~O
nado rraglco fim de Fauíltna; o nobre Hidoro cirou a l~flIM
tua fo{p~lrada infamia , Se pertende com caprichofa 3Cl111doS
por 'tanOl:>Reynos a tua notlcia; não tardara mLiro quetO dO
a tenháod~tão'afortunado'ucceífo , &tuaterás f~{]1pr' 1ft'
meu amor, dando a meus cançados annos o arrimo de rua ~rj.
lhncia , & a Margar~da a venturOra companhia de Cu.!
tna. lOS,

Cl~OU Theod'oro aos ftO ivos ag-adecimentoS de Cafcall'
que foy romar nos braço' a Margarida, como Elena ~~o d.~
~ar nos de Theodoro J que remoçado com o repenu~u'U.
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qu~t!a ventura, chora va de alegria; não foy men?r a 9ue mo- .
firarao Os irmãos peregrinos Ricardo; &. Euíloquia, cujos dlf.

I cretos par,abens coroáráo o novo daquelle fucceflo ; correr.
pondeo-Ihe CarIos com tantas correzias.como agudeza~( que
nem toda aquella ventura o Coube fazer necio ) menos Inad-
vertido, dizendo a Theodoro , como lhe lembrava de ver a
ferrnofa Margarida em o Porco, de quem fora detpedirfe nas
vefporas de [eu defpoforio ,& que agora eítava advertido da
agrefte condição de {eu efpofo, que era o que enganado rou-
bira Iua mefma primaern Elcna : & para refremunho de lua
memoria o turbàra a prefença de Margarida , bem <jue o .11.
voroço com que enrrâra na quinta lhe não dco lugar ..a difcur-
{ar donde primeiro a vira j & que a Elena menos, q u? por
mats pequena das irmãs a teria apanhado a vifita , em Idade
incapaz de memoria. N eflas , & em outras obfervaçoens {e
eílendeo gO!toCa a pratica,em quanto fe poz a mefa, tão abun-
dante, como fe adivinhàra a Cuccedida fortuna; corooufe cõ
os fefti vos encarecimentos de Theodoro , apoyados nas dif-
creras pond~raçoens de Ricardo J .que voltandofe â galhardJ
Margarida,lhc diffe: Se as alviçaras Ie hãode medir pelo que
Ie efhma o que (e acha, tenho para mim (fermora Margarida)
que (ba voíla arrnonia póde fer juflo achado da fenhora Ele-
na; & CeCeguem humas a ourras ,as diCgraças, agora as hão de
remediar as fortunas, & defcu!p.lyme a rt(o!ução, que depois
de achada a fermo(a Elena , não fey eu quefe polTa maIS per ..
tender que ouvirvos,a vós. J' '

DclCuJplda ( dí{fe Margarida) me deixa a ,vofTa petição,
a defobe~iencja, pois q fatisfação pódedar a minha pouca de-
fi:rez~ a (ao grandes duas valias, como p rellaur.arfe Elena '.&
a pedlre,,-me vós 1Ora, {enhor Riç.1rdo,na. tnão renho a VIn.
gança do volfo inadverti~o, de lifoogeiro goffQ , que ~ meu
pouco defempenho, Cohre fazer,dilcrera a minha covardIa, en-
vergon~arà à fua cufta a voif~, periçao. Celebr,àdio todO'i ()
encarec1mento,& Margarid.a pedindo ~ EJena que a acompa,-
nhalfe com a harpa ( em q d1lfera fer',dcfrra) fottou a doce voz
ne!t.e 1 , R. O:.,
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ROMANCE.

O Lhos,e1tnaO fiy quetetma
f:~osdeu emjeres tt ave/lo~~

fj}J,fe""ós para abo1 r eados
CJJtvim ler menos bellos.

Se o Ceo vos deu jó o lindo,
Para que Vos dais 00fero?
Se a crutldade fora prmda, •!Va,ereis ",'ós já [eoeros.

Pre,l"arvos defazer mal
He bem mecanico emprego;
1úrque emjim,para onocivo
!k_alquer covja tem alento.

Se a nat1lreza (JS dera
Pt opriedades de veneno,
Nã·, vos fizera tao gUJndes;
~e do mel baftava 9 menos.

Empe'nharvos em dar vida
Fara mais fidalgo acerto,
Olho! fermofos; qtle os grandel
Devem ter [eU! privllegios.

O que podtets A amor,
Pindes t1 dever ao medo,
E em vez de remar nosgoflOl,
Nâo levaIS maIS que 6Sr(jpeitos. ,

Entre o bel/o,& O ,ruet,
Nâ(lJey qt!e haja porentefco:
Porque fe (J bello Ig~ tnalqutfio,
fj)ge {e detx« para ofi!' ?

.Naõ ha couJa, • que daninhos
Naõ che.!?ueis; ( eu arrenego
Da teima) como /t alguern
Vos tivera por peqtunos,_



Primeira noite~
Bem vôo que [ais jtrmolos~. . .

Parim fois taes, que bem 'Ue!,J, '
!i.!te em vós fó loy mtlld~f~Õ
lJizer ( bons olhos me velaI) !)

EnigmM lois para mim
}!;m·tudo; naõ vos entendo;
Para eji;afos, muy rA/gados;
Muy rotos, par« joberblJs•.

Nacefles pardos J na'ófi}
'Donde a foberba vos veya !
Por 1laó teres tam [enbores ,
./lntes vos nacereis negros!

cpardas, & veflindo rayos?
Oufo] erro, ou he myJlerio;
J â que 'Vosderaõ ar pardl,
Porque tanto Sol 'Vosderaõ ~

P srdos [ois, a nature~.IJ .'
Lá flberá fe« {egredo;
MM por fir de hum Sol hum~
Necerieis Ceos terrenos.

MM eu naõ fey que vos cree ,
Se tnfernos,fe CtQS? jabendo,
§2!!e para Ceos,{oJs ty_rannos;
E firm%s, pllra itJfernos.

P02: li fermofa Margaridl fim às (u(pen(oeQs .'&. queren-
do-o por dlfcrera aos encarecimentos (q ue nem afIim podião
ler applauCos à fua melodia , nem defempenhas a quem lha
Ronderava, ) peganqo em huma viola ., a poz em as mãos _de
<?a dos, que encarecendo· com agudeza (que por não perder
tao venturoj, obediencia, facIi 'ica va a opinião, ) & prome.
tendo de aproveitar algum p~nfamenro" que em tempo l1:1e-
nos alegre Jhe occupàra o tempo} pedindo a Elcna o legUllTe
com a harpa, camou efie . . o-

R ~
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ROMANCE. I~

V lnde cà mirlbst trilfl'.
§2!!_eefle« I1jJim, io fey; Çf1lJ()~

Para trzftetfa,i~tila,
Pera contente, ~tJ:.

Entre a alegria,&4 q.ueixa.
.A nenhttm extremo itmpfOpritl,
fJ2.!!_eixome, que 'VO's olfimirk,
/llegrome, qlle"Vos {ogrOl., .

Alegre de huma trii16~'A-
Trifle de alegre, m(JotJ/J(}mlifYJI~
Porem como h~ mA me« tiá1:4t
là mzda {e me f_rJ1J.V(JI..

Contente de Poflui~Q J

No que vos quero, vo t1Jlh '
Porque não merece tt'1VO'
§l!!.emfi t aomwf&o •

..Se por natureza o tri~
Satisfeito em vqSc ,,,clntr(J,
Çomo fi pajfA,. 4 contentft',
Já na; pode ~aJ1me-goflq.

Como f!.ofley das trtjhr3a{,
Fizeraife alegres logo,
N:Ig41J/1twJt6 110 t'Ormeld
Bjir.«:pttllM d4 foccorrtflo,4: d,p .ÍQ! dlfoJpsr",
SI !emp" em 1n8U nuM 0$ 'roCfJ.,
S4 ~ttpuro ar.eis,/4óll"tmd9;
Crtltu,fo (JSbufto mi1noJQS·

Se 4atJjD t/w,!o ;"a~}J,.
.AlillibzNJlf nlJ.f!"'· cio ;-
Derreter o cor",,,;

\ Re m4i! que Ilenlo, deflrDfl.
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Pr~it~ 111Ját.
§l:!!.eixo111'e, &mais bem !Conhefo

§ke nadanijJo me:ihuro;
,~e foõ as queilC'á:s nlJ111Hllré!,
Tributa, '& na1J defafIJ{!;o.

J1Í tmho às melhor-m medo
Major, que à pena-pie :ftfro;
'!!..!!.efi eTlr.anha nos (ott{!;DS
!íl.!!.em fi criou nos ejhrlJnrJos.

Se tem mefoha YIkIis J:Odbe
O achaIJIt8"J111llisp1flfgQ!o, . ~
Tememto C/l'ldar 'ii,l!effl~. f;

Ante~14 -JoellfIJ 'rfeDi'h""" I I

f'drêm fait,cm .."tI1e mi1'iligfJ~.,
. Faltem '1/Ie,'()! 4Ji'uiol :tfJíIfft J 'J

tE tntr.ttenhlllmbar (l.~ ~'dil
§1.!!lM p6de for -1Jmt'lltllJp.
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Feflejandoa todos , íe ret.rârào donde os cO"~lda del,

defcanço , &. ao (eguinte dia diípoz Theodoro os publ:coS a' I'
poforios de Carlos, mandando convidar a PhiliFP~ ; ~ar~a.
rida tomou a {eu cargo as galhardias de Elena, cum as o f1J1li' .
çoens de parenta, inda que melhor com os di(ve!os de a da-
ga , &. começou toda a quinta a prepararfe feftivo rhea

trO der
quella ventura: não quizerão Ricardo, &. EuftoqUl~ Pd~{O'
por mais tempo a de feu retiro, & deixando aquelle au '1f13S

(e deípedirão de Theodoro, & dos mars , que com as tagrl\via'
nos olhos lhe derâo os braços, pedmdolhes licença para a eOi'
rem em fuas Ermidas aquella faudade J concederáo.na t Pta!11
tentes irmãos, & recolhendofe a ellas , deixárão a tO, os
admirados de fua vida, como faudotos de fua atliflenC13• ome'
. Aqui poz o diícreto FeI~ciano fim à (ua no~~1lJ. ( pr s~p:
tido defempenho daquella norre ) dando principIO a {eU dd,
plaufos tão devidamen te pertend Idos no aíf umpto J CO!11~deÍl
cretamente defempcnhados no congrdTo: deceo.fe da/tren'
ra, porque não contentes os amigos com as vozes , o r~lle I
dião çom os braços. Soárão nifto os lnftrumento~ J poro 0!1"
fermofa Ifabel ( com o galhardo coro a que prctid18 cm ooico
tro eftrado) coroou venturofamente o lerão corn_o arf1loS dI
conceito defte foneto cantado a vozes • donde os acerr llão
Solfa tal vez deixáráo atrás os primores da elegancia , a
fçrcm ambos filhos de (ua efc9lha,

A huma RoIa
S o N E T O.

PRimor tenro ( em que oMayo Je difvela)
~e nef[e alento cm que ava,daJe en(inal

. . NfJ verde firmamento dat boninas, ;
Morres conflelafaõ, nacendo eflr.ella. tJ
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Nad jirJtas, nao,je hum dia te atrope/la

fi2!!:antas ao prado laflimas dejlinas; ,
§l.!!ea natureza, a quem a pompa indin»,
Pegoete o di{gl'tlfada, em féres bella.

Se eterna o ber[O agrefle te alentsra,
Tal vez que de tua rtljhca beldade
Na pofJe a efllmafaõ j e defcutdãr«.

Eflimeje por pouca tu« tdad»,
E foja (dom da providencia rara)
Culto de tua belleea,a .brevldade.

Encontrárâo os ultimes eccos da arrnonia os primeiros
alvoroços de toda a fala, que em diícreras pôdcraçcens difcur,
lava tão venturofamente defempenhada a noite , que a não
oífender as efperanças das vmdouras , paffára das fingulanda,
des de primeira, a campear com os, privilegiosde unica.

Convidou finalmenre o galhardo Feliciano, & feu tio
Alberto aos diícreros alfiftentes, & académicos ouvinres (def-
culpada lhaneza ou na ami~ade, ou no fangue) a que paílaf •
.fern a Outra fala: o mefmo tez Ifabel ao.b~ªUJ> ......efqlladrão de
fuas parentas , cujo nobre ajuntamento fe reparrio em duas
mera'), tão abundante, & aceadamenre povoadas) que não .re-
íolvêrâo a admiração, & o gaita, fe fahira a abundancia a def-
picar fe com o aparato. ' .

. Não fe occupavão nefle efcrupulo os olhos -da fermofa
Ines, que com diffimuladas inquieraçoens davão o parabern
a Feliciano, de ver no defempenho daquclla noite tão favore.
cida ~ lua etcolha , pois nos applaufos de Feliciano conràra os
prermos do feu g0ftO. Não eflava ioda tão fenhora de fi a ga-
lharda IfabeJ, elperando na noite feguinre avcnre;arfe a Ines
nos de[empenhos de Roberto, inda que lhe cuflaífe o ver ex.
cedIdo a teu irmão Feliciano; tanto mais que a mtll~eza, pó.
de o amor!nem foy a vez primeira que à cuHa dos detalhes do
fa~lgue quiz húa mulher ver triunfar o apetite: não ourava a
por os olhos em Ruberto" coJl)OCetão boas eflrelas puclelTem

., - H fer
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fer daninhas , miíl-uran{, lhe com cs fõbrefaltos 3 erpe~a~taf.
não porque o entendimento de Roberto fc lhe não .anttCI fi I'
fe às duvi . . h contrae às duvidas com as expenenClhj mas porque [ln a b [a'
o (c:guro, os rifcos de ddejado. Não fuflenrava 01cHor :av-a
.lha em o penfamento a dcfprezada Fcliciana , pqrque aC ara
que o [ahir Roberto v ironoto, Ie era mais hurna 'magoa. ~ o
quem o perdia, rambc m era mais hurna deículpa para q~et'J1'
amava. Diverte era o penfamento do difgraçado Fel.s~n fo~
tando fazer a ultima bat aria com as arraébvas graças cefia' .
agudeza; enganado cm fim,& como amante cego,OU qu
va a ventura do engenho. J. tia-

Só Cefar gozava pacifico os diffimulados favore~ u
6;0'

lharda Leoi o;, km ter mais inimigo que feurcc3ro,CU)Os ~fla'
deflos defvios eílav.ão tão fora de f:;r tyr~nnia , que naO Pp3t~'
v~o de nt'gaça ~aílim (~palTol~ a eíplendida cea ,a cUJa aôiJlf .
rofa abundancia deo calor o picado da pratica, que [efll 10(0
culr ar o engraçado aos _olJ~intes , não carecia do my~e( pa'
para os amantes. Pedirão finalmente as damas co~r~zadobel
tentas de 1íabel, qut: concorrêrão da Corte ao po1tfl~O stJY
Ião) a Ro erro, que com o numerofo de fua VOZ deíTe °lleu
t"mos e~'cos às armoniofas eleglcias d,lque11a noirc, f:!°fiJlde•
bt:mqulfto de ruas prendas fazh natural aquella c.u,rI} a ,1l' .
• Não deixou de fer violtnta rara ociume de IlaDe 'ra 1'1
JO~ ferrno(os olhos pedindo licença Roberto J (equer Pite
cortez, pegando cm huma vlOla, iltfpcndeo a (ala co(11 ,

ROMANCE.

S Obtr'Vio pe~(amit1lt(JJ
Como vivis CI nmigo?

Porqut flis tan dzcho/i,
!il!!e nó pareceis mio.
Si '1ueret'sJ pOdeis i ros ;
pues for ttJn ddJichado, .
9.!!.e 41InM im.g;1II.



lJ-eb.Zde (I mis pezares
E» ti alma .s abrigo;
!i.!:.eJin dI/da no os vefJ,
Pues tan tiern« [".!piro•
./lun dudo Je os animo;
!il.!!.e ln mi tOdo es vital,
Sino ti altivo.

Si aqtt,e/"z ingrata dulce
. linvuejJro aliento eftri'Vo,

~ue me ocultais {tU oj~s,
~t he de haLltlrlos efquzvM ?
Pues me negais Jus vifos,
Sin dud(Je/tá lu afpeéfo
MÀs benigno.

Si por temer mi muert«
No COpltlÍs Jus "ef'lJjos~
No fab,is que ti "liralÚl$
Pale m.r que el {U1tdltn ?

\ Pueflra piedad 110 tldmito,
!Jl!!.e os r«fiai! a tmbidioJó.
CompaJTrv(J.

En crttttdad ta" hermofa
~e nttga vtlef11'O.arbitrio i
Vende ts ventura el ,ifigO,
Ser â el temor detit»,
'Dexad, que mi dejlino
No bailará, a ler mortal,
E.pe peltgro.

'Dexadme, que me arrze/g11e;
Vexadme, ,ue zmagmo,·
Pues temeis el ejlrago,

!iJ.!.{e tgnoraú ti mouo«:
No meNoreis hrrido I
Na1 t)I'IO qtle r guflIJ,
N.u es mertyno,

H jj Pare~
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Pareceo tão bem a letra, ~lIe íobre os diCcretoS eO~~~r~o

mentos de toda a fala, a pedirão algumas damas a R~ AO'
por relíquia de fuas prendas, com quem· Iô eíta vez eill\'Cfer•
mal !Cabei, & Feliciana i Ifabel remendo-o arri[cado,p~f ~if'
tendido; F eliciana, julgando o por mais pertendido,ma1s fi;o,
ficultofo: em fim entre varios accidentes,filhos da oed

a 1~6'
como do amor, mas di&farçados todos na publicidade o uCo
curfo , & no cõrnum do fdl:éjo,cntregàrão todos °P~se.
que refiava da noite 110 defcanço , dando fim ao prl~1.eHe (11'

rão, & ao primeiro defem penho ,emendãdo no politICO pU'
prego do tempo os efcandalofos deímanchcs do vulgar a
fo,
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POL.IT I.C,O,
) ~

ABVSO EMEN'DAO'O.

N()ite Jegundtl. :',
~~~!irg Alfadoodiaem di'rcret3S praticas, & poliri.
~ cas tra\re(furas, ( donde os favorecidos apro-

vcirârão a ventura) & os mal contentes vingà-
&L~H rão a queixa) chegou a pertendida noite, def.

mentida venrurofamenre no campe!lre pala-f(~~~~.cio, donde quantas (e contavaô bel lezas , tan,
tas lhe amanhecião Auroraç; fe bem que por não malograr o
tempo ao Serão,fe trealadâtão eftrelJas ao poluico Ceo da (a-
la) ~ujas já acendidas luzes contentoucom a femelhança o
annclpado defengano da comperencía, ' .
. Começàrão os brazeiros a atTegurar o Rtio de abrigado, &
as caçoulas de deliciofo; o nebreconcurfo a tomar o conheci ...
do a{fento; as damas a coroar o eílrádo, Ifabel a p'e~~ir à mu ..
fica, & ~{~bert<:>a OCCupar a cadeira. ,.' ".~ .

Soarao os m1trumencos, fufpendeo-f5~t[abeI tan-
to COmas ternuras do coração, como coal'Ci)IB"quebros da voz ~
!e2;ao galhardo R.obeno cõ cfte·~çe venturcfof'rolcco ..
• ·l. _o, --- H iij RO:



E~ Uimha de htlir de t14 ires
\.J.. Ciego valentofJ , QUlerJ bede]
• Siaun timesmas,qtterolM vidaf,
Império en 1M voluntades.

Enganofatnente rindes,
fJ2!!.epara Iriumpho rmlsfacil,
Oflentas brafos pucriles,
1 efgnmts [uer fas gigantes.

En 1M culpas te bsees ninoj
Dias en les venganftls te hazes s
~e como quedes crt/el,
NJ reCllfM lo mtldable.

Por rendir a tUI rigores
Incautas las libertades,

. Bulcas ciego,y tiras Lince"
. Convidas flor, y bieres .Ii/pld.
'fJ.h! mal ayan tus harpones,
, !flue en JUs echieos amantes,

BiziJle hermofa la muerte,res la vida formidable.
Mal aJan tus Jinrazones,
Pues tu natural mfame,
Malqutjlo con losaciertos,
Se ha anttCipt1doa 'Vtndarte !

Mal ayan tus compaj]iones,
Como tus .mijmas crueldades,
!l2l!.e alagos de un crocodillo,
$uenan pa.z ,y pidmJangre.

Si tus Itmifladts matan«
,Como tus enemi/tadeS,
'Donde es lo mejor ter.,.ible,
~inh4!l~rJ lotr~table.? . CI}e
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Bape pues Deidad traidora, ~
Rijo de tan bella madre, ) . 'o
!if!:!.e te olvida/te lo dulce Jo

fJ2!!ando lo bermo]» heredalleD
Bafl en rigores,btljitn,

Si aurj fob1'arl las caricitn
Para, triurtjares.

Repartío-Ie a admiração entre os app!aufos de HabeI, Bt
as attençoens de Roberto, que faze~do harn tlel~fogado cor ..
rejo a roda a {ala, fallou defta marrerra :./HUni milagre cuftu-
mão fazer as Academias, que he fazerem amigos o feno, & o
cuidado; porque foy raro o Prefidente que não adormcceo,
tendo entre mãos a cuidadofa tarefa da fua oração .. .Corn 1i11
·0diífe de Iihurn engcnbo Caflclhano : I., •

Orando me dormi; 710 eseftrdneza, .u'" n Cllncer nA
-. fil.!!.e quaíqtliera fe duerme; q1tán~orezá. . i Ortlça",
Feyra a repartição delta Academia, donde me cahio' ,Academ.
o fegundo Serâovdeíempenhado entre prof 'a, & poefia, eis-me
.ern minha cafa cuidadofo ", . & eis-me entre os meus cuidados
adormecido; grsças ao. primeiro Prefidenre , que de~' em (o.
nhar , que já não pôde fazer hum homem mayor diligencia,
-que dormir: remos Ionho, temos aflumpto , & ternos defem-
penho, a que, (e me não engano) calça bem o titulo de

'Poefia incuravel. 0, ')
I

DOrmia eu muito de propoli-ro,& a primeira efpecieque
me dtero~ a defembaraça-da flnt~L1 a ,. foy huma br~[a

.lapa, nIquem Vt:fllfa galanten'wnce 'a Pnru ~Uera' ele frefca pa~-
ra, & vfç?fa ave~ca ; pr-efidia no meyo a ley(~sSarrros J & ml-
m~fh N 1 fa~, Baco) ( ':lévota imagem da'quelle nicho. ) dou-
trInandO i'vlu(oiS, & dféhndo Poemas.' "

F~càlame tal tez efta efpecie de cer t i~oa ~lebre Ode de
< , .-', '. . H liij . H"..
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H orado, dôde rnrrodoz a Baccho enfinãdo , as ~~n~

Bacshto» fas aprendendo, & os Satyros com as orelhas da,l~a
in remoeis tamanhas. Ha mais dela fora da confiança 2 ( IZl '
carmina eu indignado) hum publico taverneiro , ~a~~edrda; ,
r1lpibuJ, rico do Parnafo? as elegancias da mais dIVInIZa
&c , o~. arfe) nas Iuftituiçoens de hum deofinho d~ ma rn 01
te, & peyor vida? que tem que ver as medidas do vmho co 1.
as do verfo? as pipas com as M ufas? as parreiras com as Pdcmas ? fó omeímo louro, que he retorica coroa nas aul~s o
A pollo, he muda chamariz na porta de huma adega I p~rem 5
que pôde fer erro na efcolha , não he defeito na marens: ~~
não ficará fem cafligo efte atrevimento, ha de íabello A pol fe~
& ha de fenríllo BaccRo; porque daqui a dous dias nllfturaJ '
.ha a purpura com a partilha, & a enxada com a penna. b 11"

Tumey o cammho bramando de arrezoado , & afre e (..
.tando de entendido; palTey humas alamedas,& enrrey e~ b~a
que; ( que me lembro ter já lido em hum Aurhor de pruTlCdotonrura, o Cathecumeno nas faculdades da Podia) o cop3cra..das arvores era hum docel de ramos; o viçoío do can1pO ílJ
huma natural alcatifa, tecida na fabrica da Primavera, &: ~~(O .
.alli às inclemencias do t~mpo, {em.~aver hum elirado ple doS
que a recolhcüe , as varras fontes ja erão naturacs fi(!ulas e'
melancohco~ penhafcos,jápurgadas lagrimas dos vivos p,nd~
dos; & Já finalmente verdadeiras fontes de huma carrega ..,

h 'do e,..monran .a, que por. enr~ar a P:lma vera , Ce tinha meu. ufi1cura; alh era hum Pmhelro pregad~r das boninas ; alh h OS,
Clprefie .ca~aver das plantas ; . aI.h. murmuravã.o os arfOYa{~
allt afTobtavao os Zefiros, & alh dIZ Ião mIl coufas boas os P
farinhos; Paraifo finalmente de todos os quatro cofiados. "i
, Eu, queel'tava admirando o útlO, levantando os olhOS ~IC~
fem mais,nem mais que fechegava a mim huma mulher,pO és,
rOUpa,& muita fermofura. Comecey de olharlhe para oSJcJ'l'
a ver fe trazia cothurnos; (ocegueyme a não lhos achar, a JlC~
tando que não era deora daqudles COntornos , donde PUfC a.
.2ppareceo mea, & fora indecencia acharfe çapata. ChegoU ct'
mim, & aliviandomelaanciofa éuriofidade com que lhe :UI1•
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guntava,q uern era; me ret pondeo:

Etl,/ilho, [o» a Verdade, (repofl« qtle te pudera ter dado 4 bel- J

uza demeu roflo, & a fmgeleza de meu vejtido) ha annos que me
de{jerrou da Corte o Engano,deliciofo inimIgo da natureza,' qtle
ba muitos [eculos t)'rannizou à Razaõ a htlman~ monarquia j re-
tirevme a files defertos, naturaes patrm:onios que com a pouca for-
tuna herdey de meu pay o lJefengano ,que neftes retiros vi'oeo ~on:
fuleado dos melhores [abios de todo o mundo, & nelles, lhe tirsra»
a vida, por naó [aber ter fegredo ; II, efla hora t}lara aJua alma
nos campos li.lrJios,donde a cada canto (bem que fim remedio ) Je
ecba o dejtngano. .

Herde] delle com ofangue o ~lficio, & n4Ó tenho outro mais
que ode tie}enganar; VI que indignado contra Horacio, hitU pedir
ca/ligos (l. Apatlo , & }a]o com o deftngano, a envergonharte o
defallnO; pelo flue luu de [aber, que no mundo na'i be , ntm, houve
mmc« taes âpolios, nem taes Parna(os j t[/o que ouves, & tflo que
les, he huma mentira bem galeada, ou huma gala mentinfa com
que D~ antigos, & modernos entendimentos vem a repr!fentar a
fua farça no politica theatra defte mundo. Oh! fenhora, que in-
da Outro dia ( lhe reípondí ) eu mefmo com eftes olhos li a
Claudiallo, que pegando na penna {e reGgllou rodo C/aNdo .
no diétame da fua Mu(a ; com a fua fe aconfelhou Unde jub,-
Virgtlio no principio de fuas Eneidas j & Gongora tis ire De".
efcrevendo feriamence a hum poreeado de Elpanha, MuJa mi-
não fallou affim com a (ua Mufa? hi caufos,

Si arrebatado merect algurt dia &c.
Tu, dié1amen Euterpe joblrano,
Refe d CDrvo marfit de aquefta mia
Sonante lIra tu divina mano.

Pois Claudiano foy algum mnocente? Virgilio algum mamo.
te, & Gongora algum Orate 1 Hfo que repetes ( tornou a Ver-
dade) nenhum o efcreveo para apoyo da fabula, mas para gala
da Poefia,arce tão naturalizada nos fingimentos,que
chegou a dizer Arifioteles, que aquc:lle era o mais Arift,.iIJ
yerdadeiro Poeta, que.:tingia melhor; & tão fóra dlá Poe'l"dc
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de íer ne1la defeito, que he capncho confeguido nao com 80 o

I co r.abalho ': peloquehas de Iaber, que a Poe0a,'(uppO 'daS
efludo dos nu meros, fó fe con(e~ue com as adgUlrrdas ~odl ü,a
da hiftoria, & as naturaes firnparias da cadencia , & na,o e
de Ier difficultofa arte com quem eftá odofa a diligen':lad ba=

Pois fcnhora minha, ( lhe torney eu) que demento ~e ue
rafunda he dia de Apollos, Parnafos, MttfasJ & injluencllJJ. q n"
eu tinha para mim que o Parnafo era hum fermofiffi~o mOor
te.íobre que (e levantava hum cava~lo de aJabaft~o V1Vc:l roí-
nome Pega (o ) que deitando hum licor pejos nanzes , IV

ii
s.

zava os Poetas, infundindo armoniors alma em fuas pot !da-
Depois difio Ie me figoravs Apollo homem mais de ~eya 1 ue
de, a barba branca, & a cara vermelha, ( menos de filJado'd~13S
de outra coufa ) calças, & grbão de rifcadilho, tomando aS,
narigadas de tabaco, & paffeando entre as nove irmãs rn~roII
que com perdão da humanidade as pafTara o meu concel
vivos alhos, fe aflim como ha fere, houvera novc-e(trello, reS

Logo a invocação de íeus Poetas que hião por e{fes~dal
em bolandas,( que (:lÔ mais ligeira que os fanreamens) \fe,{taS
de he que (e me fazia duro, que andãdo c fies Poetas camUe h6
Mufas,jána mefa.jã nacama,felhe não Iazonafle a Ap,J o
neto, cõmuniüirno fruto de tanta caítidade em flor. e e{'
' ~ ~ls~aqUl que tudo ill:o he huma pura farp, com qu en'tes InImigos do defcançoandão adulterando a verdade I & de)
IOllquecl'njo o enrendimento. lHo não, ( dilfc a Verda te

Sque he necedade popubr talllmniar os legirjn os profeffo t'
da Podia i teyma de a~guns necios ferem por lOUCl!ra al~O.
lhor prenda do enrendlmento mais prendado) & maIs p~ '(110,
O mao Poeta,( filho meu) ná he Poeta, dá.mo tu leg1(l bo', que cu co ~dregllro diferem; he erro vulgar cuidarem hLlJl~(O'"
mem, que J?ara ferem Poeta lhes bafta a vontade; &. OÚa no
que fe !lão iaõ Po~ras\ não rem .entendImento ~ & n~da ~ o
he; pOrque a Poe1la hcpcrfeiçãO do entendimento , c~Jll 'O'
'entendimento p rlei~âo do racional; ~ atiim co~o neJ1lro"
dos os raClonJCS e1tão obngados a fcr dlfcretos, aflu.n neJll dOS
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dos os difcretos eflão obrigados a fer Poetas. ..' " ,

Pelo que vê o que calumnias , que ao Po~ta leglrimo eo-
tenrefe quê o Iouber admirar; & ve tu fe ficara con {fita a ca-
lumnia donde a admiração chega covarde ; &'que pod~rá fa-
zer a tua mordacidade , quando nem ainda as voracidades
do tempo puderão confurnir as memorias, iá que fim as efta-
t~a(',que difcreta a gentilidad:: con{agrou a aqueUas ar.mO'-
nl~ras pennas,que fizerão aquella idade venturofa, & .mda
hoje a fazem defejada r Confir mern.nn as ctlatuas de Enio le-
vanradas por Scipião Africano. Nos edictos de Alexandre
Magno, as veneraçoens de Pindaro. Nas privanças de Augu.
fio, as efiimaçoens de Virgilio. E finalmente diga-o o enca-
recimento de Alexandre, quando correndo hum P/Mar. in
Ioldado a darlhe avífo de huma conteguida viétoriaj 'jUSVit4.
lhe diífe : Que nova me pôdes trazer de goll:o, fe me não'has
dedizer que refufcírou Homero? '
. E fe arrendemos aos politicas lucros das Monarquias;

que eternidades não devem as façanhas ao bem aparado das
pennas, donde o noriciofo da hiítoria Ce fez amado nas doçu-
ras da Podia, quanto nellas lucrou a natural elegancia delta»
& daquella língua ? Oig1>O a Grega com Homero; a Latina
com Virgilio , a Italiana com Pecrarcha ; a Efpanhola com
Bofcan , & Gracilazo , fóra o nurnerofo efquadrão dos mais
modernos capitaneados pelo grande Lope ; & diga.o final ...
mente a Porrugueza com o immorral LuisdeCamoem , por
quem puderão contender as Monarquias do mundo, melhor
9..ueos ~thenienfes por Homero, a não deftinar o C,eo para
Chromfia defta naçãO aquella penna, Como quem CabIaa pro-
porção que devia haver encre o a{fumpto, & o efrylo.

Oh! voífa merce fallame (ihe re{pondi eu ) ne(fes ho~
mens, cujas obras forão immorraes letreiros de fuas t:1mas , &
primeira coroa de luas glorias, que inda hoje fe reppté por eC..
fas Aulas, por eLfasAcademias, por eITeslivros, & por <.Cres
pulpttos? Eu falIo cá neites Poetas Phenices, que fe vão por
feu pê à pii\J & lahem feitos de no\'o » que he para louvar a
Dc:os! . }:am~
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. Tambem podemos petifcar nos antigos ; que os acerto

não faó natureza, & hum homem ( como pondero~ I

Gílrau ex hum politico) não cilá obrigado a fer la~io t?da; :5
Theogon. horas ; lambem os fcnhores amigos dllferao u6
Smte,fer. frialdades. O mef~o Séneca fe fahio h~ma veZ 'fc
I. de Di. oque: A (aude a rnnguem caufava fafho : comO
uir. nolo não tivera já dito a natureza, . {~

Mas tornando aos Poetas embrioens, em cujos papeiS o
não acha mais que o numero Ieco , & o confoanre cha~r~
fem mais alma, nem vida, como fe fc lhe afogàrão os concellJoS
à nacença , ha ma yor fatalidade que vellos eícrever , & ve aS
imprimir, fem haver hurna alma Chriftá que lhe diga, que:0-
trovas ,Ião eílão obrigadas a fazer [ama bulha como os ]tri~
voens z Ha mayor deiemparo ? qUe fó a Poeíia não tenha UaS
do officio? cada hum efcreve o que quer, & aríim (ahel11
obras de fua vontade, a furto do entendimento. ue

Terrível eílás, ( diífe a Verdade) que importa agora ~co ,
eft~ efcreva, ell:out~o erre, & aquelle fejaél:e? Coura de pO e('
cuidado, ( rcípond] eu )teremos o ufo de razão com ~e~e" se
cicio. & não por razão de eítado , efcreva quem rem JU~()~j,
jaéiefe quem tem genio , mas hum tronco que vos (alc,a o,~o
po ao templo, de curciça a imagem, (em mais arrificlo,qll se
feu gofio, pedindo veneraçoens com premios de doutrtna 'lI'
levando applaufos como roupa de Francezes; 6{ ifto coJll q
cabedal? veja Vorrarnerce:

Romances.
Entrão eites inimigos do conceito, & poem.fe a unhaS, ~~

dentes a fazer hum Romance ; reduzem.fe nefla mater: de
quatro os afiumptos: ha Romélnces d{l agua doce. RO}'/JarJce ,6
mariJco; Romances de fapata; & Romances de cothfJrno. Sa~~ (c
o feu Romance de agua doce de huma moça de cantaro , q lev~
chama ines, que vay para a fonte,e defca!fa pela. calfada) ío~s
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luas rodilhas de ouro, & não rem com que comprar huos fa-
patos,;, vay o Romance atrás dclla conrandolhe as panadas;
chega à fonte, dcrrerelhe as maós para encher a quarta ; fere ..a ..
num pé para enriquecer a terra, & vem a pobre para cafa co ..
xa de huma mio, & ferida num dedo, porque o ladrão velha-
cão do Poeta não quiz efiar quedo; ~ Iatisfaz-fe muito o Poe-
ta de ch~mar a efia InesJ(rap~za) faz q o verfo mais frefco , &
acabou1e o Romance.

Aqui entrâo rambem as lavandeiras chamadas IJabeiJ,
( como te não prefiárão as Braeias , & as Marias Francifcas )
vão com (cus cargos de roupa rnuy cheirofos, (porque fizerão
a .infundiça com etterco de gatos de algalia) & vão caminhan-
do febre dous jafmins, que não pa1faó de tamancas.vêe lavaô a
roupa com criflal, & batem-na no peito, & enxugaõ-na cos:
cabellos, & vem para cafa muy enxutas:virá a roupa muy bem
lavada , & muy bem enxuta ! Entrão com o (eu Romance de:
marifco, ( & aqui Iaõ mais tentados os Cafielhanos ) & fahcm
humas N irnphas chamadas Galateas ( fufpiradas prizoens de
vários barqueiros) pelas prayas do fagrado Tejo, eftampan«
doo pes de prata em areas de. ouro , fem l:cênça dos Impre f-
fores , com huns olhos é}ue produzirão huma peroIa na pon-
t~,de hu ma lança; Ieus cabellos de rayos, que nunca faó cabel-,
los, porque fervem aO Sol de en vCJ3, ao ouro de vergonha:,
& ao gofto de cadea; fua boca de, rubi, rua cara de çrifia 1,feu
pefcoço de alabafrro , & feu coração que lhe não falra mais
que a.cal para fer parvoice. Cómummenre faõ efras Galattas,
Venus figundas, geradas na cfcuma daqutlla mefrna praya. '

Por eHa boa preya faz braburas un pobre peftadorzillD,
que lempre (erá Fabio ( com licença do Gigante crijlalmo, )
não tem mais vida que andar eftendendo redes fobre a area,
encomendandore de codo o coraçáP à lua N impha)& de quan-
do em quando falia coml! praya, & rompe o fileneio da noire,
& enfrea as aguas, & ferra os ventos, & he grande mufico, &
gra.nde eh.orão. Entrão no (eu Róma11cede {a/ata, ( a que f"õ
mais fogeltos ,os Portuguezes ) & fahe huma colareja de Val-

. vad~
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verde , com hum ar de que Deos nos 1vre.com hum ch~pe~

( de Sol, por Ier feu o chapeo, huma cintura feira em caqueJros:
quebrando aqui, quebrando alJi,(fem faber homi{ja~fe)hurn~e
mangas juftas, & humas mãos peccadoras , huma chmella, lha
leva couro, & cabello , hurna mantilha, que ferve de '?°dfa ue
-a todo o morto coração;&' a catita toda (Pafchoa )," aq

jOfeja ( [;rancifca ).; os olhos baixos, que por ferem Soes , ., e"
defatacandc maleiras, & largando febres malignas; dá o pr {e
gãocom a voz ferena, & leva o conceito da maçã porque ,
perdeo o mundo; & recolhe-fé o Poeta muy farisfeito- p.
, Aqui vem rambem parar os Romances feitos àsjaloya:ha ..lhas da Serra da Eflrella, com {cus focinhos de leyre coa "11"
do, feu pefcoço de nata, & íuas mãos de requeijão, ( que qudasdo Ie acaba o Romance,jàe~á derretido o a(fll~ptO .) &tO ri-
dias rnuchachas, faó bem feiras de corpo, roubão almas, ~
rão vidas, que não fizera mais hum ladrão de eftradas. qu~

Vão finalmente ao Romance de cotburno, donde por a iaS,
ou ~or alli toda a Mura molha fua fopa: aqui entrão os (e,r ,õ
aqui enrrão os cultos) & aqui entrão os vafios, Sahe O ~erJ~de
hum Romance a huma Rofa , & pocm-na logo de ~a,"h lIe
ponto em verde, fó por chamar aos efpinhos ArchetroS, (q de
he a unica femelhanf:l ) porque a Rafa para Rainha .havlpri.
fer maIS rara, fob pena de arder em cifmas a monarquia da a t
mave.ra. Entra o culco , &encaixa huml belleza caçado~(Ll:
(aqUi ve.m nacendo o cothurno) começa a montarás ftrCIl ~
ra a pnvilegiar o Jàcro Bo(qttt, avifando às flore, de que
chegada huma Aurora em carne) 6- ojJJJ;

. {j2f_le cm onfldade lu.zes
BeJ/o homicida ,fi no
fimanecida tormenta
En ellnr de J14 ha"pon. If

Tr~z feuarco, & fuas (ecta em lohrJncelhas, & pefiafl~ " ",
fe forem os olhos negr s, muiro melhGr 'lue tudo entrar~rOS
dança; corre atrá .. do ]a\'ali , {porque os Romances cU.~(f
capriçhão de Ma~<:?~I& não onbecem poc.cv JCQIr~ CJ1l,oiJl
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eomdous pésjardineiros , porque a!~d,aque feja gor,dila'ca .
çado:a, nunca amafião)& fempre culrivãor mara em fim o f o"
bredlto}avali,(quea ferhum Raconão re arreveraa canto).
& vay-fe ao p.éde huma tonre a fuar pérolas, podendo-o fazer
fobre o Javali, & f~quer efta vez deitar pérolas a porcos. Efte
aflumpto he grande remador das MuJàs Caf'lelhllnas. Pega G
valio na pe~na, ( que rambem ha penas para o vafio ) fahe com
h~m Romance a buns olhos j fe Iaô negros, perguntaíhe porque
[ao fenhol'es; fe Iaõ Ienhores, perguntalhe porque jaõ rJegrosl
fe faó verdes, encaixalhe duas efrneraldas, &. poem-nos de pe-
dra rniuda j (c faó azues, vem-fé o C~O a baixo; & fe vê que o
conceito calça apertado , abrelhe duas e ftrcllas , como quem
defafoga calos, & retirafe ayrofo ,dizendo que quiz' tomar o
eco com as mãos. Se faõ pardos, não ha nada que dizer, (que
fe não acha hü equivoco pardo por hum olho da cara, ) & por
(e nãoencender com elles, mete. os Capuchos, & acaboufe o
Romance. .

PaíTa o meu amigovafio a hUmRetraliJ J & como anda
já m.uy murmurado aquillo de Sol na cabeça, eflrellas nos 0-
lhos, rubi na boca, toma os equívocos de em preitada , & faz
hum Retrato folco que merece atado; na cabeçadiz , que lhe
doe o cabello, na tefla, que fempre a acha muy ceita; nos olhos,
que achou a morte a olhos viílos j no nariz, que pelo que eftá
.de matador, lhe devia de chegar a moflarda , na boca , que a.
pedir de boca lhe veyo o fer vermelha; na barba, que já fab~
donde os enterra; no collo, (porque pefcoço he mal foante)
diz que tomou osjafmins ao collo; nos peiros diz, que .to-
m?u a nev~ a peito J nas mãos, que lhe cahirão ..na mão os pf-

o. mms; na Cintura, que fia muy delgado J nos pes , que {epoen'l
cm pontos com os fapatoSJ& em fim queem quanro faz, Bt
cm quanto diz, tem hum ar que mara, & huma graça que pi-
lha;~ dia Retrato por feito,comaquillo dequeaconhece-
rl9 pela pinta: eylo Poeta valia. ~

AqUi entrão tambem os que (eguem a metaphora,que hc
outra tanta faudc, Ou outro tanto achaque. Vay hum Roman-. . -- --- cc
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ce a hu ma moça fiado, (qfte [ao cana« o -oeli« co~ftar, porq o da5
acam rmlito,fiz(J 1que leva fiadas as el ..nas , & wfiadas as VI j'tI
( entendida, porq ue fia delgado) (deCenrendida , porque z a
'comfujo ) & finalmente, que como huma debadoura era ra~
penfarnenro , porque ifto he feguir a metaphora are os ar lia
baldes do linho; & fica o Romance huma meada, que ~n uí
deíernbaraçarâ o dernomo ; & o Poeta muy tolinho. qha
vem ter os Romances da:s que rezão por contas, (porqu.e eis
muitas que rezão pelos dedos) eis os extremos de tyrann~tdas:
as Cruzes para pôr os corafoens: eis os fios para as fer oeC
& no cabo fica muy contente, porque rematou o Rom~eo,
dizendo, que a dita fenhora Ie levácou com as eftreIlas nO mO
(pique a05olhos) & (c poz a matar atê as Ave Marias: co
fe no mundo não houvera juftiça, nem forca. ave!

Pois digame vo(fa mercê, [ fenhora Verdade] póde h otJ
mayor deflernpero > náo vemdar a ettes quatro caminhoS ~ado
a eítes quatro barrancos todo o verto concebido em pcc lhe
original de Romance? & o peyor he, que fe a hum deíleth:ll1'
charnão louco, te enfada muito, como fe depois de fernci de)
tes podias fora teftemunho, Itlo tambem (dilTe a Ver ~h06
he paffar de arrezoado a efcrupulofo , a íemelhãtes engf e re·
(Ce tem cite nome) barra não applaudillos , para que ~ {LI'
prehendellos ? Cada hum efpalhe o feu entendimento!1 col1'
Si;vox tjl, vontade. O Ovídio enÍlnou, que cada hun~ '~ qLl,e
ca~ta . fi tenta{fe com o que puddfe: deixay os e(cre~ ~ 'dIfl1'
mo/lia bra- nem eIle eílio obrigados a acertar, nem nóS a lis ,1,
chia f~ltt~, ralos. Diz vorra merce muy beQl, (dUre eu) m~ellC'
&c.b.de les não querem fó,quc os deIXem. ienão que OS ecctl-
are.am. rem; & eu conheço hum na Corre que acone 1l1l0'

dolhe imorimir hum caderno con~ quatrO RO·,O!l·
ce~glotoens .de equivoco, & dous Sonetos abfboenrcS dcl~e«e
.CClCO, fe queixou no prologo que já não havia quem pU

olhos enl merecimentos: mas' vamos pafTando às ,
. ~en~
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Décimas.
S Ahem humas Decimas a huma Dama, que pafleando em
. jardim, vcyo humCrm», q ue já efiava alli para o mrenro,
& delatoulhe huma fita do Iaparo, Chamare fempre efia Da.
ma, Rora, a pczar do Cura da Iua Freguezia i & fempre lhe
fuccede ifto .por Abril; armare alli huma bulha de flores, que
querem negaromenagem à Dama do (aparo ; cornpetc~ as
faces com as Rofas J a boca com os Cravos; a te fia com os jaf-
mins , & a barba com asMoíqueras , & efiá a pobre moça feí-
ta eftafermo da Primavera, ate que o Poeta de compaffivo,
lhe pofira a feus pês o Cravo a defararlhe a fira, atrás de quem
vem a Roía a beljarlhe o pé ; & acabão as Decimas dizendo)
que donde eftava aquelle laço fubftiruhio dl:a Rofa.

Sahem outras Decimas a hum lifião , que foy do cabelIo
de hurna Dama; & efle tal fe não chama nunca /iflaõ fenão ai.
cayde; da Uia nada he lixa daque'l~ ouro ; logo, Z;na torrid«
daquelle Sol; depois, jaifta daq1Jel/eJ raJOS; & quando fe aca-
bão as Decimas, he neceffario fazer ourro liftão de novo. .

Sahem mais hurnas Decimas a huma Dama que desfolhou
huma Roía : eis outra bulha de flores, Iern ha ver hu m concei-
to quadrilheiro que faya a apartar; em fim a COr da Roía neíte
palro kmpre he '1Jergonha~& não nàtureza ; entra a Dama a
desfolhar, & começáo a fahir os equivocos mais velhos, emlo.
I~a ;& neftes caCos he muy achado dizer, que a Dama lhe cor-
na a folha, Como quem tinha junfdiçá? fobre a Rofa ;& P~era
fey eu, que- fe COntentou mUIto com d1zer, que "eftava duv1do-
fo, {e o que cahia crão as folhas da Rofa ,ou as faces da Dama,
que lJ'te cahião no chão de vergonha, do que quer que he. Ha
Declmas per ventura que não venhão a f arar em aíTumptos
(emelhan~es? & ha fe~elhames aíTumptos rem. eftas frialda-
des? POIS que qUeres? diíTe a Verdade: raes a(Jumpros, taes
c~,n~~it~sj a gala no Conezão, he ett y lo j no rufiico,efca rneoi
' - -. I l para
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I para taes corpos, taes veftidos , e(f~ he a armorua que e (di{fe
do faz a Prudencia , trabalhar nas Igualdades. Senhd~a! (o.
eu) que feJaembora frio o ~fiylo, qu~ixome de q~e 19a~als
dos o mefmoj êe para menriras he muita conftancia s & ue
que curioíidade.andarem.Ie tresladando huns aos outrOS !t'1,
ha Poeta bilhafre • que compoem huma poeíia de c~ncet 8Ca
como Ie efcrevera huma Chronica de meninos orfaos ; que
hum deíles era muy ajuftado que lhe fuccedefle o mefmo 'ava
-Gsrs» ;n à Gralha, que veftindo as pennas do Paváo more~at1.
,max.ex as flores, & injuriava as aves, te que huma rePievá"
Hifop· ,do no mal que lhe calçava o veftido , Ie cheg~L1 ue •
dO,lh~ no bico huma aza , & dando exemplo às m~IS ~JTl o
deixarão nua. Gralha do Parnafo, que te mentes Pa vao d j~ar

• fuor alheyo, guarte dos bicos das aves, que te pódem ~ada.
no Limbo fem penna, nem gloria. Pois inda iílo não he 11
Ouça volTa mercê lenhara Verdade, & vamos aos

Sonetos.
" oS itJl'SAhe hU,m Soneto arnorofo a hum ciume,& entra.o'dJSdef

pOffiVC1S ( devalor covar~e; verdade mentirojaJ dttV1 rectOS
enganada, & flfpettofa evzdencza.) Encrão em fim os te terJ
praguejando o ciu me, & efl:ourão com o conceito de que c~e
cor de eeo, & elfiltos de inferno : tomàra eu perguntar ~ de'
Poeta de q ue cor he o Ceo; & fe lhe mandou dizer algu
monio como dohião os ciumes. ê oé
Se o aíTúpto he hellico, entra hú Soneto de corpo (elll P ~,Zt)

cabeça, fallando de papo, como ( Arda ofuror, atroe ~ brorLlJ1l'
& vem I<:>go.Mar~e efgrimindo a morte por elpada, co aeqtllÍ.'
ba da MIlcr lcordla atrás de fi pelo que p6de fucceder ;}d patel'
do em quando entra tambcm PalIas, ( com licen,ça dos ae n~o

. ros) & acaba-fe o Soneto com hum Clarim d.l Fama, qu dí~'
, foa menos, que de hum p610 a ouero pólo ; como quem
daq ui para a banda dalem. , se. .
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"_ . Se he funebre oa{fumpco,entráo logo asP4rcas jazendo.,1

das ruas. Chama-fe à morte,Occafo; à vida,Luz ;_aos anl10S,
Primavtras : levanta (e logo hum templo com as aras da me-
'moria, os [u/piros votos, osdefeios holoca'l!fios; & em fim naquel ..
Ie [agrado íe enterra o defunro,que fempre fe chama Cadavrr;
q he palavra mais a(onerada. Vem niíto lá nos tercetos. II F~..
1r!a poflhuma, que he hum a honrada femea, & traz hum Feni»:
Coma fila pIra, que he o me(mo que fogueira, & rcfuklra o de ..
funto, & fica menriro{o o Soneto.
: Se he trifle o afTumpto, vay hum Soneto a huma laudade,

prorellafldo que o mundo verá COmo o coração vence os pe-
rigos da au(enciaJ [ como (e o mundo não tivera outra coura
q:ue fazer] & acabafe cõ mil fUfpiros,& ays,como fe dilTeramosagora; .

. AJ que pena! t1J que magoa! a_rque tormento!
Qyando não, faz" fe hum Soneto quelxando(e a huma penha, &'
vay gafiando os conceitos em pedirlhe ouvidos, & lã no cabo.
la he. Ie co m aq u illo de mas ay que he [urda , podendo dízelo
ao principio, & pOUparfe o Soneto. ~
-. O 50 neto, [ di!Tea Verdade )com o verfo mais _fiZodo, pe ....

mire toda a metafilica de hum penfamento.Nã.o o Ignoro,( dif...
fe eu) mas quando he futlI o e!tylo, ró a nOvidade o faz con •.
ceito, & vem a ler frialnade repetido, & di!to he que me quei.
X?·' O Soneto pede Poeta confummado, porque pede enren.
dlmento deilro, Cobrema duro; ora vede lá hu m Poeta form i.
gueiro contratando em Sonetos COm cabedal de trovas ; he
o mayor lalro que p6de dar o atrevimento; mas a mim me pa.,
rece hum deftes mais Bolantim, que Poeta. As Ber ..
necas he huma efpeeie de aves, de quem diz Ortelio, Simon
que Ce ger ão dos troncos das F ayas ; Ian ça Ie o tron- Mai,/.,
co de huma em o mar nas Ilhas de Efcocia • & nace ln J~ebNs
daquella taboa Corrupta. prodlgioramente a Berne. ~ambd,
ca I pareceme que foy faryra que quiz fazer a natu- VI IIS.

reza aos Poetas pouca roupa; cahem por tentação nas aguas
de Aganií"'. heylos trallM'ounados; hontem tronco. & hojo

I ij Ave:
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Ave: honrem Faya, hoje Berneca , hontem trova) hOJe ,
'ro, Mas pafIemos às

Oitavas.

As Oitavas Iaô as qua~tans defles engenhos , mas ~n~
lhe paffaõ do frio: Iahem humas Oitavas a huns ~ o

ros, que Ie correrão donde (e achar na verdade, & o pri(l1eJ~
touro que fahe, he o de Europa; depois o Jigno de T_:ztJfO , S
nunca (e charnâo touros, íenão brutos; & Iernpre faõ br"VOr~
porque nunca fe achou boy manfo em verfo ; o ~ava ey s&
he .âdonis nifio, & Marte naqllelloutro: mata logo alli ~UJll ~rrO
logo outro boy, Cemreparar o Author que com mais qU dáM

garrochadas deo fundo o rouril , & aílim todos os (Ouros, clJI
do o bruto efpiriro, baixao- bramando às aguas de Cocüo» I){ • Bt
me-fe vaca no inferno toda a quella femana à cuíta do poe{~;O"
coroare de louro o Cavalleiro, & eícondefe Phebo , & aca
fe os touros. o nO

Sahem humas Oitavas a numa tormenta que (uccedCOEO,
mar: começa o indo mico Boreas, que valo rnefmo que ee 'do'
a alterar os mares; começa a cobrir o Ceo o vapor acre;~4'1t
que valo mefmo que nuvem: o mar chamare Tens tum'll 05'
a efcuridãochama(eChaos; os rrovoens, Tonantesv o~ r~ntt'
Phaetontes ç & nenhüa coufa apparececó o nome da pia. dOS
logo Eol!) por amor dos vétos, lupiter, & 'Ptllcal1o por amo~épre
rayos: Vulcano a fazer, & Juplrcr a arrt:.meçar; & JUplfef déce
Cecha ma o. a/tipotente P ay :depois vê Neptuno có o teu t(l c~'
em hú carro rodo fClto de lagofl:as, por 'juem puxão ~o~ fle'
vallo-; de agua coalhada; de huma pane, & da ourra vao[! t~~
gros tecas, & os mulatos T,.itoens, & com todos ciles deo "
o Poeta huma tormenta desfeita de; todos os diabos.. O;r'-

Tamb(m ~a Po [a pa!Tarinhóro, que fa7. quare:ra ~((Í('
vas a hum Rl1xmol,.qu te chdma PhrlomerJa, ioda l.lu", te eloS
que a hermafrodita ). fa.lo Orhheo,acarc\.tando lenha {~"'s;.. [ bo ~~
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bofques , dalli a nada troca o em official de pedreiro, cõ qUá )
tas pedras tiverão os muros de Thet as âs cofias, fó por lhe
chamar ,dmphion ; logo começa a fallar com elle , (como quê
falia com huma pefloa grande) & diz-lhe, que faça hum pa~
negyrico à .Aurora, que dtjperte as aves J & que namore ar flore: ,
& que fi fj1leixe defett immigo o Amor; como Ie o Amoralgum
dia fora armar aos paíTaros. Digarnc vofía mercê íenhora Ver-
dade, ha Oitavas taó bernsvenruradas , que efcapem de huma
deltas? Ora também ( refpondeo a Verdade) [obre eícrupu-
Iofo,efrás íaeyrico, Efta materia não efiriba mais que no goílo,
o que reprehendes, he o que [e efiyla J & ifto o que fe gotta , &
corno o mundo vive de opinioens , valem as couras pelo
que parecem, & não pelo que Iaô : fe o unico lucro das Podias
leva a mira no applaúío, fc faõ aceitas, que importa que Iejão.
trovas? arre nego do acerto, que não pôde mais que o defaeí,
no. E que feria fe os reprehendidos [e pediífem as tuas poe-
fias para exemplar das Iuas > que r Seria o mefmo que meter-
te a rua rnefrna cenfura cm cafa; bem empregado cafiigo que
ponderou hum celebre engenho na aguda moralidade de
Hifopo: donde reprehendendo a (eu filho dous ca- Gar4U (X

ranguejos, ( de que andava com as pernas torras) lhe Htfop·
pedio o filho que paflaífem diante J porque queria,'aptender
delles a andar direito, Senhora minha, (refpondl ) eu não.
digo ( no pa rticular dos veríos ) q ue os faço bem , m as digo
que elles que os fazem mal: mas pafíemos a

Todo ()metro heroico.
~:A Sylvas, Cançoe~s, 84Madrigaes, Tercetos , ~ Diffo ..
L"1. nantes, Cereduz, ou Ce dlendc a ;urifdição da Poe~a em- •
pOlada. Tambem as Odes inculcão rua noneia. ~qUl he o
chamar de Apollo, aqui o invocar das Mufas • aqu! o forver
das Cabalinas, aqui fe afermofeão as Nimphas •.aqUl r~ve~de-
cem as ala~edas, aqui faó os SatyrOJ difcrctos , aquI (a0/1.0$
. I ." PauO-u, _
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Pattores namorados em Eglogas pafl:oris,?u pi(caton~s~ pe.
rnatão gente por mar, & por cerra, & para dto cOnleç~ava1l0
di r orelhas aos Sarvro-, piedade aos penedos , & aO re lo~
P~gafo huma benigna influencia pertendida com !cvíren 011
ru~ão; ifto a quem ê a hurn Cavallo : iíto he fer ide arra J

})oeta? 'dadc
Díflo rc admiras t (dífTea Verdad.:) nãoeftàa no,\os,

ahi , todo o munjo he ParnaCo, porq fe fó fe dtimão os t bor
fó te, ador!ío os brutos ; não ves tu que o Pegara heh ,enia,
do mfluxo poenco ? O Cinocefalo , animal E( lOral"
ZI4Va!et4 ponderou com galanteria hum politico, que ad~ lhe
ti. de ficft .. a Lua, por lhe molhar (nas enchentes com qd e~
por /4 t, aviva a vifta ) o neceílario para o fufbento- {en ~on'
1.1 o Planera de peyor iníl encia, menos gala, & nenhuma á.tfl0
H:ancia; q~e importa que o ourr feja aluado], ou to!o? d beJ1.l
tu prefradio, que eu to darey adorado. Tudo iílo cita muY
ponderado: mas varnonos às

EglogaJ'.
S Ahe huma Eg_/ogade Sa~r"os ; eis hum ameniffimo b~~;

[em falCca de íol.nern pinga de chuva, com fua eccrn felJlo
ma vera, & huma fonce que fe faz logo em ferpe de prAta, J 1JI1i
faberem os AlqL1imiCla ; & entra logo huma Nimpba (a~o{O'
mofa como fe não viera defcalça ; rão difcreta, como fe ~atJar'
ra fermora; & tlo confiadJ, como fe fora fea ; & rraZ ~a~os
c,o,& ruas fetta~) mas de balde; porque ró com 5's olhoS e logO
tlr?s a todo o VlVOJavali, & a todo o fiel cora~ao, (qU o~(C
alll ha coraçoen , & Javalizes. ) Quer eíta N1mpha ba1tJela'naquella fonte, & vayfe pondo em menores , quan~o orqll'
hem tres Satyros, que eLtavão alli· mas clla na6 os vla,p (~
ainda naó era nece(fario,& a dita Nimphacomeça a fu~r~ ,l-
o me(mo fizera eu Ccmler N' mpha ")& começa ~ chaOl" ~.{#
guma- D~~~a.qtJQ ~!r~~~cnoquequerq"c ~t t .q~O
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aquiUo alli zombando {em meter cfficíaes na obra i &. ourras
vezes vay a pobre moça. & merefe num rio , & as Nimphas
rn~rªdoras daquellas criftalinas moradas, ( que a todo? cuflo
feráõ Rans ) levanraó fobre as águas ( com grande novidade)
as Verdes cabeças; [ como fe houvera mulheres com elIas ma-
duras 1&: ·osbons dos Satyws ficaõ daqui.' ,

Tiraó nifto de':fuas tofcas flautas, & começaõ a berrar ar-'
moniofas gueixas, & a perguntar à Nimpha, [ que eflá. já dó.
de o Poeta he fervido J [e lhe detlle}te nlgum 7rgre iJe naceo nos
berffJJ da Libie, ou Je algum calbao lhe deu nlma : como fe lhe'
forão tirar o [eu inthumemo de generc: & efles Satyros [em-
pre; fe cha maó os Caprinos Deojes ; os pés, bipartida plan_taj a ca-,
beça, dura fronte; & a híia peíloa que citá lendo arrcp~aofelhe
os cabellos, & começa a duvidar fé aquella Egloga: he lllf~rno.
ou podia. Eu naô (ey que graça p6de ter hum Satyro dizen-
do amores; que he o mefmo que hum bode em pé dizendo re-
quebros: dizem a ifto que faz frefco :& cu digo que mete no-
jo. Pois nas Nimphas o pé defcalço : eu tambem {ou
da opiniaé>;dequê diffe , que nao beuie p; defcal.ço que ZIIVAletA

'I1'aQmetrlflmedo;& na verdade a mim me parece mais por la ter,
penitencia, que biza.rria: tenhome eu Com os Poetas Cafte-
lhanm, que naó ptJzéraõ Deofa em bofque fem cothttrnos; qUê
inda que naó feja tanta bizarria, pelo menos he mais limpeza;
& algumas fe conte.ntàraõ com [anda/ias, que vaI o mefmo
que fen'ilbas, fá porque os Satyros as naó apanhafrem de{cal.
ça~ -Tudo ifto poderâ eitar muy difcreto , mas diver tido,
nao fey. Em fim aqui vem a parar toda a Eglo!,a ttrrena.
h Mctamonos agora ao mar , & vamos a hüma Egl ogazi~n a

Pifcat()rta.
V Em hut:na ~iftatoritJ, entrafe' etn hum.a praya J & acha(~

hum vIl1aoruim defcal~o de pé, & perna·, lançada fo-
bre ~uma batca, ~ejandocuidad051 &; ar'rôtand<.?fufpfros·, &:.
.. - I iiij (a~::
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-eucaixa-nos hú Poeta Chr.ftào qo tal te chama, AleIJo, Bt
Imuito melhor, Manoet 1orge, que inculca homem d.o dar ;fer
fuppoem Baurifrno , que as Eglogas não eítão obrIga as mar
ern terra de Mouros , a barca ctlá atada a hum troncO; andtli
'hc o [ermo]» Tejo com hurnas areM d~ (Juro '. humas o
de prata;&. o bom do .dlcido fem hum vmrern na bolís- col1l

Nefte tempo eftaô as ondas quebrandofe ~3 praypocc,
huma faudofa queixa ; que perdoe Deos ao pf1~elro dai-
que dHfe, que a agua tinha língua, ( como fe d1Íre~e mal the3"
guem ) para não haver palmo de praya que não feJa h~~ ue..
tro de laíhmas , & hum labyrinto de queixas; & na? ~:Jjtr
rem defanganar ettes homens, que ornar naõ tem mais
guareiro, que ter linguados. anf'

O meu barqucirinho, que fe não leva deíle erro, t~~rrer
a carregada cabeça do quarto-da modorra, & começa a que
com os olhos longos o fohrario daquellas prayas,& ve~doriat\-
naó apparece pe de Ninfa, começa a chorar como hua cue o
5a; & tirando de hum Rabil, ou coura que o valha , (q da"
diabo lho depara alli) poern-Ie com voz rouca , & enroas {d'dizer á dita Nmfa que;:venha, que alli lhe traz 01 torCido hLlItl
mereens, & os cambayos carilnguejos ( que na verdade h)' EiS'
arrezoado ptefente para (e aprefencar a hum:l Dama. iJ1"
qu~começãoaturbarfe as aguas , &dt'fcobredeencrC~~go"
qUietas .ondas a cabeça hum defaforado T,.itao com huodelarí ..
de~ de limos, & huns cabellos do mermo, embrechados jt-
gmgoens, & Amejoas , humas fobrancelhas curiofamenr~Ll'"
queadas de Peff~ves, & ~aranguejos , & pegando e01/ctdO'
Conca,vo, & cO'c&doBuzlo,J. comeca a dcfafiar ao p bre fi riE-

fi· ~ , IJI~que t ava qUIeto na fua barca pen(amenreando o leU lb"
coo Chamare fempre eLl:eTritão, Glatlc() & he gr ande v~,ll'
cão, & grande namorado, & rambcm faz ~s verfas, & n~~od~~
corpo de efiopa tem hum peito de cambray, todo e~ li'"

l~ado de reCtasde Cupido, & acaboufe a Egloga; ~ p~r~L1í"
rara eu agora donde vay aqui o mimoda Podia; porqu ojQ'
to ao T ritãoJ met~ ~edo i&: quant~ ao barqueU'o-, rote' n ~~,
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Eu confeITo( dine a Verdade) que ha Eglogas 'com mil ')

d.ifparatcs; donde tão ruftico he O aílumpro J ,como.o eftylo;
mas tambem ha outras al1egoricas, donde fe ve o mais fi~o da
Poe~defcrevendo) & immortalizando ou alguma acçao de
algum Heroe, ou alguma faralidade de :alguma Corre, c~mo
ha muitas de penna ~ortugueza, & Cafielhana, & nefhs, inda
quando o eftylo he rafteir~ fe venera pelo afflrmpto, & aquel-
les faõ fempre louvaveis Poetas , que fabem fer Chroniftas.
Hl1ma deduas grandes Venturas que Eftratonic~(in-
figne Mufico , & difcreta eftimação dos Aderiras} No! Aph()
proferio do grande Achilles , foy ter a Homero por themaJ.
Chronifta,como (uppondo , que quando erâo Chronicas as
podias, nas do~uras do efiylo fe aífegurava univerfal , & eter-
n~mente divulgado o aITumpto. .

Oh !que vofía mercê fenhora Verdade ( refpondl eu )
tRá trabalhara: Outra coura differcnce digo, & fó o que digo
cenfuro. Erras Poeftas não f.a.õ (6 para a delicia, para a ucHida;
de faõ rambem. & deCfas falia Horacio--recopiJando
as duas propriedades do legitimo Poeta trabalhando Et prod.r-
ao lucro, Se ao goflo , eu falia ete humas POdias de fi vo/um.
mofio, ( como lhe cham9'u hj.lJllpolitico) licor {em & ehle.
gofto; & (em lu(tento; deftes falIo, & eites cenfuro, f]are~.
porque o efiylo enfada por raneiro , & o a(fumpto POeta ttI
Por repcCldo: heyJo vay. repare voaa. merce nas art.poer.

• ZavaletA'

Egloga.r pfljloris. por I" t~r
de.

S Ahe hum PO(!ta tentado de pafior , & \'em com numa
Egtog:a campeJh f, ou podia cn'ada , que mata hum pio.

leytor de m~ya legoa; aUi fe acha hU'm bofque,ql1c vefle eter-
namente primavera, fem fab~r que ~()u(ahe purilha ; a11ito.
das as fontes (aó d.: prata d~rrctida. que para boa fede he hum'
arrezo-ado pucaro de agua; alli eitá o chão cu berro de meudJs,
c[m~raldas. {embavec hum Ourivescuriofo que lhe ponha oÇo
. . olhos;.
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(.\olhos; alli naee a cada deus por tres o dourado Sol, SrÊ~:etlil
'rada Aurora, & aquelle he «Planeta RI~J'f}'t&. efta a ~ r..
Salmontte J ifto pela roxa porrada madrugada, por don c~e
he tambem a branca. Eftrella de Vénus, que na verdadC-pat
o Oriente hum pião de filhos. JJle

Sahe enrãc hum Pa.ffor chamado Fronitlio, que benDlhC
affaz engraçado I 8{ leva o lanudo gado a hum valle que fiaI
apparece allíde repente, 8: começa o conduzido gadO a__PJdci•na frefca efmeralda, ( pcrqne ha Pdetas, que inda qUê n~ pJ-
rio pérolas a porcos, d~o eimeraldas a carneiros ) efte ta 1'J1~
ror nunca teve Outra vida mais <]ueeícudeirar o íeu gado, ,eSJ1
faz muy bem os verfos, & tão bem abaUa os pened s,.qutpafol
hurna voz como hurna alabanca, Dalli a nada vem huJll~ ",e~
tora vefrida de arminho de eftopa , com hum furrão d~sqtJt
mo,84 hum cajadinho feito ao torno, com huns Fa1J~' (~
lhe vem brincando com os cabellos, ( porque ncftas ()(t';J1\eda
faô.muy €àbelludos os Favonios ) vem por entre a a ~ir1'
cantando huma canção co~tra Diana .~por meter canc.astPCO'
fas Carruxas: Se a boa da DIana teve (ao claro entendu~ ~(ioI
qUevtndG os apertos em quefull mãy Cevíra quando a.P taS'
temendo que lhe não chegaíTe tám bérn a fua hora, ( pOl~ iC)rO
va obrig'ada a telIas como fermdfa ) fez com todo o vaqoClIl
(eu vOto de caftidadet de dóde fugindo aos homés,côffl~ . s, at
os não havia de mifter, começou a fer o lafcarim das Ce"a
nellas foy ~ mais honrada femea que calçou cothurn ...oS. trs~,J

Saudao-fe em fimP aftor.a 1& Zagal J& começao a (bOrt1
finezas de parte a pltrte com igual focC(go,que dcfcoco ; [140)
pay de comedia neIles que lhe não deixàra coalhar. O~a~"
coroão-fe em fim de vicofas capellas , & paffa6 al11a rt,lh'
bafo de calma, ate que nos lançoes do Occidente fe all10,pa~
o dia; & huma fó coufa louvo neftes Poeras. que he ver,od' ,
d'alma com que eites feus Zagaes,& PaRoras an~a~!ío: , {~
hora poreífes valles de miftura com tanta fimphcldad 8'~
haver nenhuma entre elles I oh podias, (por hu~a t

coufa) verdadeiros Mapas d.oefiado da inn~encJa 1 s-be
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Sahe OUtra Egloga com dous paílores c~m fcus rC,ban.hos _,

de cabras, & ovelhas, {então fe em hum fino que efiaalll de
pr.opofiro, fufpira Almeno-, tira a fanfona,& ~an[a huma letra
feIta alli de repente a huma (audadebem fenrida , que na ver-
dade he para pafmar ver a facihdadc com .que hum deites def,
embainha do Iurrão huminLtrumento, & dos cafcos hum car-

- dume de ver{os ,& no melhor entender era mais nattJral tirar
hUma boroa ,ae duas cabeças de ,I hos-a caba fe a canção dizen-
do às cabras, &~s ovelhas, quedal/J por dianttbeb~rà~de [uas la-
g
r
i11la/; & ellas efquecida~ do paíto eLlão com os focinhos le-

vantados, ou enterne~ndofe no1ençido , OQ ~dmirand()fe no
~ifcreto de feu paQor; porque n.10faz duvida que ha ovelhas
rnuy maviofas , & bodes de rnuy bom gofto. Mas perdoe
Oeos aGradlafo, que elle.foy o pri.meiroq det} a inteHigencia
dos verfos .ao gsda mClldo naqucll:a luaEgioga, donde diz de
dous Paftores: .") '.

Rede C8rJtar lus Q1U'XtU'i1lti.t4ndl, IJ /V" Eglo-
CUJtU'OV~jM al cantar jabrojo gA"IYi.
Elia uan mUI ater;,tas, los a~ores Rtf de
Ve pacer oLvidadlN, ~rc.u'htINdo. Na;oltJ.

E de então para cá nunca mais foy hum Paflar {enhor de fi
O Outro PaLtor que alli eft~, que (e chama Titiro , & he

grande (aoichão da cura do gado, com~ça logo a fallar no LQ-
bo, <It he coura de grande di vertilIl<:Q[O I ~ acabo uCç ~ Eg to.ga. ': ' ,

i\qllrpertencem tambem as Eglogas allegÇ>ricas, q faõ húas
qUe remoquejão defooncen s 40 mundo, co~ huns c-onceÍ.
tos às e(Curas , qúenâo h~jui~o Chriftão qije vela p~!mo de
pro ""fito I cOmo, Vctlli grar a. ~s trovos <;\eMíngo Rov uigo, J
'lue·trabalhoU'por Ce fazer ~rent "ndido ) 'Çomo-pllder~ oqtro
qualquer por Cerdi(creto: ' para pergUl){aroo pOVo por~Ue
andavatãodefor~cQado, ft(" loe m huma pergunra tão e{.
'Cura, cOmo fefe fi~ellepara lIw nQ,Q refponderem. Veja vo(fa
1ll~[C~o que tita dcJla.
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., ./1Mingo Reoulgo Mi1Jgo,

A MitIgo Revltlgo o hao!
~e es de tu faJo de blao?
No levines en Domingo?
!jlue es de tu jllbon bermejo ?
Porque traes t.1 fobrefejo?
AnáM efla modrugada
La cab~fa dejgrefiada J

No te 110 trs« de bue» rejo. lh'"
Veja voíla mercê que Poera Grego {c perdeu neflc C~~ora6
no : a femelhantes podias, quanto a mim. nem co~ hl" da"
lhe defentranhão o preftimo, Dizes bem , (di~e a e; Lle
de) porque as taes nem Cabemenfinar, nem dtveruf; po ~jQ
{e he doutrina, não Ieentende ; & como não (c entcn...de, a'
diverte Ufo heentender as couras, ( diífe eu) mas (ao.t~el
dos os Poetas de guitarra, & veja voíIa mercê a que 111

eftado chegou a podia das

. 'Letras.
f01 '

SAhem humas coplinhas I (eftyl0 que algum te~PO he'
golodice de Apollo, & hoje pelos peccados patC1COs )58'

1evandija do Parnafa gerada no calor de qualquer Mufa~ tJ.g
hem em fim a hum Arroyo, que quando huma pe(foa e p1J

precata o acha já transformado cm huma ferpt de prat'. ~ "'
cobracriftalina, (que ou mais para aqui, ou mais para al~~. ,til
bicho) .& eu não fey donde o medonho tenha o engraça o;qlle
fim aqui larnbe, acolá falea; aqui corre, acolá murmura;p b&J~
inda não houve letra tão bcmaventurada J que déífe colll
Arroyo de boa 1ingUa. J1)cf~

Faz-fe huma letra a hum Gilgtril/o , (que vai °hjI.Í~
que Pintacilgo ) heylo Orpheo CD"' azas ; heilo .I1f1Jf f~l'
pennas; heyl0 Serea dos boJques; heyl0 Fulu. das jlo'~:d;/,Jd;
Ihete eom alma, J7ilbarJcico{emfDljaj.Pre~flrfor ia IJ~~ (~1
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cayo do dia· alli o fazem namorado, alli ciofo , aHI dl(creto , & ')
já quando acaba a letra , ettâ hum miferavel Pín'cacilgo com
fuaalma racional, obrigado a bufcar vida,& n~oandar.vadeã_
do de rama em rama, que na verdade não fe pode fer Plntacll.
go entre Poetas.

F az- íe humaletra a huma innacente Mariptfa, & pergun ..
talhe logo o Poera , porque fe arroja à chama : & per-
guntára eu ao Poeta, para que lho pergunta : depois vem
aquillo de que galante« o eifrago,ronda o perrgo, bebe luzes,
engole re/pldntltJres: (pequena victuna de (eu arroj.o,n-as aras de'
íeu mefrno deftino.) Aqui encaixa lindamente o. Phaeconre às
direitas, & o Pheniz às avdTas, lebre (o q!Jc te defpenha~) &
C o não re eternizas}& fica a letra mais ayrofa , porque íüo.
fobrefazer bulha , inculca noricra ; tarnbem não deraf:,raca
entre b.-azas huma Salamandra, & hurna Porciacomendo bra-
zás; porque todo o Poeta eitá obrigado a chegar a braza à {u:\
Maripofa.

T'smbem fe faz huma letra a numa Penha, a huma Garç3,
a huma Rofa, a huma Dama, & a tudo ornais donde não ha
ufa de razão, porq ue (e não fique o a ITum pro rindo do efiy lo.

Aqui pertencem tamoern humas letras t a que vulgocha-
mames, Chácaras ;. .mal que fe trouxe p~ra Portugal do, incu-
raveis de Cafie1la,& Cebotáoem' hum'. Podia, corno fe Ce I'an.
çàr50 por huma jal1ella forac.o:n (eu ( Aliá v4·. ) Ourras en-
rrão com hum a fuera afuera, & eitas (aõ de Poetas inclina-
dos ao jogo das pedradéls. E Chacara na q.ue entra pacifica có
'hum, atter!cton pido jenorfs ,que n;1oha mais quever, & com
eftasrrescabeçl'i te cemaccómodado Infinito.) corpos. E fi-
nalmente vamos aos

I7illancicos Ecc/efiaJlicos. . .
ENtra hum V t.lha:nli-:o de choro, & r~he cô hú etlribiJfto

Verde~l, ( que não lera maduro rodos O" dIas de fua vi'd'J)'
I I & \.:ollle~ão olli fiorçs.a cantaI ,,( eu nunca. VI ílor que abnlTe ~o:

v
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"ca )entãoentrão hurr as Copias do Carro dos horteloens, C ~
-huns conceiros verde frefcos, donde não ha mais que fiares,
mais flores, como (e a fefla (e fizera fá com ramilhetes. a:

Sahe outra letra com hum eftribilho de bald~ ; com~~<r
Aves bolad,juentes corred , ayre{iUosfoplad ,florefillas o/ed, {CJ'"
mo fe fora rieceflario dizer às flores que cheaalfem ; que ar-
praffem aos ares; às aves que voaílem ; & às fontes que c te
reffem. Depois entrão as coplas defenrolando o efinbl1h~ ~tIl
pedindo às aves que cantem letras; às fontes que efperdJC áO
pe~olas; aos ares que desfolhem as flores; & às flore~ que {~Jda
gnnald.as; & que tem tUO que ver com hum Santo Jejuar dia!
a íi.a vida, profeflar pobreza, viver cafto, morrer Jufto,~
glcrioto ? pio

Tambem ifto ferve para a fabrica dos N ataes, porqu~ ,{fe'
querem os Poetas de vilhar.crco, Ienão que o prefeplO eRlv(edJ
r.od~ado de fontes, coalhado de flores, &,affifiido de a~~o'q\le
cahirern em que em Dezembro faz o têpo mais defabrl
Ocos íabe, & que Deos Ioube. ode1,

Mas mais proprio he o vilhancico dos Gijs, & 1'1l(cjoda
com que entra hum Toribio, a fazer hum eflribilho , queatC"
que grofleiro para a arrnonia, ao menos faz bulha, que Pcoa~
galhofa; como efle que he natalicio de todos os quatro
dos;

Pa(coal toque lasJon~jas,
1 Toribso hagafe rayas,
§2.~eefia noche ei Ntno Jacro
70rna el mortalfimulacro;
T en una bendita mOfa
J7_i.fle nue.flra faragofa,
1ft reclina en las pajas. .
Pa(coal toque las jonajds. , J11' se

Depois rahem humas copIas de faraband ,pelo que ?lte qlle1
p~lo que valem; & a iftochamão ver((s 1 EIS aqUI pOdo op1~
dIgO a volTa merce, que he defemparo não haver 1Ul~ ue~"
cio. Os Arhenienfes mandàrão pôr cdiéto pubhco ,,'1 ,O~
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-tomalTem Os efcravos os nomes dos He roes,que com )

Zavaleta alguma façanha nnhão honrado a Pátria , pocque Ie
poria ter: não ouviffe fern reverencia aquelle e.co, 'jl.;e algum
de dia alteràra a fama. Veja voffa mercê (c he lafiima
ver bautizar as trovas com o nome dos verfos : não dill:ingui-
remos o nobre do humilde? as fepulcuras cheas de terra, & QS
epitáfios pregando proezas. '. .

No templo de Delfos, diz Rodiginio, que eftava hum co-
fre de ouro finiffimo,( que fora confagrado a A pollo)

Cellio Ro.&abrindofe ( por íuppor a curiofidade que corpo
áiginiol·f tão rico não podia ter menos coração que hum fhe.
de antiq. louro) foy tão agudo o mao cheiro que lançou aber.
Theat~. de to , que cuílou algumas morres à curioíidade. Eis-
10J DtOfoJ aqui o cofre de Delfos nos verfos do ufo : ouvis o
J. p. nome, fuppódes que he viétima de ApolIo, Coaa ver-
lo,& tine como ouro: chega a fazer anatomia a curiofidade, -,
& dais com huns conceitos que marão geme. Ora romayvos
lá com dias viébmas de Apollo : por f6ra ouro, & por dentro
arco: mas recopilernos o difcurfo , & fobre todos os Poetas
tem poraes, confidere volIa mercê

Os cultos.
E Sres faó (defenganada Ienhora ) os meninos orfaós do

Parnafo , porque inda que de infeliz parto a Podia os
conteíle abortos, jámai<; A poli o os a Joprou filhos ; que não
devem .fer nem adoptivas as fombras, donde as luzes íaô pr i-
mogeruras, Eítas pois monítruofas Ievandijas , geradas mais
na corrupção do depravado genio; que ao influxo do racional
~allroJ~yran.namenreadquirindo o no,ne de Poeras .,'ou naS
·eftanclasdo Parnafo voão aves nofrurnas ou nos charcos de
Aganipe gritão Rans enfadonhls, donde t~do hc grito, & na.
da conceito.

Sa~cm das forjas da confuf,,~ oS'ycrfos cultos, & \Ia)' hum
( . '. Ro:
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", Romance a hurra Dama fangraua ; chamafe ena Enfernt~ 1aO.

neta, o fangue, rayo, o defmayo, eciipfe, o leito, occldtrJ~e,QC Can°
çol, nuvem, &. a lanceta, 'Vapor. Ha ma yor ,onfula~ á laO·
gria ? que adoeça hurna mulher e m Portugal, & que! e vdocn.
grar na ~recíói !dto na Dama he íangria ; &. nos cu [OS

, ça. fi (aó pt:
Sahem humas Décimas a humas lagrimas; fe t! as a . Ce

rotas, he a moça concha; fe faõ correntes I he a moça penh '
fOlé faifcas , he a moça tocha. Quem já vio faifcas 6o"g,r~
de agua? Mas culto conheço eu , que por chamar [o/edltae,
a hum rio Marip(IA, chamou ao mar, pira, que he o deilt••
mefrno qi.e charnar togoà agua; valharne Deos ! não
ráõ dle, hornen chorar a gente corno ha de íer ' fi e1bOí

Sshe hum Soneto a huma Dama vendofe a hum e ~sftJf1~
fer o efpelho fonte, & a Dama Nercijo , he já velho j ma/: heP6
do le l.f.!: he a Dama Matipofa, & o eípelho candea, & ada c6
Soneto de candeas i, aveflas ,que não ha quem Ie entC

Il
Oa!11'

elle , & muito mal cm quelhe pez.fe ha de efiar vendo a ,cotll
à candea na amerade da hora do dia s & o peyor he, qu .
tod:ls tfias candeas fahe o Soneto às cfcuras. ., do otr"'P

Sahe huma SyIva de retrato a huma Dama; P . nhtldol
da cabeça comcção a cahiros cabellos Phaet(}nte.r dejPC pr de

G .' 1d corrl.l ~
110 c.ndano de ruas me(mas ondas. Começa o 50 e d eLlr
pólo~pólo,quevalome{moquedeO'lhoaolho, &. :olb~
acredltada fica amoça cega, ( porque com o Sol nO aS r~
n~o (e ve nada) ilto depols de lhe ficar a cefia no ar ; J1l
póde fer a Danla, que Cejaverdade. Sol be~

Dilatão.fe as faces em vivences Rtfaes , donde o ul11 dI'
naca1'es, .Abelha de luzes; & nefta contenda (c de.(a~a l\alqrJe~
luvio de fangue, em que milagrofarnente não penga qlyo (IJ~
face; graças ao nariz, que animado Iris Ce meteo nO (llt' dé'po•
pendendo o dl:rago, & hc muito mal permitido,.' qu~ eLl e".
defia bulha, não fc aproveita folh.l de Rofa, nao dlg ,
ra as Ca pclleiras, ma~ ainda para as Boticas. (".,0 q\l~~

.; )oca he o prodigioda Acabia J que heolllc f.hl'"
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. & Ip ira aroma.s. 'Sem re- .').:Pheniz,porque fe amrna em brazp~ ,re h hurna ave que anda

parar dl:e culto cr~el, em ~ue a ernz ..e
o
hano nll;ndo, fica

em opinioens, & (e fe ave~lguar que tal na ar-lhe huma Per-
a pobre Da ma fém boca J iílo rendo melhor p - _ fi
diz uue inda que não he tão fermofo, ao menos he mahlshegu,,\,

, , b de melhor e umaro . uanto mais que para OCas e gente ". f
Pe;dri do que h~m Pheniz: mas que rernedio , (-; querem e ~
res int~igo) que cíte pobre paílaro ande por bocas do mun- .
do 1. . I

Mas para que canço a vofla m~rce ? ru~o vay de ma em
oeyor; fegue- Ie 9 Retrato tom o lmproporCIonado das meta.
phoras, & o efcuro das alIegorias,rematandofe com tanta c0l1_:
fu(aõ,qdepois de rrabalhada toda a pintura,não faz pouco que
' lhe ve as (ombras ; & defenganara eu ao Poeta de que os Re-
tratos nem (empre (e faziãoem fegredo.

E finalmenre quizera perguntar (e havia COura nefi'e rnú.
darão venturofa com os cultos,que lhe efcapaffe de PhuJizou
Mar'ipolá: pOrque ha ..de vc{fa merce íaber , que efte nada, se
aquelle tudo J eíta fevandija, & ague: Ile milagre; efta Maripo-
fa, & aquelle Pheniz faõ as duas colunas dos cfcuros Hercules

. da PdLüa, como N on ptllS ulrra de roda a coufa viva. ,
Pois filho,( d1fJe a Verdade) inda tens alriffimas Garau de

graças que dar a Apollo , que mandando por ediéto Bacalino.
publico prohibir todo o apocrifo, & e(pecialmente
o Pheniz, & vendo que Sanazaro intercedia ainda pelos hifl:o-
riadores, não deo licença mais que aos cu1cos, fuppondo que
nelles era mal necel1àrio.

Inda a licença ( diíTe eu ) aggrava mais a culpa , pcrque
fuppoem a natureza depra vada; & cm fim já Canto fem cme.
da, que a occaúão em que furrão o çorpo ao incxplica vel,mar-
tyrizão com o impot1i vel: como aquilIo de morte viva: t~iJle-
.:z:;aalegre: tormento fi/ave: efpirar, & renacer: partir, ~ ficar:
dando rambem naquilLo de de{emparar o (entido por Ir atrás
do co~roante,COlDo verbi graria, para dizer dcpoi,( raJO ). di.
Zer prune~ro (enfoyo ) inda que não haja parfl que; & para dIzer

- K d~
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jdepois ( almll) primeiro por (calma )1nda que reja de~ , ~
do Inverno; & com eftas, & com OUtras taes confun abul0,~
alterâo a ferena monarquia das Muías, hereges de voe v,rbl
obttinados apoftatas de fuas linguas maternas , comO
gratia ~

v1qflelles olhos hellor,
( Diver:fos parale/io.f )
!}2Eeem p.Wdos enfayor
ReJptandores libanao, exala, ,.aJor,.
Pondo em conjuja calma
O mais fino da vida, o melhor d' almll. ino;

Donde o (re(plandores lzbandfJ) pede forço~amente Cale!na de
& os ( enrayes) & a ( calma) não vem mais que tob P rM3'
confoantes , & niíto entra hum homem a ler) corno {eenr fele
eftudar ;& perguntara eu a hum deíles Poetas MorcegOS,
fazem os verfos para marryrio, ou para divertimentO'l b~

E fobre rudo fe o culto íe arrerncçou aos Ejdr1iXtt o~'1t~
OUtra tanta Iaude, ou outra tanta enfermidade.Sahe b~ 11:l11'
manco Porl~gllezJ que tem altitlimas graças que dar, evctP
parra de Larim, porq ue cõmurumente he Grego, & ~
petiíca de Mouro. Corno agora:

E.fJos Plenetes e!pbef';coJ ..
§2J!erutila» encarambams,
./i.tmqtte fe eftudúm to lucido,
Ja mss]« o[vidlt11 to ba'rbd.ro. íliJJé

Donde. aq lella palavra 1Barbato, póde com muita fao bt'll'
tomar fc por ( Mouro) & ifto tudo quer dizer (em rofto
(O ol~os claro~,& uav (To. ) (~r':
, Eem fi~ os Ejdnlx:tlo.f (aõ ó valhacouro dos à~t'O";O
fitos, o la.bynnto da verdade, o Babel da linguagens, (( c~
das frazes).& o relampago dos cone itos : &' que eOes
mem Poetas! ha n1ah bem:lventurada n eCfdad~? iO rt~:

Verdade, verdade, (difk a Verdade) mUlt~ ra~ 11l~
& a licc~ciofas ~Lltgencia~ de femel,hantes profeífo!es;tll'''~
tado a.l Qefia n::w lQ a vulgar, mas lhda a arte pUérllJ ,~~

. ,



Segunda noite.
ellu_dante que fe lhe não atreva com deus dedos de
en{ar~nhada em Rethorica; & Ie tem reduzido a
que 10 a furto a exercita a Prudencia,
. Vê voffa mercê ( diffe cu) effes Catoens de _artificio que
em lhe fallando em ver {os, (e izenrão de arco , & reípondem
de beiço? pois derão elles por fazer huma ccpla.o snefrno que
por ter entendimento '; & fc acafo a fazem J (em fua gra~a a
hypocrezia de efcondella. Poeta Iolapado.os verfos não rem
malsfervenria que lerem-fé, ou ouvirem-fê ; Ie os fazes, para
que osefcondes ~& te os has de efconder . paraq:ue,os.fazes?
fe te ;aél:as de os faber fazer, mayor perfeição fera na pratica, o
que já he capricho na ciencia, _
. .A Poefia não fó deve íer emprego do juizo mais agudo.
-mas ainda do mais modeíto , porque Das fuas ficçoenso bom
ferve de doutrina, & o máo de cautela ; inda nos encarecidos
serrares da belleza , ou na expreflaõ de conceitos namorados,
podem deleitarfe os ouvidos rem efcandalo do penfarnento ;
porque naruralmenre agradg hum conceito com vida. & hum
difcurfo com elegancia. .

Qperem os efcrupulofos que alterem o eípi. iro as pae ...
fias <:}ueexprimem com alma; (em juíhça ; vá-fé atrás do dif ..
curto quem le o encarecimento , & fupponha que donde he
indifferente a materia, fó póde fer culpavel a efcolha , o acer-
to eHá no ufo, que a mefma eípada que defernbainha, Zavaltt-'
da mata, na bainha adorna; não fey como ignoràrão por /'" taro
ifto as difcretas hypocrezias de hum engenho Cafte- -
lhano, que por fé encarecer juftificado , fez a Poeíia pecca-
dora.
, . Aqui chegava aminha queixa ás attençoens da Verdade,
quando Cechegou a mim huma belleza tão perfeita, que fem
duvida a tinhao feito 'eus pays em Romance, roupas ao co-
mico,mais que liberaes do anelho atê donde o abrazado bor.
z:guim defemparava os fegredos de neve ; ca.bello folto por
n~o haver Alcaydes na rua dos Ourives i murta ~Ima no mo-
vlmento; muita impertinencia no alinho ; êt muua graça no
, . K ij der.

147
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148 Seraõ politico, hora Bt
detp~jo. Vólrava eu a perguntar quem tofTe a tal fe(nd (fe~n.

\ vi que tinha dcfapparecido a Verdade. Me mat:rn Ic1a,Otl
tâo comigo) Cenão he iíto coufa de Parna Co) de mfluenboa da
de Mura. Em tão boa hora o digão rodos , quando a
Dama p~gandome na mão, me diíle atlim: ll1ercé!

Oh! fenhor Anatorniíta, & que cançado efiá voífa crIl a
deixe viver a Poefia incurável, que (eu mal lhe bafta , &a~ ve.111
íer fegundo mal a emenda; porque 3S coufas emenda1d de lhe
a Ier mayores outro tanto ; de muita graçaç a ApolO.'" ora,
dar erre verdadeiro conhecimento, &: não diga deita ~a~PhojC
ou defle Pheniz não beberey, porque (omos mi~eravels, o pC'"
P?r mlm,à manhã por ri, Eu eítava tãO admirado CO~o pa'
dia o Iucceffo : & a defenganada da N irn pha ( que logo. col11'
re~eo no modo de f..llar ) (em mais melindre , nem mlllCel1[o.1l
prtmento, arreg çando o gLlardape por fe não fOlar, (e ,(,O"
ao pé de hum copado falgueiro, & urãdo do feyo hum:ez (el1'
vaninha de folha de Flandes,(obra bem acabada) me do:
tar junto a fi, continuando o deípejid. difcurlo deite f1l~0 foY

Eu, filho das minhas entranhas , (que inda lUc. na ) fo~
cafada, nós-outras as N irnphrs a tudo andamos fu) itaS B: da
numa daqllellas nove filhas do Rey- parente }uplft.:r 'cafl1'"
Deofa Memoria, chamadas vulgarmente as tvlufas, OUi e,oa'
nas, monta nhezas de Hellcon, & fonc.lnhezas de ~gan tctl~O'

cidas no fadario de andar ajudando o JUIZO P Er~ro,
PI~~r.1 gc pa1'tcir'ls do conceito numerar. Chamo01Cue: a ,o'
re,tU Er"'dto ga!l:o lindo humor, tra ve(fa & I'ocafa , com qu.redtOfo tat pe c. ). [rO I' cC
c4r'lI1inc dos ajudo de muy boa praça; dl7.('m que '( 111 toO
'lIulttl. d,t Pl_l,porcj o bautizarme meU pay J UpICí,; S
V.rg. Pega(ina, m paz o {ai na mo!cira. cnha«(~

Scy que te obri(fo 1 a Academia a que defcrrp rulda
h· t"> o O" ja'uma nOite em verfo, & profa, & que qU31ldo ~t'n l>ocúl
te, tens a profa fatisftird na verdadeira anatOrnl1 d 1 loi re~. . Ue!l lll!~uravel; ag ra para o verto aponta o aOumpro, q .(t" q ~
lnfluxo,& . qUI tco!. (inteiro. O mefmo füy dizer 1 ~jt~,
pOr-me em 1uml.mao o papel, & em outra a pcnna& :JSr,



Segú#da noit;~ ,. Í 149
agradecerlhea fineza, & ella mo embaraçou,pe:slrnd~meoaf.
Iurnpto : diflelhe que defejava de todo o meu c?ra~ao efcre-
'ver a Fabula de Leandro,& Ero.Approvoumeo mrenro, pelo
que tinha de fuffragio ,& (em gaítarmos mais palavras J fenta-
dos irmãmente com deus amigos, começou ella a influir I & cua efcrever. ~

~

FABULA JOCOSA
de Leandro, er Ero. ,'.
A ~e de ti muitas vezes,

Apotlo &migo,pay velho!
Aque de ti! inda que he
Fabula quanto recey».

!il!!:alquer Muja crrflaleira
Por occulta via eJpero,
Venha em fim qualquer ajuda.
~e eu nãoflu dtJrodos !ech@$.

Ve tUM nove afilhadas
Me dt{penfa o'vivo alento, I

Pois comoPoeta fiel
A' tua nouen« venho.

E à infPirofão mefecit!
Eis-que já rla hiftoria pego,
Venhame às n()ve fJ influxo,
Penham e às vinte o conceito.

Era buma-ues: hum ltlgar, .
Dous {aá elles,je me lembro,'
Hum em /J(ia, outro em EW()P6, .
Hum daqui, ooutro p·onteiro.

P afJava omar por entre ifles .
Dous lt-lgares,& tres trai)

..

,
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~'o Seraõ politic(J~
Q.y_,e pois q'le paJ!ava o mar,
Houve Itlgar pelo meJo.

Como frorttetrasemjim
As taes vil/as fi puzera'ó:
Foy Amor, & n/VI Fronteirar
Feehuma /!,uerfa a dous peitos:

'De Ero ( diz Bofcaõ ) que for(Z
Se]» (J nobre lugllrejo,
MM fe em fim tinha tal fiop',
FOJ afajãte, Ó fJaõ cefi».

Era ena Erohuma GregfJ.
De Latino rJacimento,
Por filb« tie SZJm, es, ftti,
De donde fe chamou, Ero.

~e j(1) nobre ,diz a hifloria,
E o c01ifirma () [et: cabello,
!il!!e era dos mau ef!irados,
Bem que com rafca de negro.

Para grandes osjeu! olhos,
'Dissem, nt1eeraõ comgeito ,
Ajas por brincar (,"0 as menir/as'.
Se det.\'tlraõ for pequenos.

(,/alos remoqnesJ & lieos
A tefi« {eu! paJs lhe deriíl) "
Mas nunca nenhum tal cOtlra
Lhe pode meter nos teiios,

Com lU [uas (obrancelhas
Nuuce a admirafaó' fizgefto,
E porql$,e bum« ves: cahlrac,.
Di« qtte nunca mais fi ergtteraô.

Pajmava ti pobr.eda mOfa,
Sem entender o fegrldo,
E mais dIzem qtlc queimàrlZ'
As peflanas por jàbeUo.



/

.~erceir4 nóit~.
Da virginta eor as fsces

Os recatos aprenderttõ,
Muy recolhidas, &muy
Metidas,lá ptiradentr~.

O nariz eradosgrandts,
AltijJimo caoalleiro '7

Em fim tronco de moncaá4,
Bem que já agora decmdo .

.A bocade par em par
7Jizem tinha a todo o tempfJ.
Porque travefios os dentes,
Ora lahem, ora entrau.

D« barba na" ha nottcia,
Sem ler no roflo defeito;
§2!!.e md« que naõ tinha bttrb,z"
Tinha bUfO ptlo menos.

Entre os peitos J & our« o roflo
Tomou ti peftO.fo o lIIeyo,
'Depois de haver entre os dous,

. GrandijJimos comprimentos •
.tfs maós , reparadtU bem,

HtJln tanto açanhadtU era'ó,
Coura pouca , em fim de maús.
Teria aJ1i11lhum dous dedos.

Sendo irmaos tinhaÍJ os pes
Tam encontrados osgenios,
~.e por mais que os apertou,
Ntmca osfez andar direitos.

O corpinho empobreceo
Va nstureeao: e/meross
Sempre andava mu] do,rado,
E com notauel aceyo.

Era muito engrafadinha,
Tinha n« 't'oz huriS [efe.yos,

K iii;



".$erlfõ., pol#feo,
E naó lhe ch~f,ava " l,ngua, ,",.
Smaõ.fallando de perto.

Sabia ler, & ejcre·ver '(
fi2!!.e as donzellas dt ,re/peito, , • '
Mais que às armas,.(e inclinavaÍJ
fis letras naque!le te-mpo.

Seu pay dizem que na Grecta
Foy penoa de refp,eito;
Porem joje elle,quem faje,
9.!!.e eu rJaó nfe entendo com Gregos ..

~e !úa m'1y rJao toy cafada,
Mi! Authores ejcrevêrao,
Aj]im q/tl: a Ero por cafta
O ler doneella lhe veyo.

Huma torre em [ua cara ,
Tmha, 6" criouje aW dentr«,
éJ.!.!.e já rufie tempo havia
Rec~lhida.s do Caf!tllo.

fil/i com [ttttS· criadas
Ria a donxella viven.do"
E como o tempo pa:fS4vII,
Lá tin0aõ [eu 'pagatempo. .

Como era muito diJcreta,
Sempre a occttpava o gtni{}J'
Du jllgando às cjC01ldtdas,
Ou jà jazendo bineco«,

Tmba dentro hum Oratorio,
'Donde em 'De os amarJbuf11dt1,
Como l1aôje ft!avaõ h"ras.
Hia rezar por momentos.

All: fedia n 'Diana
./ldvertcncla.s J & confe!bos,
( f){ue Dian« era IJtl1'na J)eofo,
!;2.y_eJàbu~ como o detno, )

..



., "
v ..

crerGei14 notl.c. ' I
AtrÃs diflo lhe jazúl, .

Soliloquios ,muy.diferetos,
Porque indll que era »uãbe»,
Tinha muito entendimento,

Touceusfe entao modefla,
E tanto, que ela mUJ certo
J?erfelhe ti face vermelha,
Em fi chegando ao eJpelho.

Alli polia o Y(Jffjnho, ,
E de cafios unguentos .
Dto em trazello compoflo.
Só por lho verem modejiq.

Ate dizem que dormia
Tam compofla 110 leu leyto,
!i2!!.eem fe deitando, ninguem
Pode verlhe olhos abertos.

Enjadouje niflo Amor,
fj}J:e de incart,4ifado perra,
Na'ó póde ver a ninguem
Defde o pon{g em que lo) cego~

COYJtr~ a pobre, da donzella
lmpi(), treidor, & moh.atreiro,
Pozhum ca/abre (lO arco,
Encheo a a!java de efpetos.

Ch~~avao diafrflivo,
Gulto de Adonis, & Pmus,
!i2.!!.e a tantos do mess cahi~
No calendario do inferno.'

Dentro em SeJlo os celebrava'ú
fum e;'1ÍcloJob~rbol '7lt era a/li de pedra, & cal,

<])J ~e;p~rvoice; q"e templf/.
17; e le/panto, & da The fa'i~
zerao povos immclJ/os

') ,
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''.;SeraÕ-.politfeo,
E nao lhe ch~f,ava ti t!ngua,· .'
Stnaó faltando de perto.

Sabia ler,& elcre·ver '( .
§2!!.e as donzellas d, ,reffelt~, '.,
Mais que às armas,,(ê tncJl~va"
fis letras naquelle tEmpo.

Seu pay dizem qfte na Grecta
Fo] penoa de refpeito;
Porem jofle elle.qutm faje,
~e eu nao 1'#e en!erJdo com Gregos •.

§2.!!e[ua ma] nao toy ca[ada,
Mil Authores ejcrev'eflJo,
.I1j]im que a Ero por ca.fta
O ler doneella lhe veyo.

Huma torre em [ua cà/a ,
Tmha, Ó" criouje a/ii dentro,
!!J.!:.ejá '1tfle tempo havia
Receloida: do Caf!tllo.

AlIi com [tltt$ criadas
Ria a donzella vivendO',.
E como o tempo pa:fStl.ViI,
Lá tinhaõ fm 'paffatempo.

Como era muito dijcreta,
Sempre a occttpava o genifl,
G« jllgando às ifcondtdas,
O« jà jazendo bineco«.

Tinha dentro hum Oratorio,
V01Jde em 'Deos IIma1'lbuf11tJtJ,
Como l1aõ li? ft/avao hsras ,
Hia reszar por momwtos.

A/ti fedla a 'Diana
.âdtnrtencia, ,& confe!bos,
( !J<..lIe DJal'la era bum« Deofo,
!J2.!!ejâbla como o demo. )

..

,
I
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:rerceilld.nofí~. "
Atrà; diflo lhe laZt'a~\

Soliloquios ,muy.difcretos,
Porque ind~ que era mulher,
Tinb« muito e(Jtendimento.

TOltcavaje entao modefla,
E tanto, que era mUJ certo
J7erfelhe R face vermelha,
Emle chegando ao eJpelhoo

Alli polia o r(Jflinho, .
E de cafios unguentos.
Deo em traeelto compoflo,
Só por lho verem modeflo,

Ate dizem que dormia
Tam compofla 110 [eu leyto;
~e em fe deitando, ninguem
Pode verlbe 011001abertos.

Enladouje niflo 4mor,
!J2!!e de incamifado perro,
Naõ pUde ver a ninguem
Defde o pont' em que lo) cegoi'

Contr" a pobre, da dOnzelltl
lmpio, treidor, & mohatreiro,
Pozht4m calabre 'P0 arco,
Encheo a a!java de efpetos.

Ch~~ava o dia fijlivo,
Gulto de .Adonis, & Pmu!,
!i2J!.ea tantos do mes: cahi«
No calendario do inferno.!

Dentro em SeJJo os celebravauJI
Num et17cto jobçrbo, , .
fJ2Eeera all; de pedra, & cal,
Antes peruoice; qv.i templq.

'IJ:J HeI/e/fanto, & da TbefaliJ
Fieraô povo; immmfos,

\5:3-;..
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154 Seráõ politíco,
E [em duvida bouue btllha,
Porque à pancada viera;.

9J) templo o terreiro deu
Lugar , & nunca tam cheJo
Efleve deRegateiras,
E Mariolas o terreiro.

Aqui gania a bar/darra, ,
Chuwa atolâ o pandeiro,
E arJdava a Cbacoina, qlle era

. Gabadinha neffe tempo.
A/Ii a gaitlJ de folie

Fez o {eu aj1mtarmnttJ;
O gaiteiro bt« a_{tr)prando.
E a gente 'vinha fervendo.

Baccbo alli nos Orgiol cultos,
Altares oCCUpotlcento,
Lo/!,rando em vozes de lour»,
Acclamafoens de vermelho.

'Alli, em fim, em romagem
Pinha a devofao doS Gregol,
COmo aOI Domingos de MaJo
Todo ofiel Stfpateiro.

L,â_j1/nto do templo .i porta
Ef1avao fi desfazendo
Os guapos, que já entao
Namoravaõ de ejltt{frmo.

E"tre elles Lea11dro eflava,
MOfo do lugar fronteiro,
Chamado ( Abtdo ) & tambem
Namorava Q (ezt pequeno.

F ra pois o tal Leandro,
Como di:um,httm manreúo,
CJJo1'ldetm lugar de ca11dellf,
Pe1Jtlttrollo Amor dejejos. pt



'Ierceir~noite-;
. De amante, & valente, hum POIl((1

Peti/cava, & bem que Grego,
roy Ciljle/hano no'Sr,,/hos J

E Portugueznos requebros.
Era chacba ra jamoft;,

MtU [eco de entendiment();
Tudo o mais quanto quizefiem,.
Em fim mOfste do tempo.

!íl.!!.anto ao gentil, carrancud01'
-.sobre pettlcar de vefgo, ,

. §J.:te naõ qr:iz fer gmttl-hDmem,
Por Je livr., de1êudeiro.

Tinha hum corpo tam curtinho,
~e jt /0 Ipe/ta, 'lue dentro
Trazial#almlt. ginet«,
Prenda em fim de Gava!!eiro,

1,lda tlnbrz mais miudezM,
MM pO'fJue 'nos naõ cllncem(Js~
TirandofJ de corc()vado"
Naõ tinha m~s qffefor fryo.

Ejlava, poiS efie mof.o
C'o:tfS m.0smetidws fJujeyo,.
.dS ptrninhas em compaflo,
EJperdifando epiteélos ..

!/2.yando app4rctfO no adro
:Nao menos que a m~rma Era,
Ta; tap'lid'rJ,fJ1IC' cttidàru
fl.q_e traei« tOUToS dentro;

~e' q1JarJ(/g.em quando os pêzjnhOi
Parava'i pal'a o concerto
#jJos chapzm; quem VIO j&' mais;
Yagarojos 0$ tJ'/omtnl(Js?

v1perlava o mev» olho;
"!~nava a ei;<;ar dlreito.j,

JJ.'" ,

I,
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S et.â'õ politioo) )
E de h1l'm '1'ejitnho tOr'CJdo
D ejpedia h,411ltolhar [ec«.

Parou. .,t vij/a de Leandro,
E com muito effJUet'imento,
Deixo« cabir o meyo olho,
E mojlroulbe os dous mseros.

/1 tarantouí« -li coit ado,
E logo o 'Deos treidor cego
lYlrteolhe hum cbu fO, que a/ti
Lhe emprejio« hum qUlldnlheir J.

Foy fi o pobre atrás da meça,
li. ap anhandoa lá 1~O templo,
Lhe pedio paf'a a ferida
Os /l'os dos [eus cabellos,

Curam e ( dizia ajft/éto)
Curame inimtga Ero,
!i2!!_eIó por (ires a clara,
E(tima a [erida o peito.

Moflrame eltes negros olbos,
!?2!!einda que bem os fJtfÓ v~jo,
No que o io/ego me tomaõ,
Jâ conheço qtte [ao negros.

EISa carinha de r1:pflCar
'De/cobre, deixa os tregeitos,
!2.!_te 1laó tftá todo o doce
Obrigado a [er cuberto.

Ainda qlle Gregos [omos,
fiJ.!..il' nos entendemos qtttt'o J
hque iflo do meyo rojio
Lá para o Calçado velho.

Tate,tate, (diPe '(l .mofa)
Ji2Eem rondes vós Cavalheiro ~
Guarday, ql/e inda 'Ine Gmtia,
f2.t!.eroencomendanne a Ytnus.

\,

..



t .... ,

'Segunda noite.
Eu {ou donze/la ha mil annos,

E em minha cara entretenho
O jerão com cafliçaes,
Porem nunca com'mar;cebos.

Ideuos logodaqui,
~e inda que Jois IampeqHtno,
Meu pay traz oculos pOde
Muito facilmente oeruos.

Eu vivo áqui numa torre
róra dt todo o cÍJmerc1fJj
E por efias mal rezadas,
fj)_y_eúida ninguem me poz dedo,

ldevos, & naõ queirais: .
Dilfe: o lequejá movendo,
!?2J!ee.flava mUJ afrontada
Com tamartho atrevimento.

Cal/ate ( dif!e elle }ingratll,
Se be que mor to, ou pouco menor,
Coma hrlm cafao e.flendido, •
Me nau ques "ver aqRi mr(mfJ.

Peçote eu mais que humfav.ort,? :
Por iPo orOflo[euero \.
Me moflras? & entao qf!cguardas:
A. quem te pedir dinheiro f \'

!i2!!anto ao feres tu donzella, . t

Será; mas quanto. (Jo-quecrf,Jo,
Tenho para mim que be,
Em parle encarecimento.

Nada perde,Je ca[ilflllM,
~ caflidadc,caftmll. ,
E fi eü« ha de morrer, morrP.í
Sequ!r co ejfe fJicramento.

Dá às Deojas duas figas,
Graças a Dcos>'fJue t/Je exrejto,. ..,

\ .
Com



158 . Seraó politico,
Com nenTJmn Satyro ofazes,
Aias com hum moço dijcreto.

7Jeixa e[crupu/os agora;
!l2.!.Je os que Gentios nacemos,
.Não fazemos caJo de hUr;J,a
Culpa,pot/to mais, ou menos.

E1~{ou aqtú de defi'01Jte
De .I1bido,jdho ,& herdeiro,
E tao Morgado, que indantes
fj2ye o dzga, mo vem no l/flo.

crive hum /1vo cou]«grande,
Homem de tão novo {éflro,
fj}.ye nM mãos [e fitflentav4
Melhor, do que nos pes ,mJmos.

Entre os melhores da Corte
r Se conheces c4valieiro,

Ind« que bum« vez tum potro,
Se vio em bem grande aperto.

Poy! meu l>ay não fe lhe agacha,
~e be homemJie tanto alento,
§2.!!etem dares, & tomares
Com grandes, & com pequenos.

8ómente tenho hum difgofto.
§2!!.eanda em tudo tão alheyo,
!i2.!.le póde morrer no Ilr,
Sem ter feito teflammto.

MMvamosnôs,&venhamos,
Vado calo que nao herdo,
Eu bem po{/o fitjlent~ru.
!i2!!e muito bom corpo tenh,.

'Náo dzfle mais xus t nem bus
O moço, & ficou m11] quedo;
Tornandolhe de huma mão
Couja de dous, 011 ttes deio •

I •



SegNnda nmte~.
FOJ ella então mu} figurA,

'Deulhe hum be/i/cao muy fero"
E fez lhe ver as eflrellas
MUIto por ftus olhos bellos,

DiJSelhe mais ofiu nome,
E como de .Abido te Se.fto
Podia paflar a nado, ,
Por dar mao grado aOf barquezro!.

Cá no meu caflello mtao
( C'ontinua'ua a boa de Hera )
l?orey minhas cendeinbes,
Porque tenhas bom /UC(eflo .•

Com ejte final virás,
Dieendo cfJmttgo ao oell«:
Alli eflá Hera elPerando,.
Pois allt eflá fogo, ardendo;

Com iflo em fim Je aptlrtwafJ'
Os doas amantes modtrN(Js~
Eforaóje abufi:ar vida~
SInai de que aDIa perderlo~

Partioje Leandro a /lbidft,
Todo [em fi, & inda menos ~
Pou que feria partido,
!;/.!!em era tao patlCo m/eiro?'

Não foy ao jogo da bolla '
Ve tarde, & logo. dtjJerao:
Lrandro que elllí táo t1'l,e.
Não deve de ter contentO.

]ánejie tempodàs luzes,
No melancolic8 mtff'!'~.
Era oOccidente elcuro.,
Gato pingado de PhebfJ.

~a,ulo o pobre de Leandr,!,
Se lO) ~ praya mu) teZll,
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Por ver [e da outra banda
And~va Hera ao ctmde)'o.

Olhou, & tornou, & d~fle:
Nem fumo de fogo vejo,
E m/a a eJlarJá, com o efcuro
Já mais ha ver lume aceso.

Começo» de amojinarfe,
Sem vir q1Je ofado travef50,
Bem comofas: das dbeas,
Das /uas lhe unha [eito.

To] oca]», q11e ao [ahir
Hero com [eus pays do templo
De Pr oUO chsmwua hum pr-opr iII
Para a caJa do flgredo.

Era Proteo entre os Pbocas
'Deos de pouco mais, ou menos,
E no templo do Manfco
ldolo dor Caranguejos.

'Vesferrolhava 05 arcanos
Cad'anno (ao po uo) dlfcreto,
E fallavalhe o diabo
NM trtp as, por efle tempo.

Hero em fim foy com [eus pays,
fi2!!e era mulher, & em taes termos
Por faber vidas alheas
Fizera qualqtler o me(mo.

A'ejfe (ois tempo Leandro
A paciencia hia perdmdo;
E andando para caiar,
Não tomava bom confelho.

Cuflumava vIr à prayl1.,
Alli entre Y'erão,& Inoen»,
Amante, a btljcar ojIJgo.
Ocio[o, a tomar oire/co



Sogundà noite,
Punhafe bemjunto da agua,

E imaginarJI.Joa pc quedo,
Huma onda fi lhe vinha,
Outra fe lhe bi« correndo.

Chegou, em fim huma noite,
Olhou, vio lu~,ficou ledo;
fil!!.eind« que era Noutibó,
N4Zda tinha de Morcego.

Tornou a olhar, & de.fPioje,
Com que ajtmtarfi'Ulera1J
Emcamieed« na praya,
LummaritU no caftella.

DepoIs que defPtdo eiieue,
Fincou na «re« os joelhos,
E invocou em (ua- ajuda
A todo o Deos aguadeiro.

Padre F dizia a N,ptuno)
Deos lavado, Deas do affoyo,
fi2!!.e/ó tu comes com garfo
Entre os Deofes do' teu Reytlo.

1á [abes que Amor me leva,
Suflem.me nefle elemento,
Por ver fi indo ao lum~ d' agrla, ,
.Ao lume da terra chpgo. '

Todos temos noffM .faltas,
Nem he eftranho focceflo
!j2ueHero me jafa G()lflnho,
Se Ar acne te. fez Beeerre.

Naõ me mergulhes, qf4e ainJ"
{ke a Hera amante per/endo;
Bafla que por Jima "bufque,
Por baixo d'agua.n"õ quero.

Serena oMar, na, me dê
Sepultura no jeu centro,.., .

L
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Porque elle em ejtando braoo,
'Dieem-me que faz carneiros ..

E pOIS iflo -ues, por tanto '
E11 te rogo bom Barqueiro,
!iJ.!!..~medeixes tu pafiar,
~e tenho fi'lhos pequenos.

Difle: & entrouxando ofato,
O meteu entre hUris penedos,
Parque a gata do nadar
He por a roupa em jegredo.

Chegottntflo à borda da agua,
Meteu o pe com receyo,

i, Porque no nadar naó era
Gram ch{)pa o pohre manr:ebo.

Em fim nomeyodas' àndas
Deu ca corpo por .erlChey(}
Tam redondo como hum barco,
Fàzendo dos br"'foJ remos.

Eflava fereno o mar,
Nadou; mas indo no m.ey~

. Sentia o pobre que lhe h/tl
Fazendo ma! o [ereno.

Começou de fi .tllu((~r
O monflro marinho fero, t

Moflrando 19um ma:r de perigm
Em todo () húmido frtlt1'().

Cobrio-je o verde <if.jhiffo
'De rlquartos DI",c~~tàln ftyflfl;,
fjly_e pudera, 6l 1iAí. tltj.", fn""
Provar effa1Je~ de Jn.j't.r

Sahlao daqui eR1.f tl4,
Dacolá 'l)inháQ je.1'1)erltJo.~ t

As Nt1'eydas verde-.b tneCIlJ.,.
C()m os Tritoen: 'l) dt...fltgr{)J~
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Veyo o 7)(OJ Eolo logo,
E ( culpendoo de ronceiro)
Pozjt em fima, & deuhum tot»
No mar,comhump'l de vento.

Tambem entrou Gleuc», file era
Veos tudo nada dos Pegos,
E com o que elle fi fez Deo;,
Se fazem outros _jumentos.

Em fim Com todos os diabos
O bravo N~ptuno veyo
Em hum coche de Lagf!fttH;
Donde ere Baccbo Cocheiro.

Chegoule nelle a Leandro.
Com cara de Carv(Jeiro, .
E do peito eflas palavras
Tirou por entre hum tabeltos:

OMaripf)fa 4S lI'Vtfas,
!i2.!.!e/oubejie, à luz correndo,
Melhor que a aJJartt no fogo,.
Afogarte entes no pego. ' ..

Tu. que com tamdelirante .. I

Ridtátlo arrojo necia
Viefle II fer Piolho ladro
De Te/is nos frios fevos,

Já que acabar énjoado
No mortal 'Vomito eterno,
E racional Encharroco)
De mo/le perdes o alento.

Morre ,em fim, mas vay contente,
!i2!!eaos'vittd(Jttros té prometo
!f2.!!e[ejas em piras de'agua
O hmx dos Caldeirelros.

Dijfe: 6- dando oMar dous roncos,
Tomou II Leandro em Fe~lJ,

..Lij

/

Eco'"
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E com muita cortezia
O poz aos pes do ct1lflello•

./1 pancada entllõ Leandro,
E a luz de {ima, pe,.deraô,
Como ella o lume de hum fopro,
Elle a v,da de hum bocejo.

A trifle Hero, q1U iflo nna,
Deu hum grande grito ao vello,
E diPe: Se Leandro he morto,
NtJ.o dem por mim real & melo.

Ar' anhotife depois dtfio,
E esbandalholi{e o cabello,
E o morto [em dizer nada,
Cá embaixo mtty quieto.

Tornou a certifictlrfe
A pobre, & vendo jer certo,
Por nau achar alli outrem,
Eflas voees deli aos ventos:

E1J morro, que já nos lados
Tenho omeu mealqueire cheyo;
5j2pe eJtaõ da morte dó medidas
MIl) iguaes a todo o tempo.

Morro de repente; que e"
Tiver a mees apare lhos,
Se [ouher« que ('[la hora
Chegava a qualquer momento.

Morro {em ter quem me djude;
!i2.!!.eaqui nem htlm anel tC1'Jho,
!1<!.lea nao poder hum« mao,
Se qfU1' me apertara bum dedo.

POl em venh(lõ muito embora
As Parcas, vetJhaõ, qtle eu creyl}
~e naõ faraó ( pois {ao parcas)
c..'omigonenh m exceflo.



'. Seg~nd~noite."'-I ~,;'- Pt'nEa6, -&vtja;aJonde
, i-. Me' trouxe o capricho neiio ,

-frias {e acaJo ett defl" morro,
~ 'Veraõje em outra me-mete.,
Vido comigo, be e{i:arnis;
. Comigo Poreis, he rtmuJo ;

E T isbe comigo, he momo ,
Tudo he Fabula com Hero.

Nai quero dizer mais nada,
9l.!!e [obre Leandro me deito.-

.Ir . E cahzr fiJbre o mslbedo
- . o, Bem fe vê que tem myjieri().
Difle :& por náo tropefar _

.As [aras efteve ergtJendo J -
E [em dizer ( IIgua vay ) -
'Da jane/I .. abillXO veJo.

CZJeuco tanbo aiJim no pobre
De Leandro, -cujo peito
Com hum es, naõ es, de vida,

, f-fPerava ejil fucceflo.
Como fe fJ;untÀraõ ambos,
De pracezragem morreráo,
E foráo logo enxugarfl-
Em tU chamints do Averno.

f.Atli e.flao j & a/li Leandro
He ( pór jttls merecime ntos )
Depois de paflar tU ondas,
Danado de priv'ileg,iu.

E aqui poem .dpollo a todol
Ht4m novo. & (adio exemplo,
1f, be , §2!!.eningucm {em hum barco
Se 1II1ta a paDar hum pego.

•. -» .;, -

,110',

l'

L iij Aqui
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Aqu i poz a folioa Eraco remate aOS a~uados arnh;, ~Leandro, & Hero, & querendo eu gabarlhe o aefcmpen

agradecerlhe o cuidado, me fallou affim I (defé•
Efta me parece que era a caufa de teu defa(Toce~O cid!

penharre na Academia entre o verfo, & a profa, ) eft~ ven& da
a difficuldade quanto aos fracos cabedaes da tua pratica, que
minha influencia • quanto ao defeíperado impulfo comano;
hias queixarte a A pollo, já a Verdade te facilitou o ~e'eng\lC:ba
mas com perdão das abíleridades deffa fenhora te dlgo,q
Apollo, & que náo ha Apollo, djgíO~

Houve Apollo chamado o DeIfico, homem tam pro (CO'
Pedro fo entre os antigos, que lhe levantàrão eftatud~~ (eCe
Mex.,.p. mo em. Rodes o ~ele~re Co.loCTo, fegunda eoll'
Sy!v •. de maravilhas, & pnmelro Polifemo das efiat\2a~)
~4~.!lÇ: Cagrandolhe templos , & rendendolhe lacrI6clds~e1e'~~;;a:n Defte ApolLo foy filho Orfeo , cujas agu a·(are
7ht~tr. ga~ci.as reduzirão a tão foberano eftylo a podi:,( ,11'

elli não ufada) que com eIla obrigou os homennj'OS
Higinio I, tão agreftes ) a cohabirar nas Cidades,aoS pO;c:s da
Fab. cita- cõmercíos da vida, &: às mais bem dlétadas pra otIOa
Ào p()r r-. r Ap
Balu{.ar natureza; daqui fe originou confagrar1e a bouve
illTheatr. Podia; & eis-aqui a verdade de Apoilo: não fi tOra

. A pollo J porque nã o houve divindade c~J1lP~inflll'
de d,fcur(os, proreétora de engenhos, &: difpenfclra d
xos. ue-'s '

Mas nene particlllar aconfelharate eu,que de:"a(fesl~LI~~'
coufa'scorre(fem fcu curfo , por~uc na emenna do Jlla . deI'
mado, póde tal vez o teu genio ft'l,o primei o defenga~O;~ocC
xa fazer ~ ca~l hum yue lhe prcile o feu verfo, que a li , ceJl1
pedem dinheIro por ilfa; o que a ti te parecem [rOfas ue,b~'
o Outro tal ve~ por oit.lva'i; & cmclldimento fey .eU ,q rce~"
mou (Decimas) a hum Romance, que of<>)'.à p\l.aco .
dos Leyrores. 'ábO~
• Elle he be~ arrezoado defpropofiro ! (e os verro: ~o'"~

. nao fervem mais que,para o diyerumento) atinem elle GoDO'
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gollo, &: 'huma6ga para' o acerro-r, trabalha, ti: o teu pa pd ,
que na tua jurifdrçâo eftá o fazello difcrero, êenão.ventur oro,
.& porque te não defvaneça o applauío , ou re {obrcfal~e o def-
prezo, fabe que fempre foy, "

O agrlldar II todos, vmtura •
.ti nenhuns, difgrafll,
A poucos, ntttttre ~A.

E finalmente agarrare com a doutrina de Epíreéto , Enchir:i.
( que he noravel ad vogada das confolaçoens)& nã,o dion trs» J
te dem pena, mais que aquelles defacerros que cahi- all~.ç.-to.
rem na tUa culpa. lftQ he quanto ao exercício; ago-:
ra quero brevemente fazerre huma advertencía fobre os He-
reges políticos que motejão as Ioberanias da profilIaó poeri,
ca,
, . Deus (aóos achaques c.ápiraes que o vulgo inconfidera,
do dekobre em võfouiros os profelTores da Podia: Loucura,
,li.Pobreza; mas fe eftes Iaó os achaques, muira podia' temos
no mundo, & não anda elle muy longe de Hofpiral.
' Filho, défenganare, que ahi não ha entendImento perfeí,
to com loucura, nem Poeta legitimo (em 'entendimento per ..
feito; quando faz verfos o louco, não fe íegue que o louco he
Poeta, mas 9ue a poefia não he legitima. E para veres õomo
faó inim~gas a lóti~ra, & a poetís, fabes quem traçou a morte
a Orfeo refta urador daf0C:fia ?N âo menos que8accho ,
propagador da loucura. 'NA/"I.C6

O motejo da pobrqza he irracional; O entendi- mi/,t;n
mento não fabe fer pobre; fó as luas prendas devem Mllh%g.
ter nome de thefouro. (') ouro, & a prata, não rem pa- 1·4., pj'
rafcerem rt·q . '\ .. - d' • LUIS I·, uezas mais que a Op10l30; o cnten lme- veStire"
to pre~dado. rem a natureza; a opIOião com o ufo 1IiJulier.
he falhvel.; a. natureza femp,e foy ley indifpenfavcl. TijAdes/o.
. P~ovmclas na donde o ouro', & a prata não f.1ó 'AI eonfo-

dinheIrO; & não ha terra donde o entendimento o pAdas 4

não, lej.l; dl~lempre he credito de q'uem o polTue, & BAÇÇh ••
EX.#I11I1·

Liiij eífou ..
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Nos Apo- eílourro tal vez (atyra' h; quem o adqUlre;a~s boa'
phlhe,gm4!chamava Sócrates com galanteria, brutoS com .
de pmmi4 r.ella ' '." • ,II • • erc-
Sllj~ : ln. Com fer a ferrnofura nas mulheres 'a m31S a~ a-
gemo for- ida ri h J: dOr. S fomalSC

d Cl a rIqueza, c egou a lazer a ue-era a e (c
mlt amn4 b d ld h- d c r &porqu,rependo e a o cngen o, que ~lermolura; 05 cÓ
me«. ln viíle O legitimo p rrentefco que tem os thefouro\'tra
ejHupif. osengenhos, reparou a Geocllidade.que c;. Nli'

, ',' ouro da cabeça deJupirer em o nacimentO ,OJ dr's
, nerva rêc final mente fen lo as riquezas as pum e~'s

Thtatr~de oítenraçoens da vida, fó ao engenho d;fcu1pou
las VioJeI. hum encendido , como permitida vanglona- 1011-
GAraH Chamem-vos embora pobres)chamem·\'o~riCI1'
M4X.6. cos embora, que iffJ mais he enveja, que e~P'ut'ja;
da; &; (e he enve1a, mais rendes nella vingança , s= ln) j\nJ'

, aos envcjofos fempre lhes Iobejou o cafbgo• oivGr'
Anton;tu charfes fuppondo que a enveja era achaque U ateS'
;n M,oLtjfa [ai, dizia, que os homens erão naturalmente rr bens
porque não fó os molefla vão- os males proprios , ImaSOS
alheyos, defcifrando affim os cattigos dos cnvejq(os. ria có-

Mas por fer efta não fó diífu(a, ma, trilhada mace v:n,1~
rcntarmehey com dizerce hUOla unic,l couJa ; que em cedLlI1l"

envejado, {uppoem que tens licença para, ~~ 'r~e'
Apophte- d~; maxima acreditada em o famofo Capte:1 lJp1a~
gmatH,,! ffilltocles, que tendo obrado heroicamente o!clav~'
~~ Invl- acçoens de nome, & negandoas em hum q qllc:ll'
11'4.. • como Ih!pergunta(fem , p rque e(condl~:('ja. j

glorIa, re{pond~o: Porque inda náo (ey (e me teJll,e llov,dJ,
E finalmenre (edia te per[t!guir, nlo ft! [C fa~aV . ( lele

Anàrt"i' de; porque fenJo Mtnerva huma das Deo aÍl~1I~1I1
Tiracl4e- fras) que por tal venetàráo os.AntigoS, [o Cueel1(t~
1m IJnnot.. teve eftrella no Firmamento, tal vez por4 ,
1. d J: 1) , ' 1.' •InTh to as lOya eofa do JUIZO. o "" ~
Dçor:' D1ÍTea morah,nma (fó ;efh. vez) g(at"gt,dC' o

~ tou-as por cfies ares J delxandome c~tn o Ífl~'
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menro entre dentés,'& aadrmraçãc donde quer.q.u~ foy; acor~ ..
doume o fufto, & achey-rne fenrado em huma cadeira, t he~rro
em que Ie me reprefenrou , o que neíla vos tenho offcre~ldo,
com efperanças de táo pouco credito, que a nada poflo livrar
dc(onho. .. , ..

Aqui coroou o galhardo Roberto merecidamente os u1-
timos-accentos de (eu difcurfo, dando aos applaufos de {tu en-
genho tão dilatado affumpto J que para rc~:iuzir a filenc_lo .0"
alvoroçado concurfo, foy neceffario o refpeiro da fermoJa Ita-
bel, que com mais rres vozes animou a Iolénidadc do Serào cõ
eâe Soneto, que o primorofo de feu e1gcn~h) tirou ,d,osPrinci- (
pes da Podia Portugueza, & Caítelhana, fendo os uturnos pés.
de Camoês, & os meyos dê Bofcam, 3t Gracilazo ,dando igual
emprego aos diícurfos, & aos ouvidos, a J;raça, & a armonu,

O Ri{orofo /lu/meia receada,
Donde hazantY de /1mor han (ontlrr;Jo,

E» fina vuefll"tU manos h« vmid.;
Bem tendes 'lJoj1aforça i1(pe,imtnlada.

~tfi)do fado, &- tempo magoada ~
Aviva ls memon« ju [entid 1 :

Uncaraçon conmigo mtlurtcidti
Veftja ter a 'vzda p' ol{)ngada.

Jârmnca pofio ter contmtamento; "
Mi mal es tanto que me mfel,pria, ,
!il.J!ea tnayfiY' ma! pudiera ha uer IItg4do:

Se e,taVldabade fer fémpre em tormento
( Anttga Ilaga que ln mis hueflos cria)
J3ajtele amor /0 que por mi ba fafado.

. ~
Cam. lo 34.3.,.
JJoft·fim.7..I.2-
Gr«cil.fon ,1.
C,,"'.[o.+;+p.
C{4.In. [O. 99· 2.p.
Bofi·fon.2..
Gí4rc·fon. IS.
Cam."(on. lo.
Cam. fln. 3. 2.,p.
lJfJfi·fon.2.;./ ..1.
Garcil. [on. J.

Cam··fo·4:;·)·P·
lJDfcfon.l 1.1.
GTlic·fon·7·

A~a~óu a armonia·dé acreditlr o~ excetTos daqqelJa noi ..
te, glono(a para Roberro, niQ'{ópor·'Ciue a l'C:rd.1de lhe enca.
reCia as prendas, !uas porqu,e nos tàvorcs de IIabel ;.via mais
que premiadas, dcfvanecidas ; nãlj menOs o eíl'Í\'~ráo das at-
ttn)~~lÍô a galharda F cliciana, fe os de1enganos lhe não eoíi ..
. :,.. nàrão
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nârão, que era dar alentos à for çoía crueldade de Roberto,re·
perir lhe reimofamenre o facrificio ; qtlC {obre fl r dez~ r ei
[uas prendas o forcejarem-fê por adrnircidas, era tyrannl3 ma
ufada com Feliz, cujo ciume lhe eípreirava os ddeJuil , ~ CUJo
amor lhe merecia cuidados. ' ' .

Não envejavso Cefar , & Feliciano os fofpeitado8 mI;
mos de lfabel aos re~dimencos de Roberto, porque nos ~Jh~
dr; Leonor, &. Ines vião íeguros donde chegava a fua glorl3'Ce"
donde parava a fua ambição ; em femelhanres namorados 's
~redos, ou per m itidos fa veres publices fe fez a todo~ ~a~
fuave o efplennido banquete J em que Ie rematou a nOite, (..
J.:0~ql)e a (fia lhe r.ão ficafle ~ais que defejar, fem que ,aOS:Ó"
Jlftcntes cutt ..íle rogos, lpedindo Roberto a Iíabel que o a is
pa(,h~fle com a harpa] deu a todos a Iobremefa J canCO lJla
plaLifi vel, q canto menos efperada.em as melodias deíta '

L E T R A.

OUienJiráquees Dios Cupid"
" Sim fu mano,yroflrovió

AparellCit:v.r de igmJrllncia
GfJninjignitu de rigor?

rl.!!.,eno, que no,
!il.!!:.ees mi/agro Amor i
!il.!!.t la fé lo cnt~endeJ

, f?2!!e no /4 rssson.
~Uten dirá que dmflr es ciego,

Si ha examinado en fu ardor,
~e aun a pezar dt lu 'Venda"
14mas ha errado fuharpon?

!il!!eno, que 11(J"

~e .eJ milagro Amor;
~e la fé /0 entienae,
'!ll1ft no ta ra~OIl .
...



S~gundanoite •.
~itn dirâ (pie Amor esn,~nOj
Si es fo pequenez haQ,
: JamM temerofo el brio,

. :'. 8umpre tr;,mfont; ti 'lJalDr?
. "p<"'ue no,que no,
. !(ue es mllagro Amor:; .

~e la leio entiendt,' j

~e no la reeon. ,.
~ien dirlÍ.que /imor es tierno,

Simdo' natural error. .
~e informe mano'homicida
~ompa.flivo corá"fon?

§l...~eno, que no, &c. • > •

~uien dit,; que .Amor es attlce,
Si quiC1Jtogu{lúmejoT',
No te,ha deVI/lo.en~ engád,
Por defculpa la ocafión~

/l.!e no,que no,&c.
rentno tyr,znoalfin, ~

• r Severo, LifK"t I(aron •.
, . .Amor ft.dlrfraf4 dulc~~

71erno, nifío, tiegfJ, ViOI•.
!ilEe es .mi/agro.11m" ';
~e la fe 1(J entientk)
fllIte no IA, r(Jzon•.. ,

. Ate aqui chegàrio os venturofos derem penhos do (egun.:
doSerao,.& pohttci,) emprego.arrificioú ceníura do~puJal'l
abufo, dp ndore Q. rctlaDfe da. J)º"te ao defcanço , por nao ag,.,
gravartt'1l} tão CUr~()c~mpt;>05 app1aufr:>s.
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N()ite .tere·eira.
,. a o

A IS venturofo que os outros fe aC.3b1a""jJ1·
dia a beneficiossde huma,Se outra nOIte, "pe-
doura na efperança , como à paíf'.1da na efoY'

, I . riencia, a cujas repetidas ponderaçoens ata o
efpaço de hum dia curto rneatro tanta PbcttO
goflo, corno para o applaufo , donde &.0 eoe"

vio.taó bem lucrado o (eu amor, ( à vríta dos''Pril1lorOro~a l{a'
recrrnentos das Damas corte zás ) que paITára a galhar J1á"
be~das attcn)oe~~ de ~ll1J ~soonfirmaçoens de d?fa, q::s (C'
dav;t menos indicio O InqUIeto dJS ,iltas. " Se o plcadO RobG'"
poflas , a, cujos acreditados extremos fe acc1amava o qlle
to venrurofo ; praticada tyrannia 110 amor, comprar "ert oll
fe quer os feguros,à etlfra dos .defatoccgos doque (e~Ud~qtle
maximadefempenbad« nos feus gollos,permitir a pc ea! ~tJ\
fe b' fca.oom os difconros de ver padecer o que: fe arer.t1ç~S
fim 'cuna dos ciumes de Iíabel , fe afortuna vãO as e P
deR oberto, ~~o
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Não eA:aV;! menos ~íofa Feliciana, bem que os defabrime':

tos de Roberto pafTavão já na fu.aopinião d~ âefeng.a~o a def-
prezo, & a não prezarfe de obftinada a fua fineza, Jé! coníide-
:ava fazella venturofa nas atrençoens do defamado Feliz, cu-
jas prendas naõefperavaó mais que eífe mimo, para coroar as
Ultimas andas de leu merecimento.

Gozavâo os mais amantes as licenças do dia,bem vingadas
nos amorolos furtos de fua diligencia, ou de fua fortuna ef-
c~ffa fó em trazer a noite tam ligeira; pena que f6 podia fua-
vizarfe no acreditado defernpenho de Feliz , {equizeflem as
arnbiçoens da vontade ceder aos lucros do entendimento.

Chegou em fim a noite, povooufe a fala, naô com o eify-
lo das outras noites; (porque como era huma farça o defem-
penha defta ) Ienrâraõ-Ie pelas jlhargas os Cortezaôs , & fró-
teiras ao tablado as Damas, entre as quaes fe divifava venta-
jofamente a foberana Ifabel, como ciente protcétora da armo:
nia, & politica Aurora da lufi:rofa Academia.

Tocàrão os inftrumenros aviíando as vozes, para (e Iuf-
penderem humas,& {e folrarem outras, em humligeiro, & gra-
ciofo terno, com que Iíabel excedendo, que íe a}utbva cô mais
duas vozes, pagou) {k fufpendeo as eíperanças de tOda a fala
com efta

L E·T R A.

ENojada, con PafchoaL
Llora MenguiLta, porque

')'epanque P ajchoal esbombre,
1 fepan que etla es fr.t4.ger.

Pues et color de los zelos
ElcolordeICieloes,;) .
Mal que (e te ve en l/JS rijos,
zeltLt ...s dtben de fet.

P afchoallm d'lda ha violad()
De atname la ejlre,ha te) i



174 J'erao politicrJ,
!J.!!...elo r Cie los tlgra' Mdos
Indica» faltas de ft

Bale dicho ta Zagala,
~e na fea tan ccrút ;
fi2!!.e es peligr% /0 aj~ble
Donde efiá bien aurl to cruel.

Cercenole tas licmaas
'De hablar en ta alliea J y el
./l~tnque no jue Licenciado,
Se mt'f'odu;c(J a Bacbtler.

Podrá {er, que [ea antojo
5i2!!:antofiente, fin [aber,
fi2!!e ha nacido muy hermo[a,
Para creer l.mdefden.

Su mi/ma imoginacion
Madruga en lu defplaier;
Trifie quie» fe dto a ju mal
Privilegios de inferes!

Tierna llora, y jus dos ojos
Se te han quexado eH a vez,
'De que Je vengue en las lU;?Jes
Agravio, que fombra fue.

Trtfle de quien
Solo para {entir
Le dexo la de(t#cha el conscer.

•

'adt:i"
Não fe fufpendêrão Os applauíos (a quem a armoM vot

xâra fem o perigo de lifongeiros)a não pedir attençoc:ns fftrIl à '
de Feliz, que fazendo huma.rafgada conezia J fallou a
Academia: ,o o

A ventura com que o fenhor Roberto me def~a(1~,rc3'
prefiimoempenhado em os dcíempenhos defte cercelfO jlCut•
rnen, trouxe a penfaó de malquiftarme com todo cfie c~5 be~
(o ; & como fe não baftàrão para de{enganar aS ma ~Cl'
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naci~as feguranças do melhor engenho, as duas antece~enreg
fabrIcas defte Serão politico, quiz a íua efcolha que hú rhea.

)... tro folfe publico mofirador de meus defacertos , co~o {e o
meu engenho o não houvera de trocar em hum merecido ca-
dafalfo de meus arrojos.

Quero que feja benernerira a confiança, mas pôde faltar-
me na ventura a melhor prenda. Ponderou bem a Mot'q-.
fortunada novidade o MaJvezi J porque fe havia de Virgil.
gabar nos Romanos a oufadia, & náo a ventura i Se tanto de-
pendo da [arre o ferem atrevid~s, com~ ~i~o(os : fe a compe-
rencia não fora com as elegancias de Feliciano, & COm as agu-
dezas de Roberto, pudera Ier venrurofa. ( como agora he dcf-
enganada) a competencia , mas fobejandorne o conhecirncn--
to, inda me derão com adiantada cxperiencia o deíengano de
aforrunado; vede fe entrará no Cerramen com confiança, quê
já leva por impoflivel huma prenda. .

- Não he iílo defagradecer queixofo a efcolba ; he proref,
tar a ignorancia , & vem a Ier huma f1ueixa fern caufa , & com
razão; fem cauía.porque me favoreceo a efcolha , com razão ~
porque me faz fahir a exame a ignof,llcia ; praticado dif.
carro naquelles Povos de quem conta ~.fiobel1,que ~
culpavão ao Sol cada dia, por lhe rnofkar os mi- Gan.111!f.t
feraveis defrnanchos da'vida , & continuos'3i-efde:n. Maxim ...
res da fortuna; & fendo o nacimento do Sol o primeiro mi-
nJQ que a narurcza faz. à terra, pare~e terrivd em manifeflar'
tão dUfonanres objeétm à viila;. eu não me queixo da efcolha.,-
mas feguio-fe a el!a O defcubrirfe a min.ha ignf)r~r:cjíl.

Eu não cuidava que podia fer nocivo o vi\rer bem op;.:.
nado; & ~gora vejo que o bom conceito qu~ tendes ce meu-
tDgenho, hco primeiro inimigo da minha efjocrança ;. accrtoi.
etpel'ados, Ce fe não cüvfeguírão Jnáo fem" tle<tfpcrar defcuf~
pi ~~rque a,etperança o tmha fek rU11j~-; fe,fe,d~fe-mpe.:.
\n~a.rao, n~rem queefperar applaufo ; porguc: pftrderao a no ..
"Idade na primeira noticia ; & pa' ijl::e JmL ltlfltJdo tr;d:ral~o

• ~d~ ~umaacçáo" que tl~ada-r~.fU'ehen.dcs ,. ê\:a-ce!ita.da nf:
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Ie admira :em fim levarey o lucro de, deixarvos defeng

an

dos, . d ver"
Pergunrandofe a Thales Milecio quanto dlfiava a ou'

dade à mentira ; refpondco , que o que hia dos olhoS,aoshc: a
vidos e fallou vulgar; eu não lhe gabo a fenrença ,ac~lto~ a
prophecia , agora vereis o que vay de Feliz na experlenCla,
Feliz na fama; eícutaftes applaufos,& vereis defacertOs. que

Da Rhetorica diíle Ariftoteles, que era huma arte t ma,
fazia dos poucos muito,& dos muitos pouco:a a de

Erafm. a meu ver, hea Rherorica dos humanOs, às v~zefllha
Apop: E>.' nada tudo, às vezes de tudo nada : em fi~ a 1Jlche'
pllrvuma culta vereis o que a fama teve de Rhetonca. o
gna, ,ex gou em fim o meu deíempenho tão limitado, q~á"
;agms não poflo deíconhecer de meu; mas não q uefO arará
sru«, tarrne ao caftigo na defcon fiança , depois o de cre aSa
a experiencia , nem me acredito, nem me reprehendo, gra]uit
Anftoteles, que me deo o coníelho , ninguem deve (~~ohc

do íeu applauío, ou do [eu viruperio s o prlmel ,
Leerc.l.ç vangloria,o fegundo ignorancia.. ereça'

Quero fiar todo o meu lucro do meu filenclO, &. rl'loo da, orfU
vos as attençoens , quem vos não altera com o l1np d r [~o·
jafranda. Eu li com ventura em hum elegante Sena ~1.l(Ca·
mano o fingular (egredo de huma fonte , cujas aguas (do) e{'
: das acaío de hum homern.íe fe chega a dIas (Ildas' aCo

Aurelio tão quietas, fe faz eítrondo, tornão fe altera s ~r~'
CalJiodor. fim me parece que fe hão os ouvintes corno a3flC1a
vanarum dores' a modeftia encontra ouvidos , a Ja
1.8. tumul~os. de fi'

He a farça,que tendes para ver, & ouvir,a Fabu1a l11,dia'
ramo, & ,!isbe, reduzida à orde,m de huma b.reve C: idioJ11~
donde o JOco(o me parece que dIsfarça o tragtcO; heatrOS'
he Caftelhano; porque o Porcuguez he frio para os t JUllis 06
& não he pouco credito excluirem· no ,donde:: luzern

eftrondos, que os conceitos. . . oS ,nellSJ
Os criados do fenhor Roberto, & Eehclano co111 {a
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faó as figuras; de cujacuriofa rravefíura eípero Iatisfeitoo -,
voffo goflo, & defempenhado o meu trabalho ; atêqui me pa-

i) rcce que não foy mal empregado , mas não o ponderarey eu,
advertindome com venturofa prudencia hum antigo;que para
as obras não faó bons prologos as exageraçoens , Pitacus
porque achaó depois defculpados Os motejos. inda Miti/en.
que os erros fejão mais.difgraça, que ignorancia.

Iflo tinha que vos advertir por prologo J vifio não fer eu
o que repretenro o meu ~efempenho ; & bafta de difcur{o, li.
vrandome o filencio comvofcc da aguda reprehenfaó de Teo ..
crito ( cuja prudêcia venerou a antiguidade) de quem de(pe•.
dindcte hum incanfavel falIador (que na pratica tinha derem.
penhado a natureza ) ao perguntarlhe , donde acharey a vor.
ra mercê â manhã; lhe reípondeo feguro o Teocrirc: Donde
voffa mercê não eítiver. Livreme o filencio dcíle perigo J &
comece a fanar por mim o Tablado.

Náo derão lugar os reprefentantes J a que o alvoroçado
concurfo agradeceífe a Feliz o cortez facrificio de {euenge ..
nho, porque aberto ~epcntina~ente o viftuarlo J derão pri~.
cipio as figuras ( trajadas co~ jocofa J& bem confiderada rt-

dícularia ) à efperada Ccmedia com cita

FUefe Gil de fo cabana,
TAnarda Ilorando e.ftà,

Elno jàbe lo que je hIZO,
Pues fi ha idofin fir Blas.

Fuefo por citrtas raz.únes,
T como dIze el reJran,
.A:u11IJueno es .d1/arda Menga,'
S.be Diosfibotv,!~.

M Di-
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Dil14vi'os ilóran 1141 ojos,

Vondefe arriefga el mirar, .
Por mas que doble en {us Ce}IJf
Solares Ires de paz.

Tá defpide ai primer golpe
Centel!as de ag1la; ópiedad,
Rija de padres traidores!
§i!!.e anji lo dieen altá •

./Junque un mar lu llanto es,haze
Su âolor acidental,
Dos mares, que fuera POtO,
Para dOJSoles un m'ar.

Mas aunque [aeaa oiolenci«
~ltmto llora, no es pezar,
!i{_ueji es por Ius ojos bellos,
Será por (u voluntad.

Narcizo fi haze' ti una fuente,
!il.!1eel Romance alli le dá,
T con ta lengua dei 4gua
Trifle fe pujo a parlar.,

Mirad (te dize) tas flcres
Ve mi roftro,y admirad,
!i2.y_epor un ingrato Gzl,
Se de~ un refiro P afch,al:

Fu;!_e, y aunque es la vez primertt,
1emo,que diga el/ugar,
!i2!!een la primer« _jorna'dtl,
No ha [alido muy ga/an.

Fueraje, mas no fé [uet»,
Gim termino tan totai,
§2!!.epues te quiero , aun parti/o)
Dexarame la mirado

Ta no te biee agraviO',jó/o-
Le hable una 'Utz en calar,.

.... . f.~



Segunda ínoit .'
Si.fe eJ1ojo,[abe el Cú!o,
~e no lodixe por mato . t

Pero uar« nora mala,
T lleuele Barrabas,
[i2!!efi.al fin buele a marido,
}.tl~jor de lexos eflà.

Mas mienira: no utene, mientras fe e.flà .aliá,
J Dexedme llorar

Onllas dei mar.
• I!

Voltavão as figuras ao vifiuario entre os plaufiveis alvo-
roços do audirorio, quando alrerandofe a fala, começàrão os
criados de Alberto a defemparar o pofto, correndo às gala.
rias íern concerto: aífuftoufe o medrofo etquadrão das Da-
mas, & levantandofe Roberto a examinar a novidade, chegou
a huma janella, & adverrio, que no campo da Praça eílava (ao
que parecia) toda V illa Franca amotinada : voltou pàra den-
tro apretlado, & advertindo aos que alli eftavão , que nam
defempara{fem a fala,( donde j,á o defrnayo da fermofa Ifabel
não deixava o íucceflo fem pengo ) com as armas, que lhe ad-
miníflrou a preffa, fahio cõ Feliciano a examinar o tumulto,
a tempo, que já os criados de hum, & de outro recolhiâo em
os braços a hum ao parecer galhardo mancebo, tão mal feri-
do l como bem lamentado da fermofa piedade de huma Da.
ma, que em companhia de hum nobre ancião' apeados de húa .
liteira entravão na logea,

Sahio Roberto à Praça, & inquirindo a caufa do motim,
foube como os agreífores do ínfulros.prezos já pelas Jufiiças
daquelles contornos, caminhavão para a Corte ; não fe dera
por feguro ojuiz ,por ferem os delinquentes cinco Ialteado-
res do g~ande ef-}uadrão , que embofcado nas vizinhas char-
necas mfdIava as eítradas » & não contentes com Ie
af~nhorearem das bolfas, & das vidas, ate aOS povoados de
VIlla,Franca capeados da noite, vinhão a desfrutar os poma-
re,S,,& defaCocegar os Lavradores.

M ij Re-
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Recolhiafe Roberto, quando já a piedofa cortezaOlaaoS

Alberto tinha recolhido a hum leyro ao ferido , enrregu~'a o
Cirurgioens da [~rra, que lhe não fegur~~ã? a vida; a~ ~ue
refpeitoío Velho a cura com Alberto , ja mformado edo o
era hum grande amigo, a quem os annos tinhão desfigur: A1..
conhecimento, & os Iucceífos divertido o trato: dava e tro'
berro o parabem do encontro entre os pezames do fucNa~
que nunca Ceefqueceo a fortuna de penfionar o goft°i oCa
era menos em huma , & outra circunítancia o da ecrntfa..
Ifabel, tendo em os braçosa laftimada Dama, a que~ os ~roS
gos de toda aquella galharda companhia queriâo dl~er~r[U_
Iamentaveis golpes de fua fortuna, (e o amparo dos e~(0-
nios não tiràra tal vez fegundas lágrimas dos olhos. 1....ao •
frião os da fentida Dama não examinar o eftado do fet1dh~',,0

. . ff d n la"quem chamava primo, & pa an o com a mais campa rn{a-
, vizinho quarto,o achou com menos perigo a voto de hu dt"
mofo Cirurgião, que mandàra chamar Roberto; nãO perque
as al viç~ras, & promeffa de huma boa paga , a breve cura ~a~
prcmena . tanto valerão com Roberro as informaçoe~s d~ ,ó
lar com que fe houvera o ferido ; já aefte tempo refplra"olhoS
o primeiro remedio, & já à chorofa prima enxugava ~s ag~
o piedofo avifo , agradecia o veneravel velho o grand'd('dc:,ro
falho, & tornava a cobrar em Alberto os lances de ver a
amigo. ql.l'

Corria ligeira a noite, & dando Alberto not~cia dOe eit'
ndla tlOha frultrado o fucceffo, & pedindo a Baíiho ( qU{obtC"
era o nome do nobre velho ) que guardaíTe o (eu para feri-
mefa,.a m~ndou põr em a mefma efquadra ,por fazer .a~o1ll~
.do a lIfonJa de toda aquella at1iftencia: foy dilatada iberall"
grandiofa a cea; porque nclla quiz Alberto coroar aS 1ínoole
dades, que o merecerão nas antecedentes noites. TerJ1ldutet"
em fim com o agradecimento de Bafilio , com tanta J11anera~(I
rlifcurfado, como fe fe empenhàr~ em f.avorecer ~ v~ (qaJC
de [eu afpeél:o; 010 lhe ficou infenor a hnda Da1nlan Jiib3 d'
affimCcchamay'aafen~ida Dama I conb~ida)' por ~
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Ba~lio) & muito mais pelas bizarrias de ~eú·fnrendi.mento tão
caltfica<!o naquelle breve correjo J que ate no recopilado reve
a(faz que fazer o agudo ; não o era tam pouco o coqc~rfo ,.
que deixafle de lhe correfpondcr com os applaufos de linda,
entre,as veneraçoens de ajuizada; eímorece mais Ifabel , tal
vez, porque na femelhança defcubría mil arrnonias a nature-
za; cravou-Ie em fim tão divertida a pratica, como (e fe t'1I!-
penhara em melhorar o prato ao defejo , mas o que todos n-
nhão de Caber o fuccdfo de Bafilio, ó executou a cumprir a .
promdfa em efta fôrma.

, O longo, & cançado curfo de meus annos inclue tam
eítranhos; & dilatados fucceílos, que inda fobejandomeo tê ..
po, me faltará o animo ainda para as referir, quanto mais pa-
ra vos moleílar , eíhmo tanto a voffa curioíidade , que antes a
Cjuer~ defejofa, Cjuearrependida j baílevos Cjuediga ° Iucceffo
defta jornada ,"guardando para mais opportuno tem po as di~
verfas de minha vida.·

Oamiana , que com a obfervada imitação de leu Iangue
faz venturoía a minha velhice, he uníca filha minha,& ultima
}efperançade meus cançados annos ; &emfó vinte & cinco,
que contai tem adquirido tantas experíencias da fortuna J que
anrepuzcra as de huma claufura J às cubiçadas de unica her. ,.
deira , a não poder cõ a rua fogeíção mais o meu preceito, que
o íeu defengano. ., ,

Mal enxutas as lagrirnas de huma morte, donde elIa per-
deo affagos, & eu companhia, enrrey nos forçofos cuidados
de dar fucceffaô à minha cafa ; não vos encareço o nobre da
família. porque 'a expericncia do fenhor Alberto me poupa
neíta parte os cuílofos lances de verdadeiro , que chegàr.an:t as
politicas da modefiia a fazer a verdade: vergonhofa , como fe
f<:>ra dczar fazella publica, qUándo he credito có{cguilla exer~
citada.

Viviamo"s em hum Morgado, que entre o Douro &Mi-
n~a oCCupao melhor de tuas rerras I cpa groffo o dote J bem:

.<}ulfia a familia,LXnãoJ1lcnospJédada3~efpofaJ ,omeçou en-:. - . M~m
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• r: pereno t,tre os mais nobres, & galhardos moços a fazerle com mia-

o que fó ha via de Ier fortuna, por ettar na _vomade d~ DaDo 111
na a etcolha : trabalhava por arrezoala nas fuas pren as ra'
Lopo, Fidalgodecalificada nobreza, galharda peí1o~, 1á.1$
davel prefença, bemquiíl:acortezia, & mediana !aze"n:' ar..
medeftas bizarr ias de Da miana lhe dev iã o mais de' rníln[~
tenção, & cu Itoul he pouco entrar a pertendenre, com' as a
cedencias de amante, eU~
é ..Deferia lhe ( como depois roube) Damiana com aq~ ao'
cortejo, que {l~pp~fias a~ conringencias ~e éfeó.fo, pare~~hà.
grado,. & depois nao podia chegar a fer diícrediro. Emp r ue
rã:o:fe 0!lt~os na perrenção, mais afoutos na erperançaJP~!1lqpe.
mais afliftidos da torruna., & não foy pouco durar a c biçO"
tencia [em defmanchos , donde o interefTe podia fazer cu.
(OS,. & a emulação defencaminhar fob.e.rbos. fi dio(<7
. Luzia neíte tempo em as.Aulas de Coimbra o e: U ue~

genio ~e Leandro, fobrinho meu ( que he eíle mancebo,~q cri-
voffa piedade deve tantas finezas , como no (eu n~coCo~iJ1l.
menta melhoras. J Curfava Leonardo a Academia, 'Ii que-
bricenfe com tão trabalhadas aüittencias.como quem (abl "ueO
à.fua diligencia havia de dever a Iua fortuna, J porqu~: per.
m~~o(o della, não tinha mais patrimonio , que o que e
mmra a natureza noentendimenro, qt1C

Chegavãome à noticia as plauíiveis aceiraçoens co,': : a
a U niverCidade o feftejava eft:udinfo, & o etperava fogelC li re' ,
fua pobreza foy comigo a primeira fupplica, Bt o fang,t.Iee. lu'
gunda valia: a Dami.lnl'não lhe faltava fazenda com ql~ceO'
z,ir, co'mo a Leonardo entendimento para o di(por ;~p3\1{~~(
me que as ruas prendas me pou.pavão o cuida.do de na? ar IfIat..,
as ~e Damiana, & já a competenc~a começava, fe nao~ujcaS
qutfta.r., a tu.rbar ~ao menos o refpclto de mi~ha ca(~, cooat.
convenlcnClas n:.to pedem re(oIuçãO tardia; efcrev1 a L ue:(c
do_.qu.e nos i~portava ao meu crediro, & ao {et.llucr~ ~:1o-(1"
a"/lÍtaíf~ oomlgo, que b~m baLtava a aufe~cia de d,eza \'et'~OOS, po s.til11to~havia que.no tinhamos Vlfta.. a Ululll ~ef,
J:,isboa., l .
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. Re[pódco:me agradecido à lembrança,& ob.rigado âcô-

fufa otferca, porem dilatando a jornada: 'por aquelle anno.que
era o em que havia de coroaras crabalho(astarefaç de feu eítu-
do com o merecido grao de Doutorado: era jufiificada á def-
culpa, conrenreyme com a e íperança , & comeceya eflreirar
ao,s ,pertendentes de Damiam aquellas occsfioens , que a per-
mmão pertcndida, & já arritcavão apalavrada; livrava ellá as
[uas ~dhoras no meu cuidado , & hão teve nada' que vencer
na_fua obediencia a minha cautela ; corria o tempo mais Ií-
gelro, que a mim me parecia; já {e rcriravão defenganadcsos
pertendenres de Darniana, íó Dom Lopo continuava aql:léllés
exceffos, que fendo fó rifcos da fama r 'lhe chamão os moços
íeguros da finez rj achava-o na Igteja,encontrava-o'na rua-, &::
com tãta devacidão, q cõ conhecer eu a modcítia de Damiana,
me obrigou a paffar a receyo ,; o que em mim fó podia fer re-
'paro, . .. .
. Chegou nefte tempo Leonardo, recebi-o com os alvoró-'
ços de cid, ~ d~(cubri a Damia~a (4 o eftimou como prirrlG J
que bem o podia tratar corn as licenças de efpofo : eíhmoü-o
Leonardo, que indaque aquella era a vez primeira que via a
Darniana, tão pouco tere q ponderar na efcolha. q~lequandã
.ti llnd:eza lin propoz qu~rida , já a· r'nodeltia lha r'efolvêra 'cf-
pôra. Dey éu ordem à mandar vir a difperifá , aceicandõ ai
parabens de ver a Damial1a bê empregada; mas duroume pod ..
co efta ventura, porque comecey em breves dias a reparar em
LeonaTdó co'm todos os de cara cãu delabtido, que me cufiou
pouco a conhecer o feu arre pendimento ; já os annOs não per ...
mitião ao brio a'defempenharme eu como àggravado, rerol-
vime a fazello como cio, encerreyme hUrDanoice com Leóhar.
do, & depois de efcutarme algumas folturas,a que me·obrigou
a [eyma do feu ftlencio, por defempenharfe das obriga~oens
em,que eu o tinha poito, me feguroll como' fabia' de hum cf.
trCito amigo feu , como Dom Lópo Ce atrevia ao' fagrádo de
minha cafa, tão adiantado nos amores de Damiàna, qu~JáeHa
lhe não podia dar e(pófa mais que oAlhe permititanamorad2;

) 'i Miiij qu~\
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que elle era já tefiemunha de viíta , porque advertido CO~ de
ta noticia, rinha examinado afua oft"en(a, & que a allfenCI:

in
..

.Dom Lopo (tal vez de comprehendido) lhe dilatava a
'gança. " mO
" Aqui chegava Leonardo, ten?ome tão {ufp~nfo '. CO ~

pedia o fucceflo, quando batendo a porra hum cr1ad~~u , ue
chegando Leonardo a fallarlhe, voltando a mão me di e, ,qa
-fe.queria fer tefiemunha do que aquelle inflanre me atHr~ara'
, o feguitle, pois não menos que Dom Lopo rodeava .a qUine u:
que aquelle confidente criado o tinha viflo : meti hUnl Pdenhal na cinta, & torney na mâo hurna piílola , & comecey O'

feg4ir ~ Leonardo, que fizera o meírno. Sahirnos de ~a la~~e~
meçamos a cofiear o muro, não eílava muy e[cura a nOlre~ r es
g~mos à vifta de huma porra que a quinta tem para os ~Jl\i:oS:
a tempo, que por ella entrava Dom Lopo; chegamos llge rão
eftava cerrada a porta, entra mos com filencio na qUInta; ~s a
cerrados os pomares, nada Ie divifava ao longe J chegdJ1l fc~
hum jardim febre que cahia o quarto de Damiana , tefiav~avc
chada a porra, partceo-nos caurela , abri eu com h~ma c(obi..
•meftra,( que para bem diverlo incento trazia comIgO )5à ca-
.mos vagarofo~, efrava'quieto rodo o quarto, chc&aITl,Out çle
mera de Damlana: COmo he de(cançada a jnnocencla !aI otO
hum candieyro a vimos em o [eu !eyro dormindo co_md~l1{,Il'
defcanço,como fe Ceempenhàra o feu fono a Cer noilo
poo. ' ~
. .Volt.ey eu a Leonardo, caftigandolhe a defconfiaJ'lv~lW I

a eVlde~cla) & por não afTuftar a innocente Donzella ~a MCe
mos, a tazer fegundo eXame na guinra, quando a hum' P010#
do qU<lrto ouvimos repenttnamel1te vozes, & eftrondoj amOS
rinolJfe em hum inHame a cafa, deo vo~~s Oamiana, corr~ fLl'
a bufcar a cau{a, & entrando em a fegunda (ala, vimOS, 'i,U dd.
genia, huma galharda moça) que aHiftia a Dami<toa J ca~ ql1e
compalTaqa nos gritos, como nos parro', fug,ia não Ine~oava II
de Dom Lopo.,. que dom hum agudo punhal lhe amco[(OLl ,aS
vida j mal dlVl!OU o atreyido ~ de~enfal quando v ,oOaj
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cofias com tanta ligeireza, que nem Leonardo o pode alcan-
çar com o tiro de huma piílola , foy debalde o fegUlHo ) .p.or- .
que o delito femprefoy ligeiro , & a colera nunca teve [mo.
V elra mos a examinar em Eugenia o Iucceíle a tem po,q ue. dos
braços de Darniana refpirava de hum defmayo ; com murros
na ~o!,,& não menos lagrimas nos olhos os volrav.~ a ~odos, &
anricípando ~ perdão do q queria dizer, tendo nos Ja tão com-
paffivos,'C.orno fuípenfos, começou affim:
'" Tres mezes ha, nobre Bafilío , & [amora Damíana , que
ventblwfamente cheguey a voffà cata-, donde procurando (o
,remedi~vimaencontrar mimo; o fucceffo que a eUa me trou-
xenábp:)dedeixardefereftranho',difpondo-oo amor, &
continuando-o a fortuna J foy dia comigo tão ingrata , que
dandorne ó Ceo os mais nobres pays, em breves annos me vi
orfacm poder de huma pobre tía.Iem mais alimento que h~a
pequena quinta, quc:nas arrabaldes de Lisboa fora algum re-
po theatro da minha nobreza, ac já ao preferire era fepultura
daque1la q em mim chama vão belleza ) &: eu agora chamo di(.
graça. .

Para difpor a de meus malogrados armos, tinha juto à mi.
Ilha hüa-groffa fazenda o irmão de Dó Lopo.effe, que ingrato
à minha verdade, & defconhecido ao (eu íangue , intentava
agora eícrever com o meu a mayor perfidia .que intentou a
barbaridade. Continuava Dom Lopo a quinta , & mentindo-
lhe o apetíre, que havia em mim fermofura .íuppoz quetinha
porta franca em minha pobreza; não lhe fuccedeo como cui-
dava j porque chegou a minha refiílencia a atreverfe às refo-
luçoens da defcortezia ; dobroulhe a izenção o defeio , que
nem {~mpre defpede o defengano, & começou a (ofrer humil.
de; que tambem he conquifta o fofrimento; ch.~gou em fim
Dom Lopo a amante tcmarado:, & acabou comigo o.cempo ••
que lhe déífe crediro.· não ignorava ene os de minha pe(foa~
reiolveo- feell}confegl~irefpof~ , o que via que não poderia·
na?10rado, com cne pret~xw comecey a acórar os fcus pa·
ptlS, a efcu~ar1he as ternuras,_& aeJl:imarlhe as finezas. _-

. E~
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, ~ra. Dom Lop~ filho :egtundo, pouco a fazendado ~ he o
.qucrra cifrar em minha maoo mel hor rhefoorc, que eH,!, é-
. engano dos que cafaôfem efte padrinho; fez a.lgu':13S d~~~ar
das, por ver fe as efperanças de efpofa me detxavao c. de
aos lances de permitido, & confolarrne a maô , que havIa o
ler rua, lhe permiti a ultima diligencia. Sucaedeo nefte. ccr:us
mand rllo feu irmãoà dehuma groffa herança, que ha s a
annos.corno Iabeis.reve nefta Cornarcaj cuftoulhe lagruna ga."
partida, não deixârão as rninh}s ~e lhe fegurar bem emp~~ro
das as fuas , affirmoume.que fo o inrereffe de me augme~ oro,
doce o obrigava a deixarme ; reperiome a palavra Q!t'e P dei"
feguroume que em trés mezesconcluia a diligencn s &
xoume perdendo a paciencia às mãos da faudade.. h que

Sendo a memoria a mais fraca potencia , lafl!ma ,e,vul-
fe haja de fiar o amor da memoria : nos homens he malS hcJ1\
gar tire nfco , porque como mais occupados , femprc f~o de
ma is erq uecidos; infauftas as mulheres, que na occupafa.pa(_
huma almofada, mais que a divertem.defafião a memo(la~cotJ
farão os rres mezes, & citava a minha tão viva, que cor 19O'
a chorar a de Lopo defcuidada ; cita va jâ rico, &: era ~ a veja
quem quizer faber fe ha amante com eftas circunftanC1ls ~no;
que fempreoamor andou defpido , &: fempre foy peq~ nd'
harro Cem que fazer hum poder<i>lo com a fua vaidade! e ca\,a
tes {eacha o amor, he feftro, & não defejo. Já o meU C%Ofcoi..
humanno defcfperado, mas tãoamance , como (e os. ~l,gíO
dos não forão aggravos , ou fora em Dom Lop~ pnv~ja,6C
o fer efquecido; chegoufe a d1:e maio de perder mJ~ha hera 0-
ficar em poder de hum parenr'e, que cntão defc.u~rIO a ol11c'
ça ; recolheo-fe à mefma quinta com a fua famlba, fl~arlf1e
çou o.{cutr~~ode ex~fperarme a modeltia , & a acon ep~lal'ra
defatInos; Ja eu labIa, que Dom Lopo melhora~a. a ndte{1-
d.e erpo{o nas pre~das de hum a Dama, que o pren ...del3e Cai'.""
tIO, não me foy dlfficllltofo fabello ,porque a may d aoCI~~
na,' ( que igualmente comigo ferve nefta cara ) CO(l1ã

O dé J1ll~

cnada da de meus pays,mais de huma vez foy verll1e "ba.
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nha ti.a,; della roube a herança de Lopo; della o erperad~ def-
porana da ferrnofa Darniana, & com a.negaça de.que Caierana
era a que a fervia, torney o remédio dos defcfperad~s , que he
quererem examinar os defenganos, & refolvime a VIr ler teíle-
munha dos meus aggravos. ~ .
. !Jeixey huma noite a quinta, que já tinha fido fepultura

de mmhamodeítia; a que defmanchos não obrigão os ze-
los! & huma mulher defprezada ,quando foy menos refoluca?
Troquey o.veftido , & defrnenti o fexo ; fempre trata de fe
disfarçar Q delito. Com algumas peças de ouro, ultimas reli-
quias do meu primeiro eftado ., _Sç já vendidas em a Villa de
Sanearem, fuy paílando o caminho com tão alentado eípirirc,
€onaO fe deixàra a fraq ueza no veflido, o engeitara a natureza
para o fucceíTo. Cheguey a eíla rerra,& cheguey a dia cafa.mu-
dado já otraje na Idamãy de Caierana, a quem fiey as refolu-
çoens do meu ciume ; bufq uey a Caíerana , não.ignorou o q~e
me .devia.enrroduzio-me em cafa, fez-me aceitar de Damia-
na, vi no (cu trato que tinha Iuas duvidas a pertenção de Lo-
po, &confirmey- o com a chegada de Leonardo; comecey de
dar algumas efperanças ao defengano ; hc, facrl o poíto em fé
reduzir ii quem lhe aconfelha.o que-~úe ;' difpoz com Caie-

, cana fallar _aLopo, eníinoume a rua {oberb3.l efra traça.
Soube como Damiana lhe não efcrevia, tomey o [eu n~

me, & occul~eyme de dia; ( que não foy. di.ffieil no recato deita
cara) fallavalhe de OGHtc; fegurc)!U:te~que. os meus defvios pu-.
bticos .e.r.áopara defenganar efcrupulofos ; não tinha o engano
poucas apparencias, começou Lopo a enlouquecer com 0..en-
gano·; e(cutavalhe as rerOllíaS, a que o obrigava J & pele1Iav.a_
logo com a.minha diligencia) porque fendo eu a fa<:oredda ,.
eu era a zeL~fa.; nefie engano hia (evando huma efperança.,.
que náo abru.ns olhos, por nio encon.trar !':lo byrinros, teaz ea·
do a famezia eín tantos, que o m~nar delle~ baftava a defen ...
gana r a ma:yor: cOI)(hncia.

MIL vezes me refol via a dedararme,. mas experimenrava a
Lo~b muy efqueciJo) mil vezes. quiz·aa:onfe.lharme comtig.o. ~~
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nobre Bafilio, mas não tinha P0fl) ue obrigar a topo, ~~\dO
as conjeéturas do deíeio , figurou te Il1c- , que confcga~cjga
Lopo em mim 3 melhor prenda j defernpenhana a (ua que
palavra, como fe farisfazer o aperire, n~o fora? mermo ~ildeg
defpedir a vontade; parec.eo-me que [o e~ aOi~1os.~U'uns os
fe def\.mpenh~va cíta pranca , como íe nao forao com brí oS
achaques da natureza. Cerrey os olhos à razão', & 'a cha-
braços à cegueira, & offerecendo nelles lugar a Lopo, o, (eO-mer efta noire com O titulo de efpofo, corno {eba (Ura o I~ana,
to, ~dorar o iníulto. Socegoufe a cafa , recolheo-Ie D~~zpor
abr.l a porta, que v~y para a quinta , mandey retIrar a ue I1lC
Caierana, & recolhi a Lopo em hurna (ala; mas para qdas a~
detenho em b,eber o veneno do meu de(Cng~no ? palTaarecer
quellas permiífoens, que as efiuda o deícuido , por P~aríc,
fempre que as regatea o recato, começou Lepo de que1 mais
que parecia ryrannia , que lhe permitiJfe e~laOSbraços m O
fortunas, que aos olhos; quiz eu focegarlhe a teyn:a CO oe'
perif;o que nos podia caufar a luz; inflou elle impertlO,en~inba
guey eu aíluflada, mas elle, que para jugar o (eu defelo (ada,
já aparelhado, tirando da cinta huma lincerna de ~uz~~rdeoa
encontrou com o meu roitoi & o {eu defengano; n.aP I o..{e
rayva lugar à memoria, como a mim o fufto 3 delCulp3lcre re'
enganado de huma criada, & aconfdhoulhe oaggcaVO 30Ó', . h' a(e01pentma vingança; meteo mão a um punhal ,fugl ,nctl
zada, fegulo-me precipitado,chegafte neftes (empo .a [cr ffl4S
amparo, ~gora temo em cada bum de v6s m~~ ~erdugo cldcll1,
{edefcammhos, a quem traz o amor:l tem antlClpada a loP'
pa em tanta experiencia, não pode Eugenia rematar iS "raS;
plicas; porque os. repetidos ~ol,lIçosl~e entalaváO a~pado,C~'
as que In[errompldamenre dIZia, me t1nhão rão lathrna "affl1'
mo as que difTera fu(pen(o. Leonatdo em alviçaras de edelhe
nar falfa a fua fofpeita, lhe confolava a difgraça, em,"e;s (etJ'
affear a culpa. Damiana, como mulher, doíafe maISC~ict3lla
inforrunlos, que condenava os feus defrnanchos; ~ .
tdlemunhava qtJanco tinha Eugenia dito. 1ll11-
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Juntoufe-lhe ao fuílo o defengano de experimenrar g

Dom Lopo efqueeido, cahio em fim em huma cama enferma ~
não Coubemosmais de Dom Lopo aquella norte, empenhoufé
~eonardo em bufcalo ao feguince dia , tomando por .fuacont"
VlOgar a minha caía, & a Eugenia; atliílialhe já Darniana ~oJV
o cuidado que merecia a fua pefloa I paffandoado eítado de
criadá aodcamiga.

Informeyme cu de que Leonardo (e empenhava na vin,-
gança, foube que Dom Lopo o efperava com a melma reColu-
ção: nunca podia íer favorável o fucceffo ; porque a vencer
Leonardo, ficava com hum delito J & a não vencer. ficava
Damiana femeípofoj aconfelheyme com o receyo, mandey le-
var a Eugénia, acompanhada de algumas criadas.para cala de
huma minha irmã, que diftava reis legoas ; mandeya Damia-
na que ajuntafTeem hum cofre o melhor de fuas joyas , difpuz
a jornada (emdar conta a Leonardo I & huma noite Cobre cea
praticandolhe o intento, lhe díffe , que havíamos de lahir da
quinta ao romper da Alva ! não lhe deo a brevidade tempo
paraeftudar efcuüs , não ceve mris repoíta, que a obedíencia,
Chegou a manhã , metirne com Oamiana em huma liteira,
acompanhounos em hum cavallo Leonardo, mandamos algu-
ma" cargas por outro caminho com os criados, que baflavão a
defendelas na eflrada, & a atlillirnos em Lisboa; oito dias ha
que a bufcamos embaraçados hoje com o fuccerlo I de quê
tendes experiencía, &: eu noticia de Leonardo, que o inimigo
com quem medio a efpada , &de quem recebeo a ferida, náq
foy menos, que Dom Lopo. que defde a entrada da yWa!
acompanhado dos que dizeis ferem falteadores, o fegUlo C.Q
tanta vizinhança, que não fofrenl» a Leonardo, fe re(olveo a
reconhecello, chegando com elle ao ultimo' empenho , com
9lais valéria, que fortuna: nio tive eu a de me porà (ua ilhar.
ga,porque fe adi~ntou muito Leonardo, por fazernos a li-
Conja de nos ter aparelhada a eftalagem da Villa. Cheguey a
tempo, que os criados do S~nhor I\.lberco recolhiio na 1.0.

. gea.o feri4o, que a e~olher~~:(e as difgraças J dera J»0r bCmP;l
. ~ c: •"-,;., .
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empregado o dífgoíto , pelo inrerefle de me defcubrir hum
tam verdadeiro amigo. Bt

Poz o nobre Baíilio fim ao Iucceffo , que prometera, rO"
admiràrão todos nelle o entendirnêto que fua a p~efe(]fl, ~ às
metia; (atisfez tão bem às cortezanias , como o ttnha C'\aat
'prorneflas , & não acabava de encarecer o goílo de te a~trar
com Alberto; agradecia. lho Ifabel, pela fortuna de e~~~ có-
Damiana, tão aceita nos olhos de todo aquelle enten d odcf-
curfo, que Lá a fua modeítia a pode livrar dos rifcos e
vanecida, , des 1

Todos fe davão os parabéns de tão politicos hofp~rido
contentes de melhorar o Serão daquella noite. Só 0, e) 4

Leonardo (bem que (e defempenhava com as c,orr~Zla~ náo
nenhuma demonftracão alegre o obriga vão as ltfonJ~s . cO'
fe empenhavão em fazerlhe poucas os olhos de Damlalla'nar-
mo em al v içaras de rua melhora; mas não lhe aceitava Lc:o
do o mimo, porque mayor ferida o tinha fem gofto. J1I a.

Pedir âo todos a Ifabel , que o déffe aos hofpedes c~Llro,'
rua armonia , & porque acabaíle a noite de chorarfe veOiaJ1a,
(a , ella achou que o não era pouco em obedecer a Da~e al-
que lho pedia; pegou na harpa, & cantou efta letra , qveyo~
gum dia compuzera para defenganar a Roberto, 8l.
fcrvlrlhe de narnoralo, '

ATe quando heis de durar
Ejperanças? qtle be diJgraf4

Saberes já que [ou minhas,
E.~rezarvos de ejperanças.

Eu Javosdejenganey,
Naó tendes com;ilonada,
~e ejperanfM I~mfortuna,
Mais Jà'õ teimas, que conflancias~

'Já fey que qualquer de vos
VI) defeng~no {epagq;
Se '1IOS qutzerezs ter vida,
Bufcareis por tentro outra alma.

;
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Pórêm bafle já de alento, ,
~e em conflenci« ma lograda,
Ser ao definganofurdas,
He for ao renesio ingratas.

Para que fao valentias,
Se ejiaô jâ dejifPerlldas?
Hipocrezia na pena,
'DijJimula, naõ ap/aril.

Se lois defefperafoens,
Porque mof"lrais outra cara?
O desfigurar tfs penas,
He traça de apadrinhalas. ,

Enganar a pacuncia, ,
Naõ (Ivra de atormentala J
!i2.!!eremedias de futuro,
Tambem ferem com a difllzncia.

Naó dar credito á experiencia J

He barbara confiança;
§L!!.eanimar em contingencias,
Fora ignorar que ha dtjgrafas.

Pós naõ heis de fer jà agora
Ditoja«, por obJ1matlas.;
E contra a difgrafa, a teima
Naõ faz mais, que confervala.

Acaba]; & ao defengano,
§2pe ha tanto atrás de vos anda,
Crede, que he voflo remedso;
NQ~potlco que vos ágrada.

. Tiverão agradecidos os encarecimentos tanto ql!e ou-
VIr, Como teve a letra que encarecer , & naõ menos os ~ofpe-
des que admirar nas prendas de Ifabel , com quem Darniana fe
ll1oftroll tão empenhad3) que-no' difcreto das fuas razoen s.pa-

, receo competencia a correzia, tão bem travada entre ambas ,
., cOmo fe Ie empenhâra em provar Ctmelhaolas nasagudeZó1,ç..

Sul

")
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St(~en'detáo.fe; porque pegou.Roberto na'vlo1a, q~~be

~ fua 11moniatinha eníinado (I filencio a cuclOfo, & pago of-
llober'6 as ~ttensoens com efta letra, que mais pareceo r~p I_
ta cftu'Íada, que contingencia da memoria , donde eraZla ~e
gU~S~qt1e tendo todas a Iübel por aílumpto , eíta parece q
o tomàra do feu defvio.

T lerno duefio dei alma,
S, el quererte es delito,

'1Je entre ambos es la culpa,
~e yo pongo el renaimientl1, tu el motivo.

No creas de lo ingrato,
§1.!!eme aconjeje olvldfJs;
#l.!!:._ees Jtjicil empeno,
Bulcllrme de un acierte, arrepentzdo.

Vexa, que es tu rigor
Par. amenazlH tibi« ~
fitgD de privilegiol, ,
CZJebentmer plr tuyos los cafligos.

No es tu rigor mas fiero,
~e mi defeo es fino,
I' midamos los extremot.
T averguence lo turno, en ti loefquivo.

Mas fihaDa las crueldades
Hse« el amor ecbieos,
No rtcate el alago,
fj}.u;enno ba de hazer tyrano, ni el def'ViOv

§JJ!;erera tu belleea,
No a tu difdtn, rendido,
Fuer» ignorar tus prendas;
~e en ti hafla lo ingrato eflá bien quift{)·

§lJ!1tn ido/at,.. el Sol,
No ha de eftranar /0 a8i:uo i
§2l!.e enamerar las luzes, ,
fint esfuera int~es, queJatrifi&io. fi pe~A
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A pezal' de tus iras,

.A tu beldad me inclino,
f:i2.!.!epara comiencerte
, .Aun haffa mis temo~esJon clrif{os .

./llfin para enmel1dar.me ..,
Procura en ti otro arbitrio,
BeNza, q'ue lo fiero,
No pue6e, baeer difcreto, un defatino.

Não deixârão as Damas de entender a Roberto, nem Ifa-
bel de lhe efhrnar a vingança a troco de lhe ouvir a.letra , que
a todos pareceo taõ bem, que bailou a confirmar o conceito,
que hoípedes tinhão de tua prefença )& a fegurar as razoens ,
tios Jfabel h.a defcubrindo em fua eícolha. .

Corria ligeira a noite (que nunca bem occupada pareceo
longa) defernbaraçârão todos.a fala, que os convidava a def.
canço , & como Damiana conheceo , que não era muito o de
Leonardo, deixoufe ficar atrás C0111 Ifabel , & chegandoíe ao
. leyro com achaque de piedofa, & licença de parenta, lhe per-
·guntou fc co?valccia d.a ferida ; nevoàrâo-Ie de !agrirnas os
olhos ao laílímado fendo, & metendo a mão debaixo da cabe.
ceira, tirou hum pequeno brinco de ouro, & pondo-o nas
mãos a Damiana , lhe não pode dar mais que hum fufpiro por.
reporta, por fer a tcmpo , em que voltavão a defpedirfe delle
Alberto, & Bafilio. Rctiràrão-fe Damiana, & Iísbcl , que não
fó como aguda, mas como experimentada entendeo , que .fc-
melhante lance não era menos que ciume j o rnefmo lhe íegu-
rou Darniana, porque retiradas ambas a hum quarto, vio que
o que lhe dera Leonardo,não era menos, que a peça de mayor
efhma, por Ier hum retrato de ambos em hum coração borda.
do de diamantes, prezo de hüa groaa cadea de ouro; faltara-
lhe havia dias de hum cofre, ex por não difgoítar a LeonardoJ
fe lhe não queixâra do furto, fofpeitando que (e fizera por or-
dem de Lopo j deCvelou-a o fucceíTo, por mais que Ifab~l lh~
apoucava o receyo i affim palfárão a melhor parte da nOlre, te

N que
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que ao romper da Alva fe levanrârâo a defpedirfe de1~t:~"";n~
que acompanhado de Alberto) & de alguns, que aHl .Iado li

quinta ( excepto os que com Felic.iano ficayáO affi{l:~~cego
Leonardo ) chegava à Corte, aífim a tratar do [eu mia ..
COm os parentes de Lopo, como a difpor as vodas de Da
na, & Leonardo. . . mão

Ficâr ão na quinta affiílindo a Damiana com ~e~ Ir ar
Feliciano, Ifabel, & Leonor lua irmã , as irmãs FeltClana;ra-
Ines filhas de Alberto ; mas Damiana conhecendo as vt I1tO
gens que a todas fazia Ifabel , fó a eUa .efcol heo para ~hc ~e(l1
dos (cus fegredos, que fendo feus, não tinha menos ~aha ~ Leo-
em Ifabel cahío mal a fernelhança. Forão ambas vditar rão
nardo, & acharão-no com melhora nas feridas , mas c~1ll ocaS
pouca nas queixas que foy ncceflario tomar Habe~ as Ide cú1' ,
de madrinha,donde Oamiana hia íahindo com os n(cüS ervos
pada. He pouca forte minha ( diífe Leonardo ) encoM,rreira•
inrerceffora , cm caufa donde não poffo deixarvos (arlei na'
Os exames de efpofo não dão tantas larzas , comO os fiadO'
morado; & como a forte me quer pafTa~ deftc àqu~l~e de bfí,
poem. me em te~rnos os I!'eus e~crupul~s de me defv12r tJlinha
& outro. E porque não julgueis que ne mal fundada a :l fI'IC'
fofpeita J honrem ao chegar Dom Lopo a mererme a car a'qt.lC
ten~o eu a máo a hum punhal, lhe lancey ourra à gargaof 'que
fogmdo com violencia, me dehtou nella hum penhor, 'o pa~
nem ~ (ufio me embar.açou para o conhe~erJ mm ~p~Cl~t aO'
ra o nao guardar: bu{carrne Lopo para t1rarme a vida, renda
figo amante de Damiana , & achar lhe no pcico ht~rna ~opaí'
fua, que eu lhe dey por preda, faõ indicios,q (em dl(Cur :To,LI
faó a defenganos; vede agora, fermofa Ibbel , fe nH~~ooJ1.e1J
por da parte do volTo amparo,fem me declarar coner
credito. elll Va

#

Se eu Coubera que perigava eITe , (diíTe Ifabel) neiS ~~ ..
miana me con{cgllira a1feiçoada , nem vós me e(~ta~ndiCIOS.
drinha; mas tem ella mais de dtfcrição , que o~ VO oS a !ppo;
poderáó ter de evidécia ; a preda que (ufpeical~ {edeU ,osJl
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como amante,faltou a Darniana de hum cofre; não tendes que
lhe chamar deícuído, porque fempre he ardílofo o roubo; a
d.Ia lhe cuítou lll:ais lágrimas, que a vós queixas; ve~e_agora fe
dIZ bem efle delito com efle fentirnento. Começarao os o-
lhos de Damiana a apadrinhar as razoens de Ifabe1 J &: como
Leon~rdo l~e enrendn o idioma J bem alcançou quanto Ilhe
apadrmhavao a mnocencia .

. Travoufe entre osdousamantes a prática com aquellas
fatlsfaçoens, ( que não tendo já que deftruír na íofpeira , vão
fazendo vencurofa a culpa) &: veyo a achar Leonardo , que
não havia mais que reprehender, que a fua defconfiança ; &
ando~ Da'!1lana tã~ primorofa com ella, que lh.e defc~Ipou as
fo[peIras [o com o intereffe de lhe ouvir repenr as difculpas,
amava Damia.na ~ Leona.rdo COmos reparos de .erporo J & em-
penhoufe em juítificar a innocencia , que nas bizarrias do (eu
entendimento facrificava as licenças de mimoía aos inrereíles
de fe conhecer bem procedida.' Convaleceo em fim Leonardo
da pratica, &: collegio Ifabel de toda.que (e competião os dous
primos com reciproca fineza.tão bem diícurfada primeiro nas
queixas, como depois nas remuras, Bem podera o [eu genio
aprender algumas para fazer dirofo a Roberro , como então o
eftava Leonardo, com rão conhecida melhora , 'que deixou o
leito, entrado o dia.

Derão-Ihe rodos o parabem , & correfpondeo rão bem a
todos, que o repetirão a Damia na de bem empregada, ficando
com a ventura de lhe eícutarem a repoíta ; não tinhâo as Iuas
menos valia. PafToufc o dia a Leonardo em aceitar vifitas da
N ~bre.za de Villa Franca ; a Oamiana em correr os pomares,
& jardins da quinta com a fermofa Ifabel , que acompanhada
de ~uasprimas, ~ irmão, lhe feguravão na íua affiftencia as li.
fanJas que dcvlão à fua vifta. Chegou a noite, recolheu-os a
buma {ala o frio, COntra quem os convidou hum brazdro., &
rodeando. o as Damas affiftidas de Fdiciano , & Leonardo;
IfabeI, que c{perava a occalião, lhes fegurou, que a curioíida-
<tede todas a e1colhera por valia ; ca rgo que aceitàra ~elos

. Nij lnte~
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que não podia deixar de Ier e!han,ha a dos feus jucce b~Jeceo
roados com a fortuna de ter a Darniana por e(pola, eD '" ,ial11
Leonardo, porque em fim apadrinhàrão os' olhos de an ren'
as fupplicas de lfabel, que foy tam diroío, que inds veya ~p'on'
der a fineza, o que havii de violentar a cortezia ; & forrerlhc o
dendo à de todos) começou a pagarlhe o filencio. l5t aze
gofio, . . ver-

Na populofa Cidade, & eíclarecida Corte de Ltsboa~ta,
dadeiro Mapa de toda a terra , Paiz Morgado d,a natUrhora
defempenhado credito de Ieus filhos, & hora envelada h cido
pertendido domicilio dos eftranhos , nafei tão d~[cO~ ~ fa-
da, ventura, como Ie o eeo me livrâra o patrimonlo~fo ;ve(fe
[rIa; mas nãohe a honra ~ão pequeno berço, que nao uei"o"
eu ao procedimento da minha familia , o viver pouco q por,
fo da pobreza; fempre eíta fe arreveo a eclipíe dó lanruea nLl"
ta entre o procedimenro.êc os olhos do mundo; porerl1·rac a
vem embaraçará ao Sol a claridade, mas nunca lhe póde ti
virtude. ac de

Appliqueyme àquelle exercício, que (obre o í~cere fervi(
evitar aos moços a ocioíidade, tal vez lhe vem depOIS a a co~-
de interefle , appltqueyme aos eH:udos ) donde ajudandO mpctl-
tinuação a algum engenho, comecey a dar aoS meuS cfi(lloarj~
dores ellvejas, & a meus pays e{per.\nçlS : noraveL 1t~'deo
temo amorcom os entendidos! Sel'à que cfruda a von '-0(111:
ter bem inclinada nas v' zmhanças do entendimento; n;enda:
jaél:o de que a nacurer.<l me prefcri!re com dl:1 meJho~~ aO~(,
digo, que deVi aO efiudic!o o enlcndic.'o , & o namora.· •
tudlOro. o o rC-

CufiumJva a empreflar em algum liciro galan~e~ curf:!'
po,queral vezpodiaooc~o levaraalgumddmanc, o',.e [1~)

.. . 10 qu h I-
va. CO?l alguns amIgos huma Academia i ~xerclC 'e aPC(J~.
prIme'ras luzes da razão me lifongeou o geOl.o ,&.111 qtJe c ~
çoou o difeurfo com tão bem vingadas appltca.çoens'coJll ~~ ..
mecey adcve~ à minha podia aquellas vanglonas, L!1l1C "

)
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u.nica~ente (e paga: concorrião occulras algumas bellezasao
dlV~rtIdo certamen, audirorio , que neftas'travdTuras aVlV.a

~ mais o engenho, depois que a Apollo deixou Daphne as efqui,
vança~ por aííumpro, & as perfeiçoens por enleyo. .

• Sinalavaíe entre todas Dororea venerado idolo do mars
racional culto, & apetecido veneno do mais difcrero defejo ,
belleza, donde a foberba pareceo ízenção, & não vicio , & a'
afpereza,fem poder fer defar, ficou em atrriburo. Erâo os Ieus
defdens namorados affumpros do rendimento de Gregorio, fi.
dalgo COmquem andou elcaíTaa natureza, como liberal a for,.
tu~a, fazendo-o fe~hor de hum groífo morgado, que lhe gran-
geara o l:1om,ede rICO; não trouxe poucas penfoens efte efla-
do~-porque {obre lhe naõ permitir a natureza defembaraçada a
melhor potencia, fe moftrou tam defcuidada com (ua pefToa ,
como fe o fegundo fora vingança.não podendo o primeiro (er
culpa.

Sem duvida o foy na minha inclinaçaó Imitallo na efco-
lha, quando nos pobres nunca deixou de parecer defarençarn a
competencia; folfe fegredo do deflino, ou forre occafo, fahio
mais venrurofb o meu rendimento; ou o mais cerro ( como di-
zia Dorotea ) luzia eu na Academia, melhor que Gregorio
na Praça. Nem fempre corn as mulheres ha de"fer terceira à
conveniencia , também nellas às vezes rerna o bom goflo.

Pobre, & efquecido da fortuna era Crares Filofofo , &
puderaõ arraftrar as fuas prendas a Eparchia Maronea.ferrno-:
fiffima Grega.que por Ceguir namorada os feus eftudos , der.
prezou a nobre opulencia de muitos de(po{orios.

Nãoafplravaeuaode Dororea,porquequafi todo o (eu
dote era (ua belleza, & (ua bizarria, (que fendo o mais r~ro, t
heo menos pertendido) & foya noíTa fimpatia defcubnndo
mais huma cau(a na lemelhança J fofria mal Gregorio. que a
naó tiveíTe a fua perrenção com a minha fortuna, & intentou
de embaraçar ma ; confelho de hum parente (eu, fidalgo em
quem o fangue naó pode vencer o genlo, levando-o efie a tã,?
arrojadas refolur.oens, que era efcandalo{o dela grado nam (o

~ N ii; de
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<... de. fua fltrniUà.rmas .de.tpda a Corre , xom quem ~ rt1alqu~ as

râo amm p~ fàçinQrofos deísnanches de fua valentla, C~~e efJo

deícortezes ,{olcuras de fua . Joberha, AconfelhoU
G

ego.
ta, que era defprezp de fua nobreza o aqmicirme (~ra (c
rio naperrenção.de Dorotea.corno fe nos lances da v~ :n~S"
reconhcceífem ptivilegios à fidalguia; Iou como (das PÉ~qú'e-
n~o pudeffern perrc?der temi o padrinho da ~ obreza• me de
cido em fim das obrigaçoens da lua, determinou Url?O uc
Grego.ri.o rou~ár a Dororea, &~dverrido de huma cnad:~~ ;1.'

lhe faclht~ o' 10tere {fI! ,:' dequea innocente Dama ch~g ril (1!'1

~"lJla fazenda, que tin~lC\em Oeyres, ( ameniffimo,~' :tnPl'
rro en~~e Cafqaes, & Llsooa) & que não levava maIS c cria-
nhu, que hum a irrnâ ~afaJa, em cuja cara affifiia , &_t hUSllcarni-
do, que em hurnslireira as a.companhava, lhe fahlOa0tiaóO)"
nho com Gregorio , -Ó, 8.t hum. refolueo efquadrão de c sdcf.,
apercebidos para roda a refiílencia , não fizerâo m~lra a{lIRO.
ma yad-as irmãs, app. rót.eo confentimento,o que (o era vc~ :i
C~loraí1d~' o d~(le lae lmo[o (l:J.cce(fo , fe vole,ou ou~r~OlígoS
Cidade a lfrná~de Dorotea) & dia violentada n~s 10 as de
hraçQ d~ felJ harbaro- roubado , calava ate as vmg.1nç rigo"
hum grito, ameaçada müs de huma vez dos d.jcçrtezes
res de: bum pünha}~ . :lDa-

E[perà.riío o delinq~entes a: n~it~ ..) & vierão met~~fari!la"
rotea,em cafa de huma tia do atrevido agre{for ~ qu~ a oaaJ3~
do ate com (eu metrno. fangue, lhe t:mregQu a affhg,d hial ,o
p a que com todo o.kgredo cílive!fe em fua COJTIpan cofllo
mo eou(a de Gr gorio. ()bedl!ceo a nobre fenhb~a , \1,,1(O"
querll íJbil fe er~arrifeadq o cahir na indignaçãO do cr aq~e1'
brinho; & en llgal1dQ as lagdmas a Dorotea:, lhe d~~:, ptltt~
les COi!(~lho~~que empenhandofe em pare.cer remedt
C<lpanár~Q de Ic;r Gom.pai!ião frOt1(11~

Dlvll!gaufe na C'-lrfC o roubode Dorarc:a, !:l. cu, orio;
pOlJCO oa\t.:a:lçat,qteoculpa.do foraoparenre de Gr 1~ ht1t1l
. h~6 porqu~ n:l Cid de COrr fIe eCfa voz , ma parq~~âa ~
. cuado d~Gregorio ( cujas prenchls faziaõ mal eDlP (o
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..'ogeiç~Q,,& fi2er~O"precifá a minh11aft1.inde ~lrhé 'ltl'lrb'lrbl~ lfc
-to.do o Iucceflo-", & de Ejue GregófiQlexperiitl~tant1:Ojql:lé'a
:Vlo~encla era improp·ria r valia' para cOlifegUflra DOfd.t~a
i~ff~lçoada, queria .dourar os atrevimenros dó rodbõ, com ás
hfon;as do trato, fofpeitando!e ,.qUê chegava à vffer'eCêrA~era
maõ de eípoío. Mas naó devia DOf6rea ÇãoFOOC~~dW.Util.
tendimenro, que naõ alcança{fe o que cnítuma aifdt õ1p0'lft9,
aquellas promdfas que fadlitou o apetite' J & em Iances, em
que a ~obreza cuida que naó eftá obrigada aos défen1f'cfthos
da palavra, como fe a mareria de (c arnfcar hum GrCdaá,pu ..
ddfe panar ~óa levi.a~dade o eng;:;rro. . ~

. Nam ~ggQrava Dorotea os que trazem c~m{i;go. pró-
me(fasaprellada~, q ue na ligeireza com que te fazem, 'lnCl1r..
caô a razaü com que ao depois feanepeFldem; & cCDmeç0-l:! a
molhar a Gregorio,q naô era daCj.ueUas rnu}h-dres a quê o lEI-
tcrefle faz crer impoiIiveis; nem de algumas. a que tal vez- fa-
ze ln poflivcis os intereaes; acendeo-ie com -a ID-agOa-a.tj'nez'9',
& corncçàrâo as conftan cias de Dorosea a pór em mayor pre ..
ço as, cireunüences de fua fermofurn JJiJ1ov:iame a piedade, &
picavame o ciume, mrentey arnkar a vida por refgatLlr a Do.
rotea, não era pou\:o clifficil a empreza; pOfq~e erà muy po-
tierofQ quema guarda~a; &0 mefmo.cJla fa.b~Fi!e queeu o per.
t.endia, que ml1darem-na a eIIa do firia·) ,& eu perdfr a vid'a
tem mais lucrQ)-que o ~nllentalo; m:ts qlládo c0nfulrotlrece~os
a vontade? efc~çvilhe pelo criado .de Gl'egOl1io , pagoume :!
I'e~olução no mimo da repofia, donde me (cgurava, que.fó a
Runha aufencia lhe fazia pequena a mag€!a- de fe ver cat1~a J

mas que o porrador me advertiria do·modo que fe podia v_~n-
gar a nolfa faUdade , faIlandome a. no.jte legumre Elehuma la.
Illella.que cahia para hunso.Iivaes) firioreriFado, peJodtarem
as,caras ROS arrebaldes da Cor~e ichegou· a hora, era a dason-
%e. perigofa naquelJe firio, por hav.er, noricia que naqu~lIa. at
}i>ov.o.av~alguns facinorofos.', a que a vizin~Qn~a da <Cld-.-.de
~onvrdava aos.latrocinios, acauteleyme , pedindo a hum Cor.
regedor amigo,. ( a.quem ~ómuni,àra'.o [y-ccC!IfQ·) que com
, .N iíij al-
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alguma de fua gente correfle os olivaes em quanto eUr:c[ira.a Dorotea , quando cheguey a clles fazia o Correge.do cede
do a diligencia, com que fegurode embaraços com o nor uej,í
huma luz chegucy a ver o meu em os olhos de Dor,orea, ~e rC!4
na janella me eíperava com tanto alvoroço, que ,"da ~ coll1
fiftidos nos ferros de huma grade, me pagou a refoluça
os braços. 8{ c04

Começou a turbação a defalinhar os rendiment~S, or~
meçãraê as verdades a encareccrfe artificies ; íenno Dhurn
tea a rua difgraça, & cufloulhe l.agril~as o enriqueccrJll~tla1l"
lenço, Segurou me, que perderia a vida , antes que a cO [amo
da; diífeme, que o tiralla era difficil em preza • po.r~cdetla,
bem o fora de íer aquella cafa , mentindo a huma,crt:l ado fell
que era a fallarahumCeuirmaõ, que queria intearar(e felho
inforrunio, para queixaríe a ElRey; &: que eiTe era o eol1ue {e
que me dava, qu~ o aconfelhaffe a hum (eu parente, (elll (a cc(·
Ioubeffe que fazia a queixa, porque o fer aurhor dd~\e arríf'
to cuítarlhe a vida; que ames a fua cativa, que a ml~ ~ndo a
cada. Segureylhe eu que o não ficava a empreza " luU u I1llJ11
grade daquella janella , & trazendo qualquer nOIte o u nafl1
tio, ou hum irmão (eu em minha companhia , porq~ecdeqUC
queria 1ivrala de hum difcredito , com as circunílanclas~ rUPu'
pudeIT~m feus parentes tropeçar comigo em algUI11 e ~lhe aS
lo: eflimava Dororea os do meu rendimenro, & paga~ jtlI1r~ I

otferras no permitido thefouro de huma mão, quand ) ot.l"·
~o muro da quinta ( que Ce continuava defde aS ca'as ,arre"
ruído, ~ :firmando mais a vifta, inda que a noite etlavaa~clldO
,gada, dlvlfey hum tropel de geme) que vinha col11O f: ar de
cordão ao firio donde eU eftava : mal me deu o (utlo IO~and"
dizer a Dorotea, que fechaíTe a janella; fuyme enco~Po ,he'
com a .parede, & retirandome o mais ligeiro que FU ce~,gell.te
guey ao canto das cafas & como dalli não defcubralfi ícg"l~'
do ~orreg~dor) nem pudeLTe fu ppor que era a que l1l~ar ô811~:
(pOIS falcara a darme hum final) refolvime a "ao PdoOrr~.
porque ~orme em campo defçuberto, era defafia-t (O S '
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go , a imaginação do cm que me via, me enfinava a bufcar al-
gum reparo,-&" achando huma pequena pOI ta , começava a
accommodarme requer a fazer menos vulto,quando fenri.que
fe me abria, enrrey com animo, & conheci que era efcads, (o'
bi refoluro, & dey em huma pequena {ala, donde ardia hum
lampião, comecey a tomar alento, porque fendo aquellas as
ca~asdo parenr.e de Gregorie, fuppuz feria aquelle qU3!rO do
criado meu amIgo, convcnceo-rne a imaginação repentina, Bt
querendo fahir da duvida, abri a mal ce~rada porta de outra
quadra, fepulrada em o filencio da primeira, & a eícaça luz
de huma vela, que ardia fobre hum bofete, divifey que em
huma alcova defcança va hum vulro Iobre hum leyro.

Quiz acabar de defenganarrne , mas não foy c.om tanto
reparo, que ao eftrondo não deípérrafle o que dormia íobre o
Ieyco.Ievanroufe ligeiro, & embraçando hum broqueI, & pe-
gando em hum eítoque que tinha à cabeceira , vi que n40 era
menos que o roubador de Dorotea, que fuppondo que o meu
Cu fio era teítemunha do meu delito, hia a fazerme a pergunta
com huma efiocada ; puzme ligeiro em defenfa , & valendo-
me do muito que inda o defarinava o Iono , ou o turbava",
fucceffo, rebatendolhe a íua, lhe dey hurna eLlocada , que (em
ir mais que à minha dcfenfa, lhe tirou a vida com tam ligeiro
impulío, que fó as vozes do fangue me accufarão delinquen-
te.

Embargoume o horror os efpiritos , & esfriandofe o fan-
gue em os póros , fuy cadáver .Ieguado em aquelle funeílo
theatro , comecey affliao a querer por. me em cobro ,ai ao
chegar à Iala.fenn que pela efcada fobia huma pefToa ; rambem
he ardilof? o fufto; apagucy o Iampiaô , & voltando ao }ug~,:'
da rragedla) matando' a luz, me puz em o meyo da cara , Ja
entrava nella o que eu fcnríra fubir, & ao chamar por hú cria..
do, ~onheci que era Gregorio; dey dous gritos, como que me
~uelx~va de Jadroens, & fuy com o eLloque feico para ~onde
o fenel; fez elle o ·metmo ljaf.iro, & reperindo eu os gruos, a
poucos encontros dos eftoq~es dando hum lufpiro) fingi que

\ cabia
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'd bUlca ..cahia morto, começou Gregcrio de gritar , &. eu e' or
porta ;~o meírro tempo que abrindoíe hurna de de~trO Pe'
alguns criados com luzes , já pela da fala entrava o cor~uegdio

. d id acdor, que eíperandome mais peno o q~e eu cUI ava, he e-
aos gritos ; chegueyrne a elle; & dclcubrindo o rebuço, I P
di fegredo. àráo

Chegárãofe as luzes, & vendofe o cadaver, começllrõ•
- os cria dos a gritar ,& a revol ver Ie toda a caía com ran tO ~ do
do, como pedia o fuccefío, que chegando os irmãos, &. tlaaóadefumo, com Jafiimofas, & defelperadas vozes chor~~ eril
rragedia , & pediaô juíliça j fó Gregorio junto ao cadabeviva eftatua do Iuflo, & immovel re"ftemunha do aíTom r~a o

Voltou às vozes do Corregedor , que lhe 'perg~nta c:"i.
fucceílo, & pedindo a ttençaô a todos, difTe ailim : He rameti,
dente a minha culpa , que nem cu poíío negar que a CO~Cya
nem vós neceííitais de que eu o confeíle, Perto era da caro
noite, quando com o avifo de huma criada me levantey a dr.
rigar o atrevimento de hum rebuçado, que com algurna~ahe
cunftaneías chegàr~ a falIar a outra ern huma janeIla qu: cria"
aos olívaes ; & íahindo pela porta da quinta com alg~n e doS
das, nos dividimos pelo campo, porque quafi de dJ30C tI;}r.
olhos nos defa'ppareceo. Vim eil a dar em a porra dcfte ~ida'
to, &: achandoa aberta, (ubi a efcada, por me parecer {,Odcu'
de eftar .affim a dias horas; enrrey , & achanâo as ca a:tertlO
ras, fabendo que aquictormia (efie affombro, que para dIaS,
(ano c€rrou já os olhos) comecey a dar voz.es;acordou li. ,ber,
& (ao que agora conjeéturo, fem lhe deixar o fono pereuellc
que ç-ra eu o. que as dava) levanrandofe da cama corn ~~vara
dtoq ue,tanto ao. meflllo tem po. foy o cuIpar-me, & Q P lugar

.. mo,rtifera ponta deite com que o quiz rebater, que nelJl
me deu ao defenganar. . . ia ,0111
. . Eíte he '0 fucceffo donde achais a minha innocel1c da di{'
fel!ando a (ua culpa , que tudo cabe nas difpofiçoe1!a J1lj~
graça: em quanto Gregorio cOárava a fOa, chegando&, le~,jJ
.aquelle (eu cd~do., fiador de todo ~quene íegredo.,. doJl1e
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dome calâdamente por hum braço à fila de fôra, me poz n~l~
les a.Dorotea tarn afTuftada , que pudera eu vmgar os defejos
fem refiítencia, fe o tempo me não executàra'antcs acautelado;'
que. fino: não o andou pouco neíla occafiâo o criado de Gre-
gÓ.flO, porque vendo que tomava eu nos braços á Darotéa; s:
ba~xav~ a efcada"defembainhando humeftoqne, & po~dofe a
minha tlharga , me acompanhou com aquellas bizarrias, que
eu nam dU~idàva em CUapefloa. .'

. EntaOlfoúbe delle COmO o vindo dar a GregorIo o aVlfo
da fementida criada, de quem fefiâra Dororea ~ & fabendo
que-era eu o que lhe falbvá,nií.:o lhe'(cn@Üp6tHvel vir pelá por-
ra: das IZafas) nem pela da qU inra , por Iahir por ella Grego rio ~
VIera pelo quarto do defurxo , cuja porta deixár» aberra parà
tornar.a recolherfe daudorne o avifo ,ólqlle não cbegàra ,por-
que actlanrandofe muito Gregorio , lhe foy forçoío alargarfe
ao campo, rerirandofe de alguns criados, que enganados com
elle o fegrrfáo; que já quando chegára , Iubia o ('orregedor ~a
quem me vira defcubr ir o rcbuço, & procurando entre o me-
drara efquadraô das criadas a Dorotea, me viera a cortar toda
aquella dlrgraça com a. ma yor ventura.
. Nam foy pequena a de chegarmos (em n-enhum encon»
tro acafa de hum amigo, donde nos deixou ó criado de Gre ..
gorio ; pda man~á [oubtl11os como o Goneg:edor o levàra
prezo ao Caftello,mas que fofpeitava, que fora ourro.o homi.-
Cicia,. porque fabefl!dofe as órcunftancüs- do roubo de Dotorea,
& faita.ndo dIa em a meÜna noire ,culpa vão a hum feu pa,cn·
t,e, com tap1 arrezoadas forpeiras, que logo na mefma ."!anhã:
kaufeorara hum cunhadü [eu com qua{i roda. ~u.a famdra-; o'
que (oeccimalS'que tudo pelo defemparo de DOr'otea, ; p(Yrq~;
a~ nun?as poffes niío pddiáo paffaf de por a \rida por e!la , Ja
taoarnfcadacm r~nros.tnf(Yt'tlntos,.ll:Omocada vez m:,m preza
nos.fe-us o)bos# !\1d vez;~s lheé.nx.ug..1va nelles,:rs lagrirj)as1p0'l~
p{)llpa~me ()dHgofiode as ver cahú' (ê:!1il remedior

La.foy a imaginação defvelad;t de(cubrir hum,: G",overn.a-
Va h.o~ RccolhunellLo pouco d&ance das cafas de GregorIO
, buma
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huma fenhora, a quem o crecido de rua idade, & o cah c~o.
de !cu Iangue grangeàraó a adrrunillraçaô daquelle po{to)~ a.
vido então DOrEIRey; a efta devia eu aquelle amor, dqu ,i-
.prendido n~ puerícia J va y ficando em herança para t~~a ~ pc.
da; conreylhe a Dororea , cornpadcceo-Ie como JIlul. er , .JIlc
dilhe que ma recolheíle em fua companhia; corre(ponde:ou(e
como mãy; encomendeylhe o [eu trato, & de{el1lpen fia"
como nobre. Mas rompeo o feguinte dia, & já Dorotea, eco.
va cm cala da nobre Regente tam Iatisfeira da lua corCezl3,
mo as recolhidas envejofas das prendas de Dorotca: dodc·
14,', Quando não foy o rraro o mais urgente incentlVO fogO?
Iejo , fe o amor para abrazar fe vaI dos pertos, comv o da o
Af1iltia eu continuo a Dorotea , & começou a ler lav~r~ s de
que ate alh ró parecia braza; não foy muito, fe nas carl,lapro;
Dororea hia a ex p~riencia ca~a dia encontrando hum ~çoés
aconfelhavanos minha adoptiva mãyl, como quem naSa qUe
~e examinava o defe)o: que honeflaíle o mantimenCO, °qLlá"
Jacomeçava a malquiílar o difvelo, mas era vão a,cordo, otre"r
do nos não achavamos com mais dotes, que a reciproca e eít~
ga das vontades. Como Ce enganão os que Ie refolverll ~teta
eftado, fem mais cabedal que o defejo ! como {c a nat nO (a
houveíTe de obedecer às conformidades do goito, oU~OIOS dC
o defpoforio, por (cr entre amantes, defpira as pen oe
contrato: ue {c

MaIS urgente razão me aconfelhava o mefmo , qoho"
D?~otea efiava occul[a, & fe folpeicava que fugira co~ relll~
m~cldaJ o mefmo feria conhecerem -me (eu efpofo, qu irec"
mlrem·me culpado; bem alcançava Dorotea tudo, lSt P rada;
que o ver(e difficulrada para e{pofa , a facilitava na~~flicul'
que não fey que rem a vontade das mulheres com aS 1 de[ell"
dades, que cómummcnte comcçáo o feu empenho pe °aqueilC
gano. Refolvco.fe Dorotea a darme nos (eus braçosue bllj1!'
lu~ar, que eu perdia na (ua mão ; & aíTentarnOs ~t~ de blll1:
n~lte faltaria eu hum pequeno murl>, que p~la pr nte pote~.
ohvaes lhe fazia cerco: fendo a vontade a maiS va e ,
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c!a nas cr~aturás, parece guq. nas mui,hercs pr.~fljme de inven-
CIVel,pOlS rendo Dororea hum ~entlt cncendl!l1ento) affim
atou as mãos aos dlétames dÓ O'oito , como [e pudera ignorar
O {elldifcrediro. Chegou a ef1~erada noire , &. acompanhado
de hum criado ( unico dcpofim do meu ({'O'redo) cheguey ao
Lido {inalado: eftava medonha a noite, CO~lO (c are as efií-ellas
fugiífem com a cara à minha culpa : mas quando (oârâo os
brados do Ceo nos ouvidos daobttinacâo ? p;{ftva de hum
homicidio a hum efirago , como fe fora contando os deluos
pelos preceitos.

NIH vezes eítive para deixar o filio, tanto foy o horror a
que me levou o penfamenro, mas fazendo iey de não enganar
a Dorotea (como (e tambem em lhe não faltar o naó fizera)\
~andey lançar ao muro huma efcada; Já punha o p.e para (O·
bir, quando me fúfpendeo o laftimado grito de multas vozes,
que confufamenre diz iaô : Quem acode ao fego ) que nos a~
brazarnos r quem acode? VolreyaíTuftado os olhos , & vt
que o medonho das vozes Iahia ao parecer de entre hüas grã-
des lavaredas.que ao fim dos olivaes fe defcubrião encre hor-
rendos, & condêfados fumos: torney a applicar os ouvidos,
rorneya affirmaros olho), & torney a efeurar os brados, & a
ver os incêdios, & advertindo ao criado, que detivefIe a Do-
rorea , fe chegaííe ao muro, (em Caber diícurfar que impul-
fo era oqueme levava, cheguey apreflado ao Iitio do fogo;
confeflo, que ao perto nem diftingui as vozes, nem as la vare-
das, porque fazendo hum dcíufado, & repentino eftrondo , fe
apagàram humas, & fe ca!àrãooutras ao ultimo accentê> de
h'lma v~JZ,que com ameaçad~r) & pavoroío ecco _repetio:
Ay de tI, fe às vozes do fogo náo acordaS! FLcou o fino fepi.tl-
[ado cm fombras, & em fiÍencio , & eu tão poftrãdo aos hor-
rores do {ucce{fo ,que fem duvida me guaràotl o Ceo a v ida
para ceftemunha do a(fombro.

Já convalecia delle rornáJo a covarJe refpiração aO pei,.
to, comecey a examinar o (ido, & a feguir huma e[çaça luz,
que fe divifava perto () cheguey a eHa , & vi que alumiava a

huma
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buma pequena Cruz, em cujo }.e ie lia eíl:e letre,trO:

Camitlhante Cbrifiao aqui tiràrao a vida
a hum mijereuel, hoje te pede

a rua alma, o que à manhá pedirá
a outros ti tua, '" or-

Aqui creceo o aílornbro, aqui o fufto, & aqui o defaleCo~~ a'
qUt: da pequena luz da linterna acabey de conhecer, qJ1lnO
quellas crâo as cafas da parenta de Gregorio J que fica \f~bador
fim dos olivaes, aquclle o lido donde ao (cu parenee CD heatfO
de Dororea tirara eu a vida ; & finalmente aque1]e o ( }{uga'
da repetida tragedia , em cujas funeflasparedes te nac cn ,
, , da no I b 'r de rni h morcc,ra ain a no tangue a ru ricada lentença e rnin a (Ma o

Sem duvida cuidey, que para a lgoz da minha dec~~ n1aís
Ceo aquelle aíTombro, & fem que efte me acon(elha e (abe!
que o arrependimento, comecey a pizar horrores , {e~rnoao
donde me levava o caminho; chegllcy fem enrender o~ 1.1 relo'
a~ro dos Monges de S. Bento, dava huma hora ~m o eer pelo
glO; para me recolher para caía mais feguro, ha Via de ~ fTlC,(.
cam po, & pela porca do Recolhimento, donde t~l ve~ fTlínbo
perava ainda o moço; refolvime a fazer por alh o (~a ;311'
pelo levar com igo, não por fatisfazer a Dororea a pal(l~.(e\'en·
res a hia ratificando ao Ceo , de que ao feguinte dia ~ c re fora
dol,he o [ucce~o, lhe havia de dar o ultimo defenganO~~dC:5{at
mais .que oblbnada alma, que a avÍ(os de fogo , a na
em CInZa O arrependimento. . I e algtJJ1S

Co,? efie em propoficos , & acompanhado.Jl d o ,0(11
verdadeiros fuf piros defcubri a porra do RecolhJJ:nenJe rebll'
novo afiombro, porque a todo o adro occupava gene, uos dOS
ço ~o~verf~ndo em ranchos; embaraceyme enr~e a ~afl1be~
mais divertidos, & cheguey de mais perto a ouvJr,4cadas "de
da banda de dentro fe ouvião fenridas , & defconc~ (J'lDro~
zes; das de fóra não pude entender mais , que o fh ocabía'at
hum (ucce(fo; começou o coraçãO a temer. que ~orJlletlCc'
caf~. enfinado já da experiencia , & por me nãO acOtl1core,s
maIS a duvida, chegandome a hum dos rebuçados, '"
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ze s termos lhe perguntey a novidade. N âo he tam peq uena
efta ( me rerponde~ o do rebuço ) (lue (e p.afTa contar tão bre-

, 'Hmenre como cuidais, mas fó vos poflo dizer, que he hurna
das bem empregadas vinganças, Agora a acabou de tomar
Gregorio da morte de hum (~llparente, a quem tiràráo a vida
em fua mefma cara; aqui veyo a apanbar o hom icida, que atre-
vidamente efcalava o muro, para aggi3var a culpa em os bra-
ço~ da deshone1ta, & traidora Dorotea ; & para não cançarvos,
ahlleváo amortalhado em feus mefrnos vefridos o infaufio ca..
daver do atrevido Leonardo: paílou nifto hurna efcada ,don-
de levaváo dous homens o cada ver, íezuião-no alguns dos re-
buçados, tomàrão para outra parte o~ outros, & fiquey íó no
campo com tão pouca alma, que comecey a crer, que tem en-
gano me tinhão por morto. .

Não foy pouco que o fucceffo me deixaífe livre o dl(.
curfo, tinha pouco que aver~guar o do meu rifco , 'p~rque cC·
palhandofe a rmnha prcfumida morte ,_ ate em os criados de
m in ha caía ficava certo o reparo, & arrifcado o fegredo de me
velem vivo; comeceya imaginar donde me havia de reco ..
lher, porque para o poderofo braço de Gregório riào baftava
qualquer fagrado,& enganado na primeira vinganç:l,havia de
por mais empenhos na íegunda s ncfta afflicção íe aggrava-
vão os fucceffos da noite com tão rernerarias irnp-eíloês , que
me vinha a pezar de que íe enganafíe Gregorio (ao que fup-
punha eu) com o criado que deixey junroao muro. Lembra-
~e em fim, que havia pouco que chegàra hum Em~aixa~or
Oe França, & que fó em (ua cafa me podia valer o pnvdeglo~
porque eítando defcllberto que eu fora o homicida do paren.
te de Gregorio, ate em os Molleiros náo cíhra livre de hum
Decreto. Aíliüia o Embaixador em huma quinta junito ao rio,
de ~lcanrara, hum pouco retirado da CO;te,mas ~ receyo n~e
fazIa pequeno qUalquer incommodo ; logo dali! me partI"
c?eglJey anremanhã, eíperey que o Embaixador hh;{f! pua.
fora, pedil he o feu amparo, mandaume ho(pcdJr ,com grande-
Za, & começou me a parecer menos fe.l a miuhl dlJgríl~n.. .

. AiJ1111a
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Affiftia em a mefrna caía h rrn Flàalgo Italiano ,m~~ha a

boas prendas, êcn elhor fortuna , que deídc França deil'àra
buícar a de huma herança gro{fa, que hum tio feul~c ateOr-
junco a Cormbi a. Efle foy o primeiro que me ailiího, co(!l
rejou, porque febre fer em extremo cortcz , era n:ayor~zade,
que eftunava a Nação Portugueza, Travou coougo a 11linha.
& tãoverdadeira,que!cm mais conhecirr;entoqueo~e 111e;1"
pratica, & prefer.ça , vendo o detprevenido que enta~ s ga-
chava de todo o ncceffario , me entregou algumas de ~uahejro,
las; prç' s de ouro, de que eu me -nâo quiz (ervir; o dl~(eYcÓ
Gue por força houve de aceitar. Por hum criado reu ~v~li M,
todo okgredoarntuspays,4ue jálamentavão a mln~eráo
graça, & houverâo de connnuala na apparencía, porqu r qUe
tão exad as as diligêcias, que por mim te haviaó d~ faze; não
fó íepultado me podia dar por feguro. Por fatbfelc,o ~~Jl1PCC
dava eu, fuppondo que o extremo de Dorcrea pOdIa dar avi-
em algum defmancho ,& viame embaraçado para ~hede arrif'
[o, porque nem 31pda toda a rua prudencia a hvrana .
car hum (egredo. \ . ha VI'
, Trab~íhava tiFidalgo Italiano por faber os de O1I~S qUe
da, porque fuppoz que não ferião pouco de ad11l1rar{ alib~-
me t inhão reduzido àquelle eltado, ~ os excefsos de ~ 11131S

raJ~dade me tinhão poíto tanto no de agradecido, qUonccY'
qurz parecer defacautelado, que pouco primorofo ; .: o ~tP~'
lhe em fim, empenhandolhe a Falavra de amigo, toa ha"1
rolo, & ,arrifcado fuccefso, que entre mim , Bt Doroc:aiS de'
Fafsado; ponderey 1he ruas prendas, porque ficafseOl lfl3yot
arrezoados feus infortunios~ & fegureylhe, q~e erafc~tÍrPeJ1'
dos que tinha pafsado, não poder evirarlhe o Juf\:o ~o, f1'l~(.
to) em que então fuppunha que a teria aquelle e~g; (ua dl ,
q~e me não dava largas o rifco do fegrcdo, que ,(oo~doa p~)
CtIção fiaria eu que o defct.brifse a Dorotea, rltfp o' qtlC o
alg~m rodeyo para haver de dar credito aO,defengaoudháO tl
mUltas que tinha de que era elle meu amIgo, me p ~~
extremo de fiar os meus do (eu cuidado. ftG( I
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Agradeceo-me Cofrno ( que aflim (e chamava o I[a]i~no)

,0. concelro que tinha de fua pc(foa)&o1fereccndoa aos mals'a~-
-nfcados lances da amizade fe reíolveo em que ao ourro dia
iria buíca~ a DOTOCeacom a~haqlle de faber ~etinha em feupo-
der huma Joya (prenda?e Gregorio) vendida c~m enganO,&
roubada ( como eIle h~vla de dizer) por' hum criado do me_f-

. mo Co~~o, que p~ra difpor o negocio lhe bafta,va a induflria
~ do Ical~a.no., Par-no ao outro dia, & erâo paffadós do~s fem eu
ter notiCIa do fucceflo, ficando comigo em que a havia de tra-
zerem o meímo ; cornecou adefvelarmeo cuidado com rarn
crueis fantez ias, que fem rer paciencia'para o que qualquer me
propunha, montando em humcavallo de Cofrno em aquella
mefma noite, fechando.os olhos aos perigos, cheguey ao mu-
ro, donde fe duvida va não eilaria ainda Ieco o fangue.que não
baíta va o Iervirme de ameaço. Quem (e não admira. de ver .0
como eítava já eíquecido dos que o eco me tinha' feito havia
tão poucas noites? fem duvida mais parece defprezo.que der.
cuído, mais falra de entendimento, que de memoria.

Começàrão com a vizinhança a avivarfe as que cubríra a
cinza do arrependimento" & acendendole de novo-o fogo na
.vontade, tornàrão as brazas a q ueirnar o peirócem quanto Iu-
bia o fumo a nevoar os olhos da razão j atey o cavallo a hum
tronco; & lançando ao muro huma efcada , que trazia para o
ínrenro, faltey na cerca, era alta noite, & náo muy ereura, che ..
gJley junto às janellas do pequeno dormicorio , a que chega ..
Va fem m~is diligencia, que efl:ender o braço. ' . .
, SabIa eu a de Dororea, puz o ouvido nas grades '. {enu

gent~, & como fuppunha, que já Co(mo'teria dItO as cucun,.
ftanclas~doengano, ~omecey com voz branda a ~ham_ar.a De-
ro~ea; naoera ~l1aa q"faIrava, erão ( ao que depoIs ~nredJ)duas
crla~as que alI! dormião; torney a chamar com mais cl~reza, &
(c.ntlndo que (e affuftavão as dedentro,comécey de ammallas,'
chzendoJhe, que'não temdTem, quechama1fem aDororeatqu~
eftava alli Leonardo. levantàrão a efte ultimo avifo as vozes,
,& com cfpancofos, &. repetidos'gritos começàrão a pedir, que
'. ., O; .' lhe
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lhe 3Il:uqiíTem, queeílavão vendo a alma de Leon,ardo J e ~tl
roufe todo o Recolhimento,com tão confufo alando l qUudir
me vio primeiro affuftado , & advertindo, que po .àaac DO-
gente,&: que fem duvida ainda Cofrno não tinha tira o ame)
rorea, faltando ao muro, recolhendo a efcada " & Prndohafer
cavallo, às tres da manhã eflava já em Alcaorara, ~~ qUe
quemd~{Je noticia d~Cofrno, mais que dizer hum c(I;a :~ íe-
aquelle mttanr~ partia dalli hum efcravo feu .,' que V'~er(eule-
var alguns veflldos, & alguns cofres, &:que dlfTera que donde
nhor feachàra indifpofio em cafa de hum amigo, para .
mandava levar aquelle fato. ' • uafi'
, Não deixou de darme que entender o fucceíTo, 84!doS

que prefumí o que podia vir a ler, mas não eflãc os hOdia ~
cuflumados a crer baixezas à ligeira'; paffoufe o ouero. el pO'
paffãrão algüs fem haver noticia que me riraíle do terrt"dS( de
tro da minha duvida, &:refolvendome eu mefmo-a Jnu cof11
traje .'.& levar huina cana minha à Regente, o intentey ~etJ.
tanta felicidade , que naqnelle mef mo dia me efcrev; a{fa-
pay, que Gregorio fe embarcàra com fua famiha [od~Í' e~psf"
va a Governados: da Ilha. Que occultamenre m.e pOl~ qU~e~
f.ar para cafa, & dahi, mudado o nome, para COlmbra ,
tão todos os meus intentos. ' o trajet,

, paz e~.execuiioo delevar a carta, & ~udado quea"
perto da nOIte a entregucy a hl1ma criada, pedtndo1hC, J1leos
outro dia me entregana a repaGa ; fuy defcançar en:rc1í~fjO
parentes, & ao outro dia às mef01as horas ind0. à pQ. raya,. Bt
que prometera, achey que a mefma Rfgenre me ~fper9ue cne',
pergunundome donde efiava Leonardo , lhe dlífc:, qOS ,o(l1
ga{femos a~ .Locurorio. donde lhe paguey os alvor~fo {rUfO
alarga norrcla de meus fucceffos, tirando por amarg Coflpor
de todos elles,(aber que Dorotea enganada do i~fa1I1~ cOP((J~
hnia qua'rro dla;s de1.a~parecera, & huma rua criada de aO ~
rnemai.s,qué ate'O preknteme~horav.a mortD~'& q do-de ~
lhe parecia,.fora for,ada Q fua aufencia ) pcrrqlilC 1e,: potOf l', fas m.forma,ocns feLlcunhado ( que íuppun t a
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falrado às obrlgaçoens de feu nacimento por·c!ltrefpond er âs
em que il punha Gregorio ) lhe queria tirar a.vida ,th~g ande
~e(calar muros, para que por entre as ·grades"de huma JaneUa
alcançaíTe o pelouro, donde não podia chégar o pur~hal.· .

QuI eftanoticia me deixou ,. iulgue-o'quemcheg~ndG
aos extre~os de fi~o , veyo aacabar em os ultimes de eíoto ,
quem fará algum dia as finezas venturofas ~'agorá'q ue ~o-
rorca me devia huma vida tantas vezes arrifcada , huma fe a
tanto cu110 viva, & hurna conflancia a-tantos combates' fegu-
.ra, agora começa a defenganar aquella eíperança ,. que eu ti...
nha por prenda, & fó era negaça. ;_que inda qee me não Iup ..
puzeO:e vivo, não fey eu quem déffe às: liviandades privilegio
.de fuffragio ;.& quem tão depreílaoccupou o goito, mais mo-
firou que o tinha com violencia,do que Q. q lhe ficâra com ma-
goa. Mulher era Dororea ~ mas aquelle entendimento, que-a
livrou de vulgar, porque a não hav-iade emendar -de·mulher?
Tanto nella eftranhey o liviano , como em-Cofmorfuppuz ó
falto ;- Italiano em fim, donde não palrou nunca a poluica de
c.onveniencia. : , , I
. Rerireyme a caCatão queixofo da ventura , como'arrec

. pendido da minha vida; .o que não acabárão os avifos do eeo,'
confeguirão os defenganos da Cortê; 'nen.huma coura c'hama
mais à porta do arrependimenro,que hum golpe dado no mais
(eníivel do gofto; q~em experimenta as penfoens de h'uttlar.o,
f()rçofa:me.nre ha de confeITar as fogeiçoens a Deos.' T~mol1
forças a propofito, vedome (em dIas em huma cama, d~ doen-
ça tão perigofa, que à primeira medicina que me '.'apphc~rã·o ,
foy a da conciencia; tamberl1 pafTáo às vezes ao corpo as ven.
tUras do efpirito ; cOllvaleceo a conciencia, & começou de ref-
pirar a vida; em hum mez me achey com 'forças para comi.
n!-lár ~ mihha , que era paCJar ás-Aulas da-Univerfida~e Co-
mmbflcen{e, mas apertavão as càlmas, ,& entr.avão as fenas, &
affligiame mais efi:eintervallo,por me verertreitado ao unico
commercio de minha cala·~ porque fóra della efi~v·a f~gura a
fama do meu imaginado infortun'io, maSparece ~ue Já cfice

O iJ fe
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Ie canra~~o comigo. O tempo lOfiel tecrerario . qUJ delcU"
confumir tudo, fó o não roube nunca fazer ao fegre o, defpo-
brio tudo a Gregorio, cue a efte tem po eftava em a Ilha . ~

'1 r. ão il ft r" o fica,fado de pouco com huma parenta lua, tao I tu rei a e ~
U.o fermofa, que fó o feu dote podia igualar o feu fangu ,
íô.a Iua nobreza medio a Iua ferrnofura. . ueo as

, C2.!:.lizGregorio fegurar a rua eípofa, que [entlra p~ cul"
ízençoens de Dorotea, &. não quiz em mim cafligar a ua ue
'pa, remetendo a meu pay o perdão della em huma carca, ~~ro
devi refufcitada a vida,& aliviada a queixa, que coOl o anill1
dos amigos vayconvalecendo no efquecimcnco; paífeYfundo
alguns mezes na Corte; Ierea a cujos eccos paíTou a prodefvc"
letargo de efquecimento J aquelle propofito em qu.e (e 'llo de
lava o cuidado, Já eu não tinha outro mais que diverti OS do
tudo.o que o podia parecer J encregueyme às occupaçoe. etlu ..
meu génio, comecey outra vez a.lograr o focego do meUlJl ,6-
do, fem mais intereffe.que aquella vangloria que tttCbúfcat
figo as oflentaçoens do engenho. Chegou o tempO e aJ1'ligO
em.Coimbra o centro no feu exercício , parti com huOlelJlpó- ,
alguns dias ames, porque nos haviamos de deter circ.s ha hu(Jl
bal, povoação fere legoas para lá de Leiria, donde (10 e(l1fiJ11
tIO, homem de tão bom propofito, como fazf nda, q~e ql.lC
ná.? tinha filhos, & já nomeàra por herdeiro a Ignac10 ,

atl1m fe chamava o efiudante meu companhdro. ubrO'
Chegamos a avíftar a Vi1la em o primeiro de O~:íO(Oo

punhafe Já o Sol, deixando qí,ttavel o campo , &. dchos ,00-
tr~(co; apeamonos antes de chegar à Villa, porque flll(l1 CO'
vldou o ag(adavel de hl1ma fonte, que corno ruor de aguaS
chedo cahia fobre hum marmore,a que a cõtmlla~ão da~ a ell-
ab:íra para tanque; paramos, não a admirar o fI 10, rnaucr,l1:
veJalo, por~dll~ lugar a huma ao pare.cer linda Serr~n~d~ a faC'"
do o pore a bIca, {eorada fobre hum penedo, recllna {,lldO
fobre a mão efquerda, aponava perolas com aS aguas ~ver$o"
t'ogroífasas quecahiãodcfellsol~os~ comofepara e. ~o
nharafqnte,fe quizeíTemfazer rio. 111
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Tão feputrada eftava no (eu fentimento ,qu c chegando-

nos a ~l1a, já foy íuílo o feu reparojnão deixou. o meu de opa:
rccer, por figurarfe me q tinha já viílo a laíhma d: Serrar.a:
quiz e~l~efconder Os linacs. de que ~ eftava, mas nao lhe va-
l~ a d.llIgencla,para lhe não pergunrarmos a caufa , & com
tao teirnofa cunolidade, que voltando fe a mim a chorara ,mo-
ça, tornanqo ~ humedecer os olhos,(tal vez po.rque os aIJof~..
res folTem peira que apadrinhaffcm a tua fupplica ) com lafli-
mada Voz me dilfe: Sabe o Ceo , fenhor Leonardo, que vos
não queria eu dar o parabem do encontro ) com .. penfaó de
vos Iaítimares do meu infortunio, mas já que vos empenhais
tanto em fabelIo, correr à por vofla conta o amparo, que não
he grande o encargo para quem vos conhece o animo. Seme-
lhantes razoens continuava a Centida Serrana, com tanta graça,
como fe (e apoílâra a molhar que não tinha ventura. Eu o!ha-
va para ella, admirado de me ver conhecido, & clla fazia o
mefmo de me não achar lembrado J & continuando a pratica,
dizia: Fiquern.Ienhor.os dc(enganos para depois, que eu fey,
que com qu~lquer circu?francia q~e ~os aponte.vos deverey
mais mernona, do que vos agora cuidais ; & porque fuppo,
nho que o voffo caminho he para Coimbra , & vos não po-
deis dilatar, quizera darvos noticia domeu deíempare , para
ver fe me deixais cíperanças de algum remédio ; no que peço
vayme mais que a vida, porque me vay a honra.

Sem mais feguro que o de fua palavra fe fez [cnhor delIa
hum moço natural defta VilIa , donde haverá dous mezes em
companhia de huns caminhantes, que em Coimbra [orney por
companheiro' (melhor diíTera porinimigos)porque vendo qu.c
o.mudado traje de homem em que me quiz (e.gurar, não d1-
zla (deixaime di~er affim ) com o mimofo do rofio, & o lo~r~
do cabeUo, intencavão, que lograíTe o (eu apetite, o que dlh.
genciou a (ua curiofidade. Ate aqui cheguey com efta batalha,
& vendo que o mayor perigo della podia correr na efialagem
~efta VilIa, por defpovoada em aquella noite, em quan~o os
Infames piratas do que tambem hoje choro roubado, Ce dlv.er-

O iij não
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tiáo ceando, cornecey affllél:a a correr as caras da VI-lla, :tc ~iC'
por diff;raça minha fuy a dar em huma.que nunca fora [ao
dofa. edia

Sahio à porta huma lavradora , & vendo que eu PCG(l1

pouíada, chamou de dentro a (eu pay , que me :-ecolhe~ li a-
mais cortezia.que a que fe cuftuma em hurna V t1la,& rn eFho
falhou com mais largueza que prometia a caía. Era o vche ..
viúvo, & tinha dous filhos, huma.que era a lavrador~ queCoc-
gOll a fallarme, moça tã~ galha.rdat~·ql1e a.p6de.envepr ~lIlhl'
te, & defconhecella o traie , o irrnao mais pulldo que{l u eua
mão os filhos do campo, mas tão bemquíflo nellc, que o ue1la
primeira queixofa do feu procedimento. Obrig_oume ate ll1a-
noite o do velho lavrador tanto , que dizendo eu qlled·orne'nhã me partia, ( & fendo eífa a minha refolução ) pe f~a cala
que me havia de deter hum dias , porque o gro«O. da J11eW
não ~inha àqu~lla hora a gente que lhe era nece{fana 'disfarce
{Ol~l a ficar, mda que com o receyo de que o meU
cahifle em algum defcuido, s 'co(l1

Não deixey eu de reparar aquella noite em alguO defj~
flue a ferrnoía lavradora queria dar a entender, que lheara fl1d
algl1m~ attençâo, & foy a primeira diligencia que Iez ~jf.e ,o·
de!pedlr, porque não queria eu que o engano a ob~~~lgUll1af
mIgo ~al~umexceffo,queindaquenãoosannos,P el1161J1
ex penencus me tem enfinado os perigos de defeJo " &. Idade.
baílava o criarme na Corte, donde fobejáo me,ares a ~aa acó"
Tinharne encarregado °velho, que lhe affiftiíle em ca do fia'
panhar roa filha, & huma moça '1UC a fervia~ porque (~\:tt1C:1:
va de mmha pe{foa, & era precifo que houvcí1e algll~ I oS c(.
fa, porq à ne>gaça do~ olhos da lavradora corrião nãO ozcfaf II
cude.iros da Vi!la~ mas os da viz~nhança ; comecey eU ;otlo J1lc
hum, & a outros 3S affifi(?ncias, & por fazer aO pay 0/,Ql1C'f
hi~metendo rna,is no rifco , porque .cativ~ a moça ,~rec~ra ~
num chamava agraQo, &eud~fhno; imagmava qU~os de {Ce
la eu ~anto,eráo ciumes do me!:l'amor, & não precei! r(11e,~{Ó
pa y ;.cOmeçol:u; qlilere~ dcclar.aríe (Jomigo, Se a tegufl&
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ró nos meus olhos eíbva todo °rifco do feu gofto: com pou-

, C? lhe ouvia eu eílas finezas atcribuindoas fempre a zomba ..
rias. '

Aqui [ pouco mais, ou menos] chegava a ~inda Serrana'
do Cantaro, relatando o feu fucceflo com cão animado eftyio,
~om~ fe f: empenhàra a defrnenriro traje,& a defafocegarm~ a
lmagmaçao de que era a que naquelles retiros me conhecia ,
quando apeandofe de hum cavallo hum moço d~ boa prefe~...
ça,& chegandofe cortezrnenre 3 meu companheiro , anegura-
dolhe quanto eftimava o enconrro , começou a lafiimar.fe da
marte de feu tio; fobrefalr.oufe Ignacio, ( que tinha ao moço
por ~mlgo ) & perguntoulhe fe era ce.to o de que (e,mofb'ava
fentido, p')rq u~elle c?migo hia de companhia para Coimbra,
& fe apeara alli para Ir vello, .

Pois hoje (cornou o moço) tive noticia de quehontem
falecera, Bt como obrigado [eu venho affiftir lhe ao ultime be-
neficio da fepulrura , começamos a caminhar todos tres para a
VilIa, donde tefiemunhavão os finos o que o amigo nos diffe ..
ra;& inda que me divert ijern confolar a 19naci~,(que come.
çou a moftrarfe tão fentido.corno fe não fora unico herdeiro,)
voltey à Serrana da fonte, & pergunrandolhe aonde a podia
achar ao outro dia, porque já hia empenhado não fó em faber
quem era, mas em fazerlhe o que me pedia; feguroume J que
em conhecer a Ignacio por íobrinho, & herdeiro do defunto,
hia defcubrindo alguns longes ao feu remedia, & que aO ou ..
tro dia me bufcaria em fua mefma cara, donde me Havia mlft6t
por valia; prometi de o fer com todo o empenho; porque me
tinha enternecido a fua magoa, & inclinado a fua correeia tão
peregrina naquelle firio, ,gmo o tinha íido o encontro.

Chegamos à caía donde a Ignacio o refpeitãrãO como
herdeiro, & lbe derão os pezames como a Cobrinho , defempe.
nhandofe eIle nas honras do enrerro com tanta grandeza, C().õ

mo fe porlembrarfe (o do (egundr
:, lhe e(quccera o primeiro =

acaboufe a picdofa occupação, & ao fegundo d~a_embaraçado
.com as precíCas afliftcncias de 19ra.cio , não tlvemos tempO

. O iiij para
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para ouvir a Serrana, (que também elle eft~va comoIglw
mefrno defejo ) ate que a feguime norte , depois de dar a {oli~
cio o pczame , &. a mim o agradecimento de me ver rarn coJ1~
cito no (eu remédio , retirados todos tres a hum quartO,
tinuou defte modo a difcrera Serrana: os pri..

Já que o tempo, & o fitio me dão mais lugar t 9~e da (11i~
meiros,com mais largueza vos relatarey as circunftaclas a {t1~
nha diígraça , como quem nas voífas attençoenS feguraJl'linh~
efperança ; não a perdia a lavradora, de convencer a vaf a
reíiftencía, fuppondo que era em mim receyo de ag gr~eque
lealdade com que {eu pay me [ratava, & não defen~ano leDe a
lhe não queda ; não houve traça de que fe naO ~adecea
[ua fineza naquelles primeiros encontros em que em1l1t ppOIl~
modeília , mas pode menos o recaro,que o defcjo, & tiolhos,
do q eíte fe não cinha explicado com o deflfocego dos a1gííaS
refolveo-fe às dcíenvolruras dos braços, apertandol11CíeryiCl-
vezes entre elles com tanta violencia , como Ie pudera
gança, o que (e fazia por fineza. s(bê4
. As lagrimas de (e?s olhos de~ia continuas_,tãO pa~ftive p<l~
occulcamente) da minha compaixão , que mil vezes I1de por
ra culpar ~ natureza de me por em obrigaçoens , do, tJlinb~
força havia de parecer a minha defarcnção tyran~a,a qUe
condição O chamava ella com tão magoadas quel"as t~el1lo,
are a mim me paredão arrezoadas; chegou em fim a e" (pofo,
que me promereoo de me pedir a (eu mefmo pay por eeo&11C:~
ou perder a vida aos rigores de hum veneno; não fiava o(l1ar-
nos da rua refolução & inda que mil vezes eftive para ~óa que
de me ir de caCa, nã~ era menos perigofa, por ter ~otlr30 d~
I ~ e ti v,C J:la gu.ns parentes meus me bufcavao com a. qu I/ItY;.

atrelçoad?.:i companheirm co:n que a efia Vd~a che:~a; col111'
nella havIa alguma fo(peira de que o meu tra~ n:eoaralllar aí_
teya temer ma yores difgraças •& por ver Ce podli1 arécJ JJl o
guma, mandey occul[amence hum proprio a hul11a ~ qUe Jl18t
~ha, pa.ra Cl1j~ cafa queria ir a dbr km hum embara'~r~a~lo' 11.~
lmpedla ; aíhftia ell:a cm Li~boa, embaraça vaJ1lC a J alü{t'
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affiftencia de hum atrevido moço, que faIrandolhe a ~lIa com
as razoens de eípofo, quiz algum dia atropellar em mim as do
pa rente Ico, .
. Em quanto tardava a noticia, refolviafe a fe r,mola , como

.dlfgraça~a I~vrad~ra em que me adiantam: às po.fies de erpof?,
& fe q~el}~ar~a~euIrmão de q {em eífa circunftácla!me refolvê-
ra a ~ua vlOle~la; ~ahir cô o primeiro, era ímpoflivel , efperar
ofegudo , arnfcar Ó fezredo . defcubrirlho a ella, era o mefmo
rifco,fllgi deftes,& riã~ix~y de cahir em outro : perfeguia a
lavradora hü moço da Villa de baftãre pelfoa,'Sl de muito me·
lhor fazenda; já me tinha recado para terceiro,fabendo que o
pay por oppofiçoens antigas lha havia de negar eípoía , fuc-
cedeo-rne como eu queria j efcufeyme o que pude a inflancras
da refolura moça,& vendo que ou lhe havia de farísfazer o de-
fejo , ou cahir em os perigos de hum tefiemunho,que eu nam
podia contradizer fem outro perigo, dey o fim para: a feguínre
noite, & concertando com ella, que iria ter comigo, que acha-
ria aberta a porta da caCaonde eu dormia, dey avilo ao {eu per-
tendente, vendendolhe a diligencia ao {eu gofto, tão louco cõ
a prome(fa, que no difpendio das alvíçaras , mais pareceo li-
beral Príncipe, que humilde lavrador: inftruhio, que (e havia
de diffimular no meu nome ( porque o feu intento era.que eu
fofle [eu eípofo) ate que eu lhe délTe avifode defernbuçar o
defengano. Intentava eu fazello em me chegando as noticias
da Corte por via do Parroco ; mas foy-me muy aveffo c Iuc-
cerro.
- . Chegou a noite, fez o engan) venrurofo ao la vrad~r ~ &
d:l>wua fermofa difgraçada • tão enganad~como fatlsfelra ;.
n~oo cftava eHamuito das minhas palavras, porque queren-
do cm algumaocca1iáo do dia vinglralgumas fineza-sda paf.
fada noite,eu com osreceyos de tropeçar em algum de(cuido,
comecey a darlhe que entender no-meu retiro; quiz elta fegll-
rarfe delle, & refolv~·(e a dizer ao irmão ascircunftancias
com qUe eu era feu efpofo; he (oberbo, como rico j he reColu-
to,&vio-·feaggravado; nãoquiz d~fcubrir a culpa antes .da. vm·
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vingança, traçou ..a contra a minha innocencra. Oh 3

R
nteslhil1le

, .d h' d r. f ,.o ' ecOgara a VI a, que agora o c or ara a ele pt' raça. D nfaVa,
aquella noite , fechey a porta do quarto.jern que dei ca a a \a'
corn receyo, deque quizefle virrarificara minha paavr te da
vradora, deireyrne focegada ;já era p aílada a mayortpr [en"
noite, quando a hum pequeno eftrondo acordey aíful a a;reya
tey-me (obre a cama, & a primeira coufa com que encoo que
vifta foy o meu mentido cunhado,.o irmão da lavrad.?~: ~ de-
com hum punhal me amea~aYa a vida , foy com as ~a o citO
terlhe o golpe, & defemparandome a roupa, me Vl~~ p
os defenganos de quem eu era, & de que o não otfen la·daae•

Largou o punhal aíT~{tado; pedia-me, que abra~io.l11e1
voz ternerofo ; pedio-me o perdão do engano, & refe r3, c6
que dizendolhe fua irmã, que eu era tyranno de (ua ~O~trevi"
a enganofa rraça de efpofo, vinha a tomar vinga.nça_ flava c~-
menro, difpondo que fe não foubeffe que fua lrma ~ [aberla
fada, fenão depois de viuva ; porque tambem fc naO doS ri-
que fora viúva, Ienão depois de morca. Paífoufe logo fllorar-
gores do ferro às branduras da cera, & começou de nacuydeY
me os defvios com tão polIticos encarecimentoS, que orbo1h
que mud~ra de natureza, como eu de femelhança ; P{lOlldaS
pedio, importunou, & pro merendo violencias, nãO pa !Obe)1l
1 . 11 & ta. •agnmas : rambem os homens enganão com e aS, e aba
1~bemos homens render com as lagrimas: (enrjo, que Illl1led';
lara a magoa, & quiz que me acabafTe de derribar a pro occa•
felIa de efpofo, & andou advertido, em lances em que fa' p':
i1ão lhe dá ametade do credito cnrre as vozes de e(S01.lbc:~e
receo-me a attenção mais divida, que immodeftia ; fl e (L1g'l'
à_palavra, & f~ppuz que já não era mi~ha; pa(f0ir.'; o ql1G

çao a refiftencla, & veyo a arri{carem mlm a proroe a
em fua irmã tinha perdido a cegueira. me 6td'

Chegou o dia, & comecey a' chorar as em queCalCo e(~
c8.hir a noite; já parece que fe efquecia della o rodU ap,tit6~lo ; fahio mais cedo para o campo: nas c'?ftai ~ s blJ~
ve " aborrecimento j fó ao amor não alcecão as po e , ~,~
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~ezes confervão, outras accrefcenrão ; bem conheci eu no faf-
tro do trato, que fora apetite, o que me pareceo defejo.; ve yo
a lavradora a examinar os meus: já a.magoa fe defobrigava da
cautela: dlÍfelhe, que me rrataíle como a irmã, & não como a
efpofo; conreylheo fucceffo , nãomedando por authora d.o
engano; dif_Telhe,que íe queixaífe a feu pay , que eu m~ havia
de defcubrir , fe teu irmão o não fizefle . deo lhe o afiombro
. lugar às lagrimas , 8{ começámos ambas a chorar defcontian.
ças.

Tão fáceis fomos as mulheres ao Ienrimento s corno ao
engano, .& tanto lucra mos no fegundo, como no primeiro;
porque nmguern nos cre fentidas,como ninguem nos rerne dea
enganadas; íahio com tudo viéloriofa a lavradora , poryue
com os ameaços do irmão, lhe refhtuhio o roubador de fua
honra ~a mão de efpoío, o que lhe tirâra com os atrevimentos
de fingido; que com fer o mais empenhado em íe ver fenbor
da que chorava irnpoflivcl , tambem o vella coníeguida lhe
enfinava o amor a parece.r apetire. Só eu chorey deíenganada,
lo cu me lamentey perdida, fó eu defeíperey pouco venturo-
fa, porque vendo taô bem fuccedida a lavradora, qt1e prome-
tia ajudarme, me defcubri a {eu pay, que cílranhando em mim
o que já vira em Iua filha, CUIdando {lue era muito o darme er-
fe titulo , quiz ,que hum criado (cu com hum pê'queno dare
defempenhalfe a palavra de íeu filho; não fey fe remi mais o
defprezo, que o defengano, porque inda que os meus ~efmá-
chos me efcureceffem o rlacimento , não, puderão exrmgulr
todos aqudles brios de que algum dia me vi herdeira.,

C:heg~ra já nefie tetnp~ a noticia que eu mandára buF-
cara LI. boa, & eyo a abri)! mais a chaga, púrq ,e me cín~:vla
a parenta, qUe me recauaITe, ou me retiratle a hum Molte~ro ;
P?rqu~ aiguMpa:rentes acompanhados (daqoe algu~ dIa o
nao QU1Z pare€er meu) me buka,vão pJ.ta tirarme á, vIva l por
~beren:a eihagàra eu fLlgrnd() C0m hum dhangélto d~ huma
recIufa.o donde.a.lgum dia m~ pt1zera o recato, qU!Z tomar ~
{eu ~ofl.f;lho, rna-s !l}o ~Ea d-ax:largas ao meu lfll-illJ.gO, &: teq-

das
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das que Ie esfriâo tem mais difficulroía a cura. V'l~ a (111" •
meu deíemparo já em r:abitos, que divulgàrão. na ~ a minha
nha Iiviandade , culpada de todos que abomlOav~ e era e11
defarenção, como Ie não fouberão ao meímo tempo,qu
mulher. alfou li

S6 ao tio do Ienhor Ignacio ( que ha tão pouco Pq;lheo
melhor vida) achey inclinado a favorecerrne , proprhor va-
meu defemparo, nem para o íeu bom animo houv.e medefdpc-
lia, tomou a feu cargo o enxugar as Jagrimas à mlOha o eról
ração; poz-rne em cara de huma honefta mulher , q~~igara
de hum de feus cafciros,& ao tempo que começava a o a' e("
meu falfo efpoío, perdi na Iua vida roda a minha efperans~oibos
fa era a caufa porque ao pê daquella fonte achaftes mele te lhe
tornados em duas , cujas correntes fó feeará a morre, .irãO li>
não adiantar em meu favor a vofla piedade. CorneÇ de ,att'
lagrimas a dcfempenharlhe a prornefla , acompanhada 1 oett'
enternecidas, St bem concertadas razoens , que nem ct~s {cUs
Ignacio pudemos prometer ampararlhe a fua , ~e~lql~;atap.~:
olhos leflcm em os noflos empenhada a comparxao. " ll(l. ava" 5garvos de algum modo a que me fegurais, ( connno ( cn(OCo
da Serrana) quero tirar ao fenhor Leonardo das (UI~ ioceír~;,
em que o tem poílo o meu conhecimento I & darv'd fua dI
mente de quem feja a que vos merece compaííi voS a h
graça, & empenhados na fua melhora. (l1it1 ~

O meu nome (bemfeirores meus) he Thorna{ia 'ais,rco
liparria a famofa Cidade de Evora , minha familia do III ultO\J.,

Ihido, náo de rua fidalguia, mas de (ua nobreza ; (lhO! ~lll;,
de meus pays a competencia, que com alguns de me aS vlda~.
qade chegou a cufiar de huma • & outra part~ algu~uJf\ dC~~
chorando eu entre ellas a de meu pay. perd1da ernr.criJ11C fl'
fio publico, & nos mefmos palacios do Governado ~llS par'd~
kza Mageftade, a cu;o rigor pereceo o melhor d~ ~ias de(~((,
tes clllpados no me(mo arrojo, ficando por reh:] tantOS brí"
efia tormenta eu, & minha mãy que acolTadd ~uJll3 {o ~ii
goflos v.cyo a perder a vida em Lisboa em cara e J1
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nha fua, em cuja protecção fiquey orpha , Iem mais' herança ,
que a fua dilgraça. '.
, Começou eíta a moflrarrne , que fe não erq~ecla de que

fo para mim Ie fizera, & quiz que aquelJa, q~le enra~ e~ mim
chamavão fermofura,folTe inftrurnento de minha ruína. Era .\
efta prima min~1acafada com hum moço.a quem o ínrerefle fi.
zera efpoío, 8t1.á O trato hia fazendo inimigo ; deo eíte c'?l
perrenderm- tão refoluto ,que alguma vez palTára a violencia
o teu deíejo, ~ não affearlhe rua msfma mulher a culpa, bem
Cjue ameaçada de huma adaga: não parou aqui o indomável
de feu apetite, antes temendo, que rnedrofas do Ieu arne<iço,
rompe~emos em algum defarino , deo cIJí pornos de etcc?,
prefurnindo também que podia 3 queixa 'de minha pnma [I~

rarlhe a elIa a liberdade em mais eftreita prifaô, que a neiTa; mil
vezes o intentamos '0 mas íempre achávamos vigiJanre a fua
cautela, empenheyme cu em vencella, Se cuidando-o bem, o
puz por obra .

. Cuítumava elle vir ao noflo quarto, não a fari.sfazer a (ua
efpofa a jufl:a queixa, mas a tentar a minha conflancra , ficou-
me facil o introduzir os enganos da minha induílr ia j come-
cey de fegurarlhe com as attençoens, O que tinha acabado co~
migo a lua porfia, comecey a finzirme namorada, & comecey
a fegurarrne confeguida ; creo~~e elle, porque lho ac6nídhl-
va o [eu de(ejo, & começou(e a dar os para bens do triumpho,
já me fallava efcondido, & foy o que. eu queria para difpor o
meu engano; dilTelhe em fim, que ioteitada da verd.de da Cua
confiancia lhe queria dar.o premio de me expor ao Ceu.gofto;
mas que não era tão pouco o que eu arrifcava,p:ira não pro-
cu~ar, que (equer no molo fe minoram:; o deliro ; que minha
prIma, & ~uaefpofa me tinha praticado, que ya Iql dare de aI.
gum defcUldo,liaviaderetirarfc a hum Reçolhimento qll~ er-
rava, vizinho., que ~ mim me parecia que (e ~ngifT~ elle au{tm-
te huma. carde, deIxando a chave na porca do noiTo qll~rrp ,&
q~e a del~a(femos por por obra o inremo , qll.e cOllllÍTo nos.
deIxava hV('c ~ campo; porque afpl..to he ~mjlgli}arI que co1m

1
.
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das que Ceesfrião rem mais difficulroía a cura. ~'l~ a 011"
meu defemparo jáem habitos,quedivulgàrão.na 1 aJ1liJ1ha
nha liviandade , culpada de todos que abomInaváo era etl
defarenção, como fe não fouberão ao mefmo tempo,que
mulher. a(fou a

S6 ao tio do íenhor Ignacio ( que ha tão pOuco ~21he o
melhor vida) achey inclinado a favorecerme , prop lhof v'J!

meu defemparo, nem para o [eu bom atli~o h?uv.e me de(c;fpc#
lia, [Ornou a feu ~argo o enxugar as lagnmas a mlOha ue o er~
ração; poz.me em cafa de huma honefla mulher, qbrigM a
de hum de feus caíciros, &. ao tempo que começava a o n a' e(·
meu falfo efporo, perd ina íua vida toda a minha efperausçoiboS
fa era a ca ufa porque ao pê daquella fonte achaftes me (c fe lhe
tornados em duas ) cujas correntes fó fecará a moree, àráo aS
não adiantar em meu favor a vofla piedade. ComeÇ de caJ11

lagrimas a dcfempenharlhe a prorneffa , acompanhada ocJ11

enternecidas, &~ bem concertadas razoens , que nem Ctl~s (cUs
19nacio pudemos prometer ampararlhe a fua, reOl qt1~ ra pa'
olhos leílcm em os noflos empenhada a compaix~o. 1a a IW
garvos de algum mo~o a que me fegurais , ( ,concwuav:n(OCn5
da Serrana) quero tirar ao fenhor Leonardo das fufP. ccira'
em que o tem pofio o meu conhecimento, & darvo1o Coadí('
mente de quem feja a que vos mcrece compaffivos da
graça, & empenhados na fua melhora. rt1jl1h~

O meu nome (bemfeicores meus) he Thornalia , iSC(CO'
parria a famofa Cidade de Evora, minha familia do ma lCO\J,'
lhido, não de fua fidalguia, mas de (ua nobreza ; fepU, call'
de meus pays a competencia, que com alguns de lllelbO vidasl
qade chegou a cuftar de huma • &: outra parte algUJ112~ def~1
chorando eu entre ellas a de meu pay. perdida em hu 'rt1cd~
fio publico, 8{ nos mefmos palacios do Governadoncrl arctl#
kza Mageftade, a cujo rigor perc:ceo o melhor de Ol.eud~(001
tes culpados no me(mo arrojo J .ficando por relíqulas tosif'
eRa tormenta eu, &: minha mãy que acoíTada de taO {O~rl'
goflos vt:yo a perder a v ida em Lisboa em caCa de huJlla Jl~a
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nha rua, em cuja protecção fiquey orpha, {~m mais' herança,
que a fua dilgraça. ' ..

Começou eíta a moftrarme , que {enão erq~ec]a de que
fó para mim íe fizera, & quiz que aquella, q~le eora~ e"_l mim
chamavão fermofura,folle inftrumento de minha ruma. Era
cLl:aprima minha carada com hum moço,a quem o mreretle fi.
zera efpoío, &\1.á O trato hia fazendo inimigo ; deo~fte e'?l
percenderme tão refoluto ,.que alguma vez palTára a violencia
o teu de[ejo, a não affearlhe íua m~fma mulher a culpa, bem
<]ue ameaçada de hurna adaga: não parou aqui o indomavel
de feu apetite"antes temendo, que medrofas do [eu ameóiço,
rompeffemos em algum de{arino J deo cgt pornos de Cteco,
prefumindo taOlbem que podia a queixa de minha prima ti~
rarlhe a ella a liberdade em mais eLl:reita prifaQ que a noíla, mil
vezes o intentamos ,. mas fempre achavamos vigilante a fua
cautela, empenheyme cu em vencella. Se cuidando.o bem, opuz por obra .

. Cuft:llmava elle vir ao nofio quarto, não a rat~sfazer a (ua
efpofa a jufta queixa, mas a tentar a minha confiancla; ficou-
me facil o introduzirosenganO~da)Tlinhainduíl:ria; come.
cey de fegllrarlhe com as attençoens, O que tinha acabado co~
migo a fua porfia, comecey a fioD'lrme namorada, & comecey
a fegurarme confeguida ; creo~~eelle) porque lho aconfelha.
va o [eu defejo, & começou(e a dar os para bens do triumpho,
já me fallava efcondido, & foy o que. eu queria para di{por o
meu engano; diffelhe em fim, que ioteitada da verd"de da (ua
Confiancia lhe queria dar o premio de me expor ao Ceu.gofro;
mas que não era tão pOuco o que eu arrifcava,p"ra não pro-
cu~ar)ql1efequernomo:Jo(emjnoraffeoddi[o ; que minha
prima, & fuaefpofa me tinha praticado, que valel)dofe de aI.
gum defcuido,naviade retirarfc a hum Recolhimento 4\1; er-
tava vizinho., que a mim me parecia que (e fingiffe elle auten_
te huma. [arde, deixando a chave na porca do nOm) qt1~rr'p )&
q~e a.del~a{femos por por obra o inremo , ql1.e com dTo nos
delxavahveco campo; porque afp~ro he~mjlgll~ar) que e01ID

1. e a
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ella em cara., meatrevefle eua occuparlhe o lugar de e~po ~r"

Tudo creo o perlcguidor do meu defcanío, (cal \ cZ p. (e
que dizendolhe eu .que fingitle elle a au.fenci3:'. fuppoZ 'r~1Í'
ão arnfcava a. fua cautela] contey a minha prIma o q.ue fO{•

...nha difpunha, & apalavrado c~!D elle que o dia JegUlnte { O"
Ce o do imaginado defcuido , veftindo eu as galas de fua dg .i
{a, rebuçandome em o manto, &:. encomendando o fegr.e a"
.minha innocencia, fahi pela porta " como valendome de ado
char aberta, vendo o lugar donde eftava occulto o engaoa{eLl
rno~o,que fuppunha s= o meu embuço era capa ~ara ~ado
deliro; & não para o leu engano; Com elle cheguey a por vi~
Recolhimento .que fe me abria a tempo, que já qefcuberchado
nha o defefperado moço em meu féguimearo , acompa~dava,
de dous criados; mas achando mais refiftencia da que CUI {a. ~
.& os ameaços?a Rege.nte que o difperfuadia, voltoU a ~~do"
vingarfe em minha prima, que (como depois (o_ube) ~alhariÍ"
fc rambern da mefma verdade, que já pl1blicanáo~!O cefl'"
<:0, por me fuppor já em reguro ,.por juHificara fca lnn~ tO"
ciajcorneçou a levantar a voz, '}ue eufugia de cafa,que CO se
da ~ preíta fp(Je'~ em m~u alcance. Affufioufe O .mo~o Sc~o
fahlO com os criadas (vingar o feu aggravo, tão ce~o ,a:l (ua
corrido,-que efquecendolhe fe~har a porta, a deu tranc aOco,
efpofa, que ahtevendo o (uccefTo,embuç:l.da em hum rndCI](3(fc recolheo ao- fagrado do Moneiro da.Efperança, feOlbrcpcr-à feu zombado efpofo, nem a de vingar o aggravo , (o
der a de fatistazer o defejo.l. . ue ce..

- Não f~y~m queparou a defefperaçãG do (eu, p.orqaqlle
(o~ve.ndofeo meu dofemp.uo a fervir a hum. ~~CO)h,da:riaâl1'
âíhíba a Regente, por nome Dorotca, ( q mais q cornO Jll brC'
J!lcéftimou ca,mo llQ1iga) hosfoy pretifo allfentar nOScrdo, oS
t"es dias 40 Recolhimento. Enrãt> íoube,fenhor Leooa orq\lt
vo.(fc:>sinfottuni05; entãõ :vo~V'i~ então vos falley ; .f,l ~rintJ~"
veJa~s os defm~nchos que nácern de bum e.nganO, ( ~fasl1aV"'..
va a femio(aSétrana,já& difttefl Thomafia ) dou6oe,a$4~
que eu afiiftia toltl·.oGl' t'caoomq reftemunha.da5 pO
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por vos obrava", quando decendo ambas humarioite â. cerca
âs horas que tínheis apontado 'que havíeis citai nella, ouvimos
JUnto ao muro, pela parte do caminho, eflrondo de efpadas, 81
ç<_>rrendoatemorizada às janellas, ( a que chegárão r;Qdas)ou-
Vimos l1J.u~Leonardo fl?ra o que perdera a ~.da às mãos de
Gregono, de cUJOSarrojos , & barbaridade (o~ boa teltemu ..
nha. Cahio Dorotea defmayada em meus- braços, tio {alea de
pulfos, que tememos fizeffenella Q aecidenre J o queern cCts
(20 que fe fuppunha) tinha feito o defaflre. .

Acordou tarde do paroxifmo,& apofiando lagrírnas , &'
queixas, repetia tão namoradas loucuras , que nmguem lbe
hia a' reprehender os defatinos.que a nãocomeçafse a acórnpa-
nhar nos fenrimentos. 'Inda nâoconvaleciadcftcs, quando par
via da Regente a chegou a procurar hum galhudo Iraliano ,
por nome Cofrno, dandolhe o pezame de lhe faltar a ella hum
amante, & aelle bum amigo. -Não fey enrâo o.que mais paC.
fárão, fey que no meímo tempo veyo avifo à Regenre , que Ce
acaurelaffe Dorotea, purque andavão Ieus parentes empenha-
dos emlhe tirar a vída, fiando a vinganp à indufbria, com
quem nem o Recolhimento feria refugio. Teve: Co írn e) o a-
meaço porventura, & offereceo.fe-a defender a Dororea com
aquella mão com que fe lhe offereceo efpo o ., levandoa rira
htimagro(sa fazenda ,com quenos brindoll'emnofsa meema
Parr'ia. Não tem a neceffidade difcurfos, nem v.S perigos. dá,o
tempo aos reparos. Começavamos ambas a,abraçar a pro.
Illefsa; &'a difpor com fegredoa Jornada,. quando huma ~oitt
nps atemorizou (l,nome de Leonardo, reperido huma Vt.'2 , ~
O~tra em a cerca do Recolbimento. ; vede:.fe)la covar:d~a de
h~ma mulher f.aria imprdsã.o o temol de. fe Vf.r burada du
far\taíhcas vozes de quem por ,ella perds,!,ra a v.idal Aca bóu ,etn
fi~ ~om cl~ _o fufio, O Li j~ tinha pril\ctpiaM o ruco +,& dt.ter ..
iloando a Jornada com Coíino a fegUÍlttc 1.Oi~. fatl(ltlos pe.
a co'r_ca;refdlvendomecu a acompanh:tr a. Dollotta ~ }lOJ'que
nem a~ porres de minlu prima, nem oS'ameaço$.:de teu e)9oJo
Jn.e delXav.ã,o e.fperanças de v.u a. (ql~ feqcet O~Úii1U'~
qUanto maiS o dekanfo. A fom-
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A fornbra de Dororea (uppuz que mo t>erm~ctr1a ueria·

fortuna já de cançada, quando não de arrependtda.; aqminba
me muito Dorocea , porque achava que lho merecia ábeJ1l o
verdade; hia para terra cflranha, & para eípofo que {. ~ol11
'era, & queria aliviar na minha companhia as violencla~J11.0Sa
que o defemparoa punha nos braços de Cofmo- Chega huJ11!
COimbra, &. fomos defcançar em os (eus arrabàldc: efll do{aS .
.fermofaquinta,& cafaria.fl1rnptuo~a , que [unrc as~~íIflO'1
correntes do Mondego erão a cabeça do morgado de cOava a .

, que apoftando grandezas com o feu mefmo gofio , refi Judias
fermofa Dororea, logrando em felicifíimo ~efpoforlO ~qciáo a
prendas que ind~ n~ rcpugnancia parece qu~ recOO ~cer)he
Leonardo por pnrnt1ro dono : não baftavao a efgu s (ub'"
c~e as bizarrias delCof~o , &. o verfe venerada de (an~~; que
diros.quanros erâo os tributa rIOS ao (eu grande morga vonca~
o inrereffe tal vez primeiro convence a razão , que a
de.. lhe a íl1"
, .Reprehendia eu as aufleridades da fua , affe61ndo (cocf ..
gra~ldão com que, ~rat~va os grandiofos rendi~enro: de l$4 Eà('
poío, com quem Ja a liberdade vinha a fer delmquen.e,.' defco'
fava a loucura, feita íacrificio de huma fanrezía ; naoa pagllC

nhecia Dorotea a torça dos meus conlelhos , lSt vinhá? a qOa
os feus 01hos)o que não querião admitir os feus,de1e)Os, folt?
mais de huma VeZ enxuguey as defefperadas lagrirnaS ·~octJ!"
de Coimo, a quem jà a~ melancolias de Dorotea crazl( a ht14 I
d,adofo. E~ã.o patTados dous mezes, quiz Dorotea da,ol1lpa'
tia fua noticIas de fua forcuna, Se .convldalla para ~ua Óll1ha
nhia, confeguio.o tanto à fua culta , quc'dsa dihg~11y be~
veyo~cufrar a vida. Poz.felogo a tia a caminho , ;lJlítJ~
recebIda de Dorotea, & eftimada de Cofmo. ' ,COIll ~~ o(:h C; I
punsa que com o parentefco de cafa Cealivlana fua Jba qll. 1
foy canto ao contrario , que relatando a innocen(~I~cOS) '!_
~eonardo (cujosftam?res com D~rorea hf?TãO Ptl~ldefef~~~" ,\
VIVO, ~ as circun an~tas do {uccelso ~ca 10 elll forço1J eta
ção a dlfgraçada (obrInha, que por mais que CC C:S
,. I
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rra o fentirnrn-ro, veyo a cahir em huma cama. ~ajudada de Lu.a
m~l~a ddll~ulação .. ignorava Colmo o accldcnce., & aun-
b,Ula a fua ditgraça o fucceílo ; aqui teve o meu fua In.faufta 07
rlge~, porque convocados ao mal de Dororea 0'5mais doutos
~edico.s de Coimbra I veyo entre elles hum eminente Chi-
DllCO ,tom mais traças-em tua galhardia para arrifcar, 9ue a ..
faude que os (cus eíludos lhe podião dar contra a enfermidade
de Dor~tea, & o pcderofo veneno de fua vifta.

AílJftião todos na mefrna quinta, & cornecey eu de hoí-
ped ..r ao galhardo Chirnico no mais amoroío da alma, que {e-
gurand'olhe os defejos na fufpenfaó dos olhos, quiz ouvir cm
mais tratável idioma os eftragos que no meu focego fizera o
feu defcuido ; falleylhe em huma janella que cahia para o
campo, pagoume com mil encarecimentos o arrojo , & kgu.
~?Ull1e,que intentaria muitos por paífar da ventura de me ou-
VIr namorada, à de me poder tratar efpofa;já fabia que era eu
não criada, mas amiga de Dororea, or pha (em mais amparo,
que o feu mimo, de que eu tinha recebido algumas prendas de
tanta valia, que já neilas livrava o dote para 'recolherme a hum
Moíteiro , oppoz-fe a efla refolução o Chimico ,& refolviaíc
a pedirrne a Cofrno (que era volunrario tutor de minha liber-
~ade, ) mas quem conhecerá as cavilaçoens de hum coração
Infame r . ,
, Já Dorotea chegava às portas da morte, rendida aOB ri-
goraras golpes de rua rriíleza, que havia dias a tinha m~da, já
efper~va o ultimo paracifrno,'bem difpofia a ConClenCla com
0.ul~lmo defengano, & já os Medicas perdião a eíperall-Ç~ que
!mhao na liberalidade de Cofmo , porque quando por kcrc(a
~nformação minha quizerão curar o verdadeiro achaque de
I)'lrotea, ~ra .já ráÇ)tarde. que não ferviria e ~emedio,mals que
de aprelfar mais o dáno J chorava Cormo torninImarnente o fi.
Car Cem erpofa, chorava eu o ficarfem amiga , aconfelha ~ame
com ~ m~u efperado efpofo, que vendo 'que a occafiáo .lhe fa-
\Tore~la o Intento. me advertia, que era tempo de defempe~har
ÇOnllgo a fua palavra. que: morta Dorocea, não me convInha

J , P fi•
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ficar em cara de hum homem moço, ~ loltelro, (em I(e lhe não
renrefco honeílafle a minha aiTiftencla, quando a e d 8C

h d - . h pren as ,parecefle pezada ; que arto ote erao as ~1mnns Dororea;
muito mais acompa.nhadas das que me unha ~ado . há. e(1l
que inda de outras.me podia eu aproveitar, P<?lS as unge dahi
m~ poder; que pa{fa{femos huma noite a COlmbn~, era [ão
à (ua terra, que dtlhva algumas legoas , donde naO fi rcuras
pouca a íua fazenda, que houvefle eu de ellranhar as 3"0 eo'
com que me via: acompanhava elle eflas razoens com (~o c().
carecidas ternuras, & rendidas finezas, que ( a não ~er ~ 6no.
forme à razão) lhe aceitâra eu o cêíelho, Iô pelas valias euel a

Chegou em fim huma rrifte noite, & rriumphou criS [n-
morte em Dororea da mais primorofa belleza , & da ~;cre5a
flexi vel conílancia, que defmentio, & acreditou ~s ~ff-ere(1çag
natureza ~& acabey eu de convencer algumas ln?l, aV~o
que para não feguir ao namorado Chimico , me lO[Hruccd"
furto , I como fe Ie em penhàra em profetizar o da de
fo .. Cerrey finalmente os olhos mal enxutos na pe~lt rtO~
tão importanre amiga) &como com a fua morte (e' tIO, l1abar

d ' lo C. Y aeca o a qmota em hum confufo labyrinro, faci! me to qllC
de renderrne às perfuaçoens do meu apalavradoc(pO~O ~os a"
Argos do fucce{fo , veya a ameaçaíme com o C1{~o C qüt
rnanhecer na quint.l ,podendo Cotmo rirarme as loy35 , para
tal vez fem fu1licença me dera Dorotea : mais dlava :~ J11,tl
l:amentar crema nenre a (ua morte, que para olhar P~~aí5 ra"
mtereíft!) mas chamavame o amor) & não conhecI
zão que a de obedecerlhe. volllll"

. A juntey o que pude; entreguey as joyas, ~o rne~tyl05ef1l
tartO roubador , & inda não era mca noite, J:l efta~ rn <file
COimbra em huma cftalagem , velhda eu cm o traJd~s etltl·
cheguey a cfta VHb, porque a cllbiçafa curialidade t(~~ef
dantec; nos não embaraçatTem a jornada com alguT11~cc: li a ~
fura. Mal chegou o Chimico quando mandoll dar pa.IJ1l, qtlC, d '.. d de rn ~ () \guns amIgos e que tinha chegado, [ao recata o aesCI" "
não dtlXOU de méaffuftar a diligencia ; {o·ráo poneu fi

•
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vir bufcar , eflavamos nós em hum direito csrnarore tão meti
repartido, que quaf era publico ; ericofteymeeu febre a ca-
ma, & fingindo que dormiaj levantoufe meu ~eme,m~oe{po_
fo, & rerirandofe com os amigos , os fuy fegulndo ate a pOrta
da eflalagem, donde ( íuppondofe íeguro ) lhe propoz c,omo
me trazia eng.toada COm a negaça de efpofo, & que fingia le-
Varme à f~a terra, que aquella madrugada fejllnrao,em C9?OS,
~ nos fahl(fem ao caminho , rornandonos com violencia as
joyas que levávamos, para que elle efcufandoíc da jornada,me
t?rna(fe ~meter em Coimbra, donde a neceflidade me obriga.
rra a fervillo das portas a dentro, com os partidos que me qui.
Zeife fazer o.feugoflo. . .

,~fre vem a Ier o dos homens quando mais fino, pois fem
que ate então difpenfa{fe a minha.vontade mais que cfperan-
ças COm o f~u.apeti.ce, o obrigava o Intereífe a Ier comigo in-
fal!le? ~ec?lhlme dlffimulada, & quando voltou o deíacaure,
l~do InimIgo, comeccy de fingirme mortal dehum accidente
dlfpon,d~ por e~[ã~ o embaraçar a jornada, porque nitro cftri~
b~va a minha vmgaça; deo elle moaras de Ientimento , enca ..
Ilunhando·o ao meu achaque, fendo fó pelos embaraços. com
que fe retardavão os íeus intentos; obriguey-o a ficar D_aefia-
lagcm aquelle dia, recatandome em rodo elle no eftrel~o ca-
marote, donde mil vezes intentou a fua deíenvolrura adiantar
o premio à fingida palavra de eípofo , mas o d~(afocego da ca-
f~,ou a cav-ilação da minha doença, me defculpava a repugná.
tIa; chegou a noite, & comecey afegurarlhe, que me acb~v:a.
Illenos molefiada, que bem podia {ahir a bufcarme huma l1[el.
ra, para que à madruoada nos puzeílernos a caminho ; nam
intentava mais o feu d~fejo, repetindome tão namorados pa-,
rabens ~a melhora, que mais parecia que os aconfel~ava o ar-
rependimento, q.ue o engano. Não fey eu que po{fao .fer nelle
as mulheres mais defiras, &. fempre .~hem as primeiras cul.
padas.
. Sa.hio o atreiçoado ameaçador de minha in~oce~cia a di( ..
Por a Jornada, & puz eu por obra a que tinh_~unagmado CO~

_- P JJ tao
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tão feliz fucceílo , que ao fahir da Ponte achey a cómPj ou'"
dos caminhantes que Já vos d dle, com quem ch~gan~() a~Ll(1S
rro dia a efta Villa, paíTey are noire , já perregmda de a t'ldiaf

d fi id '( - dia rp,(11ea q~eJlnaes o meu ,~1g~o t~aje, a que.n~w po J vido o
aditlimulaçâo )traZ1l0 InquIeta a cunoiIdade,& acre
-aperite. ' I' da efla· .

Pareceo-me perigofa defenfa a refiftencía , & {all1 do qU~
.!agem a buícar (occorro pela Vil la , achev-o em a caCa ror dt+
agora choro inimigo, & procuro efpofo , que he o ma} 19oa"
~ancho a que pôde trazer a di.fgraça; fe eíla (nobrCpailtãO
;elO ) vos I_hereceque c?m eíle ~orgado herdeis a cOl1lda carIl' I
de voflo no , comprareis em mim hurna efcrava, honrateodído
a voffa diligencia. A lavradora ir má defle meu per zes lhe
inimigo pôde reftemunhar no [uccelTo , que algumas ~e, d~cf- I
ouvio dizer , que um me confeguiria cO'U a~promeuas que
poro! mas que pri~eiroeítava o fazer o gofto a íeu P1(~nhO( I
o fansfazerme a mrm a prornella , as que me fizefte.s hO ,OlP

-Leonardo ) devo à confiança de que tendovos padrJO ;ro hc:: I
feguirey em pcnhado ao fenhorlgnacio ; o meu .defeJ1l~(fagc"
a minha fupplica; a minha difgraça,a minha.vaha; a vceJ1l W
nerofidade a minhaefperança; &: cftas lagrimas que na ias q~C
ftem~nhas de mijjha innocencia , ~erá? defatadas (~ng~sqLIC1•
me tirem o~lltlmo alento, fe nio VIr vingadas as l1110h
xas no voífo amparo. abyril1ta

A~m acab~u a difcreta T~o~a.{ja O de~ufado I 'bucode
de [eus mfortumos, dando prmClpiO ao laíhmoCo ((I di~s, J ,

luas lagd~as, como fegundas Chroniftas de fuas rcagdiíctctJ
quem podIa eH'ar na obrigação de que Ce a encarece~ J1linOa
a hiftori~, rambcm.agora a fazl~ fer~nofa a Laftirna. :(f.ls,qllC
con(egl.110 a Ignaclo,& na de IgMclo tlo largas proIll
(o a expericncia as pode livrar de fo(peiro[as. . ha01Jt á~

Difpoz Ign;tçio que () dia (eguince mandana C ora, qtlJ
lavrador, & que Thomafia correria tanto por {U.1 CO d~ ftrJ~i~
não Cahiriade Cuacafa, ficando nella em compat: Jlla63, 0\1
pacenta~qu~ a I&n~~~~~r~~~a..comotia , ~ a o SJl
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rnOUCOino amiga, que fendo a beIleia a mayor agenciadora
dellas, a' difcrição, & bizarria de Thornafia as fazia preciras,
'luãdo a Iua dl(graça a não obrigàra piedofas. ,

. Não podia eu efpcrar a refo lução da fua forttma,porque
me obrigava a minha a feguir o rrabalhofo curfo de meus ef-
tudos, que nem para todos fe fez o focegado retiro de huma
aldea, & o venrurofo COntingente de hurna herança, que raras
vezes he prem ia da diligencia , por Ier commümente fucce!fo
daventura ; nem foy defarrezoado o defta nas prendas de
.Ignacío, que o parece lhas ignorou a .íorte, ou lhas privilegiou
o cuftume, Inflava Ignacio que me detivefle , mas fobre me .
chamar o tempo para a U niverfidade , parece que me acon'~-
lhava a vingança do infame Italiano a não ter tocego , perdi ...
do então em chorar a tragedia lamenravel de Dorotea , (orno,
algum dia em fenrir alua prefumida oflenfa.,. ' , '

Puz me a camiúho, prometendo a Ignacio o fazello por
aquella Villa chegadas as ferias, donde me deteria alguns dias;
&: entrando no mefmoem Coimbra, me recolhi a cafa de hum
Lenre amigo meu, que admirado de minha chegada, mais o li.
cou dos Iucceflos de minha vida, & ouvindo a de Thornafia ,
não pode d~ixar ~e conhecer , que fora fortuna da ~isfarçada
Serrana a minha Vinda, pOIS achava em feu poder as loya') que,
o Chimico ( que havia DOUCOque falecera) lhe deixãra , para
que feita diligencia, (e reftituiíTcm a tua legitima dona. Não
era de tão pouca coníideração , que em Cós tres joyas não rí-.
\1e(fe quarenta mil cruzados, & avaliadas outras peças, che-.
gavão a feflenra, que efte era o dote com que Thomaíia {ahíra
decaf~ de Doro[ea;: e(crevi logo a Ignacio , adverrindol?c·
gue nao porfiafie COm .o lavrador para efporo, por'lue o naO
liavia de faltar a Thomafia na Corre com ó podcrolo paçri-
nho de tão grolTo dote. Veyo o me{mo Ignacio. que com .os,
poderes que trazia de Thomafia, &: a verdade que eu afiegllra..,
Va ao Doutor. tomou conta das joyas, prQmettndo.me , que·
lião daria cftado a Thomafia {em voto, & afliOencia minha~
e~perando quelha foffe fazer aO feu. morgado , acabadas a.~.
, ' . - P iij . obuz
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~brigaçcens daquelle ànno; com efta palavra que eu lhe fia :\
rey (e tornou para clle, ~(ltis~el(o das ~ort:~nas de 'Th:: co'l1\
cujo favor o Cenu nao fo com inclinaçoens , vó'
empenhos. EfTe he o p~t!imonio das bellezas , que ate~~ha_
tades que não coníeguirâo rendidas J negoceam cmp
das. de Cd"

Não o eftava tão pouco a minha nas vinganças adO
mo, que me efqueceífe o procurallo ; diftava o (e.u mor~ {llí-
de Coimbra algumas legoas, não meera poífivel vJnga~ : ver-·
hhas reíoluçoens , fiey-as de hum amigo, que fobre o e rario•
dadeiro,cratãorefoluto, que tal vez pa{favaa tetTle :J,.ca-
Oco nos o eítudo alguns dias de liberdade , puzemono$ 'fho-
mmho , fem levar ~ais que o ~a informação qme der:c3\r3 a
mafia, & andadas (eis legoas, tivemos noticias donde fecguill'
fazenda, que er~ dahi a tres , donde amanhecemos aO [CqllC
te dia tão venturofamenre, que ao entrar de huma FO~lerjgo,
paífava ao lugar, encontrou meu companheiro hum izade
que nos alvoroços com que o reccbeo , fuppuZ a :lOlacoé'

d h' IT d " ad (111r ~ d'queenrreos ous avia , & palia as as Frlmelr<lS áO v
da novidade,' defc~lbrindolhe eu que [ral,latt1?S te~ç a yi,Jí1
bulcar a Cofmo ( que cfle era o meu mrenro luarlh nhclfo
em fua inefma c~fa. pois batl~va o valor de meu,comP{ofpert:
contra (Oda a vmgança que lOtentafTe a fua fanlllta i ) e dj(fC'
deo-fe o Clerigo, & dando hum profundo {ufpiro, 01 eccos,
Porque, fenhor, inda à UnivedidJ.de não chegàrãO oS 1 iJld~
que por toda a ctern· dade foaráó nos ou vidos d.ls gentC,%tJ"e1
não tendes noticia do eterno eftrago com que eífe _01~3bejS~
homem deixou atemorizados eftes montes? inda o:l° irlJÇ~o~
barbara tragedia que fempre terá por ouvinte a aÓOlerU,JJ1°6
mas porque não quero dar mais campo á varra , {ento1iJ'C 9
ao.abrigo daiuelle vi~o(o vallado, já que o Sol no:tOconcraj,
(')natural brazeiro de (eus rayos, ( o melhor tagra ° coJl1P~
defabridasjutlldiçoens de Dezembro.) SeguimoS oeoCáO;[1"
fi,vo Clerigo, Se agradecendo lhe o lirio, ( a que aO~os ~"~~o
~io dei_ou a fufpenfa~ lograr com dctcanço) e
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ção à foltura de tão encarecido affombro. J que elle ~Omeço14
de explicar com voz focegada. ' .

Hum 'anno haverá que chegou a dia tcrra,como herdeine
de todos feus contornos o fem ventur a Cofmo, tão ,galhardo ..
como Italiano, tão hber:lJ como fe não-fora rico, &. tâofezu-
do.corno fe .não ~ora moço: concorreo toda efla Comarca a
darlhe. ob~diencla, entre os devidos parabens de novo ~fg.ofo_
da mats difcrera bellezaque a Corte deüínou para J>ulhr efte
deferto, que com a Iua affiftencia prefumio de envejado, Dera
Dorotea, (.que efle era o nome deita galhalçla moça ) dera a
Cofmo a máo de cfpofa, mais por fugir (como a mim me di!.
fc ) os cegos ameaços de Iua família, ( com quem Iem defmã-
chos de lua vidajmalquiítâra a dj(graça fua innoccncia ) que
por volumaria efcolha de render a liberdade aos apertados
grilhoens domar-nnonio , que nem o (er.emde OlH9 lhe tira
tal vez o pezo r nas oppreffoens defte lhe gemia 0 coração,
que eiras faó as penfoens do que (e rende às violenáas do fuc-
ceflo, &: não do deftino,

Chorava Dorotea o feu violentado J longe de fua parria,
no roíco de huma aldea , &: fem efperança de mudar de ca(a,
que nãofoffc a (epultura, em poder de efpofo eílrangeiro , que
inda que mais que extrernofo no trato , mais que amante no
difpendio, & menos que efpofo no dominio, não eftá obriga-
<ioo go(to a reconhecer os intere(fes da razão. Come~ou a
de ruas penas a leva lia pelos caminhos da i~aginação aos pro ..
fundos defpenhos da melancolia. Era di(creta Dorotea, & he
o ente!"dimcnro o mayor inimigo naquellas baralhas,. em
que a Idea defafia o {enrímento; começou a adoecer de tnfie,
como Cefe empenhàra em molhar que o eftava de amanre; de
(Ua ,mefma boca o Coube eu ; porque ao pa{far Cofmo p~r
COimbra para el.l:aterra, me trouxe em rUa companhia, mais
como amigo, que como CapeHão, com tanta família ridade em
f~a cala, que fó.de mim fiava os alivios de fua c(po(a ;' obrigã-
t'a~-n~ os contmuos conCelhos com que lhe culpava as voluo ..
tanas L ao parecer ,] (ogei.Ç~ns JQ C~Uachlq~~, a que me; def-

P lllJ _ cu~
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cubr iíle o que já r.o coração eíperava o remedw.dadI11ft~nO a
porque íabendo na Corte a ce hum moço a que o ,e 1 dt+
inc1inàra namorada, & o amor a refolvera eípofa t matS °adeJ
emparo, que o goRo lhe fizera ao de Colmo aquella vonc'nt~
a que nem o detengano deíperfuadia as firmezas, nem 01 .

refie ~nxllgava as lagrimas, . a pa'"
.: Começârão a correr com mais viveza,dandolhe hum s:
.renta noticia em que fora falía a noticia daquetla mor~e r;ça;;
vendo que fó-a lua havia ~e d~fatar o laço., ,que lhe em :a013,
va melhorado o de feu pnmeiro goflo, cahio em ~UlTla cha ..
donde não baftando a fua conílancia às refiltt:nct3,S ~oa dil'
~ue, baílouo feu entendimento às melhoras do efplflro 'Ie:d·
pondofecom tanto para o ultimo golpe da vida, como(mO J
quecera o principal motivo ,de lua morte ; c~o~a va C;átãO a
fua com tão extremofos Ienrimentos , que te lhe pa razãO
defatinos: não valião nada os meus coníelhos , que adeDO"
nos males nunca fez mais que conh ecellos , chegoU o melhor
rote~, donde podia chega~ ; roub~l1 naquella vida( a dei)totl,
.gloria da natureza, & deixando a Cofmo (cm erpo a,
a eftes campos íem alegria. . laflleO-

Não choràrão os moradores defles defertoS 111al5 or il'1~
!av~l tragedia, não fez já mais a morte à naturez~ fIlatahlO ~
Jun3! & não pod'a ferir a Colmo mais aguda magoa; lhe per"
rua hneza com huma loucura que lhe tirou a vlda,8l OS l1C"~
dco a alma. F cchollfe em huma cafa, & remando em o(Coro'
~os aque~le cadaver) o melhor ddengano da vida, &:. h s , Bt
fo ~efpO!O da fermofura, repetia tão namorada.!- qL1e~~o(Jl o~
la~bmofas ternuras, como Cenão etttvera examtnand daS for_
olhos, que não terião nem fe-luer a fortuna de e(cuta odlofa
(e atràs daqudle engano,& mand ...odo cmbalfemar g~~c (e~:
mente o corpo com os mais preclOfos aromas que ~(1l "parda
perar a ar.e, & deCcubrir o difpendlo , o poz (obre hbfaJO) (';"

. toro teyro; & fc::chando os ouvidos aos CacholtCOS 'udJ ~ iS
minba ddigencia, (elO flzer a~com que a nacl1re~a:1 f,;1J1 tJ1~J1l"
ftentar a vida, fcm mais exercício que ai Ja~natas, ,0 ). . _.......
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cb~parihia que a de quatro brandoens, !que· conrinuamenre
ardiâo, tendo ao leyro no meyo, fe deixava eílar palmada 10m.
bra daquella luz defunta. .

Comeceyeu de temer mais que os de fua vida, os eflra->
gos da !ua conciencia , & vendo que não baftava roda minha
induflria contra as barbaridades da íua ceyma, chamey o Par ..
roca de huma aldea vizinha, a que eítâ fogeiro eíte lugar , &
acompanhados de dous Religiofos letrados, ( que mandey
bufe.ar a Coimbra) começamos a catholica bataria daquelle'
oblhnado efpiriro , primeiro nos def pedio com razoens , de-
pois com defenganos, & ultimamente com ameaços , fechando
fobre fi a porra da [ala, donde em treze dias , ao cabo dos
quaesjpor IÚO íeouvir o eítrondo de feus defentoados gemi-
dos }aberta com violencia a porta , o achamos entre os de-
funtos braços do [â medonho cadaver,fem aquella alma que
a fua obílinaçâo entregou aos eternos cárceres , & forrnida-
veis miniftros da Divina ]uftiça. Veya a pouca da vizinhl-
aldea, mais a admirar, que a refidenciar oj-orrenro, &: foy en-:
terrado o dcfvencurado Colmo em os defernparos daquelle ai.·
to mame, donde ate o principio das ererm Jades ferá aquelle
grande penedo, mais que fundia carnpa.epuafic.mclhor 4 de
fua gentil fineza, de fua barbara obftín .ção. . ' .

Eíte foy, fenhores , o deleftrado 11mde Colmo ; efle.o
a(fombro a quevos conv.d ru omeu f:ntl.menco ; elteofu~-
·ccfso que amotinOu e1tes retiros, & admlrão r,mpre o~OUVI-

dJs de rodos. Allim acabo I o plcd 1[0 P.ldre a lamen!avel
morte de Dorotea, & perJ'çá) de Cofm'_). cuja ob.tinaç.ío, ~
eterna cflrago me trocoU êrn laQ' na. a·' allti~a~ qW'lxas, d:l.
xando~e tão {entido, corno [li pC'lfo ; que V..H afl1rmo na_o
houve Igual {Jcce.fa neites nof.os vizinhos feculo~. Grande
tem tido em muiros o lmor jc algJ1s p.1ra fuall efpo(a, , mas
Com e(ta~cm.:úílan~ ia~ nio fr.!y eu ~ll1eoutrO cheg'ifse :0, re-
matados, &. C:::\'YO:i. extr~lno'i do de:Colmo. Oe DarÍo (pore:n-'lr b '"tI Imo R.ey d.l Pedia) d zem, que afrifcado todo leu Impe-
no, & \,cnc Jo duas vezes das fo:midJ veis armas de Al~X;aO"

. dre,·-
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dre a. nada mudara o varonil ícmblante , mas que Ol1V~oçàra

" lh co ...Lmorte de fua eípofa, cobnndo com a mão os o os, d" men"
A b . bata "a chorar rerniflimamenre- oun os O ngou arre '() RO-

te a dor a ferem ryra.nnos de fuas próprias Vidas. Pla~[1n hul1l
mano, vendo eípirar fua eípofa , ferio mortalmente \;oJ1le(lre~.
punhal o peito, mas pegando nelle os criados, & OS par adaa
&: arandplhe as mãos, forcejou tanro, ate que delem bara~[e CÓ
direita, rafgando a morra I ferida, arrancou vlolenrame oílroU
ella as entranhas, & o coração, que ao mefrno rem,po J11pouco
aos olhos de todos, & cerrou os feus em eterna no Ire. r . c(po-
menos fez Marco Plaurino, que perdendo Hordhlla u;relJ1a
fa a vida em as prayas de Trento, ao ver o amado cada~ Jlte ,6
fogueira ,chegou adarlhe o ulrirno abraço , & Impacle peitO,
a magoa de fer aquelle c ultimo, ferindo fortemente o anceS
cahro entre os defanimados braços defunto , quere:nd~o que
ficar entre as Cinzas de fua efpofa em ofepulcro de Trcn m~t10S; I

chegar à Afia capitaneando a grafia Armada dos Ro queOS
Aettes obrigou-os o amor, mas no repentino , parecd~ iJlJa"
c~gou a magoa; porem perder a vida com os vagares J1lifl~ro
gmação, donde tem, largas o entendimento para e"a (e(oILl"
'defmancho , fó me pareceo que (e podia achar ern as a ,,00"
çoens de huma mulher J donde teve fempre mais p~dedC jilho&
tad~, que a razão, &: donde os dcfacertos quecfcapao
da 19norancia, o vem c6mummente a (ec da teima. de file'

CUido, (&: perdoayme Ce vos can(o) que: não ptorce de
nos a~gumento~ o fucceffo , que afilm o foy o da J1lndo~!1l
Ce~,.lIa Barbadlca,. fermofa Veneziana , que per~~traC~~
Phlhppe Vendrammo tão vivas finezas como (e o n~ vjola",l
efpofo J guardando defdé o ~inftante de fua morte ln doS p"
fileneio, fem dar repotia às piedo(as importuna.ço~sfeJ11P~ro
remes, rendeo em bre\tes dias lividl ao voluntartO '(pofa ~
de.rua contumaeia. Não foy menos infiexivel a da' do"o ao
Llgario, ( honefiifiima Romana) que acompanha" ue ,0t1'tfI.
o luga~ do fupplicio, & pedindo aos minifiro.s denc~Joj~jell~
umpllceem a m [ma culpa, lhe tira1fem a VIda. fC ,
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ella a feu ~(poro,& que os algozes lhe defprezavão a Iupplr-
ea, recolhida eín hurna caía, & Iepulcada em mortal triüeza ,
~m brev-e rempo eípirou ás mãos dos volunraclOs algozes', da
Imaginação, da fome, & das lagrimas.

Tanro poder tem a dor de ver perdido o que bem fe quer!
nem os naruraes horrores da morte rr iunfaô de b'um coração:li
quem rendeo o amor; não eílranho eu que o de Cormo lhe
puzeffe c.m perigos a vida, cuJpo\he que os conrinua{fe ate a
C?nClenCta, (em advertir que em hum Carholico (;ró 33 barba.
ridades duas vezes defmanchos, huma por ddUladas}ol)[tJ. ror
prohibidas , dTo foro que lhe eftranhey , que deverlhe () ca..
daver de Dorotea extremos , cegueira he a 'que detcul pa G
amor, quando já houve a quem o não quiz eílranhar o aI erire, -,
CaCo horrorofo foy , que fe refolvefTe Cypfelo Corinrh,o a
tomarem os braços o cadaver de Lia efpofa Meliza , logran Io
nelle libidinofamente aquellas acçoens,que já na jurddiçáoda
mortedeCconhecem a natureza j acção em fim de hum Iyran-
no,enftl1adoa defprezar as lrçoens da humarndade I Barbari-
dade foy .aprendida dos Egypclos , que ufando Iacivarncnre
dos cldavcres das mulheres, começou entre elles a Ier ufo, ( &:
prcvaleceo ley ) que oscorpos Cenioentrcgalfem aos que tra-
taváG da (~pLJlrura, fenão pafTados qUHro dias, para que a co~.
rupçâo lhe dcfengarl.liTe () defejo, O~lo afco lhi.: lervilfe de caf-
tiao
t)' Já o de Coímo lhe terá enfinado,fem fruto,. o arrependi-

tnenrb J comoamirn mO infpirou a nova re1açíodo deyoto
Clerigo, ~m.cuja~co n p.l.nhia pa (r.unos aque,lb !loire-, v.ol~arrdo
8 OUtro du aC, lmhra. dunj~ nem a contmua occupaçao de
meus eftúdos ba!t.>u a diverrirroe a memoria do lameDc.avel

, fllcceíTo;tãodefejofoeftavaeudefaberos de Thomafi3, co-
mo andava coI1;trico com os de'Dorotea J., -q~ nfto l melhor
meílre para/~ conciencia , que bum de(en,gaJl(), <iue ube fel'
a~gumento contra as c:fperãças ,do goíto. Como'~ ver a Igna-
CIO,.& Caberde Th )!naGa , cheguey ao ultifnG dQa tem que na
Umverfidade (c ,orncça a ddcançar da trabalhora tarefa de

feto',

\
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fere mezes j puzme no outro a caminho, mas porq~e, ~s o bre4'
nha vidaíaõ tão longos, que diflicilmõnte (e reduZlrao d~ociO~
ve efpaço de hurna norte, & eu quizera occuparvos °ferá qUe:.
fem roubar hum inftante aos do detcanço , melhor h:' os a-
agora o de a voflos ouvidos, em. penhor de que à man a :
che tão fofridos, como agora os fupponho moJeftados. ore (c

. Erão jâ horas de dar a? ddcanço , as que forçofamealavr~
.havião de roubar ao diverrimenro ; penhorandofe o; P ccitar.
de o confeguirem na feguinre noite, houverâo rod?s~ e t~O cn-;
a diícreta defculpa de Leonardo, com quem andarao fó na
carecidos os gabos dos bem difcurtados fuccdfos , q~~ a de
fua modefha achàra refiflencias a vaidade; fica~dolhe 00 qtl-é.
ler em os olhos de Damiana os feguros de fatisfelt3, cor con"
tal vez aceitava os applaufos, para 'lue nelles pude~c el:Cos de
tar os votos de tua efcolha , &: Leonardo os atrevllJle
merecella, tis6ze"
~ Poz:fe a '!le(~ , & com huma politica confoada (aafladoS
rao ao ?,a , que IOda que não permitia as largas doS P J11eno~
nos retiros, faó mais os privilegios , porque podem ~.r haver
os e(candalos. Difpenfou a cccafião com os que po 1~ a J1lo"
na rnufica, a nã o fer fempre tão ferea, como o promente V'a1c"
defiia dos ouvintes, que querendo.o (tr de Leonardo, at,ri~
rão de. Damiana, para que elle lhe fize ffe o goflo , em: ob~"
em que fe confeiTava pouco defiro, mas eflavão tantO a pr'"
dec.er a quem lho pedia, que pegando em huma viola .' 6tcra
meUa repofi~ foy a primeir~ letra deita que algum dl~queua
culpando as lzençoens da lInda Damiana, figurada". ,aJ11~.
divindade,a que tal vez com as cadencias do nome de"J!
bem as aufieridades do genio.

~ Afta deidad de las ftlvas,
'-' Viana, en cuya beldad,
Por hazerJe ptrftccion,
Se hizo el rgor natural. .
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O quanto el pl11mado harpor~

Deve ti tu mdujiriq disfraz!
!il.!.. e hazierJdO cruel lo bermojo;
H1ZO hermo(a /tl crueldad.

Digato et fogr'ado monte,
~e a tusvialmas altar,
Rinde jiel'af a tu mano,
Si a t141 plantas flores aá,

Vigalo en Jus ejpelurtU,
.Adonis fia galan :
.0 torpe Jatyro fia,
Todo ti tu tlUava es igual!

Dtgalo el tl1Jttguo cieroo, "
'Donde tu manohizo ya,
!il!!.andoembidiado, lo herids,
VzchofoJ /0 irracional, .

Vigalo efla tterna feente,
!il.!!.ea tu fatigado afan
Le beblo el fudor en per/as..,
T je to pagó en criftal .

.&'Ii te miré unfZfiefl.IJ ,
Donde talvez pude hurtar
Los [ecretos, que la nieue
Fióae UfJ fino [endal,

10 te 'Vi rmdida a!Jueifo,
CUJo tcl'Ple natural,
.Anocheciendo dos Soles;
Me robõ la IIbfrtatl.

DeJpertafte,y tus dos ~jos
J7ienm que para matar,
Baflando/e los deftuidbS. \
Le flbrava /0 demas.,

VextI pues bella VIana
Los rigorel,porque ft~

2:37
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Mal a tu natura! coJà,
~e nunca /lega abseer mal.

Bsfie ya)bafle ya,
.§2.!~eanadir to cruel a lo bello,
Es rfJba,le aJus triunfos ta mita4.

r o{lára
Pareceo tão bem a letra de Leonardo, Gomo (e ie a~os 5C

a fortuna a adivinhar o deíejo que tinha de agr~d~r d tDa';'ja~
a favorecer as fogeiçoens com que obedecera a lin a s luas
na, q ue tão namorada ficou de ouvir bem dlfcur{ada~ a a de{"
crueldades.que com a negaça de fe ouvir culpada, p~, eramor
culpar as razoens de íe defempenhar efquiva , mas J3 o áo ti'
1he n io dava liberdade mais que para conhecer que a nzoellS
nha , & Ir detcubrindo nas prendas de Leonar~o as ra
de a nao ter. . <! de tO'

Não teve Ifabel nenhuma para feefcufar à petlçao ar fa-',
dos, & tal vez que mais por favorecer a Roberto , qll~Kl1la le-
zer a tantos o gofto,lhe pedro que canraffem àrnbos li áO a
rra , que a elle lhe devia o côceito, como a ella a compo l~ da~
que der~, aflumpto o ~nvoluntario deípoforío de hU:Cend~O
ma, Gue ja naquella qutnta lhe fizera companhia : e dienc1a,
Roberto o favor, & agradecendo a offerta com a obe Mão a
( dando a Ilabel a harpa, &-pegando na viola ) comeaes. ..
eníinar nas vozes a confonancia quejá havia nas vonca '

Or je deJPofa Pafchoala
Con I1nton, para ttner

Siquicra m dote lo necio,
~e enfu beldad no lo fue.

Es ./inton rico,y jus padrts
Se la han dado,J/n faber,
§2.!!.etal vez vive la tlicha
MM} lexos dei interes.

Oh j como enJus be/los ojos
Claras [enales fi tpen,
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'De que ha [abid» (er' h~ía,
Pero 110 ~eAnton muger?

Pertas dr/perdicia, y culpa
!il!!_elo que ejluvo efta vez

. 'fJefPerdzciado en tos oj"s,
Bufiado en la mano efte.

'fJl!!..emal CJuefufre la ./ildea,
". §J.ue te goze e/pofa! que
•.....8;n prendM multe esdlChofo,
: 7jrlJno,(i, defu bien.

. '~e trifie (e muefira ti oslle,
!i2!!_ea /iH flores ha de ver,
!J2!.!:emenos pullida /lvda

.' . Le dejoja defcartesi
(' '··'.1a no haran fieHa al Domingo
. ":;:;> Los zaga/es, a quie»fue

'?~) P afchoala dulce motivo,
Tpremio, mM de una vez.

~Todoes embldias 1:1monte
Por Anton, con qeie» oJ es

. Mal empleado et cariifo,
... ,)" !2.!!.,andoimpojJible el de[tien.
',~} "TajàleAntondelalglejia,

paflhoala {ale con ei,
fi2!!iende[poló)zagal~jo!,
EI pe.zar,conel plazer? I

Pobre de Silvio que Ilega
.A dertes et parabien!
§l!!e porvengarje enPafthoala
Se hizo er 4gra i..,iocortes.

Mir~le la defdlchadtt,
1{u 1ItJ.1/tobachiller
Le dl#(o: qtie el (er agmtl,
.Ilun no ba pa1!ado de te]'.

1'rifle ,
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Triste dequen

Por contentar Iu honor
I-la de agra'Viar lu fé.
, •• . &,- J(abel

Celebrarão todos a bizarria com que Rob~rtO, ue (eOl"
hião defenganando. os encareci~e~tos decurtos,ll}da Gntre tO'
pre tão bem merecidos, como ajuizados j finalou1e e ufa (c
dos o d~ lind~ Damiana , <Jue q,ucrendo que ~]~l1mR~ber(O:
dcveffe a pratica) & nem tudo a muíica J dIíle. a a vosef-
Por certo, fenhor Roberto, que n uito pouco obrJgad 'á fabe"
tá a ferrnofura, pois na primeira copla deíla letra ( que dade 00
mos vos deveo todas) dais àquella infeliz dama. a nece neceda-
efpofo, por efca par de a ter em fi; como fe fe qUlzer,ab

arn dita ..
de introduzir .a natural fcnão da belleza i C?u(a e& a bel"
nha da raz ão ; porq.lle fendo a necedade roda frIezas , lleZa (O"
lcza toda aI mas; a necedade toda deímanchos, ~ ~be r ue {e
da arrnonias, não pôde haver fermofa que íeja neclaJ P? ~ que
poderia dar huma fermofura (em alma, & fern armCJl~;llc:i11
fora o mefmo que huma Primavera fern flores, hum e a que
rayos, & hum eco (em movimentos: eu me refolvo qU ,
perigou de necia, bem póde defenganarfe de fennofa.. St lo

A rgumentais C diííe Roberto) contra a cxperiencJJ'c:lntO í
a agudeza do voflo entendimento fe podia rdolvcr aJ11entO' I

& inda que nas voílas prendas terno hum forçofo .a~gu io. ft.
fol~aJoh~y (om que não f~z prova o que hc pflVl1~~en(es!
eVIdenCIa nos tcm convencido que ha belleza Cem ac~, aS [e~"
& o entendimento accidente hc da belleza , donde o a 111\.1'7
çoens com proporção he fubllancia ; & como a naturC;áO [ar;!.
tas vezes nos enfina fó com as conjcéh!ras ) porque o
com as experiencias? djfCLlr(~S

Pois {.u ( diffe Leonardo) mais me inclino aOS ue J11:l~
de ~amiana, qu~ aos defenganos da natureza ; PO~;diJ11C:Jlda
fac!l me lerá dlzer que as que nacerão {cm ent labeo , ..
carecem de fermofura , que iaipcr à fermofura o tl
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n_ecedade. Nas mulheres ( dice Feliz,náo fefrendo que·a pnr-
tIca eontinuaíTe tão auflera, ) irro da necedade he conr~apezo,
que não faz muito vulto; &. eu me reíolvo em que Minerva,
& Venus andàrão fempre às gadelhas , Ie he que Venus. teve
cabeça; que fim teria.por pagar os altes de v.a.fio. Ao menos
( refpo~de? Roberto) faõ tão màs de aecommodar fermofu-
ra, & dlfcnção, que fingindo os antigos que Minerva era Deo-
fa da fabedoria, a pintavâ com elmo, & peito, embraçando
hum efeudo, & brandindo hum dardo, porque ° moílralla
guerreiraj a aíTegurava medonha. Bem reparado e!1:á,(torno:,
Leonardo) mas tambem a gentilidade Juntou em o mefmo te.
plo, & em ° rnefmo altar tal vez-a Venus fermofa , .
& a Mercurio Iabio ( inda que entre os Romanos era v~/.MA-
prohibido,que a dous Dcofes (e dedicafle hum (cpIo;) Xlm./.I .•
achando que fe davãobern as mâos a fabedoria ; &. a cap. J.
belleza. Não querem as mulheres ( dilfe Feliz' ) que fe con-
fervem eeras pazes, porque he prenda de que comrnummenre
as não vereis affeiçoadas, antes às vezes inimigas; & fenão,
olhay para as barbaras mãos de Oétavia mulher de Marco,
Antonio, occupadas com a defunta cabeça do grande Cícero,
picando ignominiofamenre com huma agulha aquella língua
que foy oraculo da fama, credito de Roma, & milagre da elo ..
qUencia.

E{tá muy bem ( dirre Darniana ) para [uppormos que
Oél:avia foy pot: co ajuizaQia, Ou então Ceprezou de indifcrera,
Illa~ falta por provar que era fermora; & quando o folIe , he
Iathma ( fenhor Feliz) q nos queirais introduzirem habito da
natureza, o que neífa Romana feria accidente da ira: difgra-
çadas fomos as mulheres, que dandonos Deos a me{ma alma,
n~s querem fazer privilegio de huma pot'encia. Senhora Da-
~lana,Ç tornou F~Iiz ) f6 por vos ouvir ~ repoita , ,:os puz. a
lnftancla ~que fena .aifaz indircreta obLbnação OUVlfVOSdlf-
c~rlar, & negar à bellezal>O attributo de entendida. EfTa ra':
~ao I(acodio Roberto, ba fiava a convencerme,{e as prendas
.a Se~h~a Damiana não nacendo a defempenhàla fingulat- --". . - . Q.. .', - entre
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entre as que o querem parecer não ferviffem mais p~ra )para'
gano, que para exemplo. Eu o tomarey (dil1e Damlan~s não
não entrar mais em difputas com a vofsa agudeza , P~a(tigar
com'ente de me convencer com os difcurfos, me quer Robct ..
com os motejos. Porque eftes Ienhores (refpondeo o col1l
to) o não fação da minha com perencia ,eu me ~onvenç dade,
as vofsas razoens, inda qu~ não defconheçs a mlOha veradCS'
& agora me lembra a valentia com que ditcurfave ca~nedor a

que mandado pejos Arheníentes por Em~a['J(~ com
B_"p.Fu!g. Roma, refol verão no Senado,que o deff1edlfse ia '1e~
/.~. t?da a prefsa, porque aílirn Cabia a Iua eloq~c~~ par~
flir a mennra, que temerão os Romanos convencer e fc me"
tidos contra a Republica. O ponto ( difse Feli~) ern trás da
tendo em cortesias, acaba 11S ditpuras, & ninguern vay ~ÁdehC
razão, porque todos a fazem de [e deixar vencer; v/cd depoiS
que fe vay encur tando a noite mais do que tal vez po",e veoro'"
querer o deícanço, mas porque os argumentos o ccnhao de ver~
rofo',de a fenhora Itabel o [eu veto, que quandoefcape is '165,
dadeiro, fempre nos farisfará entendido. Bem pudere (raba"
fenhor Feliz, fendo o ranto ( difse Ifabel ) (irarWe ell~ de"
lh~, que não Cervirá mais que de culpar me a ign~ :l"cl~l~tJJ11~
pOIS de vos acçu(ar a efcolha ; mas por raze~ (eráOe
diligencia de vola não arrifcar, nlo ferá meu o parec,r~e~ teVe
humentendimel~ro (queenrre os nofsosPortoguea
f?odrigues boa aceiração) que refpondendo à pergUIlC ,
Lobo no Se (e péde d(lr betleza
fluLeren. 'D:J'fJdefalta rntendimento?
Re(pon O olhar, o movimento,
de: O rizo,o pa.ffo,a catltela,

r(l<:; qne crea o pe1Jjàmento,
r fiEe onde {'aliaet/,tendimento, '1'"

Ntió pôde haver COtifa bel/a. 'rnérO, Vl~tl"
J~ogO Ce p~ra haver fermofura ha de baver enten~1 haver I J
fl,Ora fica a razão da {enhora Damiana, que não poJ~Ildid\ci.l .
ela que Ce.ja'fermofa,fe para fer ferroofa ha de{erell fi I
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, ,Aceitàrão todos a opinião de Ifabel , celebrada porque

f~ra de Damiana , que com' todos os da f~Tatinha gr~nge8.d.o
~ao boa opinião nas agudezas,que já a {tia lt~deza fe nao podia
Ja~ar de que lhe falta vão igualdades ; hia Leonard.o defcu ..
brando que f6 o [cu amor as fazia às prendas de Darniana , &
tornav.a a render lhe a alma cm alviçaras de a cfperar eípofa.
Não podia Roberrofazer outro tanto às aceíraçcês de Itabel,
'porque depois de contar as difficuldades nas {lias prendas, as
tot'nava a repetir nas fuas defconfianças , avul.rav~o eflas no
de(engano, de que raras vezes fe inclina o deílino a parte do
defejo. _ '

Aos de Cefar fazia ditofo a attencão de Leonor, corno aOS
de Feliz odefafocego de Feliciana , ~que aprov~itando[e dos
defcUldos da pratica, lhe af.~egurava na fufpenfaõ do~ ?lhos, a
mu~a com que lhe fallaváo Ieus cuidados; não perdiaô os de
FelIz a repofla , corno entendião n idioma. O dos olhos de
Ines era mais claro, porq ue {obre as defculpa s de primo, cha-
rnava a Feliciano efpofo j fazendo em todos a fineza tão pro.
porcionada confonancia , como fe (e efquecera a fortuna de
.deíafinar com as conringencias as arrnonias, .

Com femelhantes cuidados {e recolherão todos a' dar ao
d,efcanço o rempo que lhes íobejava do diverrimento.efperan-
,do conrinualo na íeguinte noite com os íuccefsos de Leonar-
do J {em que algum lhe perrurbafse o locego pafsârão O dia
o~amantes daquelle politico palacio J agradecendo tal vez à
forruna aquelles encontros, que pertendendo-os íempre ~ d-
p~ranç~, (ó o acafo os logra,.como Ce Ceempenhàra o amor a
nao adiantar os premios fequer nos alvoroços j porque fazen-
do-os a p~fse ligeiros) nem o de(a[oc~go os permitifse ?ilâta-
dos: O d:a o parece o a Leonardo , a quem a afiiftencla dos
.amlgos dilatava nos olhos de Damiana as razoens com que
~ntão a lufpirava J fem bailaremos feguros de efpo{o a delen.
ganar os fu~os de fe ver efquecido ; tão lobidas erão ~s pren-

. ~as de D~nll~na , que nem a razão acerta va a· reduzlr~lhe as
POfses a Juthça. Chegou em fim a noi[c J oC:cupou Ilabel o

, Q jj dlra~

,
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ettrado , renunciando nos olhos de Darniana a jun{dlçaJl1aíS,'
bellezas que o coroavão ; cerCOU-Q Feliciano com os r J1lais
que derão o primeiro lugar a Leonardo, que fem crpe~~ coO"
Iupplica, que o íilencio com que todos o efperavão, aíh
tinuou o difcurfo de feus fucceflos. tençãO

Parti de Coimbra huma madrugada de Mayo com. .os de I

de fa~er a primeira jornada a Pombal, donde os alvol°âl1dO'
Ignacio me promeriãoas venturofas trego.1s do meU e.o pro~
{ebem que por occupado neIle havia dous rnezes ql~e n; meti
curâra noticias fuas, fem que a voluntaria occupaqaO °enráa
trabalho me défle lugar a conhecer a falca dellas , que (ligO
nâo deixou de cultarrne algum fobrefalro , que (end~ aC~ara o
pua o n,leu defcuid~ , começou a fer pen?fa profec, ue c{tc
meu cuidado, A ffllétO com as varias imagmaçaens p;lflb~1 a
convidava os temores do meu reparo, chegueya a C~{~
horas cn~ que a minha chegada havia de per,turbarem atraI"
de Ignacio o focego da mefa. ou o da (éfta ; rcnreylUe ~!oocl ..
la em h:.JmaefiaJagem à entrada da Villa, &: pergunra . tep1cr
la por Ignacio 1 vieráo as noticias a confirmarrne os
teso ' nd31 Bt I

TinhaCe aurentado Igl1acio, perdida toda fua faze a col1!" ,
arrifcada a vida, (em le\~ar mais alimento para elh, que50 qtJ1t
panh.ia de Thomalia, que iá o rratava efpora , &. o.~[;Jbe1!O
defemparar arn(cada. Admirúume o fuccefTo , q,u1 qUe te"
c?m mais vflgares , procurey hum amigo de IgnaC10' ;lr, coro
tlTand?fe aq 'Jdla tarde comigo à ~olidão de hum'p°:Us íofor:
as lagrlmas l1oso1hO'~)começou 3Judarme a (enetC lhantCS (:1

tnnios, & a inreirarme na verdade deHes com {elUe {t
zoens. . . de per ':

Quem dicera ([enhor Leonardo ) qu~ havl~ flCCiOc~.
guir a difgraça a hum homem,que rem os perIgos ddoUÇe"C( !
ve os privilegias ~e rico, quando em juntar eftes natt1re16.
mos parece que tmhão f~ito pazes a ventura com aera nO t1lde
mas te aquella fe não pudera arrepender) não hZ~~iSqUet pa~ ~
do mais que as queixas do nacim e (o~ Bem a g
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Ignacio fe tinha emendado com as contingencias áa fortuna.
éhegando a ter o homem de' mayores cabe?aes que c~mhece ...
. rão efles povos; fabeis que herdou' a leu no ; fabe,ls como,
Thomafia bufcou o 'agrado de rua caía para cfc,apar as perf~-
gUlçoenl> da malícia, depois de obrigar as rebeldias do grofleí-
ro Iadrão de fua honra ; & íabeis o quantioío dote, qu~ por
dlllgencla volTa lhe reíhruío a piedade de huma concrencra.ou°a~re'pendimento da fua fortuna. Chegou pois Ignacío d.e
COImbra, divulgoufe o Iucceflo na terra , começàrão os VIZI·
nhos mais afazendados a pôr os olhos em Thomafiaj fem e.n-
COntrarem ndla.o defeito, que algúa vez lhe par~ce~ mf~nlla;
começou o defeito de Thornafia a parecer Cjue to tora dugra-
~a, que nem a riqueza deixou nunca de os difiim~Iar ? nem ~
Intere(fe íe occupou muito em os reconhecer.jã cêmerla parn-
dos o lavrador, & jáconfeffava a culpa, fuppondo que o caf-
tlgo viria pela mão de Thomafia, como fe os erros pudcffern '
nunca fer bons para advogados. Corneçârâo a defcubrirfe os'

, pertendentes, & entre elles hum galhardo moço, afíiftenre
em Leiria em cafa de hum fidal~o,que mais que de (eu collaço,
(e prezava de feu amigo; paflou ( como depois fe foube] por
efta Villa Iíidoro.] que efte he o nome do mancebo perrendê-
te) & vendo a Thomafia, que com alguma gente que lhe aíli-
fria' fe diverrião à borda do rio, prezo nos {cus olhos, acabou
de re nder as bata rias do dote âquellealvedrío.que já o eílava
aos diétames refolutos da vontade.

Favoreceo-os com tanto empenho o fidalgo, que vindo
com lfidoro para hLlma quinta que aqui [em· vizinha , el~e
mermo reconhecendo a Ignacio por tutor, o pertendeo pa~rl •.
nho. Refpondeo-lhe Ignacio indifferenre, porque fem dUVIda
o an~ava? feupenfamcnto peleijando co~ o capric.ho ,& o
dcfeJo; naO vos admire o fuccelTo , Ign~clo era o maIs namo-
rado, & eu era ~ o!aculo a qU,e reeorr.ia o _feugo~o. Algullla
vez Vos parecena r homafia lmda, hOJe a JulgareIs por fermo.
fa. qu~ fe os trabalhos faó O~JTla~ores inimigos deita prenda,
tambem o focego he o melhor cultivador dos fcus accldenres.

, . Q iij (,0:
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Começârão as galas a reíufcitar aquellas perfetçoens a eC,
mortificàra a miíeria, & a mortal !,.àra o fay~l ; começo~uiZ();
curàla o refpeiro & começou a diícurfar milagres o (eu J ido~
começou em fia: a reconhecerfe ídolo da mais re,verencJ po.
latria, aquelle que não paílou de tronco nos de{.ll1nhos io o
breza: milagres que faz o ouro! he hoje eflatua n J te~P. que
que homem foy cortiça no cam po. N amorouíe Ignacl~~n(e- ..
muito tendo tanto das portas adentro os podero{os co {eU
lheiros do trato, & do lucro? quando baílavão a razda:'zadas
rendimento as prendas de Thornafia , que ate efcan a Ir cita
do (eu defaftre, não eftragàrão a juítiça de vir a merec~JJlo(o
!c)rte. Não affeava a Ignacio a fua refolução o verfe ~~ue o
da fua, porque o não ~{tava menos Thomalia, mas Pdas, lhe

. ter a vitta quem o fazia fegundo na porre das Iuas pre~ vinha
turbava a gloria de (e poder chamar íenhor deli as ; diiIí..
fempre a chorar a injuria, inda que acabafle comfigo o .
rnular a enveja, rn qUe .

Não dava poucas aos perrendentes a fogeiçãO cO'cU ar"
~h?maíia o Venerava como a fenhor, fupponJo que no Bt ne(l1
bitrio eitava o paíTarfc a efpofo ; apreíTavafe lfidorO 'do 6dal;
fiando a fuas prendas o ferem valias ta portava com a ue l1;lO
go.collaço, & com a offerra de hum cabedal grorTo , q f1:1 , a
deixãra de fer ferrnofa batarb às couftancias de Thorna elll ay
não ~ftarem já tãc rendidas ao goito de Ignado, que ;con(C~
luas lrrefoluçoens lhe aconfelhavaó outro emprego. Illenos
lhava eu a 19nado, que fe pa(fafle à Corte, donde col1l (eJ1laS
fulfobro podia lograr em Thomalia o gofto de a ver {ua~e dIa
teftemunhas de que fora alhca, que nem o eftyIo coi1l ~ccedb-
hoje fe tratava daria lugar aos efcrupulos do que lhrunditef!1-
ra,nem na grande Babylonia da Corte era novO con pulencli'
feas vozes da verdade aos eftrondofos brados da o hecia e'
Já ace.i~ava ~gnacioo~onrelho.já Thomafia ~ rec~~chegaJ;
pof~,Ja (e dtfpunha a Jornada para a Corte, &yí qu a noire Óa
O ?Ia da partida J quando, ao recolherfe IgnaCl? hU~tfo de ~~i l
~m~a carapara a ~uaqUinta, v:io que no ~ftrC:ltOp a
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a~tnhaga, mererrdolhe à cara huma linterna, lhe ametçavat)_~
v!da Com huma piílola, levava elle na maê outra tam preve •
.nida, que Iern diítinguir quem o reconhecia, a defparou tam
. v~nturo(amen te , q,ueà cuíla de huma morte aflegurou a rua
vida, voltando a minha' cafa a informarme do fucceíso " por
fer o fagrado mais 'vi-zin,boque lhe deparou Q lull:o.

Não fe enganou o (eu, porque pondonos occultam:n.te
e~ huma 1anella de minha cara, ( que eítá em o coraçao -da
VIlIa ~a ouvimos em h um mftanre revolta , proteflando a
Jgnacio agrefsor do deliro, & que o dcfunt? não ~ra m~nos
que o lavrador per tendente de Thornaíia , ja Ignaclo arrlfca ..
va nella fua erpo(a , & fcm confentir que eu fofse ~ evitar al...
gum defacato cõ que fe podiaó atrever à lua caCa,deIxoU defef.
perado a minha; {egui-o eu refoluro, mas logo mo efcondeo a
confufaó ; pouco me detive eu a informarme do fuccefso ,
quando ouvindo legnnda em o cabo da Villa, ccrreo voz de
que era morre hum Alcayde, &: ferido o fidalgo collaço de
Iíidoro , aprefseyme a cafa de Ignacio a tempo que a jufl1ça
lhe cercava as caras, como a delinquente em huma , & outra
morte, & inda nas feridas do fidalgo. com que íe retirâra perí-
gofo: quizeraõ impedir a Ignacio o pafso,& houv.e elIe de fa-
zello com hum efioque, & hum broqueI., que acompanhados
do (eu valor, naõ podia (ahir a fua vida mais que com os rifccs
de ficar culpada.
. Refifi:iaó os ~riados a abrir as portas J ~as como às

mortes tinbaó chegado muitos parentes, Se a indignação do
po.vo _!llaisraft~iro ( com quem fempre nos lugares f~z a. f?
ge~ça? mal.qUlfta inda a mais tratavel nobreza) refOl vcrao-
fe a vlolencla , & examinando as cafas , fahiraõ com o cleten.
gano de que já neIla naó eftavaó nem Thomafia, nem 19na.
ci? Entrey eu tambem a defenganarme, & roube de ~um
cflado, que Ignacio tomando em as ancas de hum é8vallo.a
Thomafia, (ahira pela porta da qumta , que com a dllbnCla
d~ hum quarto de legoa Cahia à eficada, & que a f~~rcfi~en-
ela fora traça de dilatar o tempo ) para que. a dil1genc~ad:a-

. -- Q..iiij Juíh-
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juítiça a não fizeffe em lhe ir to nar o .. pa(r~s: foraD t~OmeyO'
?ofos o~ que Ceguio , q~le fa lra.ndo ha ~als de mez_ o efiá nO
inda hoje não temos mais !10tICI~ !. fenao deque n~os aretl"
Reyno, porque (à inítancia do tendo fomentado. %111 tO"
tes dos deus defuntos) fe tem Ieit» ettreitas pefq Ulzas
das as Villas, & Cidades delle. noti"

Depois fe tem fabido que o lavrador defunto rendo) que
da ( comprada tal vez de alguma criada de Thomaíia o a có
Ignacio a aceitava eípofa, intentando corrarlhe a e{per~ JfLl'"
a vida, ° efperàra aquella noite com algum a quem o ~e ffo
ceflo fez tomar melhor confelho, Vieráo logo .da 90r obre,
provadas as .morres, &.a refifrencia, ficou IgnacIO taO kfia he
que nem a vida, que hoje não fabernos fe logra.he rua. da rua
a verdade de íeus inf?rtunios, eíles os arrepend,~enJ~s(Jlelhot
fortuna, eíles o motlyos da fua aufencia , {e?Clda °emos d.e
defte povo, &. de rmrn com os mais ve['dadeIros e.xcr a dJ!l-
amig.o. Be~ conheço o q.ll~ntoo lois (eu, & qu~ alg~:,doo'"
gencla fareis por (lia noncia, pois em fim pa{fals a COd 's fazer
de as mai~ perdidas tem.continuo porto; não me p~taOU t~O
rnayor muno, que darefme as que tiveres , porque o eílarey
empenhado.nas melhoras ~e Ignacb , como Icrnpre a:tey dO
em .darvos g~ao. Com femelhantes razocns me 3?{cUS (I.lC·
~aílJmado anllgo de Ignacio, ficando-o eu tan:o dos a (ell)
C n 'd' d { piagO, _eIlOS, que are o la e hOJe me devem a me ena d rcrtlc
que o cempo pudeffe defemptnhar comigo o nome. C do la~
dlO,. Chegue)' à ~()ne , fupponr1o que aqucIle COOW1Ute av~~
bynnto crao mdl10rque podia ter o meu fcnwDcn[o) fu{re'
ridade dos fuccefTos plldelfe enfinar á natLIreza aquella
faó sue n50 pafTa dos lemidos. a dif;

COOlt'çàrão dI! vifilarme os amigo~, & comecey eUrde dt:
farçar o genio por lhe dar o gofto: tiveráo no hU01d:aCida~:
melevar ,1 hum retiro, que: feru perder a vizinhaoça

if
o Jcht1

lo~ra a da~d~urJd.1s arcas do Tejo, efpelho (UCCC, .l:rdi(ll' 1:
QUlot'1, que (o o dJl ta.do lhe difliculcàra o nome de J aQ1JC1'1
l1ão fer privilegio do melhor ,orO de belIezas, a 'lue fGrt1.- ... .
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fértil contorno lograva Drrades de fuas felvas, a pezar do Te-
JO qu~ ~ais de hurna vez as hofpedou Natdes em luas.areas ••

Erao algumas parentas dos que hiâõ na companhia , faci-
-lrtou o campo a pratica , & tive-o eu livre para galantear a
-huma, que parecendome entre as outras com extremo linda,
fabia ~dIirnular tão pouco os de izenra , que obrigandome a
examinar fe nas Iuas prendas achava defculpa , encontrey as
que bal1àrão à minha inclinação. Enfeitava o li~do com o
agudo, & ficando qualquer queixcfo de levar padrmho, tem ..
'pre rus conquíftas da vontade ficava hum ociofo J não o ef-
-tava em mim o reparo dos olhos, & a afecção dos ouvidos.que ,
aconfelhandofe huns aos outros, reíolvião que a entrega dó
coração fegurafTe no (eu rendimento , que já te im poífibilita-
v~o para fegundo. Começou a minha conftancia a íuppor que
nao era aquelle agrado, mais que fazer boa cara ao encontro!
quando em femelhanres atê as COr tez ias trazem a das finezas,
& conrinuey eu em engolfa rme no galanreyo ~ como fe o def-
prezar o rifco fora defaffeiçoar o gofto. Erre he o dhago da
inclina_ção,figurarernfe-Ihe os perigos por voluntarios , menos
me donhos, como fe lhe ficaíTe para emenda aquella liberdade
que quiz perder na prova. .

Como em duvida a deixey, (porque com a noite nos au-
fenramos do íirio , donde eu fuppuz Gue me não ficava em pe.
nhado mais que o gofto do divertimento, ) & foy que a fortu-
na me quiz arrezoar a confiança com o fcguro do primeiro
_fucceffo, como fe as contingencias de íuccedido não feguraf-
fen_t~s me(mas continuado. Quafi que hia o meu rcraro m-
qUIrlndo quem folTe a que me de\'Ía já algu,ns; facil me foy
f~ber que o leu nome era D.lmiana, a (ua hablCaçáo aquelle re.
tIro, donde Com humas parenras diverria o melhor do anno;
n~o pa{faváo Os feus deldezoiro,que tdotas Primavera'i lbt de.
Via o campo, & tantos a(fombros lhe adorava o applauro. ln.,
terrompeo-le efia pratica que eu levava com hum d~s da có.
pa,nhla, Outro que e!.l já c mh;cia por parente da Imda Da--
Jnlana, & feguroumc) que me,não ;prorne[eíf~ boas. e(perans::~

'[ ...
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ao defeJo."por~ue o de Damiana nunca fora mais que horado9,
nar rendImentos" & hoje que confeíTavaosfeus pen enio:
continuava com o capricho, o que principiâra co...m d t;fagra"
que. me não refolveíle a conquiflàla, por9ue erão ta

Ct
aCidol'"

decidas as fuas prendas.como as que fabião que na U

tria Iernpre fora o rendimento tributo, &. não etco)ha'f11heiro
. Quem diflera que o defengano havia de íer coa e devia
da efperanç:l? Comeceya querer reíoluto J do~de JJ1evidar
refolver arrependido, & corneçârão os impoffivels a coo heccr
o defere J com a confiança de que nem os havia de rec~oforcU"
cego, nem os ha via de eftranhar empenhado s prover
na em hum papel, cuido que foy ifto o que lhe eferevt•

C A R TIA.
nttlf (4;TEnho de(cuberto em 'vós ( Jenhora Damiana) t(l aria IS

eoens para quenda, fJlU fó o não quereroos me obr1 orqfle
b.ulcallM par« a de/culpa: não 'Volas efcreoo de vos fJfUre b~gl4e tJ
Jobre os acertos nao ferem delitos, não fey eu que leJ.m~°1(JrJca~e
dar dejctdpas deventuroj'o;jó fey 'luemtlJ'não OfW.relS r. i» tJ 1&'
arrependido, que nãf) iO) Iam pouca forte operder CO!'J'Vo.;lft.
berdade) que pUdelJe áet;r.arme efPeranças de fegundo ,ntel

huJJl'
Não foy pouco o que me difpenfou a fortuna ,111

repofta de Damiana, que me lembra drzia afíim.

R E P O S ~ A.
( qpe

SEnhor ~~onar~o,já que me não havezs de dever eft"~dar~Of
chamanets glorIa no meu rendimento) atraiec~yf!J:tO o poje

hum defengano em tempo em que o vojSo arrepen~t'f1ll" file d~
ja.~er reme~;o ;& con!ent ayvos que foJl:e~ o pr;r_n~trdq~ nto he ~
.vepes a lafltma de o Julgar impõjJiveJ. Em vos t~ tJ ertneorJe
m~~res de intinto,como em mi". ofirá fempre o ejqtlecntlotll~ ..
prtcho ; que inda lJueblazonais de indepfntienle,fj"1J tefO ,
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r~folvefle a crer que banna quem qUlzeflefem eJPeraf~} nao creria
que pUdefJe haver quem deje/pC:l'tllle (em queixa; & como:u ( por
bem empr~g(lda ) VOJ hey de deixar humIU fim pcfle , nso quero
papar ao áeJabrtrnento de efcutar'Vos outras fim pttdade.

Não fizera mais Damiana com as prome(fas, do q~e fez
c~m os deren~anos , que como eftes naciá? do [eu capncho,
vim a ddcubrlr mais huma prenda no íeu rIgor, & nao fey eu
como ~udelTc Ier bom caminho para me defeoganar o molhar.
me mais hunia per feição. N ão era Dam iana fermofa, era com·
extremos linda, [ os voffos olhos fejáo os mais arre zoados f~.
guros ] & effe he o privilegio da lindeza não poder defcub~lr
traças para íe ver malquifia , fe efcapou dos defares de neC13.
C:uidouDamiana que fe me figurava menos amavel.na Cuaizê-
_çao! ~ quando ella e não tivera feiro por 1in Ja , c~Ido q ue ~e
obngara a adora lia por izenta, Travou-fe entre nos huma dif-
crera bata ria entre os rendimentos, & os defenganos, 8( fe eu
de huns não tirey mais que o laber que a lua liberdade era a-
lhea , ella não tirou dos outros mais que o conhecer que {em-
pre a minha havia de fer rua cõ tão defineereffado facrificío ,
que ate as vanglorias de o ler me aííuílavão ao rendimento,
com os efcrupulos de premio; fegurava eu a Damiana J quejã
o tinha confeguido na minha eCcolha, & empenhavaíe ella em
culpar o meu íofrirnêto.cornc quê cernia nelle(a pezar do meu
fileneio ) o mais rhetorico queixume do (eu deívio , & a pezar
da fua inteireza, o mais executivo pertendenre da fca pieda-
de; não efperava efta quem fe content~va com o rigor,& para
defe'l1ganalla de que nemefte mo havia de fazer , re(pon~en'"
dolhe huma ~ez à perfuafiva fupplica d\:: que lhe não qUlzef,,:
fe, porque ~ra inflexivel a lua i(ençâo, lhe eCcreviefte
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S O N E T O.

DEixa quererte ró,deixa, & teim,0fa
Toma vir'garJfl4 na tnnocente vtda,

E mova te as rasoens de pel mitid«,
O darte com quem ft.jas rigortf«.

Veixa quererte, deixa; (e be fOr',çofa
Efi« a teus olhos viéfima rendida ;
!i2!!eem tua mão rtã'of (Iá, não já' querida,
Se náo eiieue em tua rIJão, 'tJãtJ for feHIJO(a.

E je nem ,que te queira.ccncederme
b.tent as.our« rocha a metes clamores,
Efllldarey comtigo a não oencerme,

Já na iferJfáo ateimes,já melhores j

9J.Ee eu por não vir depoIs à arrependerme,
Comeceue a querer pelos rigores.

~do tal
Pezavalhe a Damiana de fe ver querida, defprez~váo aS

vez as razoens de poder fer ingrata , p~rque lhe e~(i~f;la cÓ'
agudezas do feu entendimento quanto unha de pert idos d~
rendr.donde acafo fehavia de valer a porfia, dos d~ c~ recaros
conftancia. Não merecia a Damiana os efcrupulo °hor I3~{t'
~a rua Dom Lopo, fidalgo de quem já ouvifles ao (e?o vi6tjJ1l~
110 bem encarecidas as-prendas, que duas vezes fora mpo et1
aos olhos de Damianaj a fegunda em que ha pouca te lo po~(e
trc o Douro & Minho queria com as negaças de efpo ciJ1le1ta
nas occafioens.em que havia de negar que o era; & a'~ha ,o~
affiftindo junto ao retiro donde bamiana fe entreu..,ofaVo ..

, COI" ~ruas parcntas,defenganando as minhas efperanças, fl~O pa O
re_cendo as de Lopo, que quando mais verdadelra~, do logro:
vaode Iettro , IXquando mais finas', não pa(larla~ ttlas ~et
N ã~ dcfcon~ecia ~ Juizo ~e Damiana eftas v~rdad~ ~uerj,",,,
~o mda as naO fazIa publtcas o defc:ngano , tnda: aodllt etll~
Ignoradas o capricho J por não dar a entender qU
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minando aggravos, era vontade de encontrar com etles, . .

De tudo tinha eu noticia, fem que as finezas deDarniana
me ,efcUtidTem mais que queixas da minh-a forrnna; ate a ~ftas
emC1argou o defafogo,como f.e não fora dobrarlhe ° rnorrvo J

& porque °não rivefle nem de verme, nem de ef~ut'alme , pe-
dio a huma amiga fua, que me '(egura{fc , Rue ella (e refolvia
nem a defenganarme, porque eu tal vez pod.ia crer, qu.e, ella
íuppunha que em mim havia coufa de que. Agradec~ eu ?'
aVIrO, & aprovei tandorne de que a Dama que me efcrevera tl~
nha a prenda de muíica, lhe mandey com a repofta efta.1e~ra,
que nas occaíioens de divertimento podia chegar aos ouvidos
de. I?amlana, como eeco da minha magoa, ou como feguro da
mmna ob~d,encia ; cuido quea continuo em. v?la repenr , 8(
agradeço àíorre não me efquecer que aílirn dizia :

O T muriõ vtJtjlra e/páanfa,
Vefdichado corafon,

§l.!!e en ell« achaque esflr ouettr«,
Si el ler mio es cultJa en vos.

Tsn veloz pierde el âliento,
§<.!Ieen lu delmayo veloz
Lleu« {olomacabar,
Las d1Jdasde que empe{;'•

./1Ju malfJgr ada vida .
DulctjJimo fue rigor,
Por nô tlugmtnt."Za defdicha,
.Madrugar la perdicion.

En d%res /in remedio
Siempre es lifo"ja el mayo,..
!i2!!.e"lentar triãe fina vida,
Mas que piedad, tI traiGio"_

I'or lal Jend.r de IDliero
Son dultes las irtf5 or;
§2!!e íabe hazer la defdicha
Agra-uio la compajJio,!-: Mu-
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Murto,y atmque ju trJoccnCla
Dtjicil halta elerror,.
!il.!!.ien conocio [u difdlcha,
Ndnc« fu Clllpa ignórõ.

AgradecIda ai ijlrago
E/coge en [us penasoy, .
POr' no ma/~grar la quexa.
Ignorar la finrazon,

No pondera lo inculpable,
fj)_ye en inculpable dolor,
Adorlde falta el remedia,s, verdugo la razon?

N, en vos J1I:/pirada pide
.âlnnos ;que en tina voz
San [actles los fil/pIras,
Par a creer que lo fon.

Acabe pues, que mi llanto
1\'0 ha de tffra[.arfu Opi1Jion;
Sienta la nattlraleza,
Mas no lo fepa el amor.

tI. io·
Laftirnas verdadeiras convencem com o difcur(o ~u nef11

clinão com o Ientimenio j conhecia Damiana que o rn a iode-
tal vez por bem difcurfado era foípeitoíc, & começOu onilar1"
pendencía da minha fi neza a alterar os íocegos da f~Jc da {LIa
da, & começou a minha magoa a humanar os ouv 1 d~ndof1l.e
inteireza; feguroumo a Dama minha advogada, P\as, pOIS
da rua parte, que não déffe tanta alma ás minhas quel {liIJl8r~e
lhe faltava a elIa para ouvillas , & foubeffe que fen~ 'a cor(l~:
as finezas de a perder, muito por conta da (ua laíhm eme na
os eftragos da minha vida: não lhe reípondi , porqUncteguey
dava licença, mas lernbrame que à minha advogada 4:

. por repofta efte O"S ·



D dmian4 ingr4ttl mi,Jha, meiga ,,,,vão,
!i2!!.elolpeltofa a magoa em ti comfigo?

1"OIS Je de compaixaõ ufaJ comigo,
'I!e"!e,em ti de matar a compaixão.

Nao dtsj~rfa a piedade a &ondlfaõ,
Donde ainda as branduras tem perigo;
§1!!.e fe chora teu genio, heque inimigo,
Perde /lOS rigores Jêus hum corafaõ.

Vei>.'a pois a piedade, deixa, & deme
A morte teu rigor, percale embora,
Vtdll, que já dobem defmaya, & treme: '

Eu morro, cala as lsgrimes já agora;
§2.yemorte tam ditoJa naó fi teme;
Ytda tai be,mperdida, naõfi chilra.

Já Damiana efcucava eílas lágrimas com a magoa de fe
ouvir motivo, & não lhe poder fer remédio " mas começou' a
dar hum paffo nos da minha eíperança , com os defcuberros
pezames da Iua laftirna ; mais de hurna vez ma Cegurà rão os
(cus olhos em alguma occafião em que o meu defafocego os
foy adorar em o [eu retiro; mas vivia já tão independenre a
minha fineza, que anrepondo as que a fua confeílava a Dom
Lopo, me contenrava com aquellas attcnçoens , que entrâo ,a
emendar a di/graça de não poderem (er as pnmciras : não de!.
xava Oamiana de conhecer nos deíiurerefles da minha refolu-
ção, as valentias do meu amor, que fem mais negaças que os
defenganos de não fer preferido, livrava todas as glorias na-
quelle p;eza~col1l que o permiriâo dctenganado. S(pr~do era
d? meu deftino, que nem o detengano le me atreveÍle a toda a
vlda:da minha dperança, [uftenr~Ja fem rnãrs alimentos que,
os da conringencia , mas vangloriota de que nem ~s prendas de
Lopo pud\:1Tem reprehender em Damiana os CintlmeUtos. de =!
..... 1" rlt>fenganada. I J\ca~

'Terceira noite.
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Acabavão-fe já as ferias, chama varne C01mbra ~J1)ea"

efludos, & começavãc os longes da 3ufenda ~ amcaça(endo a
quclla ligeira attençãO que fi e 1'.range.ou a la{h01a,~llC a Vl{ta,
aufencia perf ptél:iva do amor .donde o que era mu~fOnÓ! , o
pafla a pouco na diflancra ; palTaria a ler nada na dl.t aJ1pagueY
que já era pouco na dila. Com a ultima de Dan,lanaimenro,
as lagrimas aos olhos , ao coraçâo.os Iufpiros ; ao {ofr fufios;
os detmayos , à queixa, (,5 filencios i à efpcrança , oSJflenos o
ao amor, os de(cnganos j & a fé 06 proreílos: não era de' (el1"
legurarmc firme; querer indepen,dt:.nte; cfp,erar cov~or3; (el1\
trr mudo', Iofrcr .:.ntmado; [u(pHar Icrn g~aos; & c ,étim3'
foluços ; não tinha menos valra o fegredo dagudJa Vl de"'o
que bufcando então em os pes de Damians os a,l{teJ~de, o
às ternuras as fragrancias; ao deíejc,e lume; Se a aU
golpe. . heguey a

. Repetindo os cm cada memoria dê Oaml~na CfeqUC~ aO
Coimbra, {em que pudeffe apellar a minha anela , erfllíC10.a
dela fogo de hurna carta; que nem efla licença me P eJ1l0tlil'
lua cautela, nem cíte inceuuvo me afTegurava.a (ua ~s do ef"
Não baíraváo a divertir a minha, nem as apphcaçOf' 'to defe-
tudo, nem os defembaraços do ocio , que crefce (al ve h:J 3 ,f..
, , d d'" ' (e potl og)0 com as Invcn~oens e JVertl o ; nmguem b" arC
quccer.\embtanças , porque lhe começaráõ alem ::'1. .. ql.l~
e(queclmentm: que foy notavel capricho da natUf d 11ld
f 'd o,· olendo hum dcfcuido Cam faci! que nfo culta cUI a CorrlS
não houve ninguem que aprende(fe hum d.:fcu!d~: for. ,e~:
tempo dos eiludos, & paffava por mim como (en~~ l11eu (1°0
1"0, quando me chegou à mão hurna carra de I3Jfi~ ld;1deb".qUe ate vendo a fua mefma firma , me cuftou dI ~~ados leI'
crer que era vivo, pais havia dezoito annOS que r~~~ riO dC:l1,;
qll~nta, a efcolhera por fcpulcura de toda rua f. JJ,J 1~~eJlefafi
cUIdada com a minha, como CeCe esfriàra nas veas aO , S~;
g~c q~ vivia em ambas. Era a quinta alem ~o 1't:l qUt fae de
e.1CreVlame de Entre Douro, & Minho ; nO'ldad~ tlega~' fd
ívultar a ~ chamarme à fua me{ma ca(a, COI11 a
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(er minh.a a convenlencia ; não tão pequena a que eu tinha nas,
affifienclas do meu efludo , que não efperarfe formar~l1e a-
'lueHe anno , re/pondilhe, que para ocabo delle o bufcana,quc
nao e~a pequena refolução , renc'o a alma pr~za nos olhos de
Damlana; chegoufe em fim o tempo, parti a bufcar a Bafilío,
cheguey a entre o Douro, &: Minho, & achey que era a fua f~.
z~nda omais rendofo morgado de rodas aquellas terras; u·
via em ~uma delicioCa quinta , &: não era o menos em pa~~e
donde {o os cómodos paffaõ por regalos. E{peravam~Bifiuo
com tantos, como (e temera não acerrarme com o defejo , ou
me quizera nelles fegurar o feu alvoroço , toy tanto o COIll
que me recebeo.com o Cufre com que torney nos braço,s a büa
filha fira, que não era menos que Damiana ; fahio a huma fala,
chamada por Bafilio, com tão cuítofo , & bem prendido ad,or-
no, como fe quizera apoílar o artificio a lião fobejar à vífta
da fua lindeza; embaraçoume o íucceífo, & defcuidoufe tanto
Ogoâo, que bem forão necelTarias todas as licenças de primo,
& disfarçar as fufpenfoens de namorado. Não me efquecêr ão
eftas as razoens de ciofo , que mil vezes (e deíafogavão no
idioma dos olhos que efcaçamenre fe furtava aos de Baftlio,
que em todo o dia da minha chegada , me não deixou hum
inftante fem a fua affiftencia. Se a de Damiana me tinha mimo-
fo, diga-o o coração, que chorando o fucceffo que o punha
mais diltáte dos teus olhos, veyo venturofo a enxugar as lagri-
mas nos (eus braços; ventura q ue para não enlouquecerme, foy
neceíTario que o lufto me rOllbaffe ametade. Guardou Bafilio
<:> {egredo com que me chamàra para o outro dia, porque ~
que naquelle fob(:jára ao alvoroço, me fica(fe para o defeanfo,
como (e não o tendo eu nunca, depois que vi a Damia~ J I?u~
de{fe agora m_nos a Cuavizinhança, que ate allitinha podldo·
a (ua memoria.
. ,Acorn p nhoume Baíilio ate o meu quarto, d,onde eu rr·e

vIa Já fem etperanças de aliviar dumes , ou premIar {audadts
nos pc:rt~s de Damiana, ({ahi,.do ca5 confufoc~s de ~aver n1
quel1~fluo t~~d~~n~~ ~o prim~i~~ em qR a mmha hbe~~~~-:
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começou a conhecer as fuavc:s fogeíçoens da {~lalzenç ti~áO
do ao deixarrne Bafilio,volcando huma das crtada.S que o com
'vindo a adereçarme hum leito, feguindome o fe_nument o qUe
'que Damiana eftava de lhe faltar occafião de (atlsfazer ~tO ac..
eu lhe moftrára nos olhos, me diffe , que daqueUe quaena ra..
cia hurna efcada ao campo, febre que cahia hurna peq" & me
nella de grades de huma cafa em que Damiana dOfl

nla ,nella;
.mandava dizer, que bem entrada a noite meefper~va dei~
não deu o tempo lugar a repoftas, por evitar (o(pel~aSa' cO•
xourne a criada rio alvoroçado para ir falIa r a Damtal~ii1;gel1-:
11?-0 mimoío de lhe cuftar o meu defafocegc aquel a
e13. defejO,

, Chegàrão as horas de por em execução a do me~u(car o
de?l ao campo, ~ftava carregada a noite, comecey de alhou oS
fiCIO donde havia de eítar Damiana , quando me at daS "o-
primeiros paífos o repentino eítrondo de defconcertadtáO 3-
zes que em hum cafal fronteiro, & pouco dLilante te ilia de
preflado Ioccorro , alreroufe com a vizinhança a a:ia) se
Ba~lío, ( que devia eftar mais defvelada que eu prC~~iglráO a
fahindo fem concerto pela porta da quinta , m~ 0. correm~~
rnoftrar que a mefma caufa me tinha naqllclle fino, oS prl
ao do caíal com tão bem afortunada diligencia , que achega'
rneiros brados que demos fe Cocegou o tumultO ; MãO OS
mos a elle, donde conhecida a gente de Bafilio,cOttle~( eol11o
do cafaI a queixar(e dos criados de hum fidalgo , qll pgO do
logo Coube) não era menos qUé Dom Lopo, que aO ~edo fco

Douro ( que alli corria vizinho) affiftia em huma pa~is qoaO"
nlOrgado.Se me aíTullou a noricia,diga.o o (ucceífo,pcccr. eOIl"
do eu bufcava a Damiana para (ahir do (u(to, ~ncon uaft (e~
os ~ais vivos indicios da minha delconfiança ; Já e~l(a, quaO,
fenrldo voltava a cara a bufcar occafião de def~fogde algul1S c
do chegandoCe a mim hum dos do cafal (feguldo era , ~
q~e trouxera o (uccc(fo ) informado jà de quem eU cudirj{o:
dlíTe :Já q,fenhor Leonardo, nos fizefl:es o bem de :illos,'J t~O
tambe o naveis de fa~er de amparar hú~ dous pereg

J
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rão a caura de dcfinquierarvos. He hum pobre hom~n! qu~
vem de cumprir hurn voto com fua mulher; he ella de t~o bo .
parecer, que fofpeitamos não vinhão a outra coufa .~s ~~Iados
de Dom Lopo, que a roubalIa a feu rnarido , q~,.eJa na? h<:. a
pnmeira vez que tiverão effe arrevímenro , mas Ja que nve.ac
a ventura de os íoccorreres, em caía do fenhor Bafilto pódem
efta! rnais feSuros, queem hurna pobre cl~o.upana, ~dondf ~(-
tav.ao reCOlhIdos, porque as noiTasfamílias nos nao deíxão
maIs caras de fobejo. ...

Chegàrão nífto os Romeiros , a que eu com boa~pala-
vras confoley, rnovido apiedade dos loloços da peregrIna, a
que não pude por então divifaf mais que hum lenço em que
ti~ha inclinado o rofto , donde enxugava as lagrima~ da (u.a
dl(graça; não eílava eu mais que para fazer o rnefmo as da rm-
nha defconfiança, & affim fem re.parar nos rendimentos dos
peregrinos ( de quem cõ a noite fé não divifavão mais que os
vultos) os cncomendey ao cafeíro de Bafilio , & lobindo ao
leu quarto a darlhe noticia do fucceão , encontrando nellea
Damiana , ( a quem o rufio Ievantâra do leito) contey a am ..
bos o aflalto que aos Romeiros rinhão dado os criados de Lo.
po. .& encarecendo o malq uifio que o faziãc naquelles .co~
tornos, pude fegurar a Damiana o me(mo voto nos meus dela.
focegos, rdpondeome eUa com os olhos o que baftou para
favor, mas não chegava à fatisfação. Inda a minha deCcon.
fiança teve a de lhe apertar huma máo , & chamarlhe infame
ao defpedirnos de Bafilio,& paff~rmos cada hum a nofIo quar-:
to, por permitir ainda à noite alguma pane ao defcanço. .,
. Foy tam pouco a dos meus cuidados , como de quem tI.
nha por.hofpedes os ciumes,que nem o terem fido a1gumasve~
zes ~a{elros) os fazião menos peno{o~; para mim.o erão todos
Os dlfcurfos, a que me cãnvidava o defafocego , VIndoã rema·
tar, qúe o chamarme meu tio nam pndia ferou~. coufa , que
aconfelharfe comigo nas refolufoens de permItir. os galan-
tey,os de Lopo, que tal vez conquiftadodo (eu defe)o, fe 'ltIt.
re~la. !Cnder aos partidos de ef"ofo ) porque .9.U!1tldo D41dl1ana

.. ... -_"'-, -- .~ - R 11 . (nos
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(nos limites de huma nobreza ordinária ) nao pudeífcdia fel'"
nar de illuftre.em era dl:avamos em que o dote lhe po BafiliO
vir de Iegundo fangue; reíolviame eu a defperfuad1t a 5 af-
com os amcaços que fempre trazem ddiguaes ca(an:en~~e;bas
feandolhe que entregat\"e a gloria da rua ve1h!ce as fia inil1li-
de hum moço, que em pertendello genro, o com prd' efpofa,
go; que nem. Oamiana lhe ha via de merecer o nome e erer ~+
fenão antes que o foffe , nem podia deixar de lhe pro~ ,{leve
da de efera va os arrependimentos do apetite. Affi.m ~
marryrizando a imaginação as horas que tardo~ ~ dJ~~ defpe"

Levanteyme a (aber dos Romeiros , que la pahUJ1l3 (a"
dirfe de mim ( me difle hum Ó'iado ) que eftaváo em repara'
la. Entrey nella tão detcuidado , que quando fuy abraços,
em quem me abraçava, me achey com Ignacio e~ o{t't o aI"
& com Thomafia a meus pes ; não feyo que encloD;Ollaoa.)
voroço, fey que ( depois de verme nos braços ~e &. acodlO
não ~ey de ter mayor gofio na vida j acodio Bafilto , e devi3Ó'-
Damiana, que conhecendo quem erüo.os que tanCOrn êt a clll..
me ajudàrao a eítimar a difgraça que alll os trOUxera; ndo Va..
palIa porqueos perfeguia. PalTamos a outra (ala, l.era das {ua~
miana nos braços a Thomafia, c;:omquem nem a relma

a o{t~t1..
difgraças pode mortificar a valentia dl (ua bellcza, cfndo ~s
dore com efia o {ayal a malquifiar os adornos, f;1Vor~ a diferi'"
de"Calinhos. Ate nos que a novidade defcul pou ero ~~\.,or lhe
ção lha deixou dcfempe.nhada com Damiana , que °uando.os
e(cutar os agradeci~entos, lhe repedra os mimos, hq 11ltrale,
não obrigàra a piedade de ver tão poucos annos em U ,
donde ró não faó peregrinos os inforcunios. ocaco q\li'

Queria eu Caberos de Ignacio, depois de lh~ cO :l' ade\'t,
me (uc;cedêra quando o annOpa(fado fahi de C?lm

btSc' cal aí"
nhoumeos defejos como os dt! Bafitio, & Dam1ana ;inb~a~!l-
viçaras de não temer já a (ua (orte no amparos d~ t1de (eUi 1 I

2ade. Começou a defempenhalla atIim na hiftor1a ,1
fortunios. ores Ol'~al
, . ~at foy ~meu nacimentoJ ( piedoC~s bernfG1t. '1
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qual.o -fuccelfo que me poz nos braços de Thomafia, malsce-
mo {eu efcravo, que como [eu efpofo, dilloha ccm mais v,aga-
res Leonardo, ( pois me fegura o foul e de hum meu amigo )
qual a. concingencia com '1ue a fortuna am~açou (~as duas
peregnnas vidas, fó eu o direy corno Chronííta de nao ~enos
noncia, que a experiencia, Aquella infaufta noue em ~ a (ar..
te fe empenhou em fazerme teatro de luas inconftanclas, c~.
me:>(e ~s felicidades pudeffern (er defacerros na poíle , ~em que
pnmeIro o folTem na repare ição , ou corno fe não baíiâra para
argumento de fuas variedades o paíTarrne do eílado de ef-
que~ido, ao de mimofo ,. & lhe fora .preeifo o deixarrne no de
"laihmado. Mais de ouvir fufpirar a Thomafia , que de ver
arri{cada a minha vida, o hia eu taõ (em acordo", que fó a ma-
drugada me defenganou do caminho a que cheg~ey " que era
hu~a l~g?a antes de Coimbra; reparey no perIgo de me. che-
gar as vizinhanças de huma Cidade fó » & em companhia de
huma mulher moça , & bem parecida, com quem mais de.
prefTa me havião de crer o roubo, que o inforrunio, Começa-
mos a vagar fôra do caminho , embrenhandonos pelo mais
d~(~rto, & rneyo dia (eria quando chegamos a humas barracas
vizinhas a hum curr-al J cujas ruínas nos feguràrão tam pouco
foccorro, que iá defeíperado de o ter,apeey nos braços à Tho-
mafia, paradefcançar ao menos da afAicção do caminho, quã-
<lonão da do fucceífd, em cujas contingencias f6 a defefpera-
çãopodia ler porto. Chora va rerniflimarnenre Thomafia, &
eu conCumia no coração as lagrimas,por ter liberdade para re-
pre~ender as fuas, quando atrás dos repentinos brados de hú
rafeIro , fahio a examinar a caufa que odefinquietava hUI_!la
f~rrana d~tanta ~dade, que já a ulrima barraca ( donde afilf.
tIa) lhe nao podIa fervir maIS que de fepurtura : chegou adon-
de eRavamos admirada, & com o melhor modo que foube, co·
meçou de confolar a Thomafia, & a inquirir a caufa .'jue. alli
nos trazia, parre tão deCerta, que fô o lucro de hum pmhelral,
& hum comprido mato que em hum vizinho monte fe eften-
dia, tinha alb !~!ant~d~ aque~as ~arraRca~.,"donde em c;omPh~-

. _.. . 111 . n la
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nhia de tres filhos.( que nos fins do monte andavio co dond,
do ) vivia.fem conhecer mais que hurna vizinha aldea fia fa·
nacera. Satísfizlbe eu as piedofas offerras que a 'Thodil

'fhO"

zta, (como me deu lugar a pena)&: dizendolhe que ~ d~ noífa
mafia nacia de ver que nos obrigava a fortuna a foglr, ho qUe
proprl. parria, lhe pedi que nos en!inaíTe algum cam10 d~ode
Iem levarnos aCoimbra, nos pafTafTeao do porCO ,Pf~ utan"
mtentavamos paílarnos a Galtza; & que para rnayor ~ pagO
ça nos défle algum vefhdo de feus filhos, ficando1he er OSpe"
o de Thomafia, porque íô erre disfarce podia faz~r lll

el1

,rigofa a fua com panhia. . ... (ro dia,
~eria a piedola velha que lha fizdTemos ate â oUella el11

mas fegurafldolhe que nos importava a prdTa , a eUuJll (116'
vefrir a Thomalia, & acompanharnos ate a ponta de h cer111o,
te, donde nos defpedirnos della tão obrigadOS do ~e~ 11105a1"
como ~nvejofos do f~u defcanço. Com pouco can't1n ao abri"
guns dias, & nos detivemos algumas noites tal veZ ertlh roeca,
go de huma cabana, tal em o defemparo de huma c a ovoa"
donde a provifaõ , que aprefladamente faziamos no; P oos
d

calO' '
os,(comalgum dinheirol, que trazendo o para 3 coo('"

veyo a íervir de remedia) nos fui1:cntava a vida, p:lra Valença?
Duarmos arri{cada. Chegamos ao Porco, paITamos ~ de oo{fo
pahi ao Minho, cm cl'lj~s ribeiras ( molhadas encao faudO"
dranto, como de fegundo rio) nOs deteve huma [afide~'lb:lp3ra
a lembrança da nofTa parria , à vHh de bun13 e ra rIl o ,rI:
donde r..os levava a difgraça , moftrando que tadbéort1pof;
Chegamos aTuy ) & pafTando a famofa Cidade e patrãO :1(.

tella, fomos render ao prodigiofo Sepulcro de {eU nO íucce•
duàs vidas, que mais que no votO, erio peregrInaS !.lO
fo.. . {h:l1Co, q~

Já alh tanto pelo da fortuna corna °nofTo (U "O às facIJA
Começando a mendigallo de porta em porta , c~(la;:ra a n~:&..
de Tno~aíia aquell.c~ finaes, que tal v,ez lhe ?af) ei>::ou de de
reza maIS que para ldlODUSda mode1ba. N aO d paJl~Jl1>i'!
parar nclla huma illuLtrc:Caftelhana , que aC

otIl 1~ .- ~ -- - ~. .
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I~~ida familia, vifitava rodas os dias o Sepulcro do Sinto , f~
C1h~andolhe 'a jornada hum paífadiço que de Cuacaía co~ria á'Ó
parlO da Igreja, & dandonos por algumas veze& eímola apê~
ta delIa, convidou de huma vez a Thomafia, para que: afoITe-
mos bufcar a fua cara donde defcubrindonos o efcrupulo com
que reparàra no tra;~ de Thomafia , & ouvindome a larga' te-
lação de minha vid~., & que inrenravamos paffar à Corunha'j
d?ndc e~ Iuppunha hum parente podero(o., como rico , ?~~
dlfpoz a Jornada, provendonos do neceffario par~ ella t- & b.
-vrando a Thomafia daquelle traje, que" efirangeiro fempre ao
Immo de (eu rofto, & agora já eftragado do tempo " perigafo
no recato, & no fegredo.qjâ cãçado defer disfarce', começava
a.fervir de indício.
, Puzernonos em fim a caminho para a Corunha, agradecédo
a piedofa fenhora o primeiro arrepedimento da' [o~renosde~~
empenhos da Iua liberalidade , gaftamos alguns dias no cami-
nho, porque Iobre fer afpero, & dilatado , nem as continuas
dítgraças tinhão enfinado a Thomafla a fer menos-mimofa.
Bem cuidey que o eomeçafle ella a fer da fortuna, porque def ...
caçando húa noite,húa jornada antes da Cidade.em as peque~
nas cabanas de huns piedofos pefcadore~, ( que no mais defef\.
to daquelle porco fe abrigavão ás vezes das inclemencias do
tempo) nos deu ryum delles noticia de Ambrofio , q!le aílim {c
chama va o parente. a cujo [agrado me retira vão os ameaços
da morte, & as confianças do fangue. Segurounos O' amparb
n~s piedofas inclinaçoens do feu genio, que favorecido de co-
piora fazenda, era fegundo Alexandre da Corunha; nome que
I~e grangeàrão não fó os difpendios de rICO, mas as expe[1~n~
elas de valerofo , a quem devia o baflão de General exerCita.
do nas gales, que em continua vigHancia faõ o feguro daquel.
les porcos, & o flagello dos piratas, que os fazem arrifca-
dos.

Com eftas noticias cuidey eu que o eftava menos, & le~
wndo a Thomafia quafi nos braços" chegamos à <:::orunha, dó.
de eu preCumia que já nos c;omcíav-a- a de(conhecer a' dífgraça,

, , - R iiij mas
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mas foy tanta a minha, que ao dia de antes tinha fa colfa ..
brofio alargandofe aos mares infdhdos então por hum itÍlTlaS
rio renegado J que affolando algumas povoaçoens m~~ a la·
trazia medrofas todas a q ue lias Comarcas. Comecey lle o (cU
menrar a Ambrofto arrifcado,como quem efperav':! nd a hO('
a~y!o. Burqu~y.o em fua própria cafa, corno enlina u ~ era de
ptcro da miferia, & fegurando a hum criado , que e. a fJli!11,
hum parente de Ambrolio, gue de Portugal me traZ1a a vale.!
êc aquella peregrina hum voto, & que havia de e{pc:r~~r, que
do mar, para me aviflar com elle fobre algum parncu odooos,
não pernutia terceiro , nos deu hum quarto J {egura AOlbro'
q uc no bom trato conheceríamos qual era o com que, os qUe
fio queria que fe trataílern os cftranhos , qUllnto roaIS"t1ga~~
parecião domeíticos. Já e u pedia a Thoma!ia que!:: a réfp:'
os olhos que efqueceíle os perigos, & que com~ç~d s à nona
rar com a efperança , 1en:ío de nos vermos reíbtu1 o ;lIa, rv1as
primeira ventura, ao menos com padrinho para re{t~urh" o (e!
q~m fabia Tho~a.fta) que; o peyor q u~ tem a dL(graç~, ue"'(por
teimofa, & quena que naquelle breve lntervallo em 1ntinua('
fer faV'oravel) náo podião as lagrimas fer lall:ima. ' c~o. Era a
(em a ler profe,da ; não fahio fal (a a do feu (entlmen o ultimO
vivenda de Aro broCIo hum dilatado palacío , ql~en aro6;
arrabalde da Cidade le eftendia em fermo(as galan~S 'odiol51
ciof?s jardins, frercos pomares, feitos com tanro dlfpeund<J tll;
Gulclvados com tanto cuidado) que parecia nclle, ~cg obiÇlld
tureza o arcificio; efias circlInítancias faziáo o fit:tlt :l paíTar
de toda a Cidade , vindo a gente mais principal e ~{11 a~!le'
neIk: alguma,s ~ardes que convidava o tempo fcreno,c (~
gaças da deliCia, & da vizinhança. ue de ~,

Era a primeira a fazenda de hum Inglez de(tes ~t:J1l q~e
conhecendo a Fé no que lhe embaraça o go(to '. qU era t:! •
os diframes da Igreja fejáo arbitrio, & não preceitO; cO{1lo{O,
podero(o, como rico ; atrevi~o,como poderofo ; odi:!. [od~S~,
berbo, voluntario; & como infiel, deshonef1:o; aC {Ii va aJJ'JS~o
!ardes aos jardins de Ambrofio, de quem fe cOl~fc a 11



.Terceir« noite. 26)
não ~-divertirre com os que alli fe junta vão) mas a co~yidar~ o
apetl.te em o concurfo daquelIas fermo(uras, que Ja o nao
qllenão definquietar na Cidade. Afliília Thornafia com al-
gumas criadas de huma parenta de Ambrofio em hu~a varan-
da, donde rodas fe davâo â tarefa de luas almofadas, à.cuíla da
quiofidade Com que exarninavão os que enrravão, na quinra.
Facil foy ao atrevido herege o vdla , & não cuidando que
fo(fe menos o confeguilla, íabendo já quem era, começou.a
corre/arme com cão ra(gadas offerras , como quem pre[un:lIa
que era eu d iquelles maridos :1 que faz crer infamemenreo ln-
tereífe,que lhe derâo para dotes fuas proprias mulheres. Co-
meçou Thornafis de lhe repaiar na afliftencia , & eu a temer-
,lhe a conrumacia , & começou-o a defenganar em Thomaíia
o recato, & em mim a vizilancia , não porque eíta em rmrn
~ofTefofpeira , mas po/que o meu dcfcuido lhe não pareceífe
Jgnorancia. Não era tanta a dos criados da catá , que não coo
nheceflem o pengo em <]ueandava a minha honra, chegando-
me a dizer hum que fe dava por meu aficiçoado, que o bar-ba-
ro Inglez difpunha o rirarrne a vida, para triunfar maislivre
do recato em Thornafia.

Começou cíta noticia de tirarme o fono, de m udarme o
Iemblanre, de (eplll~arme no profundo lctargo da melancolia,
& a fazerme defabrído ate com Thomalia ; cuidava ella que
erão em mim fofpeítas , & mais de hu m 1ve z me efco ndeo a
lua innocencia nas lagrimas , não queria eu enxuganhas com
a verd~de, porque não [eria para ella menos duro o conhec~r-
mearn~cado, que o delcubrírme ciora. Acreveo fe a fua 11~-
nocenCla areprehendermeefra imaginadJ culpa, & huma nOI-

te que eu me detive: mah erp bufcaJla, vindo a fu.l diligerc!J a
~ch~rmeem o jardim mais que ao pe de huma fonte f('ndldo
as ngorofas biCarias da minha imagin lçáo romand;lnJC cm os
bra~os, & chegando ao (eu o mccl defaním;d..> roi1o, com voz
Ialhmofa, & entranhavel anci3., entre outras rcrnoras,qul (fen-
do.o para os que (e querem) parecem aos mais ímpert:nencIH,
~efremunhandoas ,om os olhos, me repetio cftas razo,:nS lJ1.!~

\(:-
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vezes interrompidas com os foluços: Que tufpenfoens põde01
ras,(e.fpo(o, &fenhor meu) que ue.m os. meus ol~os a~ (ufto~
exarntnar [em fenrimento, nern a minha mnocenC1a fe 'oS rc-
que he o que vos efconde a meus olhos ? que he o.~u~s l1leU9
tira aos meus braços ? que he o que vos mal9.111 .a o viva1
perrosf fevosaborreço culpada,comovolo naO faç náofat
1e a minha innocencia \'OS confcnte duvidas , como o iras oLl
as vingançasj que innocencia que inda confentc ~ofpe pbdC a
não he minha, ou não he innoccncia. ~e maIs nlCvervos
mim ~artyrizar o experimenrarvos vinga[i~O, que; ovoíTo
fofpeirofo] & que mais póde valer a minha vlda '. qU que {ó
focego? ficay vós fem queixa, & fique eu (em v,d~ , e aoão
quando a vós vos grangee hum alivio, me parecera q( crifica
perco. Certo he, adorado eípofo meu, que qnem a a(ervar-
para darvos gofto , com mais valor a arrifcaria por cO;.{CanÇo
v~s o ~redlto. F~f~efte b.arbaro inimigo ~e no~.o ; qUe (c
nao pode ter para mim mais bataria que a vlOlenC1a! ha vidjl·
aventura no combate não he a voíla honra , he a ~JO iofa~e
Mas fenão quereis chegar aos rifcos de que elle reja ~uidad~1
algoz dcfia que he voffa, poupevos hum veneno efte o Jl1al!
Ci>Uanricipere hum punhal a efte ri{co , que eu não (e~eres 'o
que o de não vervos fatisfeito; fe o não eftais de vos trapcte•
a carf:,ade efpofo de huma mulher pertendida; coo nãO te'"
Ce erre mal com o bem de me fuppores (egura, que ellue [e"'''
nho culpa de que vos defmereça a minha fortuna, o_qque et11
pre vos ha de obrigar a minha conftancia ; fe achaiS ,diat o
fexo tam fragil náo póde fcr duravel, mais oha de re:,rídaac
confelho, que o enfado; fujamos ao pengo, que a ~ j\Jl1b10"
não he rdifiencia, he defefperafão; em quantO caffi : caat1PO;.
fio deixemos fua cafa,& nas que acharemos por e c 111 meJ1to"
a.charemos a piedade, fenão com tantos mimOs! CO ue P '"
fuRos. Não e(tamos n6s tão cuftumadcsaos alivlos, ~irà' 'o
curemos mais que remedios, & bem Cd pódem conle~ifP,rtj:,
fia da miferia , os que aqui não hão de ter menos ao per ill~
que a ,ida. Em quanto efia( meu unico bem)vO~ 11



C);ercei1:a noite. ~lS7
inda tem muito que arrifear & cuftarme a lua confervação tra-
balhos , tem a ventura de ~ue conheçais o que a ~í1:imo para
vos quere-. Diíponde della, que eu não tenho mais ~orte que
o voílo gofio, nem outro mais que ~onhecer que o Iois meu.

, Deix_emos eíte defcanço, que vós lograis fef!l,focego,que
c0f!1 eíta clrcul1{taneia não póde fer ventura; & la que eu, m~-
reei a de me chamar vofla , não perrnitâo .OS voílos dcfabrimé-
mentos que defmanche a minha queixa os acertos da voífa cf-
colha. Aqui tendes a minha obedieucia para exame dos vof-
(os cfcrupulos, & as minhas lagrimas em vingança de que vo ..
los cuíley , & fe eílas vos confeguírão piedofo.quando erão te-
ftemunhas do meu defemparo, façaô-nó melhor 2gora,que o
faõ do meu rendimento. .

Chorava Thomafia taô bem corno di{corria, & erão dous
in~rumentos, que para vencerrne fobejavão à fua belleza , Sr. ~
minha magoa; psgueylhe eu a rua com tantas ternuras, que (o
o defcubrír lhe o rifco em que eftava a minha vida', baítou a
não efquecerlha.tornârão a humedecerfelhc os olhos.tornou a
aperrarrne nos braços ., & tornou a aconfelharrne que fugiife-
mos ;di(puzernolo como unico remedio, mas cão malogrado,
que cítando a feguinte noite para o pôr por obra, chegou af.
fu{tado~ criado que me dera o primeiro avifo , repetindo-o t
que a qUinta (e cercava pelos criados do atrevido herege, afli ...
ftido não fó da fua numerofa família, mas ainda da de Ambro-
fio, que comprada com ointereíTe lheven'dia a norra innoccn·
da; que o unico refugio que efta tinha, era huma porta qualí
fubter~anea, cujo efcondido caminho hia defembocar a huma
penedIa, de donde fe deeia à praya , que a bufcarTemo.s"Co~ tO-
da a prella, porque o barbaro, fofpeiraodo a nofTa fugtda, v!n,ha
com refolução de violenra," a Thomafia ainda a minha vdla)
porq a füa honeHidade lhe tinha defefper:1do em tf}ima o ape~
tire =,foya nolfa repofta ofulto, & a preffa com que {eguindo
ao pledofo amparo de noílas vidas chegamos]. oGcudra porra;,
& de(pedind.,nos deIle com lagrimas, que nem o me<1o tOtibc
tmmudccer de.agradecidas, (fegurandolhe que Cc:nos efcapa.

"a
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va a vida, com a vinda de Ambrcíio chegaria 'a mloh~;;lJlente
ça ) paffamos à praya, em CUjas arcas quebradas fau.d s OU f.
as ondas, pa[ece que oU nos vinhão efperar as 13grld~a ~fcurO. h . F· ~ cne laSnos vm ào offerccer para queixa... aziao as p . fe para
o firio, & as cavernoras lapas medonho o ecco , cO~~JOhava
aren orizarnos não baflaíle o perigo; parece qu~ ,o a c; as ,''C"
o carregado da noite, cujo negro luro, cortado p para ncio de
qui as de noflas vidas, Ie anncipou a medonho annu áO ~jo
noflas difgraças. Quem dilTe que o medo vdtia azas, I1ê retJlC,
de p~rtoo medo: em que tropeços fe não embara5,\qu penedO
fe ate nos deíembaraços tropeça quem foge? Cacac!1otVO j

fe nos figurava hum perIgo, & cada engano era hum minho
erão de i1guats O~ paflos de Thomaíia, difficllltofo o candomc
da area , mda não tínhamos pizado muira, quando dele gar aO
a rornalla nos braços, para gue relpirafle com n~alSe~~e;pll'
menos) ou~imos que da parte da qurnra nos regula g a divif~t
rourne mars a defeíperaçâo que o valor) & comece~ecer) ,,~'
entre o efirondo algumas Iintcrnas, com que( ao pa ,> pa(ma-
nhão examinando o dcondido das penedlas. Aqlll Jlj~ na gat•
rão o~ pes , defanirnàrão-fc os braços , fecoufe a VOhey bLltl1
ganta, & efpirou a fraca efperança da vida; ddemba10 {ia ,0111
punhal que comigo trazia, & volrandome a ThoJ11~ ,
'defconcertada voz lhe diffe fernelhantes razOens. diligc~:
. Ate aqui ( querida efpofa minha) me devcile a f1lasJ3-

Cla de guardar a minha vida, para que tiveffes duas ; arJ1~S5'
que a forte me direita ao defengano de fe perderem alg02cS
não ha de ter aminha a fegunda ; efres que vcs (ãO °bll{ljlra ~
que a precurão,.3{ quando ella dcapafle da rua. tUf~' e (LI?'~
verte no!':Ccusbraços, para que ma tire a infaml3; ~c:o ceJ11s
lo fragofo deíTas penhas, &: fia na minha re(oluÇ~o: q arll por',
po que clles hão de.gaílar em tirarme~ vida, ba}tarae fefP~?~oem feguro eITaque Já não p6de ler mmha ; naO t11 "0, ,OlP"
com as lagrirnas, que quem tomOU a minha rdo!UçavidOS J&l~
acertará a enternecerfe. A defefperaçlio não cem:Urt;S d1p40trnayor fneza que me pódes fazer, he não te leJll ta
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por ttfaço ; f6 a tua obediencia aceit~rey por repo~a. -, \ 1.

. ~ão Iofreo T'homaíia que atormen~a(fe mais a minha
f~pphca) porque já {e refolvia a mayor fineza ; & q.uerendo
tl{arme da m~o o punhal , fecandolhe ~ rufio as Iagrimas ~os
olh~s, & veftindoa a refolução de repennnos alentos, com ln"
flexível conftancia, & animo varonil me fufpendeo ~om dias
razoens, "
. Pouco conheces, efpofo, & adorado fenbor meu, a valen-
~Ia do ~eu amor ,.pouco as reíoluçoens da minha fineza.ê; ~em
jatl:anclas de que venço a tua, fó eu me reíolvo a perder a vtd~;
eficagadaa tua, qual he a que a mim me fica? queres.que,fe}a
remedío o_mayor rifco? ou quer.es luzir com as tuas finezas à
cufla do meu defemparo ? ficar fem ti, elIehe o de ~(pofa ; fi-
car em as mãos de hum hereje , elfe he o de Catholica , como
póde fer rcmedio , o de que fe feguem duas perdas fem elle?
. bem ves, que ne1Teameaçador efquadrão de algozes me {~gu,e
o aperire de hum bárbaro , que cego nos defejos, eflar á {urdo
aos rogos; em ri periga a vida, em mim a honeftidade , tu em
perder a vida não evitas mais que a dor de me veres violenta-
da j eu em confervar a vida, dou lugar à violencia j &: (e eftá .
todo o dãno em que eu lamente a minha deshonra entre os li-
bidinofos braços de meu inimigo, deva ao. t~u punhál o pié-
dofo eftorvo defte defacaro; tirame a vida, tira, qüe fó tu me
pôdes fazer bemquilla a crueldade; tirame a vida piedofo ho-
m!cida meu, & levarey a gloria, de que f6 {eu legitimo fenhor
trmnfou della .: não confintas que defl:e infam~ p,erfeguidoc,
pro~oque a mmha reliftencia aque11e golpe, que (o quero de",:
ver a mm,ha fupplica: feja homicida meu a lafiima, não.e(f!eres
a que ~ (eJa a vlolencia; náo queiras que appelle da tU~ ~Ieda.
de a mmha defelperaçáo, que fcrá negare,fmc o uni~? a~lvlo d~
efc?lhcr él morte. Não te fufpenda a laftlma , que p nao (erve
malS q ue de embaraçarme o roelh,qr homicida. ~Je te dctensP
pa{fame o peito, quefó tu o ferirás fuave, porque ce, pôde tn-
co~rrar o golpe; acaba, (e he que não ques que mInhas P.-04
pna~ ~ão, te culpem a$ decenças) & te defengapem as defcul-

fas;

:/
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pas; acaba.ou defpenhar'a deffe penedo irey pedir as o~eu ,6-
quella piedade, que me negão tuas mãos, achando em
tro a fepultura que não mereço em teus peso '0 J1'Iai$'

Quem vio mais lsftirnofo efpcél"aculo? .quem VI ia cal
eflteiro lance da difgraça ? & quem prefurn10 que .hd~hOu~
difgraça navida ê mas pois ma não tirou o fucceíTo,tn ouCO
ve mayor difgraça. A meus pes chorava Th~maJja , ~lia:a
diílavão os inimigos de minha vida , re(olVlafe Thâlll huJJl'
9uelh.etiraffeafua,comaconveniencia de a hV'?~d e ora
Infamia, & com o ameaço de fer de fi. me (ma h?mJcI 3. a fan~
conto ref lveria o fuílo, o que nunca premedItoU nedolbe o
tefia? Tomey a 'Thornafia nOS bracos , & humedec~n uaO"
rofto com minha lagrimas, começava a defperfuadl~la't~doO
do arrancandofe violenta de entre os meus aifagos, c~ngcabel-
collo com huma grofTa, & larga trança de (cus fermo o~dt're{.1
los, deu tá? hgeira Ruma laçada, que mal lhe pude,ente eu tpe(.-
tas breves ralavras! Pois te não mereço- cfta piedade., a JJl~5
ma defenganarey as eíperanças de meu inimigo. Cablo o u1C1'
pés, ( ao que me pareceo então) forcejando por larga~ vellOO
mo alento; {em ellc me lancey a tomalla nos braços., daàe er"
na fraca re(p'iraç~o que inda tinha, que a màyor P~ol1di fio
apreffarlhe á morte, compaífivsmenee cruel, lhe e ,of1l e{'
peito o infamê punhal. Inda hoje fe afluRa o coraçáoisvalC:J1"
ta lembrança; oh como he fea a morte! & como a l11abcad"
te re(olução nos (cus pertos he covarde! Vlamt eu coflldeilIetl~
~e~d~ ThQma~a nos bra~o$Jameaça~o ..com os perto~ , ,cD;
InIm1gos; esfnaráofe as hne2as, (ecaraofe aS lag~ltn ue o (1Jbe
vardaráofe as forças, & fem fazer a Thomafia l11alS qáo de11'
fragio de a efconder entre huns penedos , com ['r~irop' e
dar (epultura ao outro dia , comectya di{correr :ii "le't q\lr
pr~ya; não O vinhão menos os que me feguiáO , t r dà~"
gUIados do indicio de acha'rerno punhal qu~ r:o JUS: tboill
nha tragedia defprezou o pezar como homIcida dJS
fia. Ubett'd as'

Caminhey o rcftante da noite já livte do dá' pt'Y
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prayas , bufcando [agrado no de{encamir.lhado das brenhas,
donde ao romper da Alva 'rendi involuntarl~mente ao ~raba-
lho o~membros que já trazia cançados, mais qo: o carninho ,
o fentlm~nro. Alli eítíve a mayor p,arredamanha ?atalhando
Com a minha magoa, & (em poder enxugar as lagnmas -( que
ameaçadas de huma eterna faudade, lamenta vão os vagares da
mi~ha morte ) mereColvia arrifcar a vida por ir ver aThoma-
fia inda (cm ella , mais de huma legoa era a dHlancia, em que
flly culpando o ter livrado a. vida depois .de a perder Thoma-
fi~; pareciame que fó era o culpado em fua morre,. por9ue as
, J~lI!has fuípenfoens derão lugar à fua barbaridades fenria ter-
mfilmamente os efl:ragos que na Iua alma rena feito .a íua def-
e(peração,com fer nacida de huma reíolução Cathohc~. Re-
l?refenra~aõfe-me as fuas lagrimas , repre[entavaÓ~e-m.e as
tuas Iuplicas, & queixofo das minhas omítloens me ;l1a entra-
nhando.na mag?a, como.em vingança -. Cheguey a~ lugar.de
donde tinha fahido (em vida adonde tinha deixado fhomafia,
& fern que os penedos me deílern mais que os feguros de lua
morre, lidos na la íhmoía rubrica do Ieu tangue , comecey de
larnentaila, ou roubada das ardas,. ou íepulrada em o venere
. de alguma fera, que para' me eaíinar piedades, feria fua viva fe-
pultura,

Quem chamou fingimentos âs defeíperaçoens de Pira-
n;o! não prefumio as .deli lperaço.ens d? rnr;u ~emi~ento; paf~
f~(ao a loucuras as mInhas qudx;rs., & IOda .deIxa 'ao quelxO-
ias as razoens de o ferem; chorava Cobre as aguas, gri IlVJ1 eJ;l-
tre as penhas ; que menos h.avia eu de fazer no Jepqlcro do
Sol, & no berfo das per.oIas? mil vezes citive.:para i~bu(car
ao.barba"o herege, donde lhe tiraffe'a vida ..J1HIIS " J11,lIlh~d~f..
efperação,queo meu v.alar, mas o maisb<>mJuççedidú, era ta-
:zcrlhe eu o goito de perder à minha vida, como quem lhe
roubàra rodo o (eu em rnlOma:Íia. Torney me' hor acprdo ! &:
delpedindome com (Judofas l.1grimas , & magoad!l~ quelxas
daquclla.praya , que htiVla de ter etemo eéatrO de mtnlHS IlI-
1l1emavels memonas rabi ao c3u1Ínho que da CorWlh~pj/h .fi

• Cor~

f
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CompolJella, donde a,piedade de ,huns peregrll1C'S q'~orneY a
(úprir o {eu votoéeVllm rod~ a Jornada o l~ften[Oh mafia fi-
vifirar aquelles lugares ~o de Já a companhia de TOo ampa·
zera menos pezada a mlJ1~a pobreza, torney a,b~(car nJ1ld-
ro della na píedofa bernfeirora, a quem devi aliVIada fi P mC

ra, que la{hmada do eílranhc infortunio de Thoma la ~e cO
confolou a magoa, offerecendome a fua aíli{lenCl:1 , q cotTl
lançandome a teus pés agradeci mais com as lagri~as,qu, mor-
as razoens, pois não cr a outro o meu intento maiS que a [em
ralharme em humbure1,& começar a viver morr~ndO 's(afl•
mais opersç'io de vivo, que lavar com minhas la&rtma!(~ores
tos depraos daquelle fagrado Sepulcro, cm CU!OS fl11 li diC-

J ' , " ln ararcncena a morte os poucos alentos de que Ja rru
gr;Jç~, & hia coníumindc a pena. . hl vida

Paífava já de dous mczes que o afpero de, mIO 'uandO
adn:mava os ?t:regrinos, & compungia os domeílIC~S\q ue eU
lafltrnado o C(;O dos meus Iufpiros & da verdade coO quooo
h

. J < ,t1l{ t'
C orava a prefumida condenação de Thomalia, me coaS O
as Iagrirnas com hum prodígio, que já não podia fer rnoS pc-
deft:~gano. Pedia cu hum dia ~ porta do Templo.p~ra uraV~ a
r~gnnos enf~rmos , que em hum vizinho h<;>fplra ~~erri,q\lC:
p,edade Chnfi~, quando entre algl1ma~ Romenas ad~dmirad,á
huma fe detinha a reconhccermc; fiz eu o meCmO 'fi maS)
de que o eto fize(fecoufa tão ferne1hanre a ThoO'l:lla "á rnor-
eu dcfperfu:ldia os olhos com o defengano de a ter J ndornc
ta em meus braços, quando a fufpenfa Romdr:llançacde'(·
os feus ao pefcofo, & repetindo apreffadamente o o~~áO pcr'
poro. acabou de defcnganarme com a voz o qU me [_lncoro, II
fuadido os reus olhos;, tinham e o fucceíTo {em .,.,0\,101 n~va ctl
expericncia fem credito, & a ventura com mtdo; r~:rio (or'
a reparar na ,defafocegada pere~rina, Bt foy-l11e ~(:~a(e a aj\10-",
pona retu(cltada para a crer Thomafia; comrÇ3\ ue a:olll
faro PO\'O, tomoume da mão hum dos peregr.inod~Olt. ur J;:
p'anhavão o efquadráo das Romeiras., & r ,w3t1 J1le cotC n~C:
tiO em companhia de todas • depOIS de abrjl~a[ ~,
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mente me diffe affim:

~e efla peregrina, fenhor Ignacio. (que a nós nos r- ~eve
tantos alvoroços, como a vós Cuitos) (eJa volTa efpofa lho-
mafia, diga-o a vofsa experiencia ; mas porque ?á<_J podendo
negar que he efta inda não acabais de crer que efia vrva ,quero
q~:conheçais, q~e tuppofta a providencia Divina, à minha
diligencia deveis o ter hoje efpofa. Começava a ap~n~ar a
~adrugada daquella infeliz noire, ( em que (e (epultarao os
dias da vofsa ventura) & chegava eu, IXalguns companhei.
ros em hurna barca a deícançat em as prayas da Corunha, quã-
do das entranhas de huma penedia que alli fazia huma gran~e
lap~, ouvimos que Iahiâo os doentes gemidos, que logo à pn.
merra attenção parecião de huma lafiimada mulher; afsufiou ..
nos a novidade, por fer o mais deferro íirio de toda aquella co.
fta J faltamos na area os da barca, & entrando a penedia (qu~
com a duvidofa luz do dia inda cftava cfcura) achamos 1OCI1-
nado Cobre hum penedo hum vulto de molher, que em íentin-
donos junto a fi, esforçando mais a cançada voz,nos começOU
a pedir que acabaffernos com fua miferavel vida, já que a de
feuefp_o(o fó livrava noCeo a vingança, que primeiro lhe ~r-
~an~arlamos o coração do peito, que cOD(entHfe na menor 10-
juna contra o feu recato: começou a abominarnos a cruelda-
de, &a lamentar a fua forre com tão magoadas , & difcretas
razoens.que acompanhandoa com lagrimas os noffos olhos,
l~e comecey a fegurar que não eramos nós os inimigos que a
tinhão queixofa, íenão huns pobres pe(cadores, que chamados
d~ feus gemidos a queriamos remediada; que cnxugaffc ~ la.
ftimofo de fuas lagrimas , & nos communicafie o myfterlofo
de (uas queixas, porque era igual em nós a confufaó de ~uma!.
& a co~paixão das OUtras: que entre nós vivia limpa.a pledade
Catholtca, porque inda que filhos das montanhas, tmhamos a
alma Caftelhana.

~omeçou a afHié\:a mulher a reCpirardo Culto, .& nós &

adm.'rar no reu rofto mal empregados tancos info~tunlOS, PO!-
que Já com a luz: do dia lhe vimos os cabellos, mais que defeo-

o _ ~ pofio.
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poflos, de{pedâçado~, o ve!lid~ manchado de algum, corre ..
que já lhe faltava na rofto, como nos pulíos o atentO, evede
mos a etlancallo em huma pequena ferida, por donde/as11 ara de
hum braço fe fangrava, &, dandolhe a beber huns P? J~pfcan-
algum m odo lhe avivaros efpiritos vitaes, a levamos a, '" cáo
çar em a barca, com o melhor com modo que ne~la havlDl~ diC-
admirados de fua gentileza , como compadecl~oS de~l urar"
graça) a que em nolTos coraçoens fazia mais crecids o e~e nos
nos a rua voz, que era Porrqgueza, A primeira cO~(da~:íOcC. ,
pedío, foy que nos retiraílernos da pra ya , donde 10 nO que
rava tegura a fua vida jô; tomada de hum profundo (o d; ma.
mais era medicina, que defcanço, paffou a mayor p~~Je portO'
nhã, acordando ao dcfernbarcalla em o noffo conhCd o os nOs
hum quarto de legoa da Corunha , de donde a levam(r~s fa"
b~~ços-ahl1!1s caf~es vizinhos da praya. donde remOS 0~t1l0 .pc"
m.UtàS; fal'1{~a minha a recebella com tanta pIedade, c alecer o
dia o eftado ern que eu a achâra , alli começou a conv corJl o
feu defmayo com o íeguro de fe ver entre rnul !leres, ~ arno-
difv~lto de.mi?~a mlllher, & filhas, que affeiçoadas a L1anh~'
deíha., & dlfc~lçao, quanoo não de lua fennof~ral ac~7t ailtC..
d~ da fympana Porcug cza, a confolaváo amigas, &
tlão enffl~meiras. . oS {úf;

. Allt foubemos como as fuas I:tgrimas edo coneloU orqlJC
fragIOS da voffa vida, & ceftemunhas da fua f.tudade '. ~o [los
fuppunh,a q_ucobarba.ro herege a dei.xà.ra viuv~ ; cnr'ue na-
captou as.c~rcunft:~nclas da rua ilgraça, fuppondo q para-
q.ueHa.~raya a det.xal'eis por morta enganad~, dt!~hu;Jl1e;lça:
elfrno que das anclas<da fua lhe prendera a re(p1raçao, oca; le
da de h uma laçada que com huma trança dera na gar;~ punhal
targo, de g acordàra ferida em h~ br.1ço. tal vez d~{u{pirl1nd~
que tlhhels nas mãos q lando a tlveftes nos braçoS'iJj ulado
inc.anfaveImentc por elles , me obngou[ a .1r dI l~porqtJ~
ql11nta da Ambrofio, donde foube que fugira o ~erc~~de p,0
enganado tirára a vida a 1udJól nOIte ahumCtdada legdtfd;
te, de que Cefeguio defcubrirfe a treifão porque vos
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de cuja falta, &. da de Thomafta laitímado'Ambr.ofio ,.( que
neíle tempofe recolheo do mar) 1oípeitando .qirem fofle o pa~
rente que o bl~fcàra, fe partira a Portugal com a occafião de
graves expediçoens que o obriga vão a chegar à Corte.

Derão eítas noticias nova vida a Thomafia, Se fazendo ao
mi~agrofo Sepulcro hum voto por. defcubrir a volfa ,já fá da

. fert~~, & convidada da efperança \', em companhia de mi~ha
f~mllta) que ae a que vedes, ( que cem particulares votos vifi-
tao eite (agrado lugar todos os annos ) vem a elle , veyo a;fim
confiada de o dar aOS defuíados cnconrros de íua fortuna; ad-
vertindo que tal vez vos scolhefles ao amparo de .huma pie-
doía lenhara, a que já ambos devcfies favorecida a ,volTamife-
ria,j~ vêruroía ncíte feliz encontro, q cu fefrejo cê as meímas '
lagnmas com que já chorcy o voílo ícforrunie. Encherão.
felhe os olhos de agua ao piedofo, & difere to velho, que não
confentindo que eu me Iançafle a feus pés;meaon10u nos,braJ
ços, & me .poz nos de Thomafia, quecom'Iagrimas de exrre-
mofa alegria ,_ {em fiar o coraç~o da lingua, parece qlte temia
que aexecutafle a dl[graça, Feílejava os felices remates da nof-
fa rodo o populo[o concurfo, a que logoríe divulgou o íuccef-
[o, de que rodos juntos fomos a dar as'graça~,Qo Sepulchro do
Santo, de donde fahio Thornaíia en:t,os braços.da "piedofa fe..
nhora bernfeitora noffa, que ajudandome aieftejar aquella for.'
tuna, [e poz da minha parte a agradecer ao velho pefcador , &
àJua familia o piedofo ampar,C>.cQID'que,afiiftíllãofa )(,homafia,
tendo os, '& tratando-osem'fua cafa as dias qoe<durou'l\'to-
maria, com tanta lar.gueza , como quemacG,os de(ej0sllhe'pa~
gava. • i. 1 (1

Alli eftivemos alguns dias depois que os bem feitores de
Thornafia Ce forão para Cuas,rerr.as ,deixandonostio faudt)fo~
de (Ua companhilt, como admirados.do pO,litko (r aUi). , donde
delaggravavão a'humildade do (eu 6fficiQ; Não me efqueçião
nefte tempo os empenhos deAmbroflo , palTando a Pore ug.at
por meu refpeito,refolvirnea pagarlhe o capricho com lh,enão
baldar a diligencia ~a,onfelhey~ comT~?mafia. que lPcan·
, - - , ~ lJ favel

)
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'ave! aos perigofos combates da fortuna , de(prczava a íTaodo
ma com aminha companhia. Determinou .fazerma Pêe osos
à narra pátria, cujas faudoías memorias fazião ~enosue ~cfeo"
perigos, fiados no tempo , & confiados no traJe, q_ ar a
nhccido na Corre, nos daria lugar a Caber de A mbroÍlo dnbáO
valtrnos do feu patrocinio. Já os pairados infortU~10S (uece'
o animo mais affouto, ou por cuftumado, ou por Cj gri1113S
dido , deípedimonos da piedofa fenhora , que c~m a ue nOS
foltou a Thomafia de feus braços, & com o dmhetro qcos de
podia bafiár para a jornada, que approvou nas refolU~de oof..
buícarmos no valimento de Ambrofio o ultimo portO te l11aís
fas infelicidades, & o remedio de noíla pobreza na Cor ao ha..
trabalhofa, porque tendo toda a fazenda confi Icada , na
víamos ~e ter valor para mendigar de porta ~m port3ci a for"

Deixamos em fim aquelles inimigos palZCS don e OSva"
tuna nos trocou o fagrado em mayor perigo; IX co~o per'
gares de quem não ha de cançar o alento hum dia, por 11 o agO"
der ao Outro a jornada, em efte traje de peregrinos, cane rugaI,
ra nos fucceflos, como ate alli nos votos, pa(famos a.por sa da!
8{ por nos defviarmos dos caminhos publicas , vlem~ornecc
em os cafaes em que honrem nos foccorreftes,para que . nos a
a crer a nofía eíperança, que Já fe arrepende de pcríegu!~dadet
patri.a. Homem não conhecemos em vós mais que a ~~.e pS"
Pl:lSlOfol mados depois de volTafamili~, in~enta~OS o~ qUe
garvos com os rendimentos as verdadeiras blzar.rtas cda norra, I

fempre ~nconrramos a.vorra amizade J & ~ode's fiar c: bC cer-
que feftetamos conhecIdos os vorros mcreClm~ntOSl fiquei"O-
to que a mão da lenhora Oamiana os ha de hvr~r e crou~c
Cos J já o não podemos eftar de nolfa fortuna, ~~lS :eo~o{Jav1-
a darvos o parabem da que vos cfpera, & a notlCla lia peque"
da. Affim acabou Ignacio o eltranho fucc~tTodaque .c:y as 111'-
na parte da (ua, de que eu fcnti o infortunlo, & feflchránUala5.
Ihoras, offcrccendo as re(oluçoens de amigo par a c°AmproJir:
Efcufavafe 19nacio, & não queria dilatar .0 bufeafba a1fdli"ali'
~as !izelldo o go~~ deDam~na o~lmo de e SU
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guns dias Themafia, ( que ballàrão a de(emp'enharlhe as pren-
das, & a reftnuírlhe os am.caçados accldentes de Iua bellez"3.)
,po~ força houve de aceirar-a afliftencia de alguns criados • &' a
m~ls ligeira carruagem ( que então pode haver) com que Ba-
fi~100&mandou por na Corre, fegurandolhe que nella os ha~
vrarnos de buícar. ' ' '
, , Já Bafilio me trazia cuidadoro " porque havia dias que
erao partidos T'homaíia, &. Ignacio, & inda não acaba vão II'

, fuas,fufpenfoens de dar alguma luz à minha e(perança, tendoa
cUJo de me fegurar Damiana, quea outrem n,lo h~vla d~ dar a

, ~ao de efpofa, porque o mais a que a obrigaria a vlolencla, Ie-
r~a a efcolher huma c1aufura, porque já {emelhante luccc{fo a
tinha retirado àquelle Recolhimento, donde eu lhe fallàra n.
Corre, & donde fora o feliz Oriente, em que para nacer a m i-
nha forte, efpirou a minha liberdade ; então me difle como
naquelIe firio a pertendera Dom Lopo • a quem no rempo em
que eu alli cheguey aceitava o galanteyo com rão de{embara-
çado capricho , que (em efcandalizar a fé, pode e(cutarme O
feu gofto os primeiros fuCpiros do meu rendimento s mas que
em aufencia minha ( conhecendo que elle os devia a outro cm-
prego, & que já na Corte não podia retardarfe efpofo ) 1 lhe
moíl:ràra I;10 íeu deívio.que fô com aquelle titulo te livràra de
experime{ltalIo. Que então apreffára o au(entarfe para Entre
Douro &Minho, donde 'conhecera que fobre a~razoens de
(audofa, me havia de eftimar prima, & refpeitar efpofa; que o
haver tantos annoS que me não communicava com feu pay Ba-
fi!io, & o ignorar ella com o nome o parenttfco,.' me faria no-
Vidade aquellc encontro, ~e o Dão poder fugIr aOS da per-
tenção,de Lopo com aquellas refoluçoens que ate co~ a del.
corrCZla defenganão, era porque a (ua defefperação nao rom-
perre em algum defacato, em que perigaffe o refpeitO de Haft.
lio; que a ventura de ter Lopo huma fazenda ,tão vizinha à de
fe,upay, eftava tão longe dos pertos do coração, qu~ ate os da
Vlfta lhe defmereccõa com a,teima; que a dbS meuS ClUmes era
(áo ddar,r,ezoacla, que nio parc(;ia minha ; que b~fta{fem os- . 5 ii)' '(trgu~ ...
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feguros deque ella a havia de íer , para que eín mun (e
rem em alvoroços es defsbrirnentos. . ha faC..

Efles forüo os defcargos que Oamiana deu à mlO braços
peita, em cccaíião tão deíembaraçada , q~e nos m:euJeílecn'"
ouvio a repofta, Não tardou muito BafillO depOIs ndar"
centro em a dar ao meu cuidado, fegurandome que o l1l~rega'"
me chamar, era pata mo fazer corno a filho, a quem en"nteja"
va como unlco herdeiro o copiofo de (uas riquezas , aVl~oràra
das nas prendas de Dsmia na J donde a natureza me ~e di{'
o dote, nos que lhe permitira; que não tardaria mUltO ~O el'"
pcnfa, donde eu conheceria o que devia ao feu am~r, c~fpo{o.
le â rua fortuna em me poder chamar filho, & Daml~na 00 (e"
Segureylhe eu o agradecimenro na minha obediencla , ~ia a{"
guindo nas de Damiana as mayores vangloriasa que pomayor
pirar a minha fanrczia. Neíte eftado lograva cu o da D mí:a"
fortuna, 3,:,::ntejada nas efperanças de que os .braçOS de d~ tive
na me ha viao de defcnganar donde ella chegav- , quan . 8l
aquelle falfoavifo de que Darniana faltava ao feu rcfpc~coB'aft.
Dom Lopo o perdia à noffa caía . o mais já volo refe~,o era
lio, que Eugenia,hut\la da, criaâa; que a{1iltiiíO:1 Da.rJll~~'qllt
à que enganando aDom Lopo; o charn~\ ra hllma nOite, f: 111efl~
defcubrindoCe as (uas falfidades ) convaleci eu ventUra ~dade
te dos mells<!itimes. Tencão tivc de vingallos enl a ~l [a s:
Dom Lopo; eITafoy a caufa

J

porque Bafilio d'Jlxoll a ql.lt:; ;ci'
paffando a Corte lev~lVàtenção de informar a EIR:et : [loire
roofas tr. veffur.zisde Lopo, que fahlndome ao ca~tn ~eu.d(+
que aqm ctt bU~Y, enconrtou com tant:1S bizarrias o n corP a
cuido) que já as ruas t t;içoens Cenão quereráó aventura6<:o e,?
minha cautela. Bafilio vay a fegurar[c na fua , &~Upor bC"
feu lugar agradecendo à fortuna a de vos ter ate agora
tcitores,& ate aqUl por ouvmtes. odos coJ1l

Affimacabou Leonardo de f"l:cr a vontade a C cífa; p1:15

tanta venturA, que fó lha não fez em acaba r tão depl cn' urca~
. foy precl(Q ( dl{fe lfabel ) lenhor Leonardo,qu~ V651aufo,4t i"
fe!~~~(.mp ao~oí1bgofio,p r« ~dare~ a~voíIoapp ~d~~.J
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admiração para fer panegyrifia, lhe nã,o«9beja!TeO Ier muda.
S~ eu Ioubera, ( fermofa Iíabe1 ) diLreLeonardo, que vos ha-
VIa .de de er eíle encarecimenro , rrab.alhàra por velo ouvir
mais depreífa, ao menos teria alguma razão de VQS efcutar fa-
vorecido, por pouparvos a impertinencia-dC..me .ouvlres dila-
tado. Senhor Leonardo, ( refpondeo Damiana ] a fenhora lfa ..
bel en~areceo tão bem, como vósrefpond~ftes; mas porque a
eorrezn fe não paffe a teima , porque fey qUe! hegofto deftcs
{enh~res, fazeynos favor de pegar na viola, .nãoeftàjáD em vós
envejofas as bizarrias da Poeíia, cm occafiâo em que fe derão
por bem deCempenhadas as [olturas da Rhetorica, , acompa-
nhàrâo todos a fupplica de Damiana, a que Leopardo fó def-
obedecera por acompanhada,a lhe não fegurar com (JS olhos,
que Ió ella nacêra para obedecida, & pegando na viola, a que
lfabel acompanhou com a harpa, repetioefta letra com a ven-
tura de fcgurar a Damiana, que ró devia aos feus olhos O nunca
deíacerrar nos a1Tumptos.· .

DE tus dos negros ojuelos
El l11110r hizo Diana '.

Noches donde Jalteador
.Anda ejcurecido hafta el Alba.

Para perfeguir, hiriendo .:
Le ofricen ajiucia,y armas,
Lo tra'Vieflo de Jus nutaiJ
Lo agruJodeJtn pejJfliiar:.

B4JilifCof~ fin O;IJI
Â 11IIJr,y uy cIJnt,1l14S alrN1S
B4jilift() ti cm18sttlJ~
CJ>f1rtptt eltosfJIwn, & tI ""14.

~ienhd Jt tfalJIM.de ÃttIIfJ1'? ' .
!i_utnlJveJA~foef'fl4/rtlk;
~ nD «ilrtamu,lIt",,;4rI,'

\ ~ '111e rm~ot1IO~""I! ... S iiij
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1 fi 110 es dec.~oAmor, )'a crece

Cruel, que UI tus ojor halla
§l.!!_etambien{lr'1JerJ de flecbas,
St~jos fon para acertarias.

Zagales de aqueflas [eiuas
. cPoneos en cobro, qtU al arma
( ElIa forda,,! el convifla )
Toca» Cupido, r DIana •

.Afu hofldidad jarJgrimfa
Arde el monte, arde la playa )

, Coraçones , que aun no admite
EJ privilegw afUS aras.

Huid,qf,te de{la inimiga,
En la fI/ave campantl,
Es toiio el Amor [aeta,
Todos jus ojos aljava.

fltlid,mil vezes os drgo;
Mas no huyais, que os amena fan
Una Deidad condolrayol,
T un cafligo con dos atas.

11 dIa 0"
Não era Leonardo deflro , mas andou com e e n s barco

eafiâo tão primorofa a fortuna , que tiver~o as Darn.aflleiro o
que fazer nos applaufos da coníonancia, a não eftar prlífuf1lP~o
concerto da letra.donde todos alcançàrão que era o a ntendla
Damiana ; deo-lhe Ifabel os parabéns, como a que emerGe"
f1ue não tem mais Iobido voo a belleza , que chega! adi{cteca,
Cbronifla a Podia. A que refpondeo Damiana ~ao ncarcce..
como fe fe ernpenhâra em moftrae a Ifabel , que naO coalJliafla
ra. Picouíe Roberto,.& mQftrando a Ifabel que nefll fl1 a bar..
a podia deixar enve;ofa, lbe pedia q~ conemuaífc: ~ LcOIlO!
pa, P?r9,ue elle acompanhaclo das vozes de Ines, aO rncJ1~,
qu~na Imitar a Leonardo, Cenão com tanto acertO, eta ~ 4de
~o~ t~ob~m aíf~mpto,c:mh~~ !e~!a q\le ~f1lPUZ ~ .'
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de antes, donde (6 offerecia a circunftácÍa, de que n.._ãocuflava
mais que o trabalho de ouvilla. Obedeceo facil Ifabel,que nem
todas as cautelas de modefta a livràrão das ambiçoens de ap-
plaudida, em occaíião em que podia parecer competencia; pe-
gou na harpa, & Roberto ( ieguido de Leonor, & Ines) Da le:
Ua: .

P Ues Belliza aI Sol,y al did
En tus ojos bas traido

./1 un /uzimiento dos Soks,

./1 una embtdia dosmotivos.
Sean tus dulces ojos .

Bien amaneciáos.
Til que Deidad de las felvas

Ptzasef1e monte altivo,
~e !Zthiope de tus raJOs
Es gtgante de tu Olimpo.

Ta q1~eeN !u cumbre ,y fofaMA
Rinde enaltares deftintos,
Como ti tus manos 'lofiero ;
A tus plantas loflorido.

,Sean ~usdulces~iol
Bies amanecidos.

Ta qtle tus rl4bios cabeUos
En el crijlal dtfte rio J

Por no jepuitar/e rlJyos~
Se tnamoraron NArcizos.

Ta que de tu breve planta
( §l...ue[ue reltquia en lu 'lJidrio 1-
.Aun mejor que I, tTe'IJIJdo"
Efludió lofugitivo.

Sean ~lt~dulces ojos
Bten amenecidos.

Ta qfle ~emerece eJ VAU!,
.Por CUJO bim ha cedIda
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.AI Abril de tus mesillas,
'De tus Qjosel E/tio,

Ta que a tu hermofa preftncia
Cuerdammte je han temido
En las ,Aldeanas zelos,ren los Zaga/es obuidos,

Sean tus d1l/(esojos
Bien amanectios.

Ta que en efla.fel-oa tanto
Coraço1Z amanteberid«
Siempre te encuentra los ojor,
Taunno te alló los oidos.

Ta que en ta arena, J los robles
./ljJi tiernamente e{critol,
Si ilantos mj1Jga flluego,
Apaga elagu4 jit[piros.

Sea» tus dulcesojos
Bien amanccídos.

Ya que has oemâo a efctlclJar
En difcretos defsimo«
( Por no errepentirte dello: )
Celebrados tus de[1Jios.

Ya que en publicos lamentos
OJ en todo el bD/que haH (iáb,
Mis rendimientos, tus t';UnfO/j
Tus aplaufos mi: gemidls.

Sea» tus duices ~jos
Bu» amanecidos.

logo que
Não foy pouco venturofo Roben:o em Ceíaber ,l11preg~

a letra era primor da Iua podia, fofpcltandofe Ifabe! "a JJlaiS
da rua fineza , em occafião cm que o appll.uf<! deJ"!o de tC..
afrouto o (eu rendimento. donde fá as prendas hvraVl1eíTo f~/"
meridade asoufadias. Ho.uvelfa~ de aceic.ar~ (ta Y ~'Jo,

"

"
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tejo .das Damas, tal vez porque refpódendolhe com.o !D~~mo,
podia rnoílrar a todas que não merecião tanto •. 'PrIvlleglada
ficav~ Oamiana , porque nos rendimentos de Leonardo co-
nhecia as -yalentias de fuas prendas, com quem~, D?~JS con~a-
das examinando impoffivel aexcellencia, aceltarJJO por dií-
pen~a~ão a femelhança. Creeia fina a dos extremos de Ines,&
F eliciano , repetindofe com os olhos os parabens de melhor
empregados, em occaíião em que era perigo(o o yi~er enve-
jofos , tanto podia Habel com Robcrro , ranro Damlana cOI?
Leonardo, que na occaíião de mimofos fazião ley à va nglorta
de envejados. Bem podia Gerar entrar eíla noite com o roef-
mo partido à vifta da modetta bellcza de Le:>nor, vendo arre-
pendido nos feus olhos aqllelle defengano,que fempre adoràra
nos feus defabrirnenros. Arreveo-fe a beijarlhe hurna mão, a
quem reftituindo hurna luva q ue perdera o defcuido , {eguro~~
que não aceitava o defafio, por nâo afpirar a mais que ao ren,
dimenco ; efl:rannoulhe Leonor a defconfiança , corno
adverrindolhe, que em quem chegàra arocar prendas de eípo-
fo, melhor eftava o agradecido, que o rcceoío. Começou Ce~
lar a crer a rua ventura, que lhe não cuflou nada depois de ef-
curar a Leonor rendida .. Feliciana o eftava tanto da graça de
Feliz, que por pu blica rfe íua, vierão os defaíoccgos a lhe não
parecer perigos; não podião ter outro no me os íeus re ndimê·
tO$, quando lhe ameaçava.a liberdade huma cJau(ura , que.lá

em poder de Feliz iena voJuntaria.
Efta fortuna cordão os namorados pcnfamentos, que c6-

feiTando (ogeiçoens iquclledoce inimigo a que {e não Cabem
neg,ar , tJ:'anstorrnaváo aqdel1a quinr<l em ~uma fegunda Ar·
cadla ; mas com tão bem fuccedíJos rendlmencoS, que fem
perturbarlhe a vonta'le a tormenta~o ciume, na\regaV"áo [0-

dos os mares da e(peran~a com os olhos no íufptra:do portO da
palTe. Ardia Robercona ferIDOfas luzes de Habel com tatU
aprc[f; das ambjçof.'n~, comO k ío as cinzas homrefi'em de fer
vH~bmas. Aceirava llabd o facrdicio, & não ficava devendo
~ Roberto mais qUt:Q miniíharlhe o fogo ;Ulim fe a1>raza-

Vil
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va em ambos reciproco o dcíejo.que ji lhe cuftava maIs: der-
bert o °com petir os exceffos, que lh~ c~~ára o adorar da linda
vios. De fcançava Leonardo nos perrnrr dos bra!o~ ia a{fetJ1
Damiana, fem que o~ defafocegos da efper~nça ,0 o r t~ era a
aos eftrondos da queIxa, corno quem íabia qua~ bara'l cada .
. gloria de a ter efpoía , à cufla das andas de a íllíplr~r ...dI amais
Aceitavalhe Darniana a modeíha, fazendo da (ogelçao a zoá..
fina COI reípondencia, & hia em ambos o CofrimentO arre 5 do
do as felicidades do logro. Refpirava Cerar dos defn~tlO 3ça"
defengano.ê; começava a côvalecer dos achaques de I grucl.
do, offerecendo aos piedcíos olhos ca fennola Leonor a~ de.
le coração, que fó para lhe (egurar que era fua , lhe quen~ava
veravida. Já Leonor por moflr ar qua Iha dcra , lhdegu ue
que a não tinha, refolvendofe ambos a refpirar com huma,q
para nenhum forre própria. dIa

Só Feliz enxugava as lágrimas de Feliciana com aqu cu-
pouca razão que lhe íobejava de confolar a .. fuas s não lhe viva
fiava menos °imaginar cadaver a belleza de Feliciana na çáo
fepulcu!a de hum Mofi:iroJ d~nd~ não poden~o ler vo~~era
o que nao era efcolha, nao podia deixar de fer ruma ~ o q geníO
violencía. Lamentava a trifle Dama as que lhe fazIa aO so do
aquelle improprio facrificio, viébima da obediencia, Se ;~~s lu"
go.c.o, procurando (cm elle a ruas prendas mortalha, ~ de (u~S
zes ~cca(o, & a fuas flores Eftio. ~e pouco Ce dOIa hos d~
contmu"das queixas lua irmã Ines , que preza noS 01 f{loada
Feliciano, &: fendo menina nos de feu pay Alberto, clfi gular
para (eu defcanço, & efpofa de feu primo, mereceo a f~licia"
fortuna de que o preceito lhe efpreitaífe o goftO! Já. (ufri'
DO tinha o de a tratar como fua , que inda que o defelOJ1layoC
ra{fe mayor defafogo, não podia a vangloria pertende;o fe c:t1"
lucro. Livrava Ines todos os feus em fer querida, &,oa fatCr o
ganava porque (6 as prendas de Feliciano lhe_?odl:l°eíle gof'
dote r~1 eoo. 86 a tardança de Alberto lhe düataVa
10, como a de Bafilio a Damiana, & Leonardo. d CO(~'

Não tardáráo muit~ hum, & outro em chegar ~ jtl:a
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índa que mais contente Alberto que Bafilio, por trazer a ,lua
filha Ines, & a {eufobrinh'o Feliciano a di(penfa , com 'lu~ co..
meçou a prepararfe o fauílo para o defpoforio , que havia de
c~le~rarfe em o dia de Pafchoa, 'lue já não tardav~ por corr~er
ligeira a QuareJma com a fcftiva affiítcncia da qumta. N a.o
tornou BafiIio para'ella como cuidava, por~ue inda que.trazla
a Le~_nardo os feguros de que Dom Lopo ja com os cUidados
de cafado, efquecera os de craveíTo,fahindo da Corte com (O.,

da rua famiha por favor delRey a huma occupaç,ãO tão ren-
dofa, COmoauthorizada , não pode con(egulr a difpenta em-
baraçada por hum defafl:~e,chorada por Oamiana a furr~ ) &
tornada. a efperar por Leonardo com receyo. Bem f~Zlao os
de Bafilto por fe diifimular , fiado em que a {egunda vta ( por-
que a percend~ade Roma) não podia Ier mais f~gura ; & re-
f~lvendofe a Ir efperalla à Corte, o não confenuo Alberco,pc-
dmdolhe que com Damiana &: Leonardo aflifti{fc ao e{pera-
do defpoforio, pedio como ~mjgo ,_ & acabou de confeguillo
como empenhado ; não puderão menos Roberto com Leo-
nardo, & Iíabel com Dam iana,fque não fez pouco • havendo
de ver defpofar d ius primos , que obrigandoa com as feme-
lhanças, lhe não podião fazer mais que ddinquierarlhe as en-
vejas. Culpavalhas Leonardo a furto, & pagavalhe DaJPia~a
a repre~enf"ó com tanta ternura, como quem Cabiaque aqud.
lo era dlverrillas, & náo efiranhallas.
, . A ~nmhião enganando o tempo,que ate a Pa(choa pafTou
CaolIgeiro, como fe temera que Damiana, & Leonardo o CU)-
palfem de longo. Tinhãa determinado Roberto, & Leonar.
d~com o voto de Ifabel, que jáque (~malogràra outtifilo Se-
rao do Entrudo em aComedia que tmha preparado FelIz, (e.
emendalTeaquella falta em huma Academia, ddempenhada,
COm os Engenhos que alli ajuntàra o acafo , & de~iáo fazer
plau,uvel o de(po(orio. Encomendou(e a prefidenc13 a Leo.
nardo, que (obre as circunftancias de hofpede , te melhorava
na faculdade có asde cience. Deo Ifabel os aíTumptOS, & p~.
díndo a Lcol1ardoas letras. • lhe <ku kgun4a ~!manaSoif~.. . A ga..
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A galaria que tinha fipo teatro dos panados Sercens c~onrpri'
a exceilerfe no cuftoío paramento. Vcfbiíoas porras 1 mareS

d ,-' & a 3JPdos cortinados e brocado \,erde tom IranJoe~s, des efpe ..
de OHO; occuravão as quatro paredes dezaíers gran, fioroens
l,hos, em ujas m~lduras d,e bem aberros , &. dOl~rados ada hUOl
te engaflava o finiífimo criflal ; acompanhavao a ~ ftos oe-
defde o pavimento da fala dous bem figurados, &. ro u ~ ança.
gros, ernbraçando torcidas cornucopias , [obre qu~ de Cccndj~
vão bem lavrados caftiçaes de finiffima prata, a cUJos a toda
elos lumes, dobrados nos efpelhos,ardia artificio(ament~ be!l1
a fala. Ao pé de cada eípelho fe levanravão cuHo(o~ f. s taçaS
lavrados hofetes de finos jafpes , Iuflenrando gra.clo~a a fero
de prata, donde as primicias daquella Pnmavcra vlnhaolas aoS
vir de fingidos jardins aos olhos, & de naCuraes ca~o~ras de
olfatos. Huma, & outra banda da [ala guarneciáo ca el s de~
brocado verde; na frontaria Ie levantava hurna fobre douhuma
Waos alcatifados , decretad~ trono para o Pre~d ~rc; flores,
Ilhal ga fe cílend.a hum urioío Jardim de artlficlo(as V'3. efll
entre lUjOS quadros de bem finmdas rnurras , {c lcvantl ataS
(rerpa p(~nedia o monte de Apolo, iobre que dlendla~~s 60>
ayro(amenrc o Pcgaft), deítllando o xnfluxo em vagar? eIJ1oS
de agu ,que refplrados de[de as ventas, vinh:íO a ca~I~ IrmáS
pcql,lcno tanques de nove taças , cmqucas fermo~ oeW
( donde o alabaího prefumio de vivo) os rec bláo, are ~iáo o
duzidos oe;dcfperdlclos a huma grande concha , Iam
monte regato, &t efpiravão aos pes da flores alimento. udora

JUlHO a cfie recopilado Abnl (e levantava hulll3 cnO' :l
mefa da Chtna, fazndo paraptlto a hum t.ngenho(O rr~oeJlCO
que vefltão ricas; & varias [ed~s) fazia no meyo buJ1}reO ,tIl
pár o Secretario da Academia , &. hia cerrar hum Ce dcb~\l"
ô dOtlrado pé de hum Mercuno, que abertas as azaS, 'cad'lCa

.c' {lo a 1 1-~çava lobrt. o trono. Na frontaria, que laZla rO fi as a c
d_oPrefidence, fe eítendia hum eftrado cuberto de debU"~;
'h s , que avivando 1Smentidas Primavera dC,~eude ft:(~e
ote!lavão {og~içoens às bcllezas " a que, haYJ~o .
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de teatro. Pcndi50 do cetro [eis f1niílimos cand~eiros, ou reis
crillallinos labyrintos, donde confundidas as luzes, &. às crif-
taes, ou parecia o cr iilal acezo ou te via o 1ume criflalhno.
Ardiáo finas partilhas em occuJr~~ caçoulas ; porrifavã~?
grande pavimento fuaviffimas azuas bem como (e a delicia
recopilâra em huma fo cafa a China ;0 rico, Pancaya no cheia
roío, & Thefatia no fre fco. .

N_efle breve Paraifo, entrada já a noite do dia ~e P a{choa,
(em CUJa[arde fe tinha celebrado em a Igreja de Villa Franca
o defpoCorio da ferrnofa Ines, & do galhardo Feliciano ~~m a
mayor pompa (lue adrnirárão aqueHes contornos) fe hião .a-
cõmodando os hoípcdes, que do mais luzido da Corte, a vie-
rão aquelle dia arremedar em Villa Franca. Occupou o eftra-
do a venturofa Ines, dando os lados à linda Dami~na, & à .f~r-
mofa IfabeI, que com íua irmã Leonor, & íua prima Felicia-
na fe diípunhão para a Lerra.ern quanto as mais bellezas cor-
tezãs fervião à vifia de armonia muda; occupou Leonardo a
cadeira de Preíidente, & Roberto o trono de Secretario, & pe-
gando Ifabel na harpa, & F eliciana na viola) começârão com
Leonor a Iufpender a (ala com efta Letra: .

V Enid aI jeflin Zagales,
Tiernas Serranas venid,

./1 dar un buen dIa. ai campo,
Aunqtte fi afrmte elAbril.

'J)i/penjaõ oy vuetiros Soles,ra animados ravos mil
Orientefea la Áldea, .
Y [ea et prado Ztntt.

J7enid a aplaudir a ines,
fli!.e ti tanto hermofojardin
Jol" por verte em&idil1r, .'
Le ha difpmfado fI 'vivir.

Oy ta mano de enfiaI,
Oy ti CIteI/o de mar}l,
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Rinde a unjugo, ofrece a 1m lafo,
Dulce carga, red [eh«:

Oy a brafos,y a dejeos
DULce arde J crece gentil,
eh/tcie dei más turno Sol,
De/ masgalan olmo J vid.

Ta triunfa de [u defden
ta clegoVios, que JUI;l.
Le desfigttro en caricia,
!i2!!anto fue jangrienta lido

VichoJà Aveja lu e/pofo
T(I en Ju animado penfil
Tic« Jin nieoe el ctauel,
Sin purpura alta el jazmin.

Al foto baxa eft. tarde,
Cuyo apacible paiz,]
Por fer de (u CUil041tar"
file deJu planta chapino

Dadle pues el parabien,
fortu.ado fia ardid,
Empleo en_1uelo pr~ndado
Ve(Conoclo lo infeltz.

Fecunda Jea Deidad,
!J<..ueen el carrfJ de Zllphir
Venus {egunda, coronen
Tierno$ Cupidillos mil.

'Dichofo feflin !
~e fi han dado 1tH tII.nol
Lo bello, y loftlez. .

Leolfi endo .Suípendec-fe o applaufo da Letra, porque aJ ti.tJlanel~
nardo huma ayrofacortezia atodaa (ala, fallou e
ta.

J)ift"~"
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Vifcurfo Academico.
-N Am ha mais dífficil paleftra que a do entendimento:

nos enconrros de Marce; {ehe varonil o animo, fernpre
íahe viétoriofo o pulío : nas contendas de Mmerva,inda quan ....
.do he claro o enrendimentc, [e nevoa cal vezo di[curfo. ,Na-
quelles ate com as cegueiras triunfa a cólera; neílas' , inda com
as perfpicacias defatina a agudeza. N uncáJ>afmou o animo
de Alexandre no mais fubico affalro do inimigo, & fufpen.
deo-Ie à vifta do enlaçado labyrinco, q [e lhe oJfereceo no cem-
plo , porque o primeiro perrencia ao braço, o tegundo ao en-
genho. Monarca era Alexandre, não menos entendIdo, que
valerofo, & para que fe víffe quanto mais difficuldades encon-
trava o juizo, que o valor, antes fe refolveo a romper em huma
temeridade, que a aconfelhar hurna refolução. CortoU de
hum golpe o difficultofo laço; acabou a eípada , o que temeo
a agudeza.

Quem não {econvence vendo aquelle grande entendimen;
to de Homero, ( milagre da Grecu, oráculo da Podia, & en.
tão monftro da natureza ) fufpenfo à rufiica propofla de
huns pefcadores, no mais deCeno da praya , fenrado febre hú
penedo, reclinado fobre o braço , que ou com a ancia dedif-
correr na repqfta, ou com a dor de não íolrar a duvida, perdeo
com a vida aquelle entendimento, a que inda hoje a fama reco-
nhece a eftarua.

Não cuflão menos as re(oluçoés do enrendiméco
inda em materias menos ponderafas. Bem conheciãe be!iSIIHI.
cita difficuldade os Romanos, que vendo ( como diz ..
Sabelio ) os acertados diframes com que íahía Numa pompl-
lio ,fe refolverão a crer, que não podia ler mencs que co~fe:
lhodos Deoíes bufcado no Capitolio, donde rodas aS nQltes
paífeava folitario.

~ão impropr~~s fa~ o~ac.e~~~~nodilc1°humano! pads
~ ~. ~',J
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os de hum Academico, pede-fé novidade na fabrica, noc[~1não (
digr~aaó, conceito na elegancia, & gr,aça na propofta r~ncão
baíhio os eílrondos, para afermofear dlfcurfos, que a,~ .' eU
que exarninr.eâá nos enrendimentos.êc não nos OUVI ~) 'ue'
P· 'V. me reColvoque os antigos Catyrizàrão, quan o gr;to
uno a d d 1 1 da elesancí pIOta '"leria",] ren O ar a ma ao gerog ifico a e eganCla , neites

l,2.:;. hum Papagayo; o mais fora defconhecer que ef~
Hicr. f~~efcobrem huns remedas da memoria , [ern d~sc6~
. ptrlt:os do enrendimento: vozes defanlmadas moú
cei to tãobern as profere a necedade, & inda ninguem cha diC..
a eíla eloquente. Bcm dizia Marco Antonio, que homenJ ri..
VaI de c» creres tinha achado muitos, eloquentes em to ~re"
hfo e. 3. gor inda nenhum; faltou ao verdadeiro, mas enc
de Avib-. ceo bem o raro. , ncia,

Eíle conhecimento me refolvia a negarvos a obedle ráa
queem mim vinha a fer mais veneração, que culpa; cO.fJ1 áO
difcretos fiícaes íó a defconfiança anda politica ; ob,rtg<lÇ"e~
vem a fer q faça em mim o conhccimenro,o que em huas. as de
chegou a fazer o inftinro ..De huma das mais n~bres tJpe~~fina"

Ganço (aves CUjas vozes nio faó maIs que d; cn dO
P dos gritos) diz Pierio , que quando (a e ar"ier. Va. de p I'
ter, 1.1..4- Oriente em concertado-efquadrão, havendo "'0 dll)
Ricr. lar pelo monte Tauro, ( conhecida povaaça boca f

Aguias ) rorna cada hum huml pedra etn a '0 de'
porque em quanto atravefTaó o monte, as livre o filenC1
deCpertarcm nas Aguias o [eu earago. , vo't~

Politica foy da Natureza, que humas Aves, CUjas ndos"
não (aó mais que defconcerrados , & tartamudos eí1:roudcza..
eaHafTem à vt(b da Aguia ,primorofo apodo da ag Apol"
~em houver de atravelfar as imminêcias do monre de ia ,vi'"
10,domicilio das Aguias do entendimento, {óno {ilenc

taráo rifco. . . ha ele"
Vede fe o mal Iim~do , & o pouco fino da mIO enbo~

gancia me faria formida vel a volTa affiftencia nos de(em~ej~ ~ ..
deita 'Academia; n:ít~Jl~~t~~~h~'? dç r.e~de~ulV<1s, c;ritlC10)
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crificíe, o que parece arrevirr.éro: eu me refolvo não a defem-
penharvos o varo, mas a fazervos o gofto:.não com as auitc:l-
dades qu~ pede o aflumpto _ mas com as licenças que me dl[-
penfa o dia.
Eu náo fubi a eíla cadeira a doutrinarvos mas a divertir vos ;

ef~olherey eftyl0, & ferá mais plaufivel o i~cofo,d,onde_fe não
po~e lograr mais 40 divertirnêto. Refo~uÇ~q er~ aíTasarflf~ada;
a nao Ier a volTá'attenção mais pIa que Judlcla~la ; o gracejo tal
vez quer mais ventura, que agudeza; em mim defconheço o
(egundo, mas vós me podeis dar o primeiro; todo o meu alen.
to ha de Ier o voflo applaufo.
" Do Díopedola ( a quem outros chamão parra- 1'14/ deCe-.
ro celefte, galhardo,inda que monftruofo) dizem os ~ro de A6"
~aturaes, que por nacer íem pês, & íern azas, deve a UI c. 1
vida de feus voos à continuação dos ventOS; acalmão Os ares,
cahe em ~erra donde o colhem os caçadores , prezo por íeu
mefmo bICO. En rendimento que naceo fem firmezas em que
fe fuftente, & fem bizarrias com que fe remonte , fó o favora-
vel vento dos applaufos lhe pó de dar vida nos voos;

Celebrar as regalias da Podia. applaudilla como a mais
nobre prenda do engenho , & favorecer por mais difcreto o
leu exercicio, he neíles lugares tão comrnum, que fe paíla a en-
fadonho; mas fempre havia de fer proclamado J porque inda
não eftá cabalmente aceito. Cuíluma a necedade a rer por fa-
cil o exercício da Podia, ( & tal vez ha deil:es que não fabe ef~
crever hum a carta) nace de que todos efcrevem , & e~tre f~.
melhantes. mais faciI era arguir necios a todos , que mfer Ir
Poetas a muitos: a algum ouvi eu já dizer ( perguntado por-
que náo~ efcrevia ) que o fizera em quanto moço; cornO ?u(.
cando a mocidade por rebuço do defmancho j. ou como fe
a'quelle exercicio foire improprio nas prudencl3s de adulto.
Perdoe Apollo ao primeiro velhaco que dtffe que a Podia e(a
vea, podendo chamarlhe entendimento com artificio.

Barbaridade he qenrre homens que fabem diftinguir as
prendas da riatureza~náo tenha fingulares ~7neraçoés a PADe~a;" "' ~.' T 1) lrrO
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itío he prarlcar os abufos do tempo, & ter pouca l{fc grandes

ngos feculos. ~le diílerão agora aque le~ os SY'
S,lbelio enrendimêros da Grecia vendo que chegarao que.

E ' id po"'ta,1·7· racurano~ a ter em ta,nta valia a . unpi es lh~S de rio
tendo em cativeiro a a muitos Athe~lenfe~ J eOlorialiberalmente a liberdade , fó pelos ou Vir recitar de m
alguns verfos daquelle grande Poeta? . a ocnS

~le diíTera Alexandre Magno nas fagradas elbm ~Çsel1l
que: fazia d.e HOIl_lero? que chegou a guardar os fcus verd~ Da"
huma preclofacalxa J quefe achou na opulenta p~eza d (euS:
rio; & ouvindo que aUi tinha eíte Rey o mais p~ecLOfo e ue a
perfumes, a decretou para cofre de Homero, dlzend~, q nerIl'

queria melhorar de ufo, & trazendo-o c~m Jg~~ e'-
Idem S«: as cuidadofas expediçoens de feu exercitO J P
/;çliHS .1.2.. turbavâo a deliciofa ambição de repetillo. mO'"

Que di{fera Archelao , difcretilfimo Grego t q~~ ;~is (,'
, , ra~o das elegancias do mefrno Homero , Ja ara elC"

Olll%lsb:., deitou [em repetir alguns de feus verfos ,.Oll P Que
,xemploru ercitar o engenho, ou para deliciar o animo?, poc"
diífera o grande yirgilio, não largando da mão a ~nIOorfilt.
ta? donde (e admira va tlo convencido, & eauda va caO P na"

do , que pergunradJ que fazia continuam,cO[e iJll":
~lIbelillS quelle livro; relpondco,que colhia ouro ate das
.b.2.. mundiciasdeEnio. pJ r';'
I Que differa Tiberio Cefar ? que lendo as podias de (lla~
renio: & de dous comemporaneos fells, deu aos livr,os, dt~cas,
obrashonrofos, &efpeciaeslugaresemtod~sas Blbho

as
: ~

donde levantou a feus nomes glorIofas elht~ {eCU"
Idem Sa. quando os profundos encendimenros daqu~ ~; {e a"
bill/ti. los ~zerão etle apreço deita arte {oberana,. ~lrabe ,$I'
~revem dous Ignorantes a malquii't.lla por loucura· fefpc'"
mfelicidade das prudentes valentias do Elefante, que ais J'a(~
ta ndo-o (ai vez a mais foberba Onça J Cclhe a treve a fJl
teira Formiga. uaJld~
. Mas de que Cequeixão os engenhos defte (eculo ~ q ~~~~ '-,
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ate o grande Luis de Camoens, fonoro Clarim da gloria Por-
tugueza~ quando o foy de fua mefma fama, Príncipe das Luíi-
tanas Mufa~) & venerada enveja das eftrangeira~, chegou a ter
em fua parna de tão pouca efhma, que pobre, nao teve a quem
deve{fe o fuítento , difgraçado ,não achou quem lhe comprar ..
~~h,um degredo j prezo, não defcubrio quem lhe fiaíTehuma
lV.ldaj enfermo, não conheceo quem lhe défle huma cama ,

~ morco,efcaçamentedeveoa hum arnigoa íepulrura: a cuja
~ledade devem hoje as faudades Porcuguezas o c~nhecer a ur-
a donde (e depofirãrão as cinzas daq uelle Pheniz , a quem o

mef~o Sol chorou (em fepuIcro, quando para as traged,ias de
lua vida Ce lhe offereceo todo o mundo por rearro , & hoje p~-
ra ~s voos de fua fama (e lhe cõfagráo as ctern~dades por em1f-:
feno.
. Mas já q ue o fenhor Roberto em o Cegundo Serão (como
tenho noticia) difcurfou com tanta graça, como agudeza" o
que pertence ou ao heroico,.ou ao reprehenfivo deita materra,
feguírey eu o defempenho jocofo que prometi em hum pc-
queno difcurí 0, donde não quero mais acerto, que °do vo{fo
gofio. .

AVormeceo o dia, tudifle logo,
Pois adormece o dia,

Prefidente fir';' da Academia;
§J.!!.ehe coufa mUJ corrente
Sahirme em hum lanho hum Pre.fidentt,
Seja difCreto, ou tolo,
Se he adajfJ de .Apolo,
Grang,ea (pois perftndes prefi~ir, )
Boa oração, & deitate a dormir.

'Dormi num antequante alegremente
Como o matS diligente,
~ [aI aos fanteamens mUJ re",elhllntes, .
Âvogados d~ prtffa os antequllntes.
l?Ofllll pois, 'lJiof!Je.dpo16, 6-mUJ fe~~do,

J'llJ ) (~t



Ser aõ politico,
( f<!.le o diabo lhe 'diz tudo )'
JWematem ( d/fie logolá do Coo)
Se efie Poetapimo
Naõpertmdeem fettcanto
Alguma i1?fPirafao,pois dorme tanto.

Alto pois filhas mtrJhas, alto Mujas,
( Eu nao·aceitqefc1tfas )
Pá qualquer de vqfo1/tr as diligente, )
Einfpirafao( mefiClt) no aoimente,
Leve a?lo~je a que for, do mais jeleéfo
(for rtaofazer detença)
Do que h·juvel' na dijpenfa,
.O equivoco, afraze, o epiteéfo ;
O difcur]» emJellada i
A Maripo]à afSadtJ,;
O Pheniz de eftabeche:
E para que o Poeta fi naõ quei:x:e,
!i2!!.e(aõ jequilhos tudo qtMnto leva,
Metalhe dout arroyos de huma jélva,
Em .(e''Pes tiecriftal, .
( ~e efies nao fazem mal
Porque Jaõ cobras d' agua) 6- bemgttizados,
Metalhe dous Narcizos afogados.

Amim nunca me engana openJamento,
Leve mais mantimento,
!iJ..!eftmpre be o mais certo,
!i2!:!.eo P neta póde ir longe, oU póde ir pert~; j)

EIS que he Comedia em fim, que beyr de fazer.
Reis de andar tres jornadas lem comer?

Meta mais mantimerJfo; nau fi! perde,
Fá hum bo/que maduro, & Outro verde J
E vao Como Mart{co as Lapas ficas;
Pai Sat)ros de et1,lpada.& NlUjas cruas; •
'Provifau leva nzjto competente;
Por'tm je andar doente

-'_- ..... _" .-- . o



Tcrceii-a noiu ..
o Potra, ou mtil tràt4do, ::
Póde leuarlbe Adonis por capado.
Para aquiDo qtle chamáo fobremtfo
Nao fafa mais defpeza,. ' -
(Pk!_enem tUfAço tanta.) , \
Ou peflllJllm p'ar--depomos a .'Athalanttt.

':Pordocemeta emborajiJbrepojf-e .
'lJe algima Ninfa azeda o rigor doce,
~e a Poetas amadores
Sempre jámais Jaõ docesos rigt»'es~
Nenhuma amais je 4,treva i "
SaIba ea que lhe leva, ' . " ~"
Ou rofi«, oupao, ou bolo; . '
Saiba eu que 'vay lá couJa de miolo; , .
Púcaros, natl importa, vá deprefla, ..\. "
!i2!!:equando a ft.Je crefa~' . C ,'"
Lâ lhe dará no bofque ( nãll fi canCt) ) ,
Hum copode crifial qualquer RlJmdnce.

Vijte: & dando hum efiouro o{eutuchel,ro,
Mulato ca'f,Jal/eiro, •• , . •. ..
( Crepujculo chamada, '. '. t '}"•.{

Pelo encarapinhado) ,
No coche entrou dizendo em voz flnora!
Guia a P alacio J 6-[oy buftar a Aurora.
Fiquey eu tamanmo, , .
Bem como o pere/!.rino,
§(_ue a tempeflade em noite efcura offenãe,
No meyoáa charneca (efufpende,
~e II tormenta medonba
Lhe fig"r a 'huma,& outra carantonha,
Junto II hum trOIlÇO,riemfê", ue,!, perna 1fIO~~Jo rayfJ vetuzir,& otr01l40 ouve.
Tal era °meti de{mayo!, .
fj}J,!e()c che9U'!!_i t~ovaoJvl ATPol!.~.r"JfJ._

- u~

..



· Ser aõ polilicõ;
Bote} niflo tJ cabefa, eis lá de hum monU

fl2.!!e eflllva alie defronte,ri mal hum vult., que era lu/que I#fqne,
E difle: Pode jer que a mi me bufque,
A lert« ( ouvido) eltay que o influxo creu,
Daque/ltt Mu{anegra que Ilpparete. .
Chegottje Il mimligeir8,- ,
E eu que dormia Ajfim deRa manetr«,
ParR- [aeerlloe a minha corteei«,
Leval"tarme queria, '.'
FU1, t~rney a eabir, fiquey deitado,
E era que tmb« o [ono mtty pezado.

O tu ( medtffe a Mula) ó' tu qtle irJvocP.
Vefde a:r humiátvs toea,
Grandtj]imo efiudante de Helicon/l,
De/de a prtmeira Mura ate a none,
Tu qtterembritzõ de Apol/o,
Sem csfca, nem miolo,
Entendido" porfia,
Te coathajie no ventre da Poefis,
!Jl!!ecomo os teus oieinhos,
Poeta te parto (etemezinhos. •

T«, que em voz balbuciente, &- rouca aVtlUI
Sobre a VUJ ferem;
'Da Gàf'lalia corrente,
Prelumes que etoquuJte
( Cam ~fleengenho teu tal, & qUt jando )
Cifne gemmdovás,GarflJ 'tadando,
!i1.!!ando;em doce armomco acepipe
Gritas qual Rã nos charcos de Aganipe.
Tu;mas já IJfle te tenta o teu. peccado,
1á que tens'invoc edo
o.perene A polonio di{parate,
( ~Je'll~~ R:uib"rb~~oe« te defate).



'1erceir« noite.
Af/ui efio«, Ninfa, tm carne, &flmdefiensJ

Fartate já de influxo, aqui me tens.
'Aqui tenso Pegazo,aquz te e[pera

O bruto a quem venera
Toda a no]Ja irmandade,
Efte a cabeça fuy C que na verdade
Fez o poetico mal taó t:ontagiojo,
fi2!!ede PegazoveJf1 ( o Pegtl_JoJo")
L'avallo môtanhes», Je peregrmo
f?otro que noParnae» torna opino
Tao a!to)que entre as nuvem que atropella,
Pudera dar hum coute numa ejirel/a.
Bruto feroz, por mats qt1ealegre a fronte,
"lJiga. o o [acro monte,
Em cuja alta cabefa venerada,
Tanto que poz o pe,.deixou pégada;
fjlg_ando tg,ual1'l1enteagudo, andou ligeiro
'Do penhafto barbetro,
Cj)onde em humor perene,
Fez de hum couce afangrza de Hipocrene.

re agora o que queres,
Porque eu com mil prazeres,
Tehey deinfpirar; oebem f)'quetcagrada j

S~ja a fra:::.e empolada,;
Ou o Joneto incbad»,
/J canfada canfll.õ ; 0110 dt}canf4dtJ
Vo Romance rrJtty quedo;
A Sylva que plCalltemete medo;
t./.l 'Decim« garrida,
.A Ende~.Vtuva j aencolhtda
Cj)a Redondilha fina, ( que ogojio enlta, J
E oTerceto CO'fJjf'adeda cadea.

'Apontame () a/]umpto em que trabalhaf.
!i2Ee.et,trago bitttalbas., \ . ,
~~'tlftJÕde por: ~ cinta Of/l4lS'Po~tll.

1



Seraõ polittCO~
Trago buma B rb{,ldo,
F cita com [u« tarraxa,
~c a MaripoJa em todo oaflf/.m pto ettCtlxa j

O emha(ftmado Fent«, toma alento,
~e o total elemento
Da nofla poeJia,
He o Fenie: pao nofto cada dia.

Na; lhe quizera eu jaztr'1'Ja pelle,
fi2Ee todos fazem delle
G,ala a ~:I!umptoqualquer, mangas 40 defllo,
OPoeta pigmeo /~ja o poZifemo ;
E quaJi que jaz tedio ,
Mas nau ha mais remedio,
Se defcobro» fá nelle os bom afl1lmpto'J.
l)a:!Saropara vivos, & defuntos;
G_raças ao pay .âpotlo, cujo engertho
Fez com piedofo empenho,
( Sendo bom, & barato)
Para todos (o Fenis: gratis dato.)

O difctlrjo aparelha, a pmna apara,
O borrador prepara, .
Tanto te injpirarey, qUlmto tuforjes,
.Aqui tens Q cavallo, aqui os alforjes ~
Andar, o p'e 'no iflribo, orelhas promptas,
Vejamos o que montas;
Se es Poeta encolhido, onda à gineta.t,-
Mas crnjefla no potro que es Poeta.
Dtfle, & com roiio ledo,
( Tamborete fazendo de hum penedo )
Srntouje ; arreg(1.foufe; & {em enfado,
Mofl rou melo cotburno embatnhado,
Como quem me dizIa:
Náo Y/te'apanhou defcalfa efla PO.eji4 .

.Ah louca Mufà minha! oh Mpla mfana!
!iJ.!!e o coraf"âo te engaTla,'



:I'erceir4 noite.
( Lhe torne) eu mt4y trifie }que be ()q,~edizes?
Cfes que omofmo foó Cifnes, que Perâlzes r
O para que te znvoco, .. "~ ,
Não cuides que be tão pouco; .
He para ponderar nas fempre ufanM
AguiM ( eoSol dtUMulas loberamls )
Voos ao eco vizinhos,
Cuidas que be para armar aos paflarznhos?
Ee quizera louvar os que, o perene
Pelago deHipocrene
( Sem que os fecundos pegos fé lhe tolh3° )
Nadando, em fou licor, as pmnas mo/I.MO.

Os que podem nas leys d" Academia
Não pedillas ao S,I, dallas ao dia;
Efireil«: de tau alto Firmamento,
Jil.!Ieexcedendo o aflento
De Apol/o ( a quem a envejtt _já defvella )
Pode oSol com (uas luzes fir Ef'lrelta.
O que podes fazer, be ver fi podes
( 7tÍ que amiga me acodes, )
cná-me para hum Soneto infPirafao
( Coufa da tua mao )
Para applaudir de Ines, & Feliciano,
O {empre foberano
Talamo, ti quem reJpeita .
A env~jaJ que tem nelle a cama feita.

EM não quero Soneto agigantadfJ,
Donde o mais éj!trado,
!j},y_ejofo fi trllbalha, ,
Corpo be de papeláo, alma de palha;
Náo me fJccupes tu mIJo oteu trabalho,
Porque tU quero Soneto, & nau ejpantalho:"
Ha deler aJJim brandfJ,
E ter de qúando, em qUàndo

t Seus ..t!.oIIS c~nc~itoJiflhos np&fj}J1arlefosi Etaf1J~



Seraõ politico,
E tambem nos [eteiios .
Tercetos, porque omail he defa/oro,
fj2,peha Terceto ( como ovo) que flhegoro ;
.fios qtte agoraje 14faome remeto;
Eu naõ quero Soneto,
§2!!.eme pague por brio
Os altos, como os baixo~de vaflo.

Naõ te tente o demonio, naõ te tente
Em traje de eloquente,
O diabo das btxigM,
Naó me Ia.fas Soneto de barrigm J

Com eflf)uro no cabo,
Outra vez arrenega do diabo,
( Se nos cajcos to mete)
Eu pefote Soneto, & naujoguete:
Naõ pre{umM o eflrondo valentia,
Deixa viver pacifica a Poefia,
!i2!!eifto de fir quieto,he hum deJcanfo,
E o Sonetinho manfo,
~e os ouvidos recrea,
Mama nafila fama, & mais na alhea.

lflo podes jazer; mM atreuerte
(Por mais que Apollo acerte)
A applaudir osengenhos. que jucint/J
Bo/peda nova AthenM ella quinta,
He querer arrifcarte,
!?2.!!eaqui falta faber, engenho, &. arte;
Foge o dejperJhadeiro,' .
Da parte de P hartonte to rtq1UtrO;
Se he que te nao convence o defengano
CJJaquellt moço tifano,
Cuja caveira ( filie hoje a cinza prega)
Nos lare sde Neptuno inda fumega;
Cujo corpo emmanjares,
Nas nuvens fi offrêceo, deo.ft nosmaret,



ESte lafo f~liz que a liberdade
1t1lga menosefireit», mais cativa~

fi.ffim júave, ajJimgoflofo 'Viva,'
Iil.!l.ea obrigafáo deJcance na flQntade.,~ ,_ .'.

VifPenJe com ogolto ti eternidade, . ': '-.:',i;:.:J
A fortuna aoI()cegofemprt e{quiv.a;

, E efta que amor,jty;,rada uniio) aviva, : ;{ .:.:::'j;
Venerada da morte 1 a Jolte a idade.

Va Natureza, & da F.rtuna Jguaej >_:. ~ ,j
Os corapoess !tráó unic« tmpreza,
Cujo excelSo inda entre ambas já rept/gna :

Ser áô,pois) â nao pode fÃz.er m ats,
~t daI lhe prendas taes a Natureza;
J..Vemmais do que I/:jfJntall(}s, Il, //orttma.

DiJJe: deixou<fJ1tsatOt{-M, &,,,, pcr ter.r~
( !l2!!.~ti humildade náoerra)

. ' ....
'Terceira noite. .

Enjopadoa Neptuno, a Phebolaflado;
1caro dejeftrado,
( §/.!!e eflranho a (uM EflrelltlS )
/idvogadohe tambem dascambadela!;

Tomou em fim a Májà omeu conjelho,
E dandome aparelho
ParI/, ejcre'lJer,me difie: Eum~não mttfi
Em louvar .Aguias t4nl as J VtS o Soneto
/lo defpojon« tlu.{"yto. .
Pegue) em fim na penna, & já fim jt!fto
E.láevi( que a obedienCla ,;áo aggrava)
O Soneto que a Mura me itllpirava,
Porque a mais naó me atrevo, _.
Elia ofez, ella o dita, & eu o efirevo.

SONETO.

.~_ ..'

.... Me



Seraõ pGlitico,
Me debrufO à pancéula,
Poeta jeito de nada,
E a /lpollo {)ffi'eço mtáo
NM (Iras do fi/eneio a admira{10.
E pois e/lá acabado
Ofonho) C1t me dou jà por acordado, .
Tenha muit« paciencia o grande (J1Ji4mptn,
~e ás ve~eJ nãojaz bem odormn' muuo.

N áo Ie acabàrão tão brevemente os applaufos de Leona~:
do. a não furtarem o tempo às arrençoens de Ifabel, que afta
panhada das Sereas a quem prefidia, fuípendeo a fala com c:

L E T R A.

HOje /ahc ~ocampo CloriJ
Nazdes linda« do Tejo,

Primeira Atfl"Ora da tarde,
'Das flores bri! primeiro.

Colhendo ao c.mpo as boninas
Se diverte, mas puderão,
!il!!anto ~ flor os dedosfaz.em,
}lazér asfiores aDSdedos.

~e ayrf1àmtnte que piza
As p/an~as, que mereCtr~o'
Pouc« neve em dous orvalhos.
Muita vida em dous alentos.

013 qU4ntol a mais humille
Flor examina {êgredos J
Fiadostet oee àgala.
Tal vez perdidos ao vento!

Smtof,lfe ao pe debum« fa.ra! "
Sujpmdeo1e em httm ribeiro, .
Pouco mar para hum Sol pofto;
Sombra pouc~a hum Sol t1rd~n~().



Terceirte noite~ 3°'3
Na mhnofa maó de neve

O rofioencoit» fufpenfo;
fj2gem já oio tomar co'aSrnaõs
O c», com tanto foeego ?

/1y !difie C dando bum JUfplro)
Saudades dayme mais tempo,
!i2.!!.eo que eu grang8Jo no alivio" ~ .
'Durareismais no tormento.

/1rrllzàraõfelhe deaguII
Os olhos, & loy remedio ,
!il!!.e nos fitares dos olhos,
Alivia- afebre o peito.

Já do Tejo para ttô prayas
Torna Ninfas conhecendo,
!il.!!e ba tambem)(omo nas aguaS',
No monte a peJIe de Vtnu.f.

Fugi Ninfas de Amor o veneno J
!R..!..lenaU tem,pois que a C/arifi atrevI,
Nem inda as divind4des privilegias. .J

Na fufpenfaõ teve a letra o applaufo, porque nio deo lu;
gar às vozes Roberto, que deíde o rronc de Secretario come-
çou a explicar o fegredo dos affumpros , nomeando os autho-
res,& os motivos, &, abrindo o primeiro papel dífle : A fenho~
TaDamiana diíle por refolucão de hum Aârologo , .que o Sol,
fora o Planeta que influira e~ fua geração ;. camO ao fenhor
Leonardo {euprimo eíte aífumpto , derem penhou-o felizmen-:
te neíte

SONETO.

V.EnUf.bella, alta '[ooe, e{rpúvaDianll,
. Viféreta Pbebo, te ~/en80?t deidade ;.

Logo não fód(),50la afftvidade,
lo) de.t~aVIda: ti alm« flberal'JfÃ, . ,

.Ajer~



3~4 ' Sera.õ politicc <

fiJermo/a Pandora exalte ujl.ma 1-

CJJos'Deofes a nativa propriedt
~te tanta em ti cifrada dzvinaút+ts,
Já proargio te jazo ler' humima.

Não drgM pois que jó do Sol luzirão
Rayos, na .âurora de teu for te/eEta,
Se elles tomarão deUa a luz que gyrão:

'.11provzdencia em tndo andou dijcreta,
Mais planetas que o Sol em ti influirão,
~e o CeOnãoJe fez Jó para hum P lanet«.

" Tdade,Alludio engenhofamente a Pandora Deofa da getl 1 hú
que dizião fora dotada de todos os Deofes, dandoU1e cad\ a
o leu timbre, com que fendo primeiro orfa , avultou de,poldo
mais rica. Excede a Pandora, & alegoriza Ceo ao (ogCl[O n' . prc •
Soneto, equiparados o gCnt~rofoanimo em que todas ,as eJ11.
das viyem, ao largo efpaço em que todos os Planetas lnfl~uJ1l

Diffe a íenhora Itabel, que tinha medo de: chegar a
eípelho, cahio-rne efle aflumpto, que difcurfey nel~e

S O N E T o.. CHega dO efPelho)ingrata,efle divino
. h.nleyo, que os[entidos de {atina,
/lprende nell« branda, a leres fina,
E elle contigo eflude o crifialin».

Chega, que aogenio teu exemplo he digno
.I1quella breve ejphera dtamaNtina,
!j2uea Jer ingrato, que a fir helio enJina,
.âo genio o aJ50, ao rofio o criflal fino.

Nao queir tU ,nao, mentirme que te ptza
'De abrazar por crifial, os11fe por norte
Seguem tua luz, & teu rigor de/preza:

Chega, que eu fó creria dehttma fortt,
!i2!!ete enfadava overti tua belleza,

; fi 1JaO fer tua helleza a minha morte, ELle

{



. 'lerceirtl noite. . .to)
Efle he o meu difcurfo confagrado à renhora Ifabel , de

que naô efpero mais premio , que 8certarlhe com o gofto.
Hum íentimenro diícuríado cahio aO CenhorCefar , que o1fe:
rece aos ouvidos da fenhora Leonor, defempenhado nefie

S O N E T O.

EStas lagrimas trifles que a vontale
fipez:ar da vio/encia rende amantes.

LargtY fangrias faõ;que faz a injlantes,
No coraçaõ aguda ajáuJade.

Nejta da eufena« dura mfermidade
A dor as faz mezinhas penetrantes;
Oh! d'almll em tudo achtJfJutsdelIrantes,
'Donde enfina remedios a crueldade!

Lagrimas bebeoPhent~ , donde a forte
P,a~,fue morte 10), receõe lIlento:
.Phemx de amer, já corro ~ me/m a.rorfr.

?Ivo aufente, & tm me« pranto me alimento;
!iJ.!!efá vida que nace de huma morse,
POde fazer das lagrimas foflent~.

'Tomou engenhoCamente por exemplar o phenix J que
vive do que morre, ( corria hevulgar) a que acrecenta, que fe
alimenta das lagrimas da Aurora. Achou o fenhor Cefar a Cc-
melhança com ventura, & accômodou-a com agudeza.
. Cahio. ao fenhor Feliciano por affumpro, huma Dama
que feefcondia de quem a adorava; empteza que foy algum
dia da fenhora Ines, com quem o fenhor Feliciano fe defemp~
nhou com efle

. SONETO.

N.Egue]eembora aos olhfJS flberantl,
Auflnte minha" 'lJtfflafer"!ofllr4, .

~e. em vos fora dtfor, o- em m,m IfluctlrlJ,
Pertendervos" 'lJijta como hU1!J/Jna•. '.- .- _._. . ... .1{;-

'-_-
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J'etao politcoi,
17zé1ima repetida fora ufana
Avida, qm he já cinza, a luz tam pura;
MM melhor a clemencia em vós procura
'lJilatarvos no occulta, o ler tyranna.

O' Sol inda que occulte a chama acee«,
Cria na terra o ouro, & nao duvida,
O peito em vos a meJma natureza:

Sufpirada vive), naõ coni·gllida,
!il.!(e ell para ter por Sol vofla belleza,
Stnto que, amor gerais inda ejcondtda.

Accómodou o fenhor Feliciano felizmente a aa~vid~:
de com que o Sol inda occulro no denío rebuço das nuve~ g a
ra nas entranhas da terra o ouro , ao privilegio cotll que
fermofura (e faz querida inda a pezar da diítancia. o"

Tomou o Cenhor Leonardo por íegundo a(fumpt? v o
Iuntario, as dcfatençoens de hurna Abelha, que voand~ JlIn~o
à boca da fenhora Damiam, a picou em hum beiço, den{an [o
hum bocado de doce que entre elles tinha, affumpto por cer C"
tam pouco u(a~o, como drfficultofo, porem convidou-o a VC .
dade de fuccedido, que dífcurfou nefte

)06

S O N E T O.

.1.)\ Ve ditfJjà,que em rtJbim [alpica«
:.c:l. Do nacar animado a& fclhM be/la4 J

.ingrata, que te e/quece o viver della«,
E ao mjmo .âbr, I o alento mlirtifi·ca.r.

Se quando ao jardim verde o voo applicas,
( Donde artzft'ce fabio te di{vdas )
A flor picas fntaó que o doce aml/as,
Como h~je o doce Jet~:as,fe a flor pieM?

Mfzs ay dltora Abelha! na~ te empreg11tS
No doce,a boca btlj.ca, que em rigor
9 doce mten: tU", quando a flor perfeg'lC!~ p'rro



Terceira noite. '. $~
Erro em ti pareceo , mar tO} 'prm1Úr;

Tu naó foges o doce,/e a flor j'gttBS,
Porque [e em fim jazes doce, doqu~ be flor.

Bem difficultado por certo, & bem {oIro o d ifcurfo , com
o exercício da Abelha, & com o {ucceLToda picads, & inda
que o íegundo pê dos primeiros tercetOS pareça baixo , ,por
d~generar em agudo, tal vez por naf defmanchar o fenrido,
nao parece defeito j como naó foy defar em o grande Camoens
Soneto Br.em o mefmo pc, bem que com tanta alma como
feu.

He querer e.ftar prezo por vontade,
He {ervir a quem vence o vencedor.

Cahio ao fenhor Balrhafar ( que era hum dos-primos de
Feliciano ) o rriumpho da belleza em (ere oitavas "; eícclheo
com ~cer.[o o com que Cleoparra varonil Rainha do Egypto,
& prlm~lra Venus de (eu fecuIo , navegou aS90rrentes do rio
Cidno, & chegando à vifia déMarco Antonio C cujo íanguí-
nolenro ameaço a definquietâra de íeu Reyno ) o reduzio em
hum inflante de foberbo a humilde j a idolatra, de rebelde;
& de guerreiro' inimigo de feus vaíTallos, a namorado vaffallo
de feus olhos; mail. íuccmra, & elegantcmcncco.dizem as

o I T A V A S.

J A no Cicilian() v4flo rio '
'Da regia EgypcilJ J) bargafltim luflroJ()

Era votalll fior em campofrIO,
Era Cometa vario,el1l glfJbo und%, I

Com tllma corre já, par(J~om ~rio,
(;omfetindo o ligeIro, & o pompo[õ,
!lbe de crtjlat n() lIquido. cammho,
Garfa parllda /OJ, na~u GoJft,Jb~: ,e'1'\o- V 11 -v
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Seraõ politico,'
'Do odorifero Cedro, 6" incorrupto

O bem lavrado caJc0 Je dIlata;
·E oZfphi1'o gentil como em tr'ibfJto
Enche as pmdentes velas de ejcarlata;
.O cordaó de retroe vario, & enxuto
Em roldan.u forceja a jirla prata J
No chaú [e eflmde a primavera fina,
'Donde M fiores o breue, emenda a China.

Sobre às aguas portati! prnnauera;
Pomp% vJ,bri/,navega a Tbetis fria;
E , vulto, que nas ondas reverbera,
Irracional Narctzo parecia;
!J2!:!andoas concsoas velas jorte altera,
Hum Pavaõ nacarado o vento cria,
.E o 'vario galhardete de/de a entena
Penacho Je ejfertdeo, palpitou penna.

Marchetado de prat~,de huma parte,
E da outra,jacode o remo [orte,
.AJlim dr[poflo pelll indujlrt'a da arte,
fil!!:_eclanm joe quando as agI/as carie:
'De huma banda,& da 011tl'II fi reparte
Bello hum cera de Nmfàs, de tal jorte,
!i2!Jeentre as Naiades puras mais bizarrfJ
Na'õ pissou Thetis o [enileo carro.

Do rio para hllma, & outr« praya
Em turibu/os de ouro oj:Jgo acende
O mimOjo tribut» de Panchaya,
~t do /inlo[o olfato o ar tJefendt;
O hurmlde pejcad"r que fe dejmaya
No que ta 'VIna percebe,& naõ entende,
Pendo voar fragrancills na lag'oa,
(.re que AO altar do Sol o Phenix 'Voa.

Entre as Nznja:r Qccupaflbtrana _
.dferml!A: C'Ieopatra o ~.fiento,



'Ietceirtt noite.
, Bem como entre as eflrellas va) Ditl1JtI,
:D~todas fyndicando (J lu:âmento,
O trflje qual de Penus vefle ufana,
!i2.J!.e r}40 be com feuroflo fingimento;
Inimigos dos fados! qUt [eoero:
Lhe tiraraô tal vez fer MÁJ de An~(rof.

Defla arte a grande Egypcia a praJa P'.2r.a
~onde ti ejpera de Antonio ti mtlÍJ ftvera" '
Vt'o~a; & a que em (eus olhos luz divif~
!il!!_antoem afo [orjo«, derrete e1fJcera • ,
Exemplo he com que Amor job..erbo avifo,
fj}Jje quem ao Ceo (e afiou/a, o ra.Jo e/per",:
O vencer Jàcil, ró ao bello he dado,
Porque cem deixarverfe,t,em triunfado.

Não chegou com menos triunfo dia Rainha aos pés de
feu inimigo, que tão namorado fe rendeo aos (cus, como {e Ce
empenhàra em lhe não defenganar vencido-os mefrnos fauftos
com que o bufcára indignado. Não era Antonio menos poli-
tico, inda que não faltou mordaz que diíTeíTeao Iucceííor que
vinha Vénus namorar a Baccho: &',melhor differa , que viera
Vénus bufcar a Marte, & achàra Adonis: não fey eu que haja
Iucceílo que melhor argumente as viélorias da belleza , nem
engenho que melhor que o fenhor Balthafar as reduza aOS pa~
negyricos da Podia. .

Cahiráo os da Senhora Ines C a quem hoje he tributo to..
doefteapplau(o ) ao Senhor Henrique (era hum parente de
Roberto) que agradecendo a contingencia à Iua fortuna, , lhe
pedío lhe transforma{fe em pincel a penna, para liçar as linhas
a hum bofquejo, enfeitado com 0$ primores da língua Cafte~
lhana, (em quehedet.l.riJfilJlQ ) como o foy esndcfcmpenhar a
fua efcolha nefta

. ,

1
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Scraõ politico,
S Y L V A.

\

INes ,para que puedanconocerte,
Me o:pongo a debuxarte;

J!, ivilegiO'es de! arte,
( Par (I que]« per,cib&el comu« trato)
!i..!!eti, tu deidad Incmane en em retrato,
EHe,ji bien]e peza
En tu rara belleea,
Es ti primer mzlagro que fe nombra,
Porque e. oer]« una luz, por tina jõmbrlJ:
MIra fi es arte dieftra, .
!il!!e loque t! todo ecculs», a ti te' mueflra.
Como nace en las aguai fin repoJo.
El ambar deticiafo
Tendido por tu cuello,
Nacio en [us mifmM ondas tu cahel/o,
Porqueji bien Je ap,~ra, .
v'lmbar es [tI, color, mer fi" hermoJura.
En tu tes que formo nat'tlraleza
Dn Ciclo de bellee«,
Jonttls ajos delAlba en e1Orientt
Matutinas eflrellas de tu frente;
O~fC1frasJon,y mm fifi. eflar nublado.
'])eJde' (ú Ctt/o atrado,
EnventuroJo fmivtrfal defmayo,
Cada peftaria Je defpzde un rll.ya;
~ien bieo Ines hermofa .
./J. ta fereni~ad tempe[tttofa (
.limar ql4e tidulct harpon ya nfJde[nud~ J

Vencido en tln fi duda
En miltiernos defmayos.
Relpirando ai dttuvifJ de los raJos,. -.



crerceir~noiú.
'Adora ln mudAs quexas .'

Multiplicado el lris en uu c~las~
Un Mongibelo el tierno roflro afIm/a,
( La mexi/Ia jangrienta,
T la nariz hulada)
Si en paz nunca JJlttr.da,
Son con igual fijJt'tgo, .
La naris "ieve, y l.s mexillds juego.
La bOCA "eliciofa,
No entendIdo clavel, no ardiente Ro/tI,
Si con mas maraotllas
Braes (ue que cayó de 'las mexillas:
Efte ha filio el motivo, .
Porque en tu cuello altivo,
'De! incendio oprimida
Se derriba /4 nieue de'rtti'da:
En el cambray fe e(Conde
Hafla los pechos,dondes« inundacion perene.
En dosAlpes &o~jadaJe detiene: .
Tus blanclMmanos, que el (riJlal ajrentan J

Naturalesjazmines fe alimentan,
Y en proporcion gentil,
Nevadllf Jon reliqui4s tie tu .Abril i
Mira fi [on pequenas; .
Pienfo que en efJo en(enM ~
~e en defmayados lulces p.racifmos,
Aun losjazmines mi/m()1
Conjieffan,.! no es vano, .
~e no tienen am ellas mucha mano.
Tu tallt ftemprt airoJo,
Con natural,-epofo,
'De/canfa en la cintura;'
~()nde de tu hermofura... --. ..- - ._- - . y ~iij

•

(



tf. s,rr4» politic();
LO$ pullidos ptimores,
§<.ual en un ramiLtete aprietan flortr ..
Breve tu 'P/~nta) fi feçundamente
En ruelo fioreciente '
Venerada dei trempo '1HZe! tantas,
Horms ofreceai Abril para Jus pia
T no es poca fortuna,
!J2.y_eefctJf.amente baihorma par&..na.
Tu difcricion midtoJe en tu bellez;(l
Tde fJaturateza,
Fue fabia prevencion
~arta para medir ta difcricion;
Tpara tu, ver/tura
Mira tu difCricion, (; tu htrm()furtl~
Haii a aqui ln: pincel,
Ing,ato, afinque fiel,
Pues protefla admirado,
,!tJ!!..een vez,de debtl~~rte! te ha agraviado:
Tus perjecc$ones en tt mtjma advzertej
~ando quizie'fes vtJ'.te ;
rê J mM diW;if() pmie! tus prendas tema ~
§2!!eU1'l1J Dei#rtdluprem4
( 'Donde el mas Lince intenio ptJrllcirmt1)
No Je ptJuie r",rar flrJIJ en Jimijmll.

Reígatou o fenhor Henrique os,retratos do antigo cala-
bouço dos equiv?cos, donde qualquer pintura gemeo cad:'
pezado, & forcejado grilhão dos vecabulos, cal vez arraftd us
& tal vez ruidofo ; & veyo o Icnhor Henrique a fazer o~o'
milagres de huma pc:nnadaj hum, fazer hum rerraro que n:l~
he como os outros) outro, fazer outra l,nes-, qqe he corno -
la. ho'.

A feohora Habellhe cahio o engraçado receyo da fen o
taDa~~an~ • que ~~!!~nl!ma !~Za qw=m a ~~n.vidi1v parjar:
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jardim: que não hia colher flores, porq~e t~~h~)ncâ"p do Sol:
defempenhou a graça do aíTumpto na mfinltacOm que o d,C:
currou neftas .

DECIMAS.

DAmianaJos vo.f/i!stemor!!
Hoje eleflores naõ pll/fal,

Pois bem fe 'Oe que amea{ão
O Sol a vós, -oes 4S flores ;
Se a./fté1amvofios rigores
Da Primavera a ruína,
A-foru ao campo JejUna
( Donde avultais [}r"fo/)
Se fois às boninas Sol,
!i.J!.efijais ao Sol,bof~ina~

He ra:zÃO muy de.figulIl ;
§l2.~defla arte VIS II',eiNeil..
( Se mal àsflores jazeis'
Vequl oSobuosfafa mal:
Se o S{)/ be v()!lo fi/cal; I .,

'Da Primeuer« ao prlmot'
O quer.. {ervoUo rig()r, ..
E emfuccejJivos ardores
Sol, ameaçais as flores,
Temeis ao Sol, como flor.

Erra a voJ1a coJldifle"J, .
Por mais que a f1'lei~1IaruZH;
§2!!:.ereisque o Jol vos perdoe?
pos ás flores porqNe lUZQ?
Para ameafar te1Jlrazi1k
O Sol mas 4"t gi_r(lj~JJ. .
Sigtlis [eu vivo farol;
E aflor, de VII! ter temor _.
Porqueo Sul diz, qtle.fois j!~J
E diz aflor, qtJ~10js SQt_ ,



al4 Scraõ polittco;' •
Paz bem em tomar vingança

O Sol, Je ( tmJa que ande to[co )
P'e nas flores, que tomvo/co
Na'ó 'fiaI nad« a {emelhanftJ :
fil.!!..ando(J Sol -utr que em vôs canf's
O rigor ,deve deixarvos ;
Mas fe as.flores malquifl arvos
Sabem, com ra%ão fi atreve,
I>amtana, que oSol nà'ódeve
Faze,' mais do que imitervos,

As prendas da ~fenhora Ifabel para a fazek~ fingular,
fempre fe íobejaô hurnas às OUtras ; & na verdade baftava o
defiro, &: o agudo dos íeus vertes para a fazerem mila~re dO~
noílos tempos , donde fe contenta com efpurio entendllnen~
a mulher mais favorecida da natureza, excedida em tudo t.
fenhora Ifabel, que ou a defconhece progenitora, ou lhe de
cobre mais huma prenda. . na

Defernpenhou eila com excellencia a fenhora Dan1la ~ ~
a quem fe deu por aflumpto o extraordinario medo que a e...
nhora Ifabel confeíla ter dos trovcens, naõ pode ter mayor a,p
plauío que Duvide, como o diícurfou em (fie

R O M A N C E.

Dlzey para quehe Belliza
EjJe hipocrzta rect}o?

~em atenta tantos ralos,
Como dos trovoem tem medo?

fi demonfir4fãiJ de hum rayo . '
Como he para vós a hum tempo, ~ ,
Nos ouvidos 4meafo,
!12!!_andohe nos olhosrefpeito ?

Se eflú mPjmosque temeis
Trovoens,foõ do Sol efJeitos, ~.,.....,._~..".~I
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Porque quereis re/peztal/ps? .
Na; be melhor fufPmdellos?

Se he tempeftade do Ceo,
Para que and,ús com rodeY{J$?
Naô 'Vos enfadeis 'Vosn14nca..
Tereis ftmpre o Ceofireno.cne que cafta poder» ler
Rayos que a vos vos o/JenJao?'
Os raJos decem, naÍJ/obem;
O Ceo be alto, ou ra fiei,., ?

Por mais que irados]« 'Vibreln~ .'
ComvoJéo htiÍJ de fer groflej,.()s.~ ,
Como haú de offinder o G.._eo
RilJos, Je oc« defind'era1;?

§<!!anto da terra ao (,e(Jv~),
Y'if ao Ceodos elemtpt()s;
Seguro eftá. de trooaen« .

• O Ceo, vIver comflcego.
E/Ia he boa e.ftratagemt1,

~to'Voflo ngo1 traveJIo ,
Nos meta os ,.ayos na mont">
E ftqut.fóra treT/ltnlitl.. \. '

Sahi agora com iflo ~
De fé agaflar vof/o genja
Com rayos; andareisJemp1;t'l 1 .. _

.A,'s gadelhas cos cabellos.
Mas folgo que vos apuflem;

Pois vós querie.is naõ menos
Teres os rayos nao mais
9<.!!t por voflos o/pos bellos,?

Olhay Bellzza que j(}) . . J •

IJ~ providencia /egredfl" .:~
Par ii, emediar ejiragos,.
llum~narvos aosreCe;'qS~.:
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S er.aõ politico,
Demos cafo que [e atrevem i
Nao eflâde cafa o rt'meiJill
CJJOJ trouo. m? n'áo trazeis flmprt
Dous bel/os cirzos acezos?

Eis que os apag" O dtJ1fIaJo:
POIS dera'U()s hum confe/ho,
Sempre bufca o rayo o duro,
Day vós em ujàr do meigo.

Eu não lhe acho outra Jahida f
~<'á(Jvos flja 7Japbne ex~mplo,
!i2!!e fi a excedeis .no ifqll;VI , ..
NãO vos ferve o privilegio.

"..
Difcurfou a fenhora Damiana o a{fumpto com tanta. cOu

pteheníaõ, que febre defempenhar a novidade , não del}{~
nenhuma a iegundo difcurío , convencendo a todos, que e
produzia o feu para dcfaggravar à belleza dos labeos de pau"
co ajuizada. .

Coroou finalmente o fenhor Feliz os affumpros defta
Academia com o de huma Dama fea , que (e permtria aOS ga"
lanteyos de hum corcovado : a engraçada agudeza .do {euge;
nio lhe grangeou o voto , que defempenhcu fiogularlllent
~m cfie jocoío ....

ROMANC,E.

VInde cá flnhDra cu« .
Ouoime, que o"tJeng~n(}

De 'l/oftos erros doído
!lJ.!!erforvoflo miffionario.

Vis já jàbeis que de cara
Sois hum demoniotncarn4Jo,
Com perdão; que COIIU} opint4fl,
N.ão he tamjeyo o diabo~



tterceÍfa noite.
Cara de 'que todos fogem

He efta 'VojJa, que at1cbaô,
Sobre jer mà, cara; & todOS.
fi.!!.erem o bom, & obarato..'

Nmguem fOlg4 de 'Vos 'Ver, ,
Faeemuos rttgros, & brancos, •
Mà csr« ;& vola.jizertió
Os pays que tuos amaflâra~.

Nao vos deitara hum.meJo rafta
Hum offi'cial?que hum ejtranho
Fucinb» aefles, naõ vaI I

Mais jeyo, que remendado.
Famas ti vofla cabeça, .
E IJ vojSos cabellos vamas,
fi.!!e dia tem pouco de li~, "
E ell«he ,todo hum emb4n"ffl.,

He capanho, mas t!éuro.
Sobellotezo, mas .bafio,
E cahjolhe lindamente
O ourifo flbre o ctifianho;

Porque o nao rapaJtes logo \
~e naceo ? em naú cfJrtAllo,
Cujucinho rmm fldeiro .
'Déflls; ao me'fJ()Sco caflo•

. Os olhos, fujlls as alvas,
Negras as meninas; tanto,
~e ninguem ha que vos vi.ffe
Por ,~unC(los olhos em "k;o.

No quurec,,,,, no que purgaõ .
Naó tem,fi bem (e reparaí,
Nada que lhe Jejum fíra_,
§{ue ellestem eh e r1údado.

'Dt{dt a tefliz, & de/de os ,lhos
Por tronco )tal vez quebrado,. Dt



.Serao politico,
De huma branca, & de dou.s vegros
Procede o nariz mulato.

Asfaces, & a bocafazem
Como em mente arrumado
CJ)uas grutas, & bum« greta.
Ou dilas covas, & hum bur~co.

Tem bumas, & outro, aparelhos
Para as pores de tmbrechado;
Na boca o torcido buzio,
Na face ocrelpopenhaJco.

O pefcofo he tie crecer,
!J2!lt a natureza ao forma/o
Sempre lhe ficou comprzdo,
E mei: dío-lhe hum nó tamanho.

Tendts hum corpo abflinente,
5i1!.{f naõ pro'UQu carne ha annor,
E de efiar tam dado ao peixe a
He bom _fi'nfll o eJpinha,fo.

He cJrnprtd(J, he negros he JeJo,
Mas tam unico, que magrol
Com menos hum inimigo
7)'alma, nos anda tentando.

Lá dçjde o bombr» pendmte
Verdene.-~ro jàlp~,ado,
fi naõ for Cobra no e/guio,
Todo O braço cra LIJgarto.

Et# naõ ley que lhe fizeraó
VolIos pes, que os affàmaraÍJ
Hum por Redondo, os Cout;~h,rJ \
Outro por CambrtlJa, os Caflros.

Em fim Madama, vós lois
Hum prodigio em quefi dchàraÍl
Muitos Jeculo( dt monflro,
Em t~i'J.'a.anno.sd~ efp~ntalho;



crI1'cefra' noite.
E/quelets Monl all1aõ,

~e a todos elcaveir.ado,
Se aos meninos fazeis cocos, <

Vais aos homens drjeng'anos.
E que Jobre prendas tIJ11tas

p()S pertend« hum corcovado!
He laftima! em fim be ()mermo
~e nacervos hum inchá fO.

Oh [egred» do deftino!
Elte tam pouco, & vós tanto!
fi2!!.em já mais via tanta li
Mortalha de hum carrapato'?

Agora (1m, que com el!e
Em finos amantes laços •
Soisfe«, C01l1l ,ontrapezo.~
Hum monflro fois, bhum pedafo.

Agora fim, que lereis
Por transforma;aõ, de entre ambos
( Como dos quatro atê agora)
Fea de cinco çoftad~$.

Mas eu tomÀra faber •
fj2ue achais nelte? que regalos
I/os póde dar1 vós naõ vedes
O quanttrelle anda atrazaíÚJ?

Para que be metello em brios?
Para que he expolo a gaflos?
T1~doha de caherlhe às cofias?
Tttdo ha de ejfar a (eu cargo?

Se he por lograr lhe ()fettio,
Clori, fe he por motejallo,
Tal (6mO elle por detrás?
Sois VIS por dúmte; dezxay-o.

Pois por certo que já eu
Vos vi Com (Ue no~ brafos;



J'iraõ politicó~
Por jintJl que imagme)
§2.ge t,,,htis no peito hum Cancro.

Fizeftes bem, tenha a vo!la
Pealdade) em fiu g1fo eflranho,
Pelo graúda, hum ffltf,mi!o,
No campllnffda. 'hum badalo~

Pós eflais magr(/, ; corcova
E mais tOrcova;jartllyvos;
~e para os etbics» (aõ
Os caracoes iflrtrnados.

Idoto vh'ey de amo, ,
fJ2!!.(: em [eu alta'!' collocado,
~ando 'naõ pianba; tendes
hum corcovado pôr tanho,

E emfim mIl. annos com elle ,
Ytvals;, mM acautelayvos "
Clori, que nunca faZ lizos
Por dêtrãs os corcooados.

A graça do fenhor Feliz he taõ uníca , que fó a fua agu;
deza podia emparelhar com a fua graça neíle Romance , q~(..
no melhor entender deixou contentes o bom o-ofto , & o

d t-"d prelOfu~p"t? ; todos os da Aca emia, confeguíraó mereci o nra.
nuo.ja que por força he JUIZ arbitro o meu voto co~ ra de
ventura, que applicando-os a minha veneraçaõ , os dl{pen
o Ienhor Alberto; ao menos fupprirà nelle a grandeza, o que
em mim fraquea a elegancia , fejaó os prémios applau(oS Olt1;
dos, já que da minha admiraçaõ naó podem os applau{os c:
premios eftrondofos. do

. Aqui poz tim à rua pratica o galhardo Roberto! da~n ..
IU~Jr..aos criados de Alberto, que cuftofamen~e !dbdodellctrarao na fala, &. ddcubrindo hum bofete, forao tJran~o da
os premios J cada hum em huma pequena, mas bem avcdos
rafa de prata , d~~de e,ftaya aberto o nome de cada hurn~ca~
" J _

.'
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Academicos; eraó os premias cuftofas memorias de diaman-
tes {obre finilIimas luvas de arnb.1r j hum bem lavrado buzio
de prata. recolhendo hum molhado lenço de fino Cambray;
huma bolía engenhoCa mente tecida de cordanil~o de our,o ~
chea de tinas paíblhas de chocolate, & hu fi ra milhete de be
fi~gidas flores de feda, que tomava roda a caça, feito mais para
disfarce, que para ramilhete.

Acabàraó de darfe os premio; , & continuàraó os I:ara~
bensa Ines, & Feliciano, & os applaufos a Alberro , a nao re-
conhecerem as vozes a fogeiçaõ que deviaó à de I~ilbel '. que
querendo coroar os feftejos com alfombras no pnmoroto de
fua armonia. acompanhada do feu coro, defculpou as {u[?en-
foens neíle nurneroío dífcurfo , a que a Phenix·lhe dco ° a{~
Iumpto, defempenhado heroicamente neíle

SON.ETO.

E S/A dtU avu divindade crida,
Milagre natural da I1rabia gente,

'Da luz Pbebea Girafàl vivente, .
Donde be mais vida a morte, do que a vida.

~ando da longa idade conjumida,
Se o 4eJmaJo vital oisunbo fC1Jte,
Pro-aida no fragrartte Occafo ardent(,
'Deprifita o piedo(ô, no homicida. •

RejuJCitada já do alento murno,
Afiambro ao tempo ( lontra 1ft Parca forte ,.
Duvida be do arJtigo,& do moderno: ,

Oh venturofa ave! cuja [orte
Soube emendar o irracional no eterno,
Soube jazer apetecida t'l morte.

Repetio a Iala as admiraçoens devidas a IfabeI 110 {erio ,
como a Feliz no iocofo , cm cujas difcretamenre ponderadas
circuaílancas fe travou no concurfo rarn ?rimoco[a a prari .., .- -'" . -- ~ X '3,
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ca, que pudera o obfequio fazer tegundo teatro. Nao deixou
Feliz de dar no agradecimento novas occaíioens de Ie molhar
agradecido, porque todas fuas repoftas mereciaõ appl~u(os) &
~ rodos os feus applaufos fahia difcreto o {eu agradeclm~~tO ;
naõ deixando de o render à fortuna, por divifar cm Fehclana
aatrençaõ já menos efcrupulofa. .

N arn deixava de o eflar a da linda Damia na nu encare""
menta com que as Damas feA:ejavaõ a Leonardo, agradecen ..,
dolhe os acertos daquelle Seraô, confeguídos vencuro(amenCe
já no maduro, ou já no engraçado de Iuas podias, cuja deftr~"
za convencendo os entendimentos, naõ podia deixar de a1fcI-
çoar as vontades; agradecia eítas Leonardo, eftreitandofc nas
leysde cortez , como quem temia arrifcar as de amante noS
dislabores de fua prima, que efcutando com alguma porfía~a
acclamaçaó das bellezas daquella fala, naõ fazia pouco em dif-
fimular, que o ciume quanto mais fere, melhor pertuade. A( ..
fim o experimentava Damiana , que dera entaô por (eu primo
naõ ler prendado,aquelle mefrno goflo que lhe rinhaê culta-
do (ua~ prendas., como quem experimentava o perigo a, que
eflavaõ de queridas, as que fe chegavaõa reconhecer capncho"
(as. "

N aô palrava jà c?m tantos fuflos Ifa bel, por naó fazer cf..
(c aggravo ao conhecimenro de Roberto, & aos primores ,de
rua belleza, fendo nefla nativa a efficacia , como nelle fupcrlo~
a efcolha ; concert~va-os infallivel a fimpatia, fem dar IUflar a
d~(confiança, que inda que em nenhum delles fora razao,pD"'
dIa em ambos fcr difgraça, a naó Ce contarem hum ao outrO as
prendas por feguros.

Tambcm Ce (ar já deixava de(cançar a razaõ no,(eu cm"
prego, venerando mais nos fermo(os olhos de Leonor a fuave
violencia com que lhe necetlitàra a efcolha, do que nos primo·
res do fe~ gofto a ancia com que fempre perrendera ~melhora,
porque Já qualquer outro emprego naõ podia deIxar de fcr
defarino. Naó deixava Leonor de lhe imitaro capricho" Ror,.'"'
que le tinha conv(;~~ido que as prendas deCefar Ilam unha~

, mal,
""
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mais duvida que merecerem- fe, Só Ines de'~~a~çá~a no: bra-
ços da porre agradecendo à f113 forruna os prIvlleglos co que
venera va rda belleza & dando a Feliciano no melhor de fuas
prendas aquelle feid;o que bafiava a fazellas apetecidas inda
no (eguro, & a confervallas perfeitas ainda no logro.. C~rref ..
pondialhe Feliciano com aquelles ex[remo~ , qu.e lnfplrado!J
pela vontade, os reforça o fangue, tanto mais legItlmOS, quan-
to menos confiderados ; naô porque arazaó deCconheça o a-
mor, mas porque o amor Cabe adianrar{e â razaõ.. .' '

Neffe ponto hiaõ os honeftos amores dos polmcos am(...
tentes, que tinhaô fufientado os paí1ados Seroens, & detem-
penhado o applaufo do defpo'fúrio no difcrero Certamen, co ..
roandofe efie com hurna apararofa cea, donde o animo de AI.
berro eítudou caprichos, fendo tantos OS delta noite, que fó
nos aíliítenres parecia acanhado o apetite; mas por nam pare-
cer que. (e contcntava com pouco, pediraó a Ifabel, que puzef-
fe? ultimo prato; pegc;.u .na harpa, por moftrar que nas per-
felçoens de mufica, nao unha que fazer (o fenaõ ) de rogada~
apontando as razoens com que o pudera fazer na fuavldade
com que cantou eftasr·

E N D E X A S.

CL()ri dulce ecbiea;
CUJa tierna edad

J/entura,y tmbidià
Crece MI lttgar.

Cj)efdichada tanto,
!k_ejuzgan aliá,
9J.!te es de {fi. dtjdicha
Premio Ju beldad.

Ve Syt'iJio quexofo
infame Zagal,
~e fi atljmfó Paris;
De jN Jib~r/~~ Xij
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Sola, 'Y trifle aI pte
'De un verde Arrayan,
t../1 ~ma amiga dize,
Iil.!!_e Illivta ju mal:
Dexadme llorer,
!2.!.~eno Nledo ms«.

Ta alivio no e/pero,
Si es mi pena tal,
!2.!.!_e b,ZI) enJu conflito
SinrazotJ la paz.

Tan [alo en mi vida
T iene un bten mi mal,
T es, que mal tan grande
No podriJer mas.
'Dexadme llorsr,

FÍ1·e-[e Sylvio ingrato,
rflc·/e, Y legun ya
~(j"o aJus dejvÍfu,
!l.!!e bisco en Je aufentar ?

Trifle y como quedo,
fi2Eerobado me ha,
./Junque no !t, quilo
Una voluntad.

'Dexadme "orar.
Ftle fi amado,y.fimto
No ptteda acabar,
Lo que en el, mi amor,
En mi. fil- crue/dad.

Fue [e,y te fuJpiro, .
Porque en epe ~fan,
.A mi finrazon

?Jevia mi pezar.
'Dexadme llorar,
~e nO'2l~edofIIM.

Já
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Já com Ifabel andavaó aS admiráçoens ram acan hadas J

que periga.õ de admiraçoeos por repetida" ma. def~u!p.va-
felhe o pnvIlegio de cuflume, donde os acertOS {ehlao con-
UO,uando novidade : applaudira6 todo' a que Cempre acha-
vao tanto n a letra, como na armonia, empenhando a Roberto
na Jorrefpondencia, que fazendo aOSolhos de Ifabel ( defcul-
P'íl o no facrificio de a obedecer) o protctlo de que a naó que-
na competir , lhe pedia, que com os nu~ero5 da harpa lhe
:ft:mpaohafTc a viola,defcmpeohaodo a ulllverfalefcolha com .,

L E T R A.

QUe hermotot fon. Ines,
fj}.f:_edulces tus defvios!

~ien ya devi" '" lo tngrato
La ytJ,zon de bienqtliftO?

f2.!!.ertdúos tus cabelles:
Mi corafon qtte fgerido r
ff2!!im ya miro los rayo:
Pe la humildad caJ1igo ?

~e Manca que es tu frente!
92.!!e abrazàdo la figO!
~ien entre I ~nevaâo
Reeel» lo mcendid» ?

§J.Eeclaros fln tu: ~jos!
fi2!!e ciego que los miro!
~ando par" una flrnbra
Vos Soles ba» Ittzido?

§1..!!ealmtada es tu bora 1
fj).Eejin fàngre la be viflo I
92.!!im hlzo ya tn la herMa
La lanima cuchJlo?

fl.!11 tiemo qUI es tu pccho !
'T que covarde eI mio 1 ;/-'X'uj



1~. S~JlQ póliti,o;;
,Donde t{i1táj;, /0 bltmdo
PrivlleKios de e{,.i1Jo ?

~~ Ilp4cibll t4 'Voz L
. ~e ttifl,s mil oítWJ b

COIllO juenl ;mp~J4j1,
Lo q.e fo.. infPi,a ethizfJ?

~e ruella que IS tu grlJCu !
fJi.!!e prezo mi allJetJrio !
~i,n;tJtfiinÍJ verdugos .
Los que almtô cariiios?

Tu deJaertque inflexible.!
~e amante mi deflino!
Qjj_ien[upo al ,defenga;;:J
Enfeitar lo att'aai·oo.?

Ta Jola que h.u· ntMtdo
lnes;para boluer con. tlJS extremos,
Faciles los prodigzos.

Namorou Roberto tanto asatenço~ns do coneurfo ,.qu~
a naõ {e ter anticipado em mai-s dil~tados affumpros , bafiarao
eftes eccos para o fazerem vencurofo t como para deixarem
faudoCos os ouvidos, que fizeraó plaufivel a aff ftencia defte
politico Seraõ, em cujas difcretas ponderaçcens fe furtou ao
defcanço o tempo que Iobejou ate a madrugada.

Naô perdeo nelle Roberto a occafiaé que lhe deo a pra·
tica encaminhada fagazmenre ao d Iafogo. de feu dcfejo , pe-
dindo a maõ de Habe! a Alberto feu rio, & a Feliciano (cu ,r-
maõ, que lhe efHmáraó a fupplica , por lhe pOJpar a m~(ma
diligencia ;como quem fabia que fendo as igualdades leg~(lmas
fimparias do matrimonio, em lfabd , &. em Rob rto a111m.o~
cabedaes da ventura, como os da natureza for.lõ os primeHo
inftrumemos daquella efcolha. repetiraõ.fe hum ao outro oS, . aparab~ns com olhos, are que. a fortuna lho di(pen(a{f~ nos Dr -
ços. dlla~aó que a ~'~ntadeerpcrdi~ava liberal cm aLV1~aras~l
p~rr~' "

<";00-
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. ContrlluOU CeCal' a ventura, p~dindo a.Le~fiót por't1po-

fa -' rraõ ti ..eraó as fuss prendas ma is pld rtn ho, que ~ teCo Iií-
çao, fend.oeíta tarn fdizmenre primorofa , .que {obre ter por
conf0helró o goRo, narn deCmereceo por tUlz o «ertO. Bem
(. b .. ~ F eliz, 8< Felidana, q ue o naó p"d" o efpe rar da Iua (c r-
te, & começou a enxugM a modeftia aquellas lagnmasi qu;
defpertou a enveja ,&. lo podia conColar o de(engá.no: mas na"
acab.'lv~ Felicianade render a efi~ inimigo os trofeos que lHe
conquiítàra o Ieu deíeio , &. defabrida com o difgoito come-
çava a incl~narfe aos agazalhos do defatino: naó tem our~o def-
afo~o as violencias , donde a magoa fe convenceo emque o
pengo,por feglJ!1do podia fer remedio- !

Ja co.neçava a aponrar o dia em que B:dilio efperav;a ao
de fcu ~ulda~o na difpenfa que havia de chegar de Ro~a; ~o-
meçâraõ a deixar a quinta OS hoípedes , &. a querer reíheUlf à
~~rtc a pta de foas bellezas,as q a tinhaõ tflro ("mVillaFráca.
fica?,? (o em companhia da vcnrurofa Ines,Ifabd, Leonor 1 ,Bt
Fehctana, como na dê Feliciano, Robáto, Cerar , & Feliz, à
q~em por força houvêraó ?e fazer o gofto aquellss oit av~SBa- .
~rllO,& ~eonardo cOàJ a lmda Dárniana , C] ue anticipa(1d

o
os

ln fortu mos na trifteza , começou a de"'er a Leonardo aquellól
ma.goa , que começou a ler receyo , parecendo'{ó corttpa:-
lihla.. C?m toda a da quinta andlva BaíiIio em o jardim a ul-
tima. 01~ava,quand::> da Corte lhe chegou avifo , que ~c.p~r-
dera a dlfpenfa por hum infol'cunít>, & n.lID podendo dl!1fbi

U
.J

lar a eite' os (entimentos como de miítur'a com osaffombro
s
,

d:(cub_rioa todos.m que o proprio q"e p.fí.lra a Roma pe!"
dera vlOlentJmente a vi ~ai~barbtrtts maós de huns ülteado-
rcs, com a cir,,:urlfiJn.:i ..que era aqutlla a rerceira vil ;. &. .que
em o mefm0 lug r em que rinha6 pengado à-S dUa"9 prinfc1r

aS
,_

com a mefma perda lhe def<!og.anava a efpeonça. DdJir
Leonardo : Bafra (enhor Bafiho, baila tio & fCrlhejf' meu !
de forte que a dWpen(a que me!havia Ae .- os braçoi' a ~jI"~'V" •.• , núa-

• All~ •
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miana, Iobrea fazenda que vos tem deftruido ;. tem cuflado
tres vidas perdidas fucceffivamence em o mefmo fitio ? com a
circunffancia de que achandofe aos defuntos as carras( em q~e
as feguravaó ) naõ (e defcubríraõ nunca as di{penfas.? po~s
que mais etpera o delengano ? que efperança por obamada .~
naô rerolve a crer, que eíle mais he avifo! que.a~ca(o i .quem Ja

_, cerrou os ouvidos. aos ameaços, que nao abrifle depois os O·
lhos aos fcntimentos r que pouco entende o idioma do Ceo,
quem aos infortúnios naó chama caftígos ? .& ~omo ~efati:
os Ieus cafhgos, quem naõ conhece que os pnmelros fao con
felhos?

Para hum defeng:mo fobejaõ tres aviíos, affourarfe com o
defengano, rambern he ter medo ao rerncdro ; fegundo genero
de defelperaçaô he naõ crer o deCengano J porfia r contra o
Ceo, he cortar as eíperanças ao ultimo refugio; & he pou~o
praticada refoluçaõ aggravar o inimigo de q não poflo fugl~;
o Ceoque me ameaça, mais fe hade conquiflar com fupph"
cas, que com refiítencias , refiítir ao Ceo , he fer rebelde , ~
nam valente; cuidar eu que a minha porfia me ha de confegUlr
a Damiana efpofa.quando o Ceo o eftorva, fora deCconhecello
provido, &: negarme humano. Para efperar qUe Ce mude, o
ee.o .narn Cearrepende: pua querer que Ce abrande , hey d~
fohcltallo penitente; &: para chorar culpas, forçofo me (era
fe.pu1t:ar efperanças. Nam he pouca ventura do meu arrepen"
dmlento, achar eu razaó para dei~ar a Damiana,fó com os c6~
felhos do eeo naó podia fer culpa.

Nam ~.póde fc_rem mim a mi~ha di(graç~, que orden~:
da do eco, la lhe nao chamarey malS que provIdencia ; &: la
quee.lIe a.teve para o meu defengano,logre fequer nas minhas
()bedlenclas o agradecimento; chore embora a natureza, &
oam fe queixe a razaó , que as lagrirnas que a magoa derret~r
nos .olho~, ~ahiráó no peito a apagar defcjos; fejao efies aS pr~..
me:ras vlébmas 4~,meu arrependimento ,já que forão oSprl"
meu os dehnquen~~~ 40meu defcuido· feJ·a embora o mdrno. », ....-

? 1·
/
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'altar o peito, & pareça defaggravo, o facnf1clo., .
Séeu não ganhàra o Ceo, bem fey que p~r8-iam~ltO; fe

-eu não correfpondera a Deos , bem fey que defobedecia ,a na-
filio; fe eu não obedecera à razão, bem fey que aggravava a
Damiana ; mas como a minha refoluçãó he tam difcreta J já o
não podem ler as fuas queixas. Eu bem pudera au(entarme.
'poupandome a magoa de vos ver fentidos, mas pareceo-me.
,b~rbaridade fazer atreiçoados os acertos i fó o fugir ao mund
nao he covardia; pois porque havia eu de diffimular o que n
,he culpa? Efta confiança me favorece a com que chego , fe-
nhor Bafilio, a pedirvos a benção, & a Damiana os braç~s, p~
ra que eíla vizinha Recolcra de Francifco Ieja v,oluntarIa pn~
zão de meus deliros.' ,
.' ,'Já eflas ultimas razoens não tinhão mais lingua que as la-
gnmas, & já Damiana com ellas nos olhos tomava em os bra-
ços a Leonard?, fegurandolhe que o imitava ; porqne vol-
randofe a Batil~o com mais lagrimas que elegancias .Ihe diíle ,
que ao mefmo iníbanre fe ha via de recolher cm a Claufura das
filhas de Francifco , que j~ que não efpoía , leria difcipula de
Leonardo , que l~poffivels os feus braços, já lhe não pod4 fi-
c(~r~~reJo,qu~,na? fo!fe defmancho ; que .depois que a deixa-
va :teonardo,Ja nao tmha co~ qu.e lhe br~ndar o mundo; que
o erpofo que tomava, como nao tmh,\pengos na efcolha' faziá
difcreta ate a inobedíenc.i.a; que não lTcava fem fucce{faf,cafa
donde Oeos havia de entrât,_por herdeiro ; que duas coufas
lhe pedia, a benção, &a preffa. Não,aceita'va Bafilio a reíolu·
ção da linda Damiana, & renda não poder enorvar a de l.eo-
nardo; mas atalhavalhe Albertoas razoens que aJ]ega"a, dan-
dolheo ultimo defengano em bum am ço; era do eec',&: nã~
tinha reparo. Era Bafilio difcrero , & cu.fioulhe po co conhe-
ceBo, acabou o entendimento de triunfar da vontade) & re~
folveo.fe em que (e recolheffe Dami:ma, Gue nas dilaçoens de
profefTa havia tempo para fe arrepender da efcol~a , a conhe-
cer que na cera de fuperior caufa :. entrava a noltc)hofpedou

. ~ mal
'" ~
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mala huns o affornbro, a outros o fentiment o. Inda eftava. du-
vidofo,o di~ com as primeiras noticias da madrugada_, qu(a~.
dojá Leonardo, & Darniana, defpedindofe dos da qumta .re
bem que mal diflirnulado nos olhos o fentirnento , cada hum
Com inflexível animo) chegárão a darfe o ultimo abraço; ef..
peétaculo ram laftimofo, que não póde ter mais attençoês que
o pranto , chorava Ifabel, chorava Ines, que nem os fagradoS

cfdâ fua ventura as privilegiolJ aos aflaltos da m«goa. Chorava
Ihoscdilio, reconhecendo a natureza; chorava Alberro , não cf..
qtrfanhando a caufa J todos choravão, não parecião ho(pedes os
o~ue fe defpedião. Montou em fim Leonardo em hum cavaI-
#' lo, entrârâo em huma liteira Damíana, & Bafilio , & bufcando
a Recoleta dos Capuchos, & O retiro das Religiofas, romàrão
a eftrada da Caftanheira, fem permitir aos da quinta que os te-
guiâem mais q então cõ os olhos, & depois cõ as faudades, có
que todo aquelle palacio,a pezar de povoado, pareceo deferto.

Os fuccelfos defla refolução, os de Roberto, & lfabel, ce-
far, & Leonor, Feliz, & Feliciana correrão tão varia fortuna,

. que he neceffario tornar a aparar a penna ; COm os agafalhO$
que .fiz~res aos primeiros rargos delta, confulrareyos (egun-

, dos; (pIO , ou impio Leitor ) porque para o meu trabalho,
(pa.ffado) não haverá mayor premio,que o teu applaufo~ ( rC-
feudo) Ilãohaverámayorvalia queoteu goito .

.; )
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